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Santos, 17 de março de 2014
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limo. Sr.

Dr. Thomaz Miazak de Toledo
M.D. Diretor de Licenciamento Ambientai do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Utilização de Lâmina Regularizadora de Fundo nas obras de dragagem de
manutenção do Porto de Santos.

Prezado Senhor

Com base nas tratativas acertadas durante reunião ocorrida

na sede desse Instituto, em 04/02/2014, vimos informar que estamos utilizando o

equipamento conhecido como Lâmina Regularizadora de Fundo nas operações de

dragagem de manutenção do Porto de Santos.

Tal equipamento já fora empregado durante a dragagem de

manutenção do canal de navegação, e vem sendo utilizado satisfatoriamente também

nas áreas de atracação, onde a manobrabilídade de dragas autoíransportadoras de

maior porte é limitada, pondo em risco a própria embarcação e seus tripulantes.

Ressaltamos que o emprego de tal equipamento tem por

objetivo principal o nivelamento do material que eventualmente permanece distribuído

irregularmente no fundo por raspagem mecânica em faixas, sendo executado em

movimentos transversais ou longitudinais no interior da área de atracação, das

elevações para as depressões, até ocorrer a uniformização na cota desejada.

Em ocasiões específicas, o equipamento pode ser utilizado

para a condução de material para áreas adjacentes mais profundas acessíveis para a

posterior dragagem com as dragas autotransporíadoras do tipo Hopper.

Vale ressaltar ainda que, quando da dragagem de

implantação do Terminal da Brasil Terminal Portuário ~ BTP, e posteriormente da "Área

G" (bacia de evolução), no âmbito da Licença de Instalação n° 898/12, expedida por

esse IBAMA (Processo n° 02001.001181/2005-20), foi autorizada alutilização de
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equipamento similar, empregado no desbarrancamento de taludes de áreas rasas,

permitindo, na seqüência, a disponibilização do material para a draga

autotransportadora. Neste cenário, a Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas -

FUNDESPA emitiu a Nota Técnica n° 110713 (Anexo I), protocolada nesse Órgão

Ambiental Federal, em 17/07/2013, onde foram etencadas as considerações técnicas

acerca dos impactos ambientais oriundos da utilização de equipamento dessa

natureza, o que resultou na expedição dos Pareceres PAR. 005743/2013

COPAH/IBAMA e PAR. 006748/2013 COPAH/IBAMA acerca do tema (Anexo If).

Desta forma, vimos solicitar a inclusão de tal metodologia no

escopo da Licença de Instalação n° 961/13, expedida por este IBAMA, autorizando a

utilização do equipamento em tela na dragagem de manutenção das áreas de

atracação, bacias de evolução e canal de navegação do Porto Organizado de Santos.

Para fins de complementação do pieito em questão, seguem

figuras referentes aos equipamentos que já foram utilizados no Porto Organizado de

Santos (Anexo III).

Sem mais para o momento, aproveitamos o ensejo para

renovarmos nossos votos de elevada estima e consideração, e colocamo-nos à

disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosa/iehle

Paulino Moreira fôa Silva Vicente
Diretor de Mries-trutura e Execução fie Obras

i

/

Companhia Dücsis doKticiln úe Süo fiHilü-CODCSP -Av.Cons. Rotlriguuv Alves s/n"- SiinEQs/SP.CE.PI Ití15-9fl0 Tc!:(ft\xl3)3202-6SÚfi





\^^/

LtmJ

"Mi \ ilfr •
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS^
Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Ata de Reunião

t
t - ll*T

1. Organização

Número: 000126/2014

Data; 06/05/2014 Local: COPAH

Hora Início; 14:30 Hora Fim: 17:30

Secretário; Gabriel Angotti Magnino

2. Participantes

Nome
Instituição /
Área

Pres Endereço Eletrônico Telefone Rubrica

Gabriel Angotti
Magnino

COPAH Sim gabriel.magnino@ibama.gov.br l t
Nelson Takumi

Yoneda
COPAH Sim nelson.yoneda@ibama.gov.br -#$£

Beatriz Magno
Moreira

COPAH Sim beatriz.moreira@ibama.gov.br
íífWVrvAÍ-n./w--

Leandro

Hartieben

Cordeiro

COPAH Sim leandro.cordeiro@ibama.gov,br fttts"-
Elizabeth Eriko
Uema

COPAH Sim elizabeth.uema@ibama,gov.br U^QJ^*-
Aline Fonseca

Carvalho
COPAH Sim aline.carvalho@ibama.gov.br -âcuipa^

Thiago Ayres
Lazzarotti Abreu

COPAH Sim thiago.abreu@ibama.gov.br -xfer
Alexandra S.

Grota
CODESP/SPM Sim docsuper@portodesantos.com, br

Arlindo Manoel

Monteiro
CODESP/GPM Sim arlindo.ambiental@portodesantos.com.br

3, Assunto

Porto de Santos - Companhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP)

4< Pauta

1-Dragagens de manutenção; 2-Perimetral da Margem Direita; 3-Pátio de Estacionamento da Alemoa (Av. Augusto
Barata); 4-Compensação florestal da obra da perimetral da margem esquerda; 5-lnstaiação de autoclaves;
6-Extra-pautas; 6.1. Pedido de A5V para uma faixa vegetada à margem da Av. Augusto Barata(BTP); 6,2. Programa
de regularização fundiária do Porto de Santos.

5. Texto da Ata

1. Iniciada a reunião, a CODESP informou que irá protocolizar ofício contendo a
atualização das cotas de projeto dos acessos e berços, bem como o pedido de retificação
da LI 961/2013. Além disso, que protocolizou carta no ESREG-Santos tratando do uso do
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

equipamento lâmina de arraste para as dragagens de manutenção.

1.1. Sobre os sedimentos dos acessos e berços, a CODESP informou que irá
recaracterizá-los superficialmente até o perfil de l,5m. Além desse perfil, irá realizar
amostragens em profundidade se não houve dragagem pretérita desse perfil e se não
existe caracterização prévia {visando atender à condicionante 2.4 da LI 961/2013).

1.2 Sobre as formações sobrelevadas encontradas no canal, a CODESP informou que irá
protocolizar documento contendo os resultados da pesquisa realizada. Aprincípio, uma
parte possuiria menor consistência e poderia ser desagregada mecanicamente.

2. Sobre a renovação da LI da Perimetral da margem direita, O Ibama informou se- -,
necessário oatendimento do Parecer nQ 6400/2013. Segundo aCODESP, foi encaminhado"^
o documento DI-GD-1231.13, de 20 de dezembro de 2013, solicitando priorizacão nesta
análise. O Ibama informou que irá avaliar a documentação, considerando-a no
planejamento interno.

3. Sobre a ASV para o pátio de estacionamento na rua Augusto Barata, o Ibama informou
que este processo foi encaminhado ao NLA-SP.

4. Sobre a compensação florestal da perimetral da margem esquerda, a CODESP ressaltou
que tem buscado o atendimento da condicionante 2.4 da ASV na 559-2011, inclusive tendo
protocolado no Ibama proposta de realização desta compensação na forma de arborizaçao
urbana no município do Guarujá. A CODESP solicitou a retificação da condicionante 2.4
da ASV nQ 559-2011 considerando que a maneira como tal condicionante foi redigida
restringe as opções de cumprimento da compensação florestal sob a forma de plantio
compensatório. O Ibama relatou as formas de compensações florestais possíveis para o
caso em tela e irá avaliar a proposta de retificação da ASV devendo a CODESP aguardai^
esta manifestação.

5. Sobre o licenciamento das autoclaves, a CODESP solicitou que fosse tratado apenas no
âmbito da regularização do porto. O Ibama esclareceu que a CODESP deve solicitar a
desvinculação das autoclaves da margem esquerda do processo da Perimetral esquerda,
vinculando-as à regularização.

6.1. A CODESP informou que a BTP protocolizou no ESREG/Santos laudo de
caracterização da vegetação, das obras de melhoria na Av.Eng. Augusto Barata, além
disso solicitou priorizacão na análise deste estudo, visto o andamento da presente obra. O
Ibama esclareceu que possui diversas demandas sendo atendidas, dentre eías a
regularização do Porto de Santos, mas que assim que possível irá colocar este estudo em
pauta.

6.2. O Ibama questionou sobre o programa de regularização fundiária do Porto de Santos,
bem como sugeriu o agendamento de reunião específica para discussão sobre o tema. A

IBAMA K|> pag. 2/3 ///f/fS - / / a. /, 7/05/2014-11:26
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CODESP informou que trata-se apenas de um programa de acompanhamento de ações da
Prefeitura do Guarujá, Secretaria de Portos e Ministério das Cidades. A CODESP
concordou com a proposta de reunião e iniciará tratativas paraviabilizar sua reaüzaçao.

efcPendènclaiJBencamÍBhamentos Data Limite Responsável

Nenhum Item de Pauta foi Informado!

~^hf -^e<
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 E<t. Snde dn Ibama - Cx. Postal n" (19566 Brasília - DF

v,U/iüxX
, -••V '<í-\

\^U£L._/
CEP:7081B-SOO e Telefone: (61) 3H16-1282- 1Ü70 V,

www.ibama.gov.br

OF 02001.004537/2014-78 DILIC/IBAMA

Brasília, 09 de maio de 2014.

Ao Senhor

Daury de Paula júnior
Promotor do Ministério Publico do Estado de São Paulo

PJC de Santos, Rua Bittencourt n^ 141 - 2Q andar, sala 28 - Centro
SANTOS - SAO PAULO

W CEP.: 11.013-300

Assunto: Ofício ne 1638-14-MP-PJCS-UMA Inquérito Civil n» 191/09-MP-PJCS-UMA

Senhor Promotor

1 Em atenção ao ofício em epígrafe, informo que o Estudo Ambiental para a
Regularização do Porto Organizado de Santos encontra-se em análise neste Instituto,
sendo uma das atividades prioritárias da Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias
(COPAH) no momento. Trata-se de um estudo bastante complexo, composto de 6 volumes
que totalizam mais de 3600 páginas, sem contar seus anexos, figuras e mapas.

^^^

2. Devido à complexidade do tema e ao grande volume de informações, foi
designada uma equipe técnica composta por 9 analistas ambientais da COPAH para
realizar a análise do referido estudo ambiental. A condução deste processo conta também
com o apoio técnico e logístico de equipes do Núcleo de Licenciamento Ambiental
(NLA/SP); do Núcleo de Prevenção e Atendimento à Acidentes e Emergências Ambientais
(NUPAEM/SP), ambos da Superintendência do Ibama em São Pauio; e do Escritório
Regional do Ibama em Santos.

3. Neste contexto da regularização ambiental do porto, foi realizada no último
mês de fevereiro uma vistoria nas instalações e nas obras do Porto de Santos.

4. Uma importante etapa da regularização do porto foi a unificação das licenças
de dragagens de manutenção, antes consideradas em diversas licenças e divididas por
trechos do canal. Esta licença única, a Li n9 961/2013, foi expedida em agosto/2013 e
abrange também as dragagens de berços de atracação e áreas de acesso, anteriormente
licenciadas pela CETESB^

\
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MINISTÉRIO DO MHO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEUtO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Ucenciamenlo Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. 1'ost.al n« 0ÍÍ566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1282 • 1670
wvw.ibama.yov.br

5. Adicionalmente, como é de conhecimento do Ministério Público Estadual,
além do processo da regularização ambiental do Porto Organizado como um todo,
algumas obras pontuais são ainda licenciadas separadamente, tais como as avenidas
perimetrais da margem direita (Santos) e da margem esquerda (Guarujá); o reforço
estrutural e alinhamento de trechos do cais; além do licenciamento de alguns terminais
privados, a exemplo da Embraporte da BTP, dois dos maiores e mais modernos terminais
de conteineres a entrar em atividade no Brasil e que receberam as respecticas licenças de
operação no ano passado.

6. Na oportunidade, reitero que informações relevantes desses processos, bem
como o Estudo Ambiental para a Regularização do Porto de Santos podemser acessados ^J
na internet, no portal eletrônico do Ibama, no seguinte URL:

> http://www.ibama.gov.br/licenciamento. No caso de acessar o estudo ambiental
para a regularização ambiental do porto, logo na primeira página do Sistema
Informatizado de Licenciamento Ambiental Federal (SISLIC) é preciso clicar no
link EIAs - Relatórios -Monitoramento disponíveise selecionar pela tipologia
Porto no diretório Index > Porto de Santos - Regularização.

7. Coloco-me a disposição para eventuais esclarecimentos.

Atenciosamente,

>,,*/
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'OF 02001.ÕÓ4537/2014-78 DILIC/IBAMA

Brasília, 09 de maio de 2014;

Ao Senhor

Dauryde Paula Júnior
Promotor do Ministério Publico do Estado de São Paulo
PJC de Santos, Rua Bittencourt n9 141 - 2a andar, sala 28 - Centro
SANTOS - SAO PAULO

CEP.: 11.013-300
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Partos, Aeroportos e Hidrovias

<>oíí£hX

PAR. 001885/2014 COPAH/IBAMA

Assunto: Relatório de Vistoria no Porto de Santos - Processo ne 02001.001530/2004-22

Origem: Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Ementa: Relatório de vistoria no Porto de Santos,
ocorrida no período de 17 a
21/fevereiro/2014, no âmbito do processo
de regularização ambiental do Porto de
Santos/SP

Introdução

No âmbito do licenciamento ambiental da regularização do Porto de Santos
(processo nQ 02001.001530/2004-22), foi programada esta vistoria técnica, que é a
primeira com o objetivo de uma compreensão abrangente do porto como um todo, uma
vez que existem diversos outros processos de licenciamento para obras pontuais, tais
como as das avenidas perimetrais e reforço e alinhamento de cais, também de
responsabilidade da Companhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP), para os quais já
foram realizadas diversas vistorias, sem contar as já feitas no âmbito das dragagens e dos
terminais privados,

Como se não bastasse a complexidade e gigantismo do porto em si, algumas
dessas obras pontuais são licenciadas na COPAH e outras no Núcleo de Licenciamento
Ambiental (NLA) da SUPES/SP, com participação do Núcleo de Prevenção e Atendimento

f, às Emergências Ambientais (NUPAEM) nos temas ligados aos planos de emergências e de
gerenciamento de riscos. Destaca-se também que no Escritório Regional de Santos
(ESREG/Santos), há analistas designados para atuarem nos temas de licenciamento e de
emergência, estando na linha de frente e no contato direto e diuturno com a realidade do
Porto de Santos.

Desta forma, é de suma importância a integração dos objetos de
licenciamento e das equipes que os conduzem e apoiam. E neste esforço de integração e
de trocas de conhecimentos, participaram desta vistoria seis analistas ambientais da
COPAH (Beatriz M. Moreira, Elizabeth E. Uema, Renata P. N. Lima, Felipe C. Cid, Gabriel
A. Magnino e Nelson T. Yoneda), dois do NLA/SP (Eliana R. Ginciene e Vilson J. Naliato),
um do NUPAEM (Fernando A. C. Scavassin) e dois do ESREG/Santos (Juliana P. Lopez e
Fábio Zucheratto).

Da vistoria

Dia 17/fevereiro/2014
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As atividades da vistoria iniciaram-se na manhã do dia 17/fevereiro/2014,
com o deslocamento para São Paulo de 6 (seis) técnicos da COPAH/DILIC. Ainda na
manhã do dia 17 foi realizada uma reunião na sede da SUPES/SP, com a participação de
técnicos do Núcleo de Licenciamento Ambiental (NLA) e do Núcleo de Prevenção e
Atendimento às Emergências Ambientais (NUPAEM) e também do chefe do ESREG/Santos.
Nesta reunião foram apresentados e discutidos alguns pontos previamente indicados pelos
técnicos com maiorvivência da realidade do Porto de Santos, como de grande relevância
para serem discutidos com a Companhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP) e que
mereceriam ser vistoriados in loco, como por exemplo os terminais de graneis sólidos e as
áreas que estão sendo erodidas na Ponta da Praia, principais
questionamentos/reclamações da população local.

Na parte da tarde houve odeslocamento da equipe para a cidade de Santos, -^J
onde ocorreu uma reunião nas dependências da CODESP para a discussão de pontos
específicos dos programas de monitoramento das dragagens de manutenção do Porto de
Santos. Esta pauta havia sido indicada no parecer técnico PAR nQ
06041/2013-COPAH/IBAMA, que embasou a emissão da LI n9 961/2013, que unificou as
dragagens de manutenção do porto.

Nesta reunião, as equipes da CODESP e da consultoria responsável pela
execução dos programas de monitoramento apresentaram as justificativas pela
interrupção de alguns programas e as propostas de retomada ou de adequações. Ea
equipe do IBAMA ressaltou que as mesmas deveriam serencaminhadas formalmente por
escrito para um posicionamento futuro.

Foi também mencionado pela CODESP a existência de diversos terminais de
graneis sólidos que possuem oCertificado de Dispensa de Licenciamento (CDL) fornecido
pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB), oque émotivo de grande J
preocupação, devido aos impactos ambientais da atividade e dos riscos de acidentes. Em
relação aos eventos acidentais, inclusive os que tem ocorrido nos navios, a CODESP tem
acompanhado e comunicado de imediato o NUPAEM, tanto no ESREG/Santos quanto na
SUPES/SP, como foi o caso do grande incêndio no terminal da Copersucar, ocorrido em
outubro/2013. Esses terminais não possuem Plano de Emergência Individual (PEI) mas
participam das reuniões do Plano de Área, que encontra-se em processo de elaboração.

Dia 18/fevereiro/2014

Na parte da manhã foi feita uma apresentação pela equipe da CODESP sobre:
1) Passivos ambientais, com indicação dos pontos onde já foram detectados focos de
contaminação e as providências tomadas. Esta apresentação foi baseada em dados
apresentados no Estudo Ambiental para a Regularização do Porto Organizado de Santos, e
foram apresentadas também ações realizadas após o diagnóstico apresentado no estudo,
ações estas que, de acordo com a apresentação, vem sendo acompanhadas pela CETESB. .
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Ressalta-se que, segundo a CODESP, todos os passivos levantados pelo Estudo Ambiental
estão passando por algum processo de remediação, e que não foi identificado nenhum
passivo na margem esquerda; 2) Relato da problemática em relação aos terminais que
operam com graneis sólidos, ilustrando a localização dessas instalações no porto e
aspectos da operação dos mesmos, como as áreas de servidão para a passagem das
correias transportadoras e impactos decorrentes da operação desses terminais, como
geração de particulados, "poeira de açúcar", derramamento e espalhamento de grãos
remanescentes das carrocerias de caminhões e vagões ferroviários e conseqüências disso,
como a atração de roedores e pombos e o mau cheiro exalado pela putrefação dos grãos.
Foi enfatizado também os conflitos relacionados com a proximidade de alguns desses
terminais (do denominado Corredor de Exportação) com áreas residenciais e de comércio,

C, inclusive edifícios de apartamentos de alto padrão nas vizinhanças.

Na parte da tarde foram realizadas vistorias em instalações portuárias da
região do Valongo e Saboó (terminais da RODRIMAR e DEICMAR) com o objetivo de
verificar pontos onde foram retiradas antigas tubulações de distribuição de óleo
combustível (bunker), tubulações essas detectadas quando da realização do diagnóstico
dos passivos ambientais (Anexo Fotográfico - Fotos 1 e 2). Nesse terminal foi detectada a
presença de aves comuns não ameaçadas de extinção, tais como diversas espécies de
garças (Egretta thula, Egretta caerulea, Bubulcus ibis); garça-real (Pilheroâius püeatus);
gaivota (Larus dominicanus); gaviãozinho {Gampsonyx swainsonii), quero-quero (Vaneüus
chiíensis) eurubu-comum (Coragyps atratus). Entretanto, segundo relatos de um
trabalhador do terminal DEICMAR, é bem comum avistar a presença do guará (Eudocimus
ruber), próximo ao terminal e da desembocadura do Rio Saboó. Essa espécie é
considerada ameaçada de extinção no Estado de São Paulo.

r Na seqüência, foram visitadas as áreas do incêndio ocorrido em
outubro/2013 no terminal da Copersucar. De um modo geral, percebe-se o grande esforço
feito pelo empreendedor para recuperar os armazéns atingidos (Foto 3), mas ainda é
possível ver muitas marcas de fuligem nas paredes e estruturas e persistem pelo chão e
nas galerias de águas pluviais resíduos de açúcar queimado misturado com água (Foto 4).
Foi detectado também a presença degrande quantidade de abelhas que ocorrem no local
(Foto 5). Vale lembrar que, se não forem tomadas as devidas providências, esses
himenópteros podem causar acidentes nos trabalhadores do terminal, podendo até mesmo
resultar em acidentes fatais (em caso de reações alérgicas). No momento da vistoria
estava ocorrendo o carregamento de um navio com açúcar e foi possível constatar a
emissão da poeira de açúcar (Foto 6), que ocorre durante a operação desse tipo de
terminal (os carros estacionados nas proximidades ficam cobertos por uma camada de
açúcar e nós mesmos, no pouco tempo que transitamos na área do cais, tivemos que
sacudir a roupa para retirar as partículas de açúcar que caiam como garoa fina).

No terminal ao lado da Copersucar, operado pela Bandeirantes, foi possível
observar uma operação de descarregamento de fertilizantes (Foto 7), oque possibilitou a^
lãAm— — ~"~ P~^W~ " ""~ 14/05/2014- 08:52
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constatação da emissão de particulados no processo, especialmente nas fases de abertura
do pegador ("grab") sobre a moega e no momento de seu deslocamento para o porão do
navio para o recarregamento. Constatou-se também perda de material pela correia
transportadora e o trabalho de varrição para recuperar o material caido no cais e ao longo
da correia (Foto 8),

Vistoriou-se ainda um terminal de grãos do Corredor de Exportação, operado
pela ADM do Brasil Ltda. No momento da vistoria estava ocorrendo um carregamento de
soja e foi possível constatar a grande perda de sementes que ocorre no transporte por
correias e sob o guindaste que movimenta o "ship-loader", onde acumula-se grande
quantidade de grãos (Foto 9). Constatou-se que pouco esforço tem sido feito pelo
operador no sentido de fazer a varrição das sementes, sendo observada grande
quantidade de sementes de soja em processo de germinação. Foi detectada a presença de^
muitas pombas urbanas (Columbia livia) (Foto 10) no local, incluindo vários indivíduos
mortos espalhados no chão do terminal (Foto 11). Não foi detectado nenhum apetrecho de
controle contra proliferação de pombos (telas nas frestas, espículas nos parapeitos,
aparato sonoro, etc). Apresença desta praga no terminal de grãos de soja provavelmente
é devido a grande disponibilidade de alimentos espalhados no chão, assim como a
disponibilidade de vários sítios de pouso e nidificação (frestas e parapeitos). Foi
registrado também a presença de ratazanas (Foto 12). Presenciou-se ainda a operação de
descarregamento de um vagão de trem: depois de despejar sua carga de farelo de soja na
moega (que por sinal estavam com as portas abertas, o que contribui para a dispersão de
partículas), muito material fica aderido nas paredes internas do vagão e na tentativa de
fazer desprender este material, os operários batem vigorosamente nas paredes do vagão
com marretas para desprender o farelo.

Dia 19/fevereiro/2014

A parte da manhã foi reservada para a visita a uma das comunidades onde a
CODESP realizou trabalhos do diagnóstico ambiental participativo e onde estão previstas
a continuidade das atividades do Programa de Educação Ambiental do porto: a
comunidade do Monte Cabrão, localizada às margens do Canal de Bertioga e próximo ao
entroncamento das rodovias Piaçaguera-Guarujá e BR-101, na parte continental do
município de Santos. De acordo com um representante da Prefeitura Municipal de Santos
que estava presente no local, nesta comunidade vivem aproximadamente 800 pessoas. A
origem da comunidade remonta à época da construção da Linha de Transmissão (LT) da
usina hidrelétrica de Itatinga. As principais atividades econômicas dos moradores
consistem na comercialização de bananas e fornecimento de camarões como iscas-vivas,
mas muitos trabalham em Santos e Guarujá. A comunidade conta com alguns serviços
públicos, tais como uma escola de educação infantil e de ensino fundamental; um
ambulatório médico (posto de sáude) para atendimento básico, incluindo odontologia, com
2 agentes de saúde fixos; água encanada, mas não serviço de tratamento de esgoto; a
coleta de lixo em 3 dias da semana; e o atendimento de uma linha regular de ônibus
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urbano. Foi informado também que cerca de 40 moradias encontram-se em área de risco
de desabamento e de queda de barreiras e para realocar esses moradores existe um
projeto para a construção de um conjunto habitacional em uma área de 3000m2.

Coincidentemente, esta comunidade localiza-se bem próxima do traçado da
Linha de Transmissão (LT) da Usina Hidrelétrica de Itatinga, o que possibilitou, sem ter
sido previamente programado, a constatação do problema relacionado com a proximidade
da comunidade visitada com a mencionada LT (Foto 13), sendo que algumas edificações
da própria CODESP ficam embaixo da fiação (Foto 14), o que pelas normas vigentes não é
permitido.

C O tema da LT e da hidrelétrica de Itatinga será abordado em uma vistoria
específica a ser programada para o futuro próximo, porém, a constatação de problema tão
evidente já apontou para a necessidade de uma solução para adequar o traçado da LT com
a localização da comunidade de Monte Cabrão. Ou seja, será preciso fazer uma análise
acurada tendo em vista a avaliação da necessidade de se fazer uma adequação entre o
traçado da LT e a presença da comunidade na área em questão e a verificação se o mesmo
quadro se verifica em outras localidades ao longo da LT.

O retorno para Santos foi feito pelo canal de Bertioga, onde foi possível
visualizar trechos de manguezai em bom estágio de conservação, tendo sido possível
registrar a ocorrência de algumas espécies de garças (Ardea alba.Ardea cocoi e Egretta thula) e
alguns exemplares de colhereiro (Platalea ajaja) (Fotos 15 e 16). Foi possível visualizar
também parte do terminal da Embraport, do ramal ferroviário da Conceiçãozinha (sob o
qual trafegam as embarcações de pequeno porte) e dos berços de atracação da parte
histórica do porto (proximidades dos armazéns VI, VII e VIII).

No início da tarde, foi realizada uma visita monitorada ao terminal da Brasil
TerminalPortuário (BTP), que se iniciou com a apresentação de um video institucionalda
empresa, destacando um exercício simulado de vazamento de óleo, que contou com a
participação do NUPAEM. No momento da vistoria, não havia nenhum navio atracado, o
que não possibilitou o acompanhamento do funcionamento dos equipamentos como os
portêineres e transtêineres, mas foi possível acompanhar a movimentação interna de
alguns caminhões especiais, transportando conteineres entre diferentes setores do pátio.
Foi feito um deslocamento de ônibus por toda a extensão do cais e dos diferentes setores
do terminal, destacando-se os locais onde ficam os equipamentos de atendimento às
emergências ambientais, o veículo com contenção para remoção de eventuais conteineres
com problemas de vazamento e a área com bacia de contenção para recepção de
conteineres com vazamento. Foi possível uma compreensão geral da organização dos
diversos espaços e operação do terminal. Constatou-se também que o manguezai na
margem esquerda da desembocadura do Rio Saboó encontra-se em recuperação e que a
implantação da 3B fase do terminal ainda não chegou ao estágio de supressão
vegetacional no fragmento entre a BTP e o terminal da Alamoa. pjL
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Após a visita monitorada pelo terminal da BTP, a equipe deslocou-se
novamente para o cais para a retomada da vistoria embarcada. Esse trajeto foi feito de
carro, oque possibilitou vivenciar um grande engarrafamento que se forma na perimetral
nesse trecho (um dos grandes gargalos enfrentados pelaoperação do porto).

Avistoria embarcada teve inicio com deslocamento emdireção ao interior do
estuário, passando em frente aos cais da margem direita, indo até a região do terminal da
Alamoa. Nessa região, na margem esquerda do canal (próximo aos largos do Caneu e de
Santa Rita), foi possível verificar trechos extensos de manguezai em bom estágio de
conservação e mais ao fundo, o maciço do Parque Estadual da Serra do Mar.

Depois, navegou-se a jusante do canal, passando em frente aos terminais de
graneis líquidos da Ilha Barnabé, da Embraport. Foi possível uma visualização geral do O
contexto de ocupação da área, destacando-se na margem esquerda, a existência lado a
lado de diversas instalações portuárias e duas grandes comunidades instaladas à margem
do estuário, sendo que a da Conceiçãozinha encontra-se espremida entre os terminais da
TEAG-TEG e Cutrale (Foto 17) e com construções sobre palafitas na franja de contato
aquático (Foto 18) e a comunidade da Prainha localiza-se muito próxima à chamada Torre
Grande, no ponto em que a LT da usina de Itatinga faz a travessia do canal do porto (Foto
19). Destaca-se que a comunidade de Conceiçãozinha está localizada em área considerada
de expansão portuária, de propriedade da CODESP. Da mesma maneira, parte da
comunidade denominada Prainha, está localizada em área da CODESP. São ocupações
irregulares que foram se constituindo ao longo do tempo, como a grande maioria das
favelas brasileiras. Uma vez que estas comunidades estão localizadas em área da CODESP
consideradas como áreas de expansão portuária, avalia-se como imprescindível a
apresentação de um Programa de reassentamento para aquelas famílias que habitam
estas áreas. Este Programa deverá constar de um diagnóstico sociambiental da região,
levantamento cadastral das famílias afetadas, mapeamento de todos os atores envolvidos ,J
no equacionamento do problema, definição de competências, definição de metodologia
para abordagem da questão, dentre outras proposições que devem compor um Programa
de Reassentamento.

Anavegação prosseguiu canal afora e depois do Forte da Barra Grande, foi
possível fazer uma visualização geral da Praia do Goés (Foto 20), local onde existem
demandas da comunidade sobre alterações nos padrões de assoreamento e erosão da
praia. Na seqüência, intentou-se navegar até as proximidade da Praia da Guaiuba,
Guarujá, onde existem demandas recentes sobre possíveis impactos de contaminação
oriundas da dragagem do Porto de Santos. Porém, as condições agitadas do mar aberto
não favoreceram e procedeu-se o retorno, passando pela Baía de Santos, nas
proximidades das desembocaduras dos canais 6e 7 de Santos para uma visualização da
região da Ponta da Praia, onde existem demandas da comunidade santista em relação aos
processos erosivos que incidem na área. .^
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Dia 20/feverelro/2014

De manhã, foi realizada uma apresentação por equipes técnicas da CODESP
(meio-ambiente e engenharia) das obras de: 1) reforço de cais do terminal da Alemoa -
detalhes técnicos de engenharia e estágio das obras; 2) alinhamento do cais de
Outeirinhos (PAC-COPA) - detalhes construtivos e estágio da obra; 3) melhoria viária
(perimetrais da margem direita - Mergulhão - resultados dos plantios compensatórios da
supressão de árvores isoladas para implantação da perimetral da margem direita e da
margem esquerda - entrega das obras, situação atual do antigo canteiro de obras) e
discussão da pendência da necessidade de compensação florestal pela supressão de ca.
3,2 ha de vegetação de Mata Atlântica para implantação das alças de acesso.

Na parte da tarde, foram realizadas vistorias in loco, começando pelo
terminal da Alamoa, onde foi possível verificar o canteiro de obras e as intervenções de
recuperação e reforço do cais, sendo possível verificar o trabalho realizado nas estacas já
recuperadas (Foto 21) e o estágio de incrustação e de deterioração de algumas estacas
ainda não tratadas (Foto 22). Depois, houve o deslocamento para a área das obras de
alinhamento do cais de passageiros, na região de Outeirinhos, local da obra do PAC-COPA.

No trajeto entre o terminal da Alamoa e o cais de Outeirinhos, foi possível
vivenciar novamente as conseqüências do gargalo viário. Desta feita, o decorrente do
cruzamento em nível da avenida com o ramal ferroviário que serve o porto. E em dois
trechos e momentos distintos, foi preciso aguardar pela passagem da composição
ferroviária, o que acabou ocasionando um atraso que comprometeu o cumprimento da
programação da vistoria, que será comentado na seqüência.

No cais de Outeirinhos, foi verificado o estágio da obra de alinhamento do
^ cais (Foto 23), estando bem adiantadas as fases 1e 2e a instalação da correia

transportadora que servirá, provisoriamente, para a operação do terminal da T-Grão (Foto
24). Segundo a CODESP, este arranjo possibilitará a realização da etapa 3 da obra,
justamente no berço de atracação do terminal do T-Grão, pois enquanto se faz as
intervenções no cais, a operação de movimentação de grãos ocorrerá no caisjá alinhado
das fases 1 e 2. E depois de concluído o alinhamento do cais defronte ao terminal
graneleiro, a estrutura da correia transportadora voltará para sua posição mais próxima
aos silos e armazéns de grãos.

Por fim, estava ainda programada mais uma atividade que seria a vistoria em
trechos da avenida perimetral da margem esquerda, no município de Guarujá,
notadamente na área que serviu de canteiro de obras, porém, o atraso provocado pelos
congestionamentos pela espera da passagem do trem, acrescido dos riscos de ter mais
atrasos ainda na travessia de balsa para o Guarujá não permitiram o cumprimento desta
etapa. /

Dia 21/fevereiro/2014 p^
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Deslocamento para São Paulo e Brasília

Considerações

Foi uma programação extensa e a alternância entre exposições orais e
atividades de campo, apesar de demandar um tempo maior, resultou em uma experiência
importante para a vivência da complexidade do porto como um todo, especialmente para a
equipe da COPAH, que teve nesta vistoria, porum lado, a primeira oportunidade de uma
apresentação abrangente do porto; e por outro, o contato com detalhes da situação em
que operam algumas das instalações portuárias. Foi importante também verificar in loco o
contexto em que se insere as diferentes obras pontuais licenciadas em separado, seja na
sede (vias perimetrais), seja no NLA/SP (reforço do cais da Alamoa, alinhamento do cais
do PAC-COPA), sem mencionar a oportunidade de visualizar o estágio de implantação e^)
operação dos 2 grandes terminais privados licenciados na esfera federal: Embraport e
BTP.

Dentre os vários pontos relevantes abordados durante a vistoria, merecem
destaque 2 grandes desafios para o processo de regularização ambiental do porto: a) a
questão dos terminais de graneis sólidos e que, atualmente, apresentam o Certificado de
Dispensa de Licenciamento Ambiental (CDL) emitidos pela CETESB; b) a questão da linha
de transmissão da usina de Itatinga.

Quanto aos terminais que apresentam o CDL, esta equipe considera que é
preciso construir um diálogo com a CODESP e a CETESB, no sentido de regularizar esses
terminais, pois seus impactos operacionais são grandes e evidentes, sendo fontes de
muitos conflitos com a municipalidade e os riscos de acidentes são igualmente grandes e
evidentes, como restou demonstrado no incêndio de outubro/2013 nas instalações da
Copersucar. ^J

Quanto ao problema da LT e da própria usina hidrelétrica de Itatinga, como
já abordado, será alvo de uma vistoria específica.

(*Obs.: Há um Relatório Fotográfico -Anexo 1- que faz parte deste parecer.)

Brasília, 14 de maio de 2014

Beatriz Magno Moreira
Analista Ambiental da COPAH/IBAMA

Elizabeth Eriko Uema

Analista Ambiental da COPAH/IBAMA
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ANEXO 1 - Relatório Fotográfico da vistoria no Porto de Santos - fevereiro/2014

Foto 1 - Local onde foi retirada antiga tubulação de \Foto 2 - Ponteirade tubulação antigaenterradano
distribuição de óleo bunker - Terminal da :terminal da DEICMAR (Foto: Nelson Yoneda).
RODRIMAR (Foto: Nelson Yoneda)

Foto 3 - Interior de um dos armazéns do terminal da

Copersucar em processo de recuperação do incêndio
ocorrido em outubro/2013 (Foto Elizabeth Uema).

Foto 5 -Aglomerado de açúcar no chão do terminal.
No destaque ao centro, uma abelha (Foto: Nelson
Yoneda).

Foto 4 - Detalhe do piso do armazém da Copersucar,
com mistura de açúcar queimado e água no ralo de
escoamento de águas pluviais (Foto: Nelson
Yoneda).

Foto 6 — Detalhe da camada de açúcar que se
deposita quando da operação de carregamento de
açúcar no terminal (Foto: Nelson Yoneda).

î>



Anexo 1 - Relatório Fotográfico da Vistoria no Porto de Santos -fevereiro/2014

Foto 7 - Operação de descarregamento de
fertilizantes (Foto: Elizabeth Uema).

Foto 9 - Piso do cais do terminal de grãos recoberto
de sementes de soja que caem durante a operação de
carregamento do navio (Foto: Nelson Yoneda).

Foto 11 - Pombos encontrados mortos na área do

cais do terminal de grãos (Foto: Elizabeth Uema).

Foto 8 - Operários na tarefa de varrição do material
que cai da correia transportadora (Foto: Nelson
Yoneda).

Foto 10 - Exemplares de pombos no cais do terminal
do Corredor de Exportações (Foto: Elizabeth Uema)

Foto 12 - Ratazana fotografado no terminal de grãos
(Foto: Elizabeth Uema).
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Anexo 1 - Relatório Fotográfico da Vistoria no Porto de Santos -fevereiro/2014
-/

Foto 13 - Em primeiro plano, a Unidade de Saúde da
comunidade do Monte Cabrão. Ao fundo no alto, a
localização de uma das torres da linha de transmissão
da UHE Itatinga (Foto: Elizabeth Uema).

Foto 15- Vista geral do manguezai que margeia o
Canalde Bertioga, com alguns exemplares de garças
em primeiro plano (Foto: Nelson Yoneda).

Foto 17 - Vista geral da frente da comunidade de
Conceiçãozinha, espremida entre dois terminais
(Foto: Nelson Yoneda).

Foto 14- Localização de uma das casas de apoio da
equipe de manutenção da linha de transmissão da
CODESP, próximo à comunidade de Monte Cabrão
(Foto: Elizabeth Uema).

Foto 16- Exemplarde colhereiro (Platalea ajaja)
avistado na margem do Canal de Bertioga (Foto:
Nelson Yoneda).

Foto 18 - Detalhe da fiente da comunidade de
Conceiçãozinha (Foto:Elizabeth Uema).
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Anexo 1 - Relatório Fotográfico da Vistoria no Porto de Santos -fevereiro/2014

Foto 19 - "Torre grande" da travessia da Linha de
Transmissão da UHE Itatinga e comunidade da
Prainha (Foto: Nelson Yoneda).

Foto 21 - Terminal da Alamoa, com destaque para as
estacas já recuperados e recobertos com resina (Foto:
Nelson Yoneda).

Foto 23 - Cais do Outeirinhos (PAC-COPA). Em
primeiro plano, o trecho que já foi retificado (Foto:
Nelson Yoneda).

Foto 20 - Vista geral da Praia do Góes, Guarujá
(Foto: Nelson Yoneda)

Foto 22 - Terminal da Afemoa, destacando as estacas
ainda não tratadas, recobertos com incrustrações de
ostras e cracas. Em primeiro plano, barreiras de
contenção (Foto: Elizabeth Uema).

Foto 24 - Trecho do Cais de Outeirinhos em

retificação. Ao fundo à esquerda, a correia
transportadora do terminal T-Grão que operará
provisoriamente (Foto: Nelson Yoneda).
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MEIO AMBIENTE E DOS RECURS

Escritório Regional de Santos/Sp
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS , J

DESPACHO 004235/2014 ESREG SANTOS/SP/IBAMA

Santos, 15 de maio de 2014

ÀCoordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Assunto: Dragagem do porto de Santos. Of nQ 617/2014-GAEMA-BS. Ministério
Público do Estado de São Paulo.

Encaminho o expediente em epígrafe, no qual o Ministério Público do Estado
de São Paulo requisita cópias de documentos, conforme teor do ofício, para vosso
conhecimento e providências cabíveis.

GERALDO FREDERICO ROCHA MOITA

Chefe do ESREG SANTOS/SP/IBAMA

IBAMA pag.1/1 15/05/2014-11:47
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS V"-„..__.-^

Escritório Regional de Santos/Sp

DESPACHO 004232/2014 ESREG SANTOS/SP/ÍBAMA

Santos, 15 de maio de 2014

Ao Escritório Regional de Santos/Sp

Assunto: Encaminhamentos para o Documento 02027.003842/2014-54 - Dragagem
de Aprofundamento do porto de Santos.

( O documento 02027.003842/2014-54, protocolado pelo Ministério Público
Estadual- Gaema-BS, traz questionamentos sobre o licenciamento ambiental da dragagem
de aprofundamento do Porto de Santos, assim sugiro i) encaminhá-lo à Copah/Dilic/Ibama
Sede para o devido atendimento e ii) solicitar dilação de prazo para resposta devido ao
tempo necessário para tramitação interna. L wuW1- a d< ;..í.-£; - dec - 3S;í2 - \'i

JULIANA PIERROBON LOPEZ

Analista Ambiental da ESREG SANTOS/SP/IBAMA

\xW
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MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DE SAO PAUL

[|^4
Grupo de Atuação Especial do Düfasa do Melo AmhlGnto - GÂEMA

Núcleo EJíiixada Sarrliala

Santos, 14 de abril de£0&4. %\

Ofício n° 617/2014-GAEMA-BS
Inquérito Civil 248/08-GAEMA-BS
(n° origem I.C. 232/06 PJ. Santos)
Assunto: Acompanhamento da pretensão de- aprofundamento do calado do
canal do Porto de Santos, com a finalidade de prevenir a ocorrência de danos
ambientais.

Ilustríssimo Senhor:

Ass.; ..

Sirvo-me dò presente para cumprimentar Vossa Senhoria e,
por oportuno, para requisitar cópia da. resposta do empreendedor à Nota
Técnica anexa, bem corno dos documentos que eventualmente a tenham
instruído e da avaliação desse órgão acerca da resposta do empreendedor.

"Informo, em cumprimento ao disposto no artigo 50, inciso
III, do Ato Normativo 484/06-CPJ, do Órgão Especial do Colégio dos
Procuradores de Justiça do Ministério Público do Estado de São Paulo, que o não
atendimento da presente requisição, no prazo acima estabelecido, implica
infração aos artigos 11, inciso II, da Lei Federai n° 8.429, de 02 de junho de
1992. (Lei de Improbidade Administrativa) e 10, da Lei Federal n° 7.347, de 24
de julho de 1985 (Lei da Ação Civil Pública)".

Ao ensejo, arbitrando o prazo

resposta, a contar do recebimento deste, a;
consideração.

*NT3t?ftrinta) dias para

protestos de estima e

NELISA OLIVETTI

Prom

ÍNÇA NERI DE ALMEIDA
' de Justiça

Ilustríssimo Senhor

GERALDO FREDERICO ROCtf/fMOTTA

MD. Chefe do escritório do IBAMA.em Santos
Av. Cel. Joaquim Montenegro, n° 297 - Aparecida
11035-001 - SANTOS/SP

(NOFNA/msr)

Av. Conselheiro Nébías n°,756 - 5o andar- sala 505- Boqueirão -11045-002 - Santos/SP
Fone/Fax(13)3221-6257 -e-mail: gaemabs@mpsp.mp.br
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INSTITUTOBRAS^ro^^^
p h detona deS^SSS™CAVEIS- DAMA
Coordenação Geral de Transportes, Minera^ eObras Civis .CGTMO

Coordenação de Portos, Aeroportos eHidrovias -COPAH

NOTA TÉCNICA W27/2012 -COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA

Análise do Programa de Monitoramento Praial
LhtTn° TeCnÍC° Semesíral) relativo aoPBA da dragagem de aprofundamento no Porto
de Santos.

Histórico

Porto de SaMo:Z2TCleTTZS „tT d̂ Ía8a8OT ^<"—«<> no
questões relativas aum potencial inoJ.THa^SS ™' * C°nStam registros deprovocar nas praras ma,s próximas ao canaTde acesso ao porto ** °empreendin™to Po<tai.
Tn,ipl0 de G^ptocTou^^S tatínf V^*^ *»" °°relação aos possíveis efeitos do apro&ndamelTn ™? t' expressava apreensão em
Naquela época, anterior ao mícioVad"gTg™deZí^" °, """^ * "*> Mpraia'
evdente processo erosivo em sua extremrdadeleste tto^nd? ' "ma apreSentava ™
mars próxtmas àlinha de costa, eos moradores tZL,! f nSC° mastm^ situadasàdragagem. moradores temram que este processo fosse ampliado devido

mciusaodeum^:^^^ oIBAMA solicitou a
qual encontra-se em execução. P P™A mà aS praias de Santos edo Góes, o

preocupado ^^^"^S^S^^ml?" '^
Vulnerabrhdade da Ponta da PrrTantos ,PÍ / "".^ ° «»d° "Análise daBelém. '"' bantos - SP •desenvolvrdo pelo oceanógrafo Dr. André

e.aboradope.aSS ainda um relatório--a da Prara em 30„,^^^Z^^^^
Análise

empreendedor<L£^JtJ£g2i ^6^°""^° Z™*' C°nduzid° "d°relaeronadas com aação de eventos níteorolóricofImo ^ ^^ eStao diretam«te
provocam elevação do nível do mar na co^e aulTd» """?"? ^ÚStmw frontais *>e—adas: ttararé (entre .Ilha Porchat ^4^^stt^Kent^Sat
G:WiliCVCOPAHüOl2«P1Drag_Aprof_San(0„lt_erosaü_raan_sedod[

%/V Página Ide3



Praia) eGóes Destes, Itararé eamaior parte da praia de Santos não vem exibindo alterações
s^lativas ao longo do tempo, embora sejam observadas flutuações temporárias nos perfis^Z^o dalção de nfssaca, Estas -mas-aeten.ti^
nos relatórios anteriores do monitoramento, analisados por meio do PARECER N
COPAH/CGTMO/D1UC/IBAMA.

(d0 Cana, ó̂ ^-CnClXTS^^Í^^

expostos aos impactos do aprofundamento, caso venham aser detectados.
Em relação àPraia do Góes, oprocesso erosivo que ocorria em 2008 no setor leste

-p~S^^níaia d cLactóstas eo"a" macrescronars. Este fenômeno cons.snu na realocação as
SSs estorno Sor oeste para osetor leste da praia devido auma alteração no padrão das
correntes de deriva litorânea.

Oacúmulo de areia na extremidade leste da praia foi tão acentuado que opíer

de=er^^
SrETJÍS. 0^1^S^^^f^^A do^cor^cil por uma fotografia aérea de ,987 epelo relato *, antrgos moradores
locais que citam ciclos de rotação com penodicdade em torno de 12 a20 anos.

No tocante ao trecho situado entre o Canal 6e a Ponta da Praia, o relato™

mÊãmmsm
ttSo3y^P^oXenSl =mostram que hrstoncamente aPonta da Praia
vem sofrendo erosão.

Fotos do local da década de 40, apresentadas no reiató™^^"™f£

wmÊãmÊÊBSB

j

^^

situação.
O relatório de monitoramento constata que a Ponta da Praia responde

configuração de profundidade do canal de acesso ao porto.
No entanto, embora o aprofundamento realizado no canal externo tenha sido

G:idilK\COPAH\2012\SPDra|>_Aprof.SairtosMrt.erosao_morii.se(l.odt ^
Página2 de 3
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Conclusão

•ndicam que o"^ZtéT^^T "f"*"'"'» a° IBAMA até apresente data

cana, exteL de Z^St^^t "*" *"*" '°CalÍZad0S ^ árM ™aÍS afctada d°

da Prara rnJL'!^l^cl^f^T^^^ "^°Canal «eaP™aeoceanográficos e" Zs (^m^rolLtr ""T,qUe,fen6menos ^.eorológicos
passagem de s.stemas Z ai ^^1^1f ""^ ^ ^ energias associad^ *
sendo também os prin^TZntZy^ZZl'''0?^ , "'"^ PraÍal da Praia d° G™,
nos pontos críticos da linha de: cos"a Caoe re t,tT° ^ Pr°CeSS°S er°SÍV0S °bse™d<>
ongem em fenômenos nTllTl^^TlTJT '^r*™ °S Pr°CeSS0S tenham
grau, para aintensificação oip^l^^T ^° ' T*COntrÍbHa> em "S™
durante estes eventos extremos Ça° d°S padrSes de ondas edentes

no direconJT^IZZ^^ZZT^ "?""*'para «"*«
região da Ponta da Praia nó tauítTconZZ f 'Q t T **,ntensificad^ <=m especial na
avahando sua correlaçí «"«"Z Zacãí„f T°T°T™ *" em Cure°.
d™adanovamorfo,og,ade^^^^^^^^

A consideração superior.

Brasília, 10 de abril de2012

^oÜ^FERNANDO dÀnÍas CAMPELLO Affi^^
AnaI.staAmb.enta. Analista Ambiental

Cí<ÍIWCOPAHl20raSP,D„._Ap„cs„1„w_„lmjimKdodi H[
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE /'O
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECLUSOS NATURAIS RENOVÁVEIS ] r, / à<yZ>

Diretoria de Licenciamento Ambiental ^ ÍL,C
SCEN Trecho 2Ed. Sede do Ihaiua - üx. Postal n*> 0Í)5B6 Brasília -DF \^^-l?&Ê^*__. . ,!

CEP: 70818-900 eTelefone: (61) 3316-121)2- 1K70 \^ /
iwnv.ibaiua.gov.br •"--.,.,..., --***'

OF 02001.004919/2014-00 DILIC/IBAMA

Brasília, 16 de maio de 2014.

A Sua Senhoria

Marcelo Vallejo Marsaioli
Advogado da Marsaioli e Marsaioli Advogados Associados
Pça Belmiro Ribeiro, 05 Ia andar, Vila Mathias

SANTOS - SAO PAULO

CEP.: 11.075-210

Assunto: Licenciamento ambiental de terminais portuários no Porto de Santos

Prezado Senhor,

Em resposta à solicitação de informações sobre o licenciamento ambiental
dos terminais portuários que operam no Porto de Santos, apresento o que se segue:

Na página eletrônica do Ibama na internet, tema Licenciamento Ambiental
(http://www.ibama.gov.br/licenciamento), é possível visualizar documentos referentes aos
empreendimentos cadastrados no Ibama, inclusive pareceres técnicos e licenças
expedidas, quando houver, sendo possível a seleção por tipologia do empreendimento,
Estado e Município.

f Desta forma, selecionando pela tipologia Porto, no município de Santos/SP,
são listados os seguintes empreendimentos:

- Ampliação do Pier da Alemoa - Berços 5 e 6
' Porto de Santos - Melhoria da Infraestrutura do sistema viário da margem direita
- Porto de Santos - Melhoria da Infraestrutura do sistema viário da margem esquerda
< Porto de Santos - Alinhamento dos Cais

* Projeto de Expansão - Novo berço de atracação do Terminal da Ultrafértil
* Recuperação e reforço das estruturas do cais no Porto Organizado de Santos
" Recuperação estrutural do pier de graneis líquidos da Alamoa
> Regularização do Porto Organizado de Santos
> Terminal Eldorado Brasil

» Terminal Marítimo da Alemoa

* Terminal Portuário da BTP

IBAMA / \_ pag. 1/2 16/05/2014-17:48



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BUASILE1RO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF

CEP: 70B1B-Í100 e Telefone: (61) 3316-1282 - 1670

www. ibaiua.gov.br

* Terminal Portuário da Embraport
a Terminal Portuário Multiuso - DEICMAR

* Termianal Portuário Santos - Brites

]á, selecionando pela tipologia de Dragagem, os empreendimentos
cadastrados no município de Santos/SP são:

* Dragagem - Canal de Acesso, Bacias de Evolução e Berços de Atracação do Porto de
Santos para 17-16 metros

* Dragagem - Porto de Santos
* Dragagem de Aprofundamento do Canal de Piaçaguera \

l**i/

Portanto, como pode ser constatado, este Instituto não licencia nenhum
terminal de grãos no Porto de Santos.

Quanto aos procedimentos para o licenciamento ambiental, os mesmos são os
previstos na Resolução CONAMA 237/97. E em relação a fiscalização dos impactos

ambientais dos empreendimentos, compete diretamente ao órgão que conduz o
licenciamento ambiental, de acordo com a Lei Complementar 140/2011; ou seja, no caso
de Santos, compete ao Ibama fiscalizar os empreendimentos licenciados na esfera federal

(Art. 7Q); á CETESB, os licenciados na esfera estadual (Art. 8g); e ao órgão municipal de
meio de ambiente de Santos, os empreendimentos licenciados na esfera municipal (Art.
99), sendo que prevalecerá o auto de infração lavrado pelo órgão que detenha a atribuição
de licenciamento ou autorização, de acordo com o § 3Q do Art. 17 da referida lei
complementar.

Na oportunidade, apresento a sugestão de que em futuros pedidos de
informações ao Ibama, seja utilizada uma das formas previstas no portal eletrônico do ^
Ibama na internet, no seguinte URL: http://www.ibama.gov.br/acesso-a-informacao/

servico-de-informacao-ao-cidadao-sic, em atendimento ao previsto na Lei ng 12.527/2011
(Lei de Acesso à Informação) e destaco, por fim, que em 21/08/2013 foi encaminhado ao
Exmo. Sr. Vereador Sadao Nakai, o Oficio 10878/2013-D1LIC/ÍBAMA, cuja cópia segue
anexa, com respostas a indagações semelhantes às apresentadas na notificação em apreço.

Atenciosamente,

IBAMA Tbw.2/2 . J6/05/2014 -17:48
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OF 02001.004919/2014-00 DILIC/IBAMA

A Sua Senhoria

Marcelo Vallejo Marsaioli

'. Advogado da Marsaioli e Marsaioli Advogados Associados
Pça Belmiro Ribeiro, 05 Io andar. Vila Mathias

!SANTOS - SAO PAULO

iCEP.: 11.075-210

>'o£

Brasília, 16 de maio de 201
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Santos, 16 de maio de 2014

DI-GD/721.14

Escrtírtrio Regional de Santos

2 1 MAl 2014

...,!,«inento
-v*7

i Visto:

limo. Sr.

Dr. Thomaz Miazak de Toledo

M.D. Diretor de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília -DF

Ref.: Protocolo dos Relatórios Periódicos dos Programas de Monitoramento

Ambiental das Atividades de Dragagem do Porto de Santos.

Prezado Senhor

Vimos encaminhar para vossa apreciação 01 (uma) via física

e 01 (uma) via digital dos seguintes relatórios:

• Relatório Técnico Semestral das Atividades de Implantação e Execução do

Programa de Monitoramento Ambiental do Porto de Santos - 2° Semestre

de 2013, e

• Relatório Técnico Trimestral das Atividades do Plano Básico Ambiental da

Dragagem de Aprofundamento do Porto de Santos (RTS 111113).

Tais documentos são componentes do Plano Básico

Ambiental das Dragagens de Aprofundamento e Manutenção do Porto Organizado de

Santos, referentes às Licenças de Instalação n° 666/2009 (mais retificações), n°

852/2011 (mais retificações), n° 861/2012, n° 898/2012 (mais retificação), n° 910/2013

en° 961/2013.

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosamente

Paulino Moreira ria Silva Vicente

Diretorde Infraestrutura e Execução de Obras
GMF

Companhia Docas lio F.slaifo ilc San Paulo-CO]M'.SP -\%.Cnns. Kadfí»ui;s Alves k/d"- &liiluVSI'.Cbl'i HI15-!>UOTi-I:(0xk 13) 3202-6565
liUp:/ftvwii. nnr Ioilesa nltn.ro m.lir
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

PAR. 001979/2014 COPAH/IBAMA

Assunto: Solicitação de retificação de ACCTMB - Autorização para Captura, Coleta e
Transporte de Material Biológico para o monitoramento ambiental das dragagens do Porto
de Santos (Processos ne 02001.001181/05-20 e 02001.001530/04-22)

Origem: Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

1. INTRODUÇÃO

Ementa: Avaliação da solicitação de retificação das
ACCTMB da CODESP para o monitoramento
ambiental das dragagens do Porto de
Santos,

A Companhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP) encaminhou em
02/05/2014 o Ofício DI-GD/561.14 {protocolo ns 02027.003928/2014-87) solicitando a
retificação das Autorizações de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico
(ACCTMB) nss 62, 78 e 79/2012 para a realização dos monitoramentos ambientais da
biota aquática das dragagens do Porto de Santos.

No mesmo ofício, a CODESP informou que a empresa Tetra Tech Consultoria
Ltda. foi contratada em 01/04/2014 para a execução dos seguintes programas de
monitoramento ambiental:

• Do Polígono de Disposição Oceânica (PDO);
• Da qualidade de organismos bioindicadores - bioacumulação na área a ser dragada;

( «Da biota aquática nas áreas dragadas - macrofauna bentônica, comunidades
fltoplanctônica e zooplanctônica;

• Da desmobilização da antiga área de descarte;
• De manguezais e de perfil praial.

Ou seja, a partir de agora, esses programas serão executados pela Tetra Tech
e não mais pela FUNDESPA,

O empreendedor ressaltou também que o plano de trabalho e todo o escopo
das atividades pertinentes a cada ACCTMB deverão ser mantidos, alterando apenas a
empresa de consultoria responsável pela execução dos programas de monitoramento e
respectivas equipes técnicas, bem como a instituição que irá receber o material coletado.

No mesmo ofício, a CODESP reitera o teor da Ofício DI-GD/402.14 em que
solicita a retificação da ACCTMB nfi 62/2012 para a inclusão das atividades de coleta na
região da bacia do Guaiuba, de organismos demersais-bentônicos por meio de arrastos,
bem como amostras de macrofauna bentônica de fundo inconsolidado e de exemplares do

IBAMA pag. l/B 19/05/2014 -A4:42

-M>



H II á

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

mexilhão Perna perna, atividades estas que serão executadas pela FUNDESPA.

2. CONSIDERAÇÕES e ANÁLISES

Em relação a retificação da ACCTMB n9 62/2012, o PAR 001361
COPAH/IBAMA de 03/04/2014 já havia apontado a adequação da metodologia, porém,
faltavam informações da localização exata das estações amostrais de coleta de ictiofauna
e bentos, bem como de procedimentos de fixação, armazenamento e destinação final dos
indivíduos de Perna perna. Além disso, não foram apresentados o CTF da técnica Ingrid
Cabral Machado e nem o relatório de regularidade da FUNDESPA junto ao CTF. Estas ^
pendências foram comunicadas à CODESP por meio do Ofício 3202/2014-COPAH/IBAMAw1
de 07/04/2014. Em resposta, a CODESP encaminhou por meio do Of. DI-GD/651.14
(protocolo iíq 02027.003927/2014-32) as informações faltantes.

Cabe destacar, contudo, que o objeto da ACCTMB ng 62/2012 contemplava as
coletas do monitoramento do Polígono de Disposição Oceânica (PDO) e, diante das novas
informações apresentadas pelo Of. DI-GD 561.14 de que a empresa Tetra Tech Ltda. será,
doravante, a responsável pela execução deste programa, não cabe mais falar em
retificação da referida autorização, pois a partir de agora a FUNDESPA não mais realizará
o monitoramento do PDO, sendo de sua responsabilidade apenas os monitoramentos
relativos à questão da bacia do Guaiuba. Ou seja, houve alteração do objeto da
autorização e cabe a emissão de uma nova autorização e apenas para as novas atividades
relativas à praia do Guaiuba.

Em relação às ACCTMB nQs 78/2012 e 79/2012, as mesmas se referem à
autorizações para coletas dos programas de monitoramento da biota aquática, sendo que^J
a autorização de ne 78 refere-se a coletas de fitoplâncton, zooplâncton e macrofauna
bentônica e a de n9 79 para peixes e siris para avaliação de bioacumulação de metais e
compostos orgânicos nos tecidos. De acordo com a CODESP, não haverá alterações de
escopos e planos de trabalhos, porém, a responsabilidade de executar esses programas foi
alterada para a empresaTetra Tech. Nessas situações, o procedimento indicado também é
o de emitir novas autorizações, ao invés de retificar as originais. E no caso específico,
sugere-se ainda que as autorizações de ne 78 e 79 e parte da 62 (que se refere ao PDO)
sejam unificadas, uma vez que se referem ao mesmo empreendimento, ao mesmo conjunto
de programas de monitoramento, tendo a mesma empresa de consultoria responsável e
com mesma instituição receptora do material coletado.

Diante do exposto, a avaliação subsequente será no sentido de emissão de
duas novas autorizações: uma tendo a FUNDESPA como a empresa responsável para a
execução do estudo denominado "Avaliação dos Aspectos Socioambientais, Jurídicos e do
Inquérito Civil Público referentes à denúncia da Associação dos Pescadores do Guaiuba" e.
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que contemplará a realização de coletas de organismos bentônicos e demersais por meio
de arrastos, bem como amostras de macrofauna bentônica de fundo inconsolidado e de
mexilhão Perna perna nos costÕes rochosos.

E a outra autorização terá como empresa responsável a Tetra Tech
Consultoria Ltda. para as coletas de plâncton, necton e bentos (mega e macrobentos) dos
programas de monitoramento da biota aquática, unificando as autorizações de coleta em
uma única ACCTMB.

2.1. Da autorização para a avaliação socioambiental da região do
Guaiuba - FUNDESPA

Considera-se que as informações complementares e esclarecimentos
encaminhados por meio do Oficio DI-GD/651.14 (protocolo ns 003927/2014-32, de
02/05/2014) atendem ao solicitado, de modo que, quando da emissão de uma nova
ACCTMB para esta atividade (e não uma retificação da ACCTMB nQ 62/2012), deverão
constar as seguintes informações:

• Empreendimento: Dragagens do Porto de Santos (Processos nB
02001.001181/05-20-Aprofundamento do canal e 02001.001530/04-22-Regularização do
Porto de Santos)

• Empreendedor: Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP
• Consultoria Responsável pela Atividade: Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas -

FUNDESPA

• Coordenador geral da atividade: Luiz Roberto Tommasi

Descrição da atividade:

1) Amostragem de organismos demersais e megabentônicos com rede de
arrasto de fundo; 2) amostragem de organismos bentônicos com pegador de fundo; 3)
amostragem de exemplares de mexilhões {Perna perna) de costões rochosos para análises
químicas de tecidos.

Áreas Amostrais:

- Organismos demersais e bentônicos: Arrastos de fundo em dois transectos e
4 pontos na Baía do Guaiuba, nas proximidades das coordenadas de referência: 24s
1,563'S, 46B 18,182' O e 249 1,993' S, 46Q 17,611' O; e em um transecto e ponto controle,
próximo a São Vicente/Praia Grande, nas coordenadas aproximadas de 23Q 59,813' S e 46B
22,559' O.

-Coletas de mexilhões {Perna perna) em costão rochoso: Em 5 pontos: Ilha
das Cabras (249 00,550' S, 46» 13,127' O); Piraquara (249 02,175'S, 46°16J669' O); Ilha
das Palmas (24ô 00,477' S, 46^ 19,475' O); Escadinha (249 01,300' S, 46B 18,375' O); e
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Pedra Rachada (24fi 01,986' S, 46B 17,174' O).

Petrechos

- Organismos demersais-bentônicos - embarcação de arrasto duplo, equipada
com redes do tipo semi-balão com 3m de abertura de boca. Em cada arrasto, o esforço
será de 30 minutos

- Macrofauna bentônica - pegador de fundo tipo Van Veen, com área
amostrai de 0,05 m2 e volume de 4 litros de sedimento, sendo coletadas três réplicas em
cada ponto amostrai. Após a coleta, as amostras serão lavadas em peneira de 500 um e
preservadas em álcool 70%.

w1

- Coleta do mexilhão {Perna perna) para análise química de tecido- raspagem
com espátula de aço inox por mergulhadores livres, com auxílio de embarcação. Os
tecidos dos mexilhões serão macerados para análises químicas e não serão preservados

Destinação do material:

- Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas (FUNDESPA) / Instituto
Oceanográfico de São Paulo (IOUSP)

Equipe Técnica:

NOME CPF CTF

Sérgio Luiz dos Santos Tutui 080.562.848-77 2496732

Lúcio Fagundes 025.331.328-70 2496708

Acácio Ribeiro Nunes Tomás 713.700.997-20 2233858

Marcelo Ricardo de Souza 260.651.158-19 3076921

Ingrid Cabral Machado 674.277.076-72 1899169

Cláudia Moreira Dardaque Mucinhato 025.559.158-69 3049160

Renata Roque Porcaro 353.440.048-85 5838935

Renato Arruk Torres 344.299.828-05 5639583

Euro Silva Lopes Filho 248.329.178-38 2126948

^J

2.2. Da autorização para as coletas do monitoramento da biota
aquática - Tetra Tech

Esta autorização refere-se aos seguintes monitoramentos ambientais que
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envolvem a coleta de material biológico e que terá como empresa responsável a Tetra
Tech Consultoria Ltda.:

• Programa de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica;
• Programa de Monitoramento da Biota Aquática nas Áreas Dragadas - Macrofauna

Bentônica, Comunidade Fitoplanctônica e Zooplanctônica;
• Programa de Monitoramento da Qualidade de Organismos Biondicadores-Bioacumulação

na Área a ser Dragada;

Conforme já mencionado, esses programas de monitoramento tem suas
coletas biológicas atualmente autorizadas por 3 diferentes ACCTMB, a saber: a de ng
62/2012, para coletas de organismos demersais-bentônicos no Polígono de Disposição

(^ Oceânica (PDO) e adjacências; a de n9 78/2012, para as coletas de fitoplâncton,
zooplâncton e bentos da área dragada no canal de navegação, áreas de acesso, berços de
atracação e áreas-controle (Canal de Bertioga e de Piaçaguera); e a de nQ 79 apenas para
peixes parati (Mugil curema) e siri-azul (Callinectes àanae) para fins de análises químicas
dos tecidos, para avaliação de níveis de metais e compostos orgânicos.

Considerando que as autorizações para coleta e transporte de material
biológico desses monitoramentos são para um conjunto de condicionantes dos mesmos
empreendimentos (dragagens de aprofundamento e manutenção do Porto de Santos) e
conduzidos por equipes técnicas da mesma empresa de consultoria, com depósito do
material coletado na mesma instituição, sugere-se que as três autorizações acima
mencionadas sejam unificadas em uma só, com o fito de racionalização burocrática,
resguardadas as referências detalhadas dos organismos visados em cada programa e que
ficarão devidamente explicitadas na autorização, assim como os respectivos petrechos de
coleta.

Desta forma, cabe fazer menção ao parecer 7333/2013-COPAH/IBAMA, de
20/11/2013 que apresenta um histórico do desenvolvimento desses programas de
monitoramento e o atendimento satisfatório das condicionantes associadas a esses

programas.

Considerando ainda as informações encaminhadas pela CODESP por meio do
ofício DI-GD/561.14 e seus anexos, indica-se pela emissão de uma nova ACCTMB (e não
retificação das supramencionadas) e na qual deverá constar as seguintes informações:

• Empreendimento: Dragagens do Porto de Santos (Processos nQ
02001.001181/05-20-Aprofundamento do canal e 02001.001530/04-22-Regularização do
Porto de Santos)

• Empreendedor: Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP
• Consultoria Responsável pela Atividade: Tetra Tech Consultoria Ltda.
• Coordenador geral da atividade: Eduardo Ayres Yassuda
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Descrição da atividade:

1) Amostragem de organismos demersais-bentônicos e da macrofauna
bentônica ao longo do Polígono de Disposição Oceânica (PDO) em amostras trimestrais; 2)
Amostragem de fitoplancton, zooplancton e macrofauna bentônica em toda a área de
influência do empreendimento, em amostragens semestrais; 3) Amostragem de
exemplares de peixe parati (Mugil curema) e de siri-azul {Callinectes danae) para fins de
análises químicas dos tecidos em relação ao conteúdo de metais e compostos orgânicos
para consumo humano, em coletas trimestrais.

Áreas Amostrais:

1) PDO e áreas adjacentes, conforme LI nQ 898/2012 e 961/2013, sendo que^
para os organismos demersais-bentônicos: em 2 (dois) pontos dentro do PDO; 1 (um)
ponto no entorno da área de deposição; 2(dois) pontos na área de dispersão da pluma de
sedimentos; e 1 (um) ponto na área de amortecimento do Parque Estadual Marinho da
Laje de Santos; para a macrofauna bentônica: 10 (dez) pontos do longo do PDO, mais 10
(dez) nas áreas adjacentes; 2(dois) pontos a nordeste do PDO; l(um) ponto a sudoeste do
PDO; e 1 (um) ponto na área a ser controlada (amortecimento do PEM da Laje de Santos).

2} comunidades planctônicas e bentônicas: 50 (cinqüenta) pontos distribuídos
desde a Baía de Santos até o interior dos canais de Bertioga e Piaçaguera, sendo 40
(quarenta) ao longo do estuário de Santos e mais 10 (dez) pontos especificamente nas
áreas dragadas.

3) peixes e siris: 4 (quatro) trechos do canal do Porto de Santos e no Largo
do Candinho (Canal de Bertioga)

Petrechos

1) Organismos demersais-bentônicos: embarcação de arrasto duplo, equipada
com redes do tipo semi-balão com 3 metros de abertura de boca; e rede de emalhe com
7cm entre nós opostos, 200m de comprimento e l,70m de altura

2) Macrofauna bentônica: pegador de fundo tipo Van Veen com área amostrai
de 0,05 ma e volume de 41itros. Em cada ponto, 3 réplicas e as amostras são lavadas com
peneira de 500 u.m e o material preservado em álcool 70%.

3) Fitoplancton - são coletadas amostras de água na superfície, com uma
garrafa de Niskin e fixadas em formol 2%; Zooplancton - arrastos verticais (desde l,5m do
fundo até a superfície), utilizando-se de uma rede de plâncton cônica, com diâmetro de
boca de 36cm, malha de 200 um, e com a utilização de fluxômetro para estimativa de
volume. As amostras são fixadas em formol 4%.
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4) Peixes - cercos com rede de emalhe de malha de 7cm entre nós opostos;
siris - puças com isca no centro

Destinação do material:

Acervo Zoológico da Universidade Santa Cecília/ Santos-SP

Equipe Técnica:

NOME CPF CTF

Eduardo Ayres Yassuda 094.409.448-11 94066

Tullus Ullus Bergmann Filho 220.692.498-67 5843380

Carlos Eduardo Nakao Inouye 317.659.738-05 5943750

Breno M. Q. Sierra 331.714.778-40 1988616

Mareio B. Albernaz 228.214.938-60 5841532

Paulo A. Bressiani 398.778.278-16 5680390

Rodriangelo Ferreira 056.501.737-37 5321152

Bruno Iartelli Silva 384.332.508-17 5980203

Tábata Sarti Prado 085.601.666-70 5278763

Destaca-se que na lista da equipe técnica foram incluídos os coordenadores
gerais e a equipe de trabalhos de campo, conforme informado na documentação analisada.

3. CONCLUSÕES

Tendo em vista que os programas de monitoramento envolvendo a biota
aquática vem sendo realizados desde o inicio dos monitoramentos de modo satisfatório, e
que a documentação encaminhada do CTF do empreendedor, das empresas de consultoria
e respectivas equipes técnicas encontram-se sem pendências, não se tem óbices para a
solicitação da Companhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP ) para a emissão das
ACCTMB.

Desta forma, encaminho o presente parecer, com a indicação de emissão de 2
(duas) ACCTMB, em nome da CODESP, sendo que uma das autorizações terá como
empresa de consultoria a Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas (FUNDESPA), para
fins de monitoramento das comunidades demersais-bentonicas, macrobentonicas e de
mexilhões {Perna perna) na região da Baía da Guaiuba; e a outra autorização, terá como
consultoria a empresa Tetra Tech Consultoria Ltda. para fins de monitoramento das
comunidades planctônicas (fito e zooplancton) e bentônicas das áreas dragadas e do PDO
e também para a avaliação de bioacumulação de metais e compostos orgânicos em peixes
parati {Mugil curema) e siris-azuis {Callinectes âanae).
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Sobre os relatórios do monitoramento, recomenda-se o envio para o Ibama de
uma cópia impressa e duas digitais (uma para a COPAH/CGTMO/DILIC e outra para a
CGFAP/DBFLO) dos relatórios consolidados conforme cronograma dos programas
previstos na LI nQ 898/2012 e 961/2013. Deve-se também apresentar as informações
(resultado dos monitoramentos, listagens) de forma padronizada, com vistas a alimentar o
banco de dados do Ibama, conforme modelo da tabela anexa a este parecer (Anexo 1), em
especial devido ao registro de espécies que constam em normativas sobre espécies
ameaçadas de extinção e de sobrepesca.

Sobre o prazo de validade das ACCTMB, considerando que os programas
ambientais serão realizados durante e após as atividades de dragagens e considerando
também a unificação das licenças para as dragagens de manutenção do canal e dos berço? \
de atracação na LI n9 961/2013, sugere-se que as autorizações tenham validade pelo-"
menos até 3 (três) meses após o fim da vigência daquela licença (agosto/2015). Ou seja,
quando da emissão das autorizações, sugere-se que as mesmas tenham uma validade dei 8
meses (a partir do final de maio/2014).

*Obs: Há um anexo a este parecer (tabela para informações das listagens de
espécies).

-/? Brasília, 19 de maio de 2014

Nelson Takumi Yoneda

Analista Ambiental da COPAH/IBAMA
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n° 09566 Brasília • DF

CEP: 70818-900 e Tülefone: (61) 3316-1392

wtvw.lbama.gov.br

OF 02001.005150/2014-39 COPAH/IBAMA

Brasília, 22 de maio de 2014.

Ao Senhor

Paulino Moreira da Silva Vicente

Diretor da Companhia Docas do Estado de São Paulo/Porto Santos
<w Av. Conselheiro Rodrigues Alves, s/nQ

SANTOS - SAO PAULO

CEP.: 11.015-900

Assunto: Encaminhamento de Autorização para Captura, Coleta e Transporte de
Material Biológico - Processos nes 02001.001181/05-20 e 02001.001530/04-22

Senhor Diretor,

Anexas, encaminho as Autorizações para Captura, Coleta e Transporte de
Material Biológico n9 470/2014 e ne 471/2014 referentes aos monitoramentos das
dragagens do Porto de Santos.

( Atenciosamente,

ÚJkuJl i
GABRIEL ang

/' /d CwUts-Wg^
ANGOTTI MAGNINO

Coordenador Substituto da COPAH/IBAMA
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AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.001530/04-22

N° 02001.001181/05-20

AUTORIZAÇÃO
N° 470/2014

VALIDADE

18 (dezoito) meses a partir da data de
assinatura

ATIVIDADE n LEVANTAMENTO MONITORAMENTO • RESGATE/SALVAMENTO

TIPO • RECURSOS FAUNÍSTICOS RECURSOS PESQUEIROS

EMPREENDIMENTO: Porto de Santos- Dragagens de manutenção e aprofundamento

EMPREENDEDOR: Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP

CNPJ: 44.837.524/0001-07 CTF: 1.496.764

ENDEREÇO: Av. Conselheiro Rodrigues Alves, s/n° - Macuco, Santos/SP - CEP: 11015-900

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas - FUNDESPA.

CNPJ/CPF: 61.379.657/0001-04 CTF: 309966

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: André SteagalíGertsenchtcin

CPF: 101.328.848-36 CTF: 202683

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: 1) Amostragem de organismos demersais e bentônicos (mega e macrobentos); 2)
Amostragem deexemplares demexilhões (Perna perna) decostões rochosos para análises químicas de tecidos.

ÁREAS AMOSTRAIS: Organismos demersais e bentônicos: Arrastos de fundos emdois transectos e 4 pontos naBaía
da Guaiuba, município do Guarujá, próximos aos pontos com as seguintes de coordenadas geográficas aproximadas:
24°1,563'S e 46°38,182'W; e 24°1,993'S e 46°17,611'W; e cm um tiansecto e ponto-controle próximo a SãoVicente/Praia
Grande (23°59,813'S e 46°22,559'W).

Mexilhões (Perna perna): 5 pontos: Ilha das Cabras (24"0,550'S e 46°13,127'W); Piraquara (24°02,175'S e 46°16,669'W);
Ilha das Palmas (24°0,477'S e 46°19,475'W) Escadinha (24°01,300'S e 46° 18,375^); e Pedra Rachada (24° 01 986'S e
46D17,174'W).

PETRECHOS: - Organismos demersais-bentônicos ~ embarcação de arrasto duplo, equipada com redes do tipo semi-
balãocom 3m de aberturade boca. Em cada arrasto, o esforço de coleta será de 30 minutos.
- Macrofauna bentônica - pegador de fundo do tipo Van Veen, comárea amostrai de 0,05m2 e volume de 4 litros, sendo
coletadas 3 (três) réplicas em cada ponto amostrai. Após a coleta, as amostras serão lavadas em peneira de 500 u.m e
preservadas em álcool 70%.
- Mexilhão {Perna perna) - raspagem do costão com espátula de aço inox, por mergulhadores livres, com auxílio de
embarcação. Ostecidos dos mexilhões serão macerados para análises químicas e naõ serão preservados.

DESTINAÇAO DO MATERIAL: Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas (FUNDESPA) / Instituto Oceanográfíco
da Universidade de São Paulo (IOUSP)

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S)FOLHA(S) EM ANEXO.

LOCAL E BATA DE EMISSÃO:

Brasília,

2UUI 20U

AUTORIDADE EXPED1DORA (ASSINATURA £ CARIMBO):

1/3



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.001530/04-22

Nü 02001.001181/05-20

AUTORIZAÇÃO
N° 470/2014

VALIDADE

18 (dezoito) meses a partir da data de
assinatura

ESTA AUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE:

1. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O
CONSENTIMENTO DOPROPRIETÁRIO;
2. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DEESPÉCIES EM UNIDADES DECONSERVAÇÃO FEDERAIS,
ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DAANUÊNCIA DO ÓRGÃO
ADMINISTRADOR COMPETENTE;
3. COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NAINSTRUÇÃO NORMATIVA MMA NQ 03/2003 EANEXOS
CITES, BEM COMO AS INs MMA 05/2004 c 52/2005;

4. COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO POR TÉCNICOS NÃO LISTADOS NESTA AUTORIZAÇÃO;
5. EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO;
6. ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO, NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA MEDIDA
PROVISÓR1AND2.18646,DE23DEAGOSTODE2001;

Observação: As autorizações obtidas por meio do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) não
podem ser utilizadas para a coleta de material biológico referente ao processo de Licenciamento Ambiental de
empree ndimentos.

EQUIPE TÉCNICA:

NOME CPF CTF

Sérgio Luiz dos Santos Tutui 080.562.848-77 2496732

Lúcio Fagundes 025.331.328-70 2496708

Acácio Ribeiro Nunes Tomás 713.700.997-20 2233858

Marcelo Ricardo de Souza 260.651.158-19 3076921

Ingrid Cabral Machado 674.277.076-72 1899169

Cláudia Moreira Dardaque Mucinhato 025.559.158-69 3049160

Renata Roque Porcaro 353.440.048-85 5838935

Renato Arruk Torres 344.299.828-05 5639583

Euro Silva Lopes Filho 248.329.178-38 2126948

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

2/3
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO D3AMA

N° 02001.001530/04-22

N° 02001.001181/05-20

AUTORIZAÇÃO
N° 470/2014

VALIDADE

18 (dezoito) meses a partir da data de assinatura

CONDICIONANTES:

1. CONDIÇÕES GERAIS

1.1. Válida somente sem emendas e/ou rasuras;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou
cancelar esta autorização caso ocorra:

a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
b)omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da autorização;
c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. Aocorrência de situações descritas nos itens "1,2.a" e "1.2.b" acima sujeita os responsáveis, incluindo toda
a equipe técnica, à aplicação de sançõesprevistasna legislação pertinente;

1.4. Todos os produtos gerados com os dados oriundos das atividades de monitoramento ambiental do
empreendimento - artigos, teses e dissertações, dentre outras formas de divulgação - devem citar a origem dos
dados: Licenciamento Ambiental Federal;

1.5. Opedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 60 (sessenta) dias antes de expirar o prazo
de validade desta Autorização.

2. CONDICIONANTES ESPECÍFICAS:

2.1. Os Relatórios anuais consolidados do monitoramento ambiental do empreendimento deverão ser
encaminhados (uma via impressa e duas vias digitais), contento análise e apresentação dos resultados de acordo
com o Plano Básico Ambiental aprovado, contemplando, ainda, os itens a seguir:

a) lista de espécies encontradas, forma de registro e habitai, destacando as espécies ameaçadas de
extinção (Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas da IUCN, Livro Vermelho da Fauna Brasileira
Ameaçada de Extinção do MMA e lista estadual da fauna ameaçada. Outras listas podem serusadas de
forma complementar), endêmicas, raras, não descritas previamente para a área estudada ou pela ciência,
passíveis de serem utilizadas como indicadoras de qualidade ambiental, de importância econômica e
cinegética, potencialmente invasoras ou de risco epidemiológico, inclusive as domésticas e migratórias;
b) caracterização do ambiente encontrado na área de influência do empreendimento, com descrição dos
tipos de habitats mapeados com indicação dos seus tamanhos emtermos percentuais e absolutos, além de
indicaros pontos amostrados para cada grupo taxonômico;

c) esforço e eficiência amostrai, parâmetros de riqueza e abundância de espécies, índice de diversidade e
demais análises estatísticas pertinentes, contemplando a sazonalidade emcada área amostrada;

d) anexo digital em planilha editável incluindo lista dos dados brutos dos registros de todos os espécimes
- forma de registro, local georreferenciado em resolução compatível para visualização (Sistema de
Coordenadas Planas, Projeção UTM, DATUM SIRGAS2000), habitat e data;

e) detalhamento dacaptura, triagem e demais procedimentos adotados para os exemplares capturados ou
coletados, informando o tipo de identificação individual, registro e biometria;

f) carta de recebimento da Instituição depositária contendo a quantidade dos animais recebidos de cada
espécie e a marcação individual e permanente utilizada em cadaespécime;

2.2. Ocoordenador deve enviar declaração anexa ao relatório seresponsabilizando pelo seu conteúdo.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DECAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.001530/04-22

N° 02001.001181/05-20

AUTORIZAÇÃO
N° 471/2014

VALIDADE

18 (dezoito) meses a partir da data de
assinatura

ATIVIDADE • LEVANTAMENTO MONITORAMENTO • RESGATE/SALVAMENTO

TIPO • RECURSOS FAUNÍST1COS RECURSOS PESQUEIROS

EMPREENDIMENTO: Porto de Santos - Dragagens de manutenção c aprofundamento

EMPREENDEDOR: Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP

CNPJ: 44.837.524/0001-07 CTF: 1.496.764

ENDEREÇO: Av. Conselheiro Rodrigues Alves, s/n° - Macuco, Santos/SP - CEP: 11015-900

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: Terra Tech Consultoria Ltda.

CNPJ/CPF: 56.088.990/0001-16 CTF: 94067

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Eduardo AyresYassuda

CPF: 094.409.448-11 CTF: 94066

DESCRIÇÃO DA ATIVUJADE: 1)Amostragem de organismos demersais-bentônicos e da macrofauna bentônica ao
longo do Polígono de Disposição Oceânica (PDO) em amostragens trimestrais; 2) Amostragem de fitoplancton,
zooplancton e macrofauna bentônica na áreade influência do empreendimento, em amostragens semestrais; Amostragem
de exemplares de peixe parati (Mugil curemá) e de siri-azul (Callinectes danaé) para fins de análisesquímicas dos tecidos
em relação ao conteúdo de metais e compostos orgânicos, em coletas timestrais.

ÁREAS AMOSTRAIS: Organismos demersais e bentônicos: Polígono de Disposição Oceânica-PDO conformeLI n°
898/2012 e LI n° 961/2013: 6 (seis) pontosao longo PDO (2 dentro do PDO; 1 no entorno da área de deposição; 2 na área
de dispersão da pluma de sedimentos; e 1 pontona na zonade amortecimento do Parque Estadual Marinho (PEM) da Laje
de Santos; Macrofauna bentônica: 10 (dez) pontos ao longo das quadriculas do PDO; 10 (dez) pontos nas áreas
adjacentes; 2 (dois) pontos a nordestedo PDO; l (um) ponto a sudoestedo PDO; e 1 (um) na zona de amortecimento do
PEM Laje de Santos; Comunidades planctonicas e bentõnicas da área dragada: 50 (cinqüenta) pontos distribuídos
desde a Baía de Santos até o interior dos canais de Bertioga c Piaçaguera, sendo 40 (quarenta) ao longo do estuário de
Santos e mais 10(dez) especificamente nasáreasdragadas; Peixes parati (Mugil curema) e siri-azul(Callinectes danaé):
4 (quatro) trechosdo canaldo Porto de Santose no Largo do Candinho (Canalde Bertioga).

PETRECHOS: - Organismos demersais-bentônicos - embarcação de arrasto duplo, equipada com redes do tipo semi-
balão com 3m de abertura de boca. E rede de cmaShe commalha de 7 cm entre nós opostos, 200m de comprimento e
l,70m de altura; - Macrofauna bentônica - pegador de fundo do tipo Van Veen, com área amostraide 0,05m2 e volumede
4 litros, sendo coletadas 3 (três) réplicas em cada ponto amostrai. Após a coleta, as amostras serão lavadas empeneira de
500ume preservadas em álcool 70%; - Fitoplancton: amostras de água de superfície, com garrafade Niskine fixadasem
formol 2%; Zooplancton: arrastos verticais (desde l,5m do fundo até a superfície), com rede de plâncton cônica, com
diâmetro de boca de 36cm, malha de 200 um e utilização de fluxômetro para estimativade volume. Amostras fixadas em
formol 4%; - Peixes parati (Mugil curema) —redes de cercos de emalhe, com malha de 7cm entre nós opostos; Siris
(Callinectes âanae)- puçás com isca no centro.

DESTINAÇAO DO MATERIAL: AcervoZoológicoda Universidade Santa Cecília (UNISANTA) / Santos,SP

AS CONDICIONANTES DESTAAUTORIZAÇÃOESTÃO LISTADAS NA(S)FOLHA(S) EM ANEXO.

LOCAL EDATA DE EMISSÃO: AUTORIDADE EXPEDDJORA (ASSINATURA ECARIMBO):

Brasília,

2 í MAJ 2Q14



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETAE TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.001530/04-22

N° 02001.001181/05-20

AUTORIZAÇÃO

N° 4712014

VALIDADE

18 (dezoito) meses a partir da data de
assinatura

ESTA AUTORIZAÇÃO NAO PERMITE:

1. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O
CONSENTIMENTO DOPROPRIETÁRIO;
2. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERAIS,
ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DAANUÊNCIA DO ÓRGÃO
ADMINISTRADOR COMPETENTE;

3. COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NAINSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N° 03/2003 EANEXOS
CITES, BEM COMO AS JNs MMA 05/2004 e 52/2005;

4. COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO POR TÉCNICOS NÃO LISTADOS NESTA AUTORIZAÇÃO;
5. EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO;
6. ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO, NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NAMEDIDA
PROVISÓRIAS2.186-16,DE23 DEAGOSTO DE 2001;

Observação: As autorizações obtidas por meio do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) não
podem ser utilizadas para a coleta de material biológico referente ao processo de Licenciamento Ambiental de
empreendimentos.

EQUIPE TÉCNICA:

NOME CPF CTF

Eduardo Ayres Yassuda 094.409.448-11 34066

Tullus Ullus Bergmann Filho 220.692.498-67 5843380

Carlos Eduardo Nakao Inouye 317.659.738-05 5943750

BrenoM. Q. Sierra 331.714.778-40 1988616

Mareio B. Albernaz 228.214.938-60 5841532

[Paulo A. Bressiani 398.778.278-16 5680390

IRodriangelo Ferreira 356.501.737-37 5321152

Bruno Iartelli Silva 384.332.508-17 5980203

Tábata Sarti Prado 085.601.666-70 5278763

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

\



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETAE TRANSPORTEDE MATERIALBIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.001530/04-22

N° 02001.001181/05-20

AUTORIZAÇÃO
N° 471/2014

VALIDADE

18 (dezoito) meses a partir da data de assinatura

CONDICIONANTES:

1. CONDIÇÕES GERAIS

1.1. Válida somente sem emendas e/ou rasuras;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou
cancelar esta autorização caso ocorra:

a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

b) omissãoou falsa descrição de informações relevantes que subsidiarama expediçãoda autorização;
c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. A ocorrência de situações descritas nos itens "1.2.a" e"1.2.b" acima sujeita os responsáveis, incluindo toda
a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente;

1.4. Todos os produtos gerados com os dados oriundos das atividades de monitoramento ambiental do
empreendimento - artigos, teses e dissertações, dentre outras formas de divulgação - devem citar a origemdos
dados: Licenciamento Ambiental Federal;

1.5. O pedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado60 (sessenta) dias antes de expiraro prazo
de validade desta Autorização.

2. CONDICIONANTES ESPECÍFICAS:

2.1. Os Relatórios anuais consolidados do monitoramento ambiental do empreendimento deverão ser
encaminhados (uma via impressae duas vias digitais), contentoanálise e apresentação dos resultados de acordo
com o PlanoBásicoAmbientalaprovado,contemplando, ainda, os itens a seguir:

a) lista de espécies encontradas, forma de registro e habitat, destacando as espécies ameaçadas de
extinção (Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas da IUCN, Livro Vermelho da Fauna Brasileira
Ameaçada de Extinção do MMA e lista estadual da fauna ameaçada. Outras listas podem ser usadas de
forma complementar), endêmicas, raras, não descritas previamente para a área estudada ou pela ciência,
passíveis de serem utilizadas como indicadoras de qualidade ambiental, de importância econômica e
cinegética, potencialmente invasoras ou de risco epidemiológico, inclusive as domésticas e migratórias;

b) caracterização do ambiente encontrado na área de influência do empreendimento, com descrição dos
tipos de habitats mapeados com indicaçãodos seus tamanhosem termos percentuais e absolutos, além de
indicar os pontos amostrados para cada grupo taxonômico;

c) esforço e eficiência amostrai, parâmetros de riqueza e abundância de espécies, índice de diversidade e
demaisanálises estatísticaspertinentes, contemplando a sazonalidadeem cada área amostrada;

d) anexo digital emplanilha editável incluindo lista dos dados brutos dos registros detodos os espécimes
- forma de registro, local georreferenciado em resolução compatível para visualização (Sistema de
Coordenadas Planas, Projeção UTM, DATUM SIRGAS2000), habitat e data;

e) detalhamento da captura, triagem e demais procedimentos adotados para os exemplares capturados ou
coletados, informando o tipo de identificação individual,registro e biometria;

f) carta de recebimento da Instituição depositária contendo a quantidade dos animais recebidos de cada
espécie e a marcação individual e permanenteutilizada em cada espécime;

2.2. Ocoordenador deve enviar declaração anexa aorelatório seresponsabilizando pelo seuconteúdo.
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Santos, 28 de maio de 2014

DI-GD/802.14
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tmosaií rã/usam
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limo. Sr.

Dr. Thomaz Míazak de Toledo

M.D. Diretor de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Ref.: Dados do sistema de rastreamento das dragas e batelões que estão
atualmente operando no Porto de Santos.

Prezado Senhor

Vimos encaminhar a relação de todas as dragas e batelões

atualmente envolvidos em serviços de dragagem no Porto de Santos, bem como os

dados de acesso de seus respectivos sistemas de rastreamento:

• Draga "Elbe"

V obra: Dragagem de manutenção de berços do Porto de Santos

V sistema de rastreamento: Autotrac

s usuário: meioambiente@consorciodta

•/ senha: draga2014

• Batelão "Cumbica"

S obra: Dragagem de manutenção de berços do Porto de Santos

s sistema de rastreamento: Autotrac

• usuário: USUARIO@METROPOLITANA

• senha: 123456

• Batelão "Tucuruí I"

s obra: Dragagem de manutenção de berços do Porto de Santos

s sistema de rastreamento: Autotrac

• usuário: USUÁRIO®METROPOLITANA /

V senha: 123456 "Á
Companhia Dutimlo EstacJnilc Siio Paulo- CODESP -Av.Cnns. Rodrigues Alvts s/n'1-Saiitns/SPXTIM UH5-900 Td;{üxic 13) 3202-6565
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Batelão "Dratec XXI"

s obras: Dragagem de manutenção de berços do Porto de Santos /

dragagem de manutenção dos berços de atracação da Rumo Logística

(Arm. 16/17 eArm. 19)

s sistema de rastreamento: Autotrac

v usuário: dta@dratec

v senha: engenharia

v usuário: bdc@dratec

•/ senha: bandeirantes

Batelão "G.L 61"

v obra: Dragagem de implantação da Saipem do Brasil

v sistema de rastreamento: Autotrac

^ usuário: public@gldd

•/ senha: saipem2014

Batelão "G.L 62"

s obra: Dragagem de implantação da Saipem do Brasil

s sistema de rastreamento: Autotrac

s usuário: public@gldd

s senha: saipem2014

Batelão "Ecológico Primero"

s obra: Dragagem de implantação da área de atracação da

AGEO/COPAPE

V sistema de rastreamento: Goldensat

«^ usuário: ageo

s senha: ageo1234

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosaméhte

Paulino Moreira da SilvaA/icente
Diretor de iWaestrutura/e Execução de Obras

Companhia Docas do Estado de São Paulo- CODESP -Av.Cons. Horfrigiws Alves lia"- Síintos/SP.CF.Pl1015-900 Tcl:((hil3) 3202-6565
hIt \y.l!w\\ w. pu rt wWxan toi. com .hr



n

í

J



\&/

]BAMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS,

Escritório Regional de Santos/Sp

MEM. 000786/2014 ESREG SANTOS/SP/IBAMA

Santos, 03 de junho de 2014

Ao Senhor Diretor da DILIC

REFERENCIA: OF 02027.005061/2014-02/COAD SANTOS/SP

Assunto: Encaminha Ofício 277/MBMB/PSFSTS/PGF/AGU/2014. Inquérito Civil
para apuração dos riscos causados por destroços do navio "Recreio1' em
Santos-SP. Efeitos das dragagens realizadas no Porto de Santos.

Encaminho em anexo, para conhecimento dessa Diretoria, o Ofício n° 277/2014
da Procuradoria Seccional Federal em Santos-SP e documentos que o acompanham,
considerando que neles há menção às dragagens realizadas no Porto de Santos como
possível causa do aparecimento de destroços do navio "Recreio" nas praias de Santos,
cujos riscos constituem objeto de IC aberto pelo Ministério Público do Estado de São
Paulo, por meio da Promotoria de Justiça Cível de Santos.

Atenciosamente,

GERALDO FREDERICO ROCHA MOTTA

Chefe do ESREG SANTOS/SP/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 3/06/2014 - 09:22
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ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO

PROCURADO RI A-GERAL FEDERAL

PROCURADORIA SECCIONAL FEDERAL EM SANTOS/SP
Av. Pedra Lessa, 1930-Santos/SP-CEP.: 11025-002

OFICIO N"277 /MBMB/PSFSTS/PGF/AGU/2014

eçcrHóriíí Regional deSantos

0 2 JUN 2014

Proroou^ .,., u--cco./ient0
Vis£c: ÜMÀ\

Santos, 29 de Maio de 2014.

DE: PROCURADORIA SECCIONAL FEDERAL EM SANTOS

Av. Pedro Lessa n° 1.930 - Aparecida

Santos/SP

CEP: 11.025-002

PARA: IBAMA - ESCRITÓRIO REGIONAL EM SANTOS

Av. CEL. Joaquim Montenegro, 297 - Santos - SP

CEP: 11035-001

Ref.: Inquérito Civil n" 20/09-MP-PJCS-UMA

Assunto: Ciência do Ofício do MPE

Vimos, através deste, comunicar acerca do conteúdo do Ofício do MPE, erroneamente

endereçado a esta Procuradoria, noticiando a instauração de Inquérito Civil para apuração dos riscos

causados por destroços do navio "Recreio", nas praias de Santos-SP.

Renovo os protestos de elevada estima e consideração.

MONICA B.

Pm

Matrl&ul

OAB/SP

'ONTEIRO BORGES

'era!
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(Élistavo H. S.Peres
\J Analista Ambiental

Mal. n° 2448661

1 Eugênio fto Costa
Coordenador Geral <Jf Transportes

Mineração e Obras Civis
CGÍMO/DILIC/IBAMA
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PROMOTORIA DEJUSTIÇA CÍVEL DESANTOS
Rua Bittencourt, n° 139/141 - 2o andar - sala 24 - CEP 11013-300

Fone/FÁX: (013) 3221-5722 - Ramais 232/233

Ofício n.° 1575/14-MP-PJCS-UMA

Inquérito Civil n° 20/09-MP-PJCS-UMA
(Favor usar essa referência)

Santos, 03 de abril de 2014.

Assunto: Riscos causados por destroços do navio "Recreio" nas praias de
Santos.

Excelentíssimo Senhor:

Tem o presente a finalidade de comunicar a
instauração de Inquérito Civil visando apurar os riscos causados por
destroços do navio "Recreio" frias praias de Santos, conforme anexa
documentação.

consideração.

DAURY DE

16°Pro

novo protestos de estima e

IOR

Excelentíssimo Senhor

ADVOGADO GERAL DA UNIÃO EM SANTOS
Av. Pedro Lessa, 1930 - Aparecida
CEP: 11025-002 - SANTOS/SP

\rmpf.



-<*&/



MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DE SAO PAULO J T
PROMOTORIA DE JUSTIÇA CÍVEL DE SANTOS^,lòX

Inquérito Civil n^ 20/09-MP-PJCS-UMA

1. Vistos.

2. Considerando a necessidade do

prosseguimento das investigações conforme se verifica das diligências
a serem feitas, a seguir discriminadas, prorrogo o prazo do presente
inquérito civil por mais 180 (cento e oitenta) dias, nos termos do art.
24, parágrafo único, do Ato Normativo ne 484/2006-CPJ.

3. Considerando o teor das informações do
senhor Capitão dos Portos, no sentido de que os destroços são bens da
União, a quem incumbe a sua remoção (fls, 19 e 20). Considerando as
condições dos destroços descritas pelo senhor Secretário de Serviços
Públicos, da Prefeitura Municipal de Santos (fls. 54 e 55).
Considerando, ainda, o fato de os restos do naufrágio - que ocorreu em
1971 e teve as estruturas que não estavam enterradas removidas em
1973 - terem voltado a aparecer em 2006, data que coincide com a
retomada das dragagens de manutenção do Porto de Santos (cf.
documentos em anexo), constituindo mais um dos possíveis efeitos
desta atividade. Considerando, por fim, que os efeitos das dragagens
realizadas no Porto de Santos constituem objeto de investigação no IC
n? 248/08-GAEMA-BS, no qual este Promotor de Justiça atua em
conjunto, determino:

4.1. A juntada dos documentos, despacho e
DVD em anexo, este último contendo os principais documentos
mencionados no referido despacho como "documentos em anexo".

1

Rua Bittencourt, 141 -2o andar- sala 27-Vila Nova-CEP 11013-300- Santos- SP
Fone/Fax: (13) 3121-5722 - E-mall: pjcsantds@mp.sp.gov.br
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4.2. A correção da autuação e registro para que
constem como interessados: Município de Santos (Prefeitura
Municipal de Santos), União Federal e CODESP, encaminhando-se aos
novos interessados cópia da portaria e do presente despacho.

4.3. A expedição de ofício ao Dr. Antônio José
Donizette Molina Daloia, MD. Procurador da República ém Santos,
instruído com cópia da portaria; do ofício de fls. 19 e 20; do despacho
em anexo e do presente despacho, propondo atuação integrada.

5. No mais, aguardar a resposta dos ofícios e
reuniões sugeridas nos itens 11 e 12 do despacho em anexo, devendo a
secretaria acompanhar o anrlaiijiento do IC n- 248/08-GAEMA-BS, via
SIS/MP, certificandoxnos áu;

Daury m PAULAIÜNÍQR

Promotor de justiça

1Nesta data por acúmulo de serviço.

2014.

Rua Bittencourt, 14J -2o andar- sala 27-Vila Nova - CEP 11013-300- Santos- SP
Fone/Fax: (13) 3121-5722 - E-mail: pjcsantos@mp.sp.gov.br
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SAO PAULO
PROMOTORIA DE JUSTIÇA CÍVEL DE SANTOS

ORIGEM: Protocolo n° 3309/08-MP-PJCS-UMA.

INTERESSADOS: Capitania dos Portos, Prefeitura Municipal de Santos <
TERRACOM.

OBJETO (ASSUNTO): Riscos causados pelo aparecimento de destroços d<
Navio "Recreio" nas praias de Santos.

PORTARIA n°^° /2009.

Considerando que a Promotoria do Meio Ambiente dí
Comarca de Santos foi instada, mediante notícia veiculada na edição de 12 dí
novembro de 2008 do Jornal "A Tribuna", a apurar o aparecimento de destroços
do Navio "Recreio", encalhado na Ponta da Praia em Santos.

Considerando que o referido Navio encalhou há quase 3Í
anos na Ponta da Praia em Santos, e o freqüente aparecimento dos destroços
perdura até os dias de hoje.

Considerando que os destroços são um risco a saúde doí
banhistas e freqüentadores das praias de Santos, sendo que muito deles
contém partes pontiagudas podendo causar sérios ferimentos.

Considerando a aproximação da temporada de férias e de
verão, período o qual a cidade habitualmente recebe grande número de
visitantes e turistas em busca de lazer nas praias da região, aumçntandc
significativamente o número de pessoas expostas aos"riscos causados pelos
destroços.

Considerando que a Lei Federal n° 6.938, de 3! de agosto
de 1981, estabelece no seu artigo 2°, como um dos objetivos da Política
Nacional do Meio Ambiente, "a preservação, melhoria e recuperação da

Rua Bittencourt, 141 - 2o andar-sala 27 - Vila Nova-CEP I 1013-300 - Santos - SP
Fone/Fax: {13)3121-5722- E-mail: pjcsantos@mp.sp.gov.br
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PROMOTORIA DE JUSTIÇA CÍVEL DE SANTOS

qualidade ambiental propicia à vida, visando assegurar, no País condições a
desenvolvimento sócio-econômico, aos interesses da segurança nacional e
proteção da dignidade da vida humana".

Considerando, ainda, que no seu artigo 3o, inciso II]
alíneas "a" e "e", a lei em comento caracteriza como poluição "a degradaçã'
da qualidade ambiental resultante de atividades que direta ou indiretamente [..
prejudiquem a saúde, a segurança e o bem-estar da população", ou "lancer^
matérias ou energia em desacordo com os padrões ambientais estabelecidos".

Considerando, portanto, a existência, em tese, de
ofensa a interesse difuso (dano ao meio ambiente) a legitimar a atuação de
Ministério Público nos termos dos artigos 129, incisos III, e 225, caput e § 3C
da Constituição Federal, a Dr". Ana Paula Fernandes Nogueira da Cruz, 13"
Promotora de Justiça de Santos, com atribuição na área de Urbanismo e Meio
Ambiente, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelos artigos 8o, § Io
da Lei Federal n° 7.347, de julho de 1985; 26, inciso 1 e 27, § único, inciso!
da Lei Federal 8.625, de 12 de fevereiro de 1993; e 104, inciso I, 106, da Lei
Complementar Estadual n° 734, de 26 de novembro de 1993, INSTAURA o
presente INQUÉRITO CIVIL para a completa apuração dos fatos.

Resolve, por isso, promover a coleta de outra>
informações referentes ao caso, com a tomada de depoimentos, realização d£
vistorias e perícias, juntada de novos documentos e tudo o mais que fon
necessário e pertinente para a posterior propositura de ação civil pública
subscrição de termo de ajustamento de conduta ou arquivamento dos auto??
DETERMINANDO:

1. A autuação desta portaria, com numeração <L
rubrica de todas as páginas dela e das peças informativas que a instruem, corri1.
o seguinte assunto: "Riscos causados pelo aparecimento de destroços do
Navio "Recreio", nas praias de Santos"

2. O registro em livro próprio nos termos do artigo
19 do Ato Normativo n° 484/06-CPJ, de 5 de outubro de 2006.

2

Rua Bittencourt, 141 - 2° andar- sala 27 - Vila Nova - CEP ! 1013-300 - Santos - SP
Fone/Fax.: (13) 3121-5722 —E-maM: pjcsantos@mp.sp.gov.br
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PROMOTORIA DE JUSTIÇA CÍVEL DE SANTOS

3. A cientificação dos interessados (Capitania do:
Portos, Prefeitura Municipal de Santos e TERRACOM), nos termos do5
artigos 19, inciso IV, e 20 do Ato Normativo n° 484-CPJ, de 5 de outubro de
2006.

4. A expedição dos seguintes ofícios:

4.1. à Coordenadora da Área de Meio Ambiente cfo
Centro de Apoio Operacional Cível e de Tutela Coletiva, comunicando fi
instauração do presente procedimento e enviando cópia da respectiva portaria;

4.2. à Capitania dos Portos para que infonne sobres»
trabalho de remoção que começou a ser planejado em dezembro de 2004 em
conjunto com a Prefeitura Municipal de Santos;

4.3 à TERRACOM para que informe o andamento
do serviço de remoção dos destroços iniciados em janeiro de 2006, e se híí
previsão de término da remoção dos referidos destroços, dado o risco
constante que a população e turistas estão expostos.

Observa que para cumprimento do artigo 50, inciso
III, do Ato Normativo n° 484-CPJ, de 5 de outubro de 2006, dos ofícios
requisitórios deverá constar:

"Informo, em cumprimento ao disposto no artigo 50, inciso III, do Atp
Normativo n° 484-CPJ, de 5 de outubro de 2006, do Órgão Especial do
Colégio de Procuradores de Justiça do Ministério Público do Estado de
São Paulo, que o não atendimento da presente requisição no prazo
acima estabelecido implica em infração aos artigos 11, inciso II, da Lei
Federal n° 8.429, de 2 de junho de 1992 (Lei de Improbidade
Administrativa) e 10, da Lei Federal n° 7.347, de 24 de julho de 198£>'
(Lei da Ação Civil Pública) e que nos termos do artigo 51, do mesmo
ato normativo a presente requisição poderá ser reiterada apenas uma
única vez e em caráter excepcional, razão pela qual peço que na
hipótese de o prazo fixado ser insuficiente para o atendimento de
requisição, vossa senhoria solicite, motivadamente e antes de
vencimento do prazo da fixado na requisição, a prorrogação

Rua Bittencourt, I41 - 2° andar- sala 27 - Vi Ia Nova - CEP l 1013-300 - Santos - SP
Fone/Fax: (13)3121-5722- E-mail: pjcsaiUos@mp.sp.gov.br
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DÊ SÃO PAULO
PROMOTORIA DE JUSTIÇA CÍVEL DE SANTOS

necessária, o que poderá ser feito por fac-símile ou e-mai
(pjcsantos@mp.sp.gov.br)".

Nomeia como escrevente do presente feito o
senhor(a) Oficial de Promotoria lotado(a) na Secretaria da Promotoria CíveL
de Santos, mediante os critérios de distribuição de serviço daquela secretaria

Com a realização destas e de outras diligências
determinadas, abra-se conclusão.

Considerando o teor do artigo 24 do Ato n° 484-CPJ
de 5 de outubro de 2006, ao final do prazo de 180 dias, caso não tenham sido
concluídas as investigações, abra-se conclusão para a adoção da providência
ali preconizada.

Santos, 14 de janeiro de 2009.

Anç Paula Fernandes Nogpeim^dtrGruz,
Promotora de^íustiça

ijfauê WillmersdorfManoel Martins
Estagiário do Ministério Público

4

Rua Bittencourt, 141 - 2o andar - sala 27 - Vila Nova - CEP 11013-300 - Santos - SP
Fone/Pax: (13) 3 121-5722 - E-mail: pjcsanlos@mp.sp.gov.br
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AGU - Advocacia Geral da União
AGUDOC - Sistema de Protocolo / Controle de Documentos e Processos
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Usuário: MÁRCIO LOPES DE OLIVEIRA Emisssio: 16/04/2014 15:19:06

PAPELETA DE ENCAMINHAMENTO - 00599.000130/2014-73

NUP : 00599.000130/2014-73

Espécie : OFICIO

N° do Documento : 15752014

Data do Documento ..: 03/04/2014

Prazo :

Dados Gerais

Tipo P/D : DOCUMENTO

Status : PRINCIPAL

Natureza : RECEBIDO em 16/04/2014

Função : ADMINISTRATIVO

Baixa :

Procedèncía ; MINISTÉRIO PÚBLICO DA UNIÃO - MPU-Complemento: PROMOTORIA DE JUSTIÇA CÍVEL DE SANTOS

Interessado : CAPITANIA DOS PORTOS, PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS E TERRACOM

Assunto : RISCOS CAUSADOS POR DESTROÇOS DO NAVIO"RECREIO'1 NAS PRAIAS DE SANTOS.

Observação : RECEBIDO OFlCIO N° 1575/2014-MP-PJCS-UMA, INQUÉRITO CIVIL N°20/09-MP-PJCS-UMA.

Doe. Vinculados

Trâmite

Origem Destino Despacho Usuário Data Hora

1. PSF/STS:PRT ] PROTOCOLO DA PSF/STS:UAP j UNIDADE DE 1. RECEBIDO VIA CORREIO.2. A MÁRCIO LOPES DE 16/04/2014 15:18:31

PROCURADORIA-SECCIONAL APOIO PROCESSUAL DA UAP/PSF/STS PARA OLIVEIRA

FEDERAL EM SANTOS/SP PROCURADORIA-SECCIONAL

FEDERAL EM SANTOS/SP

CADAST RO/DISTRIBUIÇAO.

Cadastrado par:

Usuário: MÁRCIO LOPES DE OLIVEIRA em 16/04/2014 ás 15:18:31

Unidade: PSF/STS:PRT I PROTOCOLO DA PROCURADORIA-SECCIONAL FEDERAL EM SANTOS/SP

emitkln com (lados da bnsti(Ativos)
1/1
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Atenciosamente,

FABIOLSt CABIDO DEROSSI
Coordenadora da COPAH/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \. /'
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS '"---""

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cs. Postal n= 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1392

www. ibama.gov.br

OF 02001.006232/2014-09 COPAH/IBAMA

Brasília, 13 de junho de 2014.

Ao Senhor

Paulino Moreira da Silva Vicente

Diretor da Companhia Docas do Estado de São Paulo/Porto Santos
Av. Conselheiro Rodrigues Alves, s/nQ

<w SANTOS - SAO PAULO

CEP.: 11.015-900

Assunto: Reencaminhamento do Of. 3270/2014-DILIC/IBAMA sobre autorização da
dragagem de manutenção no acesso e berços de atracação do terminal da BTP.
Processo ne 02001.001530/2004-22 - Regularização do Porto Organizado de
Santos/SP

Senhor Diretor,

Ao tempo em que o cumprimento, reencaminho o OF.
02001.003270/2014-00-DILIC/IBAMA, de OoVabril/2014, que retornou porque o serviço de
Correios não conseguiu fazer a entrega da correspondência, considerando o destinatário
como "Desconhecido", conforme observação anotada no envelope (cópia anexa).

IBAMA pag.1/1 13/06/2014-16:53
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Santos, 16 de junho de 2014

DI-GD/876.14
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limo. Sr.

Dr. Thomaz Miazak de Toledo

M.D. Diretor de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Retificação da Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material

Biológico N° 471/2014 (Processos IBAMA n° 02001.001181/2005-20 e n°
02001.001530/2004-22).

Prezado Senhor

•2.29

Em 21/05/2014, esse Instituto expediu, no âmbito dos

Processos n° 02001.001181/2005-20, e n° 02001.001530/2004-22, a Autorização de

Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico n° 471/2014 (Anexo I), a qual faz

referência às atividades de monitoramento ambiental das obras de dragagem do Porto

Organizado de Santos.

Não obstante, verificamos que a equipe técnica contemplada

pela respectiva autorização encontra-se reduzida, face à quantidade de profissionais da

empresa TETRA TECH que, efetivamente, estão envolvidos nas coletas de campo e

identificação taxonômica de componentes bióticos.

Destarte, solicitamos que esse Órgão Ambiental Federal

proceda com a retificação da autorização da ACCTMB n° 471/2014, a fim de que seja

incluída a listagem completa dos técnicos que, de alguma forma, estarão associados

com a realização das atividades acima aventadas.

Para tanto, estamos encaminhando para vossa apreciação a

documentação pertinente à solicitação em epígrafe (Anexo II), em 01 (uma) via digital e

01 (uma) via impressa, a saber:

• Elenco dos profissionais que deverão constar na ACCTMB, com indicação dos

nomes, números de CPF e CTF, e currículo Lattes, e

Companhia Docasilu Estado de SíiuPaulo-CODESP -Av.Cnns. Koilrigiic Alves s/n"-Santm/SP.CEPl l l)l5-900Tel:(i)iis 13)3202-fi5S5
ii tt p:lln h iv.po rtodes anKn.coin. lir
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• Certificados de Regularidade dos CTFs, dos profissionais apontados.

É de suma importância ressaltar, que todos os outros

aspectos e premissas da ACCTMB n° 471/2014 deverão permanecer inalterados,

sendo que a modificação deverá se ater, unicamente, à composição da equipe técnica.

Certos de vossa colaboração, colocamo-nos à disposição

para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente

Paulino Mo

Diretor de In Execui ão de Obras

Cuiti!>sinlií:i Rotas do Estado <le Sao Paulo- CODESP -Av.Cuns. IMiirigucs Ah cs s/rl"- San tos/SP.CEPI 11115-900 Tcl:(0\xl3) 3202-6565
liItp:tfwivw.po ri udesaa tos. com. br
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COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP
AUTORIDADE PORTUÁRIA DE SANTOS l"l£)

SUPERINTENDÊNCIA DE SAÚDE, SEGURANÇA EMEIO AMBIENTE \ -J&JC

c
ANEXO I

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP - Av. Cons. Rodrigues Alves, s/n" -11015-900 - Santos - SP - PABX: (13) 3202.6565
wwiV.poríodesantcs cam.br



^J



c

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.001530/04-22

N° 02001.001181/05-20

AUTORIZAÇÃO
N° 471/2014

VALIDADE

18 (de/oito) meses a partir da data de
assinatura

ATIVIDADE • LEVANTAMENTO [X] MONITORAMENTO Q RESGATE/SALVAMENTO

TIPO • RECURSOSFAUNÍSTICÜS RECURSOS PESQUEIROS

EMPREENDIMENTO: Porto de Santos - Dragagens de manutenção c aprofundamento

EMPREENDEDOR: Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP

CNPJ: 44.837.524/0001-07 CTF: 1.496.764

ENDEREÇO: Av. Conselheiro Rodrigues Alves, s/n° - Macuco, Santos/SP - CEP: 11015-900

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: Tetra Tech Consultoria Ltda.

CNPJ/CPF: 56.088.990/0001-16 CTF: 94067

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Eduardo Ayres Yassuda

CPF: 094.409.448-11 CTF: 94066

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: 1) Amostragem de organismos demersais-bentônicos e da macrofauna bentônica ao
longo do Polígono de Disposição Oceânica (PDO) em amostragens trimestrais; 2) Amostragem de fitoplancton,
zooplancton c macrofauna bentônica na área de influencia do empreendimento, cm amostragens semestrais; Amostragem
de exemplaresde peixe parati (Mugilcurema) e de siri-azul (Callinectes danas) para fins de análises químicas dos tecidos
em relação ao conteúdo de metais c compostos orgânicos, em coletas timestrais.

ÁREAS AMOSTRAIS: Organismos demersais c bentônicos; Polígono de Disposição Oceànica-PDO conforme LI n°
898/2012 e LI a" 961/2013: 6 (seis) pontos ao longo PDO (2 dcnlro do PDO; 1 no entorno da área de deposição;2 na área
de dispersão da pluma de sedimentos; c I ponto na na zona de amortecimento do Parque Estadual Marinho (PEM) da Laje
de Santos; Macrofauna bentônica: 10 (dez) pontos ao longo das quadriculas do PDO; 10 (dez) pontos nas áreas
adjacentes; 2 (dois) pontos a nordeste do PDO; I (um) ponto a sudoeste do PDO; e 1 (um) na zona de amortecimento do
PEM Laje de Santos; Comunidades planctonicas e bentõnicas da área dragada: 50 (cinqüenta) pontos distribuídos
desde a Baía de Santos ate o interior dos canais de Bertioga c Piaçaguera, sendo 40 (quarenta) ao longo do estuário de
Santos c mais 10 (dez) especificamente nasáreasdragadas; Peixes parati (Mugilcurema) e siri-azul (Callinectes danaé):
4 (quatro) trechosdo canal do Porto de Santos e no Largo do Candínho (Canal de Bertioga).

PETRECHOS: - Organismos demersais-bentônicos - embarcação de arrasto duplo, equipada com redes do tipo semi-
balãocom 3rn de abertura de boca. E rede de emalhe com malha de 7 cm entre nós oposios, 200m de comprimento e
l,70m de altura; - Macrofauna bentônica pegador de fundo do tipo Van Veen, com área amostrai de 0,05m' e volumede
4 litros, sendo coletadas 3 (três) réplicas em cada ponto amostrai. Após a coleta, as amostras serão lavadas em |40cirade
500u.ni epreservadas em álcool 70%; - Fitoplancton: amostras de água de superfície, com garrafa de Niskin e fixa£ cm
formol 2%; Zooplancton: arrastos verticais (desde l,5m do fundo até a superfície), com rede de plâncton cônica,' com
diâmetro de boca de 36cm, malha de 200 (trn e utilização de fluxòmctro para estimativa de volume. Amostras fixadas em
formol 4%; - Peixes parati (Mugil curema) - redes de cercos de cmalhe. com malha de 7em entre nós opostos; Siris
(Callinectes danae)- puçás com isca no centro.

DESTINAÇAO DO MATERIAL: AcervoZoológico da UniversidadeSanta Cecília (UNISANTA)/ Santos, SP

AS CONDICIONANTES DESTAAUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S)FOLHA(S) EM ANEXO.

LOCAL E DATA DE EMISSÃO: AUTORIDADE EXPEDIDORA(ASSINATURA E CARIMBO):

Brasília,

21 M 2014
<••:.!..•.. II HV'J
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.001530/04-22

N° 02001.001181/05-20

AUTORIZAÇÃO
N"4712014

VALIDADE

18 (dezoito) meses a partir da data de
assinatura

ESTA AUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE:

1. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O
CONSENTIMENTO DO PROPRIETÁRIO;
2. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO FEDERAIS,
ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DAANUÊNCIA DO ÓRGÃO
ADMINISTRADOR COMPETENTE;

3. COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N° 03/2003 EANEXOS
CITES. BEM COMO AS INs MMA 05/2004 c 52/2005;

4. COLETA DEMATERIAL BIOLÓGICO PORTÉCNICOS NÃO LISTADOS NESTA AUTORIZAÇÃO;
5. EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO;
6. ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO. NOS TERMOS DAREGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NAMEDIDA
PROVISÓRIA N° 2.186-16, DE23 DEAGOSTO DE2001;

Observação: As autorizações obtidas por meio do Sistema de Autorização c Informação em Biodiversidade (S1SBIO) não
podem ser utilizadas para a coleta de material biológico referente ao processo de Licenciamento Ambiental de
emprec ndimentos.

EQUIPE TÉCNICA:

NOME

Eduardo Ayres Yassuda

Tullus Ullus Bergmann Filho

Carlos Eduardo Nakao Inouye

Breno M. Q. Sierra

Mareio B. Albernaz

Paulo A. Bressiani

itodriangelo Ferreira

Bruno lartclli Silva

Tábata Sarti Prado

AUTORIDADE EXI'EDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

CPF

094.409.448-11

220.692.498-67

[317.659.738-05

331.714.778-40

:228.214.938-60

398^778.278-16"

•56.501.737-37í
384.332.508-17

085.601.666-70

'•"'•iíd!íjÍO

CTF

94Õ66

5843380

'5943750"

1988616

5841532

5680390

532(152"

5980203

5278763"

2/3

(2-3$



J



\ar

/

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAI,

V

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.001530/04-22

N° 02001.001181/05-20

AUTORIZAÇÃO
N" 471/2014

VALIDADE

18 (dezoito) meses a partir da data de assinatura

CONDICIONANTES:

1.CONDIÇÕES GERAIS

1.1. Válida somente sem emendas e/ou rasuras;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou
cancelar esta autorização caso ocorra:

a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

b) omissãoou falsa descriçãode informaçõesrelevantes que subsidiaram a expedição da autorização;
c) superveniència de graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. A ocorrência de situações descntasnos itens"1.2.a"e"1.2.b" acima sujeita os responsáveis, incluindo toda
a equipe técnica, à aplicaçãode sanções previstas na legislaçãopertinente;

1.4. Todos os produtos gerados com os dados oriundos das atividades de monitoramento ambiental do
empreendimento - artigos, teses e dissertações, dentre outras formas de divulgação - devem citar a origemdos
dados: Licenciamento Ambiental Federal;

1.5. O pedidode renovação,caso necessário, deverá ser protocolado60 (sessenta) dias antes de expirar o prazo
de validade desta Autorização.

2. CONDICIONANTES ESPECÍFICAS:

2.1. Os Relatórios anuais consolidados do monitoramento ambiental do empreendimento deverão ser
encaminliados (uma via impressa e duas vias digitais), contento análise e apresentação dos resultados de acordo
com o Plano BásicoAmbientai aprovado, contemplando,ainda, os itens a seguir:

a) lista de espécies encontradas, forma de registro e habitat, destacando as espécies ameaçadas de
extinção (Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas da IUCN, Livro Vermelho da Fauna Brasileira
Ameaçada de Extinção do MMA e tista estadual da fauna ameaçada. Outras listas podem ser usadas de
forma complementar), endêmicas, raras, não descritas previamente para a área estudada ou pela ciência,
passíveis de serem utilizadas como indicadoras de qualidade ambiental, de importância econômica e
cinegética, potencialmente invasorasou de risco epidemiológico, inclusive as domésticas e migratórias;

b) caracterização do ambiente encontrado na área de influência do empreendimento, com descrição dos
tipos de habitats mapeados com indicaçãodos seus tamanhos em termos percentuais e absolutos, além de
indicar os pontos amostrados para cada grupo taxonômico;

c) esforço e eficiência amostrai, parâmetros de riqueza e abundância de espécies, índice de diversidade e
demais análises estatísticas pertinentes, contemplando a sazonalidade em cada área amostrada;

d) anexo digita! em planilha editáve! incluindo lista dos dados brutos dos registros de todos os espécimes
- forma de registro, local georreferenciado em resolução compatível para visualização (Sistema de
Coordenadas Planas, Projeção UTM, DATUM SIRGAS2000), habitat e data;

e) detalhamento da captura, triagem e demais procedimentos adotados para os exemplares capturados ou
coletados, informando o tipo de identificação individual, registro e biometria;

í) carta de recebimento da Instituição depositária contendo a quantidade dos animais recebidos de cada
espécie e a marcação individual e permanente utilizada em cada espécime;

2.2.0 coordenadordeve enviardeclaração anexa ao relatório se responsabilizandopelo seu conteúdo,-
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ANEXO II
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Coofrferríffflo Geral *. —.. —

HOME POSIÇÃO NA EQUIPE FORMAÇÃO N' REGISTRO CONSEIHO DE CLflSSE N" CTF IBAMA CPF CUHRÍCULO \.

*
fduardo AyiEi Vassuda Coordenador Geral

Dr. Engenharia

Oceünici
CnÉA-SP0601B473BS M066 094.409.448-11 httprf/la ttcs.cn pq.br/0649713101269B5E

í TuIIue Ullus Bprgmann Filha Aiscssur Técnico
Mg. To»rtologlae

Eíoloílcologla
CMU1D-0L 47.930/01 SEM33ED Z20.692.49Ê-67 liltp.//laltcs .cnpa.ur/57B63 56305133803

Mojí/lcfünjpfifo do Polígono lie Disposição Qceanka e Adjacências

NOME POSIÇÃO NAEQUIPE FORMAÇÃO 14' REGISTRO CONSELHO DÊ CLASSE N' CTF IBAMA CPF CUBHÍCUIO

Orj[LinUrrL»Benlânlrj»-MãCrDrãu:r>a Ber.lar.rfa

Vilma CjWiiiatlD PüilrCEO
CgDrtfEnador - Bióloga

E0nlür
Ma. Ecologia

Cfl&ia-Ol
22327A fllL714.158-50 liltj>;//laltcs.cnpq.br/035S43 2012136657

* 00691 í/OL-D

t Brcno M. Q. Sierrs Oceanágiafa Plana Oeeanógrafo
AOCEANO

is&bbie; 33L714.77B-30 lltlp;//latKs.mpq.br/46245ai67.:1í66E12
13E9

Mareia Alterna* OcEânãgTdEú Plana Oceanofrafo
AOCEANÜ

5Ê41532 228,214,93£-60 httprf/la ttes.ai pq.br/2362(16377773B515
2177

' Cimel Roberto Zanln OLeanowdfo Pleno Me Dcearidprafia AOCEANO 1956 41S8<-2A 33B.l&S,69fl-12 bttpj/lattes.cnpq.br//9107/6710871007

>
Crist-ane Mlísn Suga Bióloga Pleno

Mi. Ecologia c

Recurso* Naluiali
CHBID-ül B99DS/D1-D 5155658 3 26.333,7 7fl-qfl b1tp://lattesmpq.br/71794110324739B7

\ MaikíElizcTcchlü Biólogo Pleno Ma. OÈnc flmb. CüBlo-03 Qtf210/O3-D 2869731 006.066.939-37 buprf/latles cnpq.br/270113565 3147607

Comunidade Demeruhbentõnl» e Bioinumilaçao

GabnelaVera
Coordenador- Ocesnój-rafd

Sênior

Dra. Owano^raila

Biiflógica

CABIo-Q]
4984444 294,905,423-57 bttprf/lattes.uipo.br/2766931B51!4B390

' 047337/01-D

i>
MalhEuí Roluildc ülolopo Pleno Me-Aquk. ePeica

CrTfsro-oi
1GQ86BB 271,027,493-13 http://tattei.tnpq.br/063524712a3S5679

'.
2&753'01-O

_

BrEiio M. Q. Slerra Oceanógrolo Pleno OcEanoErafa
AOCCANO

1983616 331-7W,77B-flO tlttprfl1attes.HllJfl.br/16J4SB162ai66BlI
13B9

Mareio AFaernaz Oce<inóijrflfo Pleno Dccaüígrafa
AOCEANO

5B4L532 22E.214.33B-&D http ://líttes.cn pq br/7362063777738515
2177

(iimel Roberto Zanln oceanoera.*. Pleno Me. OteanoRrallj AQCEflNÜ 1956 A15SAZA 33B.195.69&-1Z http://lattes.cnpq br/79107J6710871O0 7

. Ricardo ZatraOiív Salofc Tícnko de tamDO BlóUrco _ S&45241 376,05B,96B-S9 httprf/la ttes.cn pq br/262287140233D5JK

•» icirpcLuiiüosSanlos Técnico de Campo Me Peses - SD99167 130,S3",73B-D3 httprf/la ttes.cn pq.br/0276003772135377
McnrtoramerflHj tfa Afora do Ornoí rfo Ponto de Santos

NOME POSIÇÃO NA EQUIPE FORMAÇÃO N' REGISTRO CON5EIHG OE CLASSE N* CTF- IBAMA CPF CURRÍCULO

',.•*•• Monitoramento da SToacLimulacão: Análises Químicas nus Teddas das OiBanismní

Gabrlcla Vera
CaardEnzidDr - OccaiiúgiaEa

SÊnipr

Dfa.Occanogralia

Biolúglca

CRBin-01
49B4441 294.905.423-57 littprf/la ttes.cnpq.br/2766931651148390

047837/01- O

\ Matheus Rotundo Hlplago Plena Me. Aquln c Pesca
CRBio-01

16DB63B 271.027.493-13 http ://la ttcs.cn pq.br/0635247123365679
26753/01-D

V OrenoM. Q Sierra Qceâppgrafp Pt?na •ccanúgrafo
AOCEANO

19BB616 331.714.778-40 http ://la ttes .cnpq.br/4624581624166812
13as

f'
MerrinAlbemaz Oíeanpgrafp PtpnD cjcdanúgralo

AOCEANÜ
5341532 273.214.938-60 http://lattes.cnpg.or/236206377773B515

\ 2177

• Gimcl Roberto zanln Oceonoprafo Pleno Mq- Oceanografia AOCEAtJD 19S6 415B421 333.195693-12 httprf/la ttes.cn pq br/7910770710S71ll07

Ricardo 2a kla CurvSalek Tetnrtode Campo Biílpea —

6615241
376.053.963-53 httprf/la ttes.cn pq.br/;G2;671102390SÍE

, JorftcUilz dos Santos Tetnfco de Campa Me. Pesca — 130.530.733-03 http //Ia ttt-s.en pq.br/O27S0037 J21Í53J 7

Monitoramento da Macrofauna Bentônica e das Comunidades rito e Zcoplanctõnlcas

\ Vilma Cavlnatto Rlvcro
CaprdEnadpr - Biplaga

Éunloi
Ma. Ecalugia

CRBio-01
22B274 011.714.158-50 http//lattcs.cnpq.hr/0!55432012126657

006312/01-D

0 Pi mcio Reis Santas Biútogp Planp Biplaga
CBBio-01

4694450 323.279698-66 http.//latnjScnpq.lir/4f2a3ElS29157524
68833/01-D

\Cristiarie Mldore 5uga Biáraga Plena
Me. ecologia q

Recursos Naturais
CRBIO-01 a990S/01-O 515565S 326.933.223-93 http://lattM.tnpq.br/il794H0321799E7

» BrunoM. Q-Sierra Oceappgrafp Pleno Oit^inógralo
AOCEANO

19BE616 331.714.773-40 httprf/lattes.cnjjq .br/4624581C24166S12
13a3

Matáp Albejnâz Dceanpgrafu Pleno Occanúgralu
AOCEAND

5341532 223.214 933-6D hllp.//lattes .cnpo.nr/236 J Dí3777738S1S
2177

\ Gimct Roberto Zanln Oceanopráfo Plena Mq. Oceanopralia AOCEAtíO 1956 415B424 333.195693-12 http 7/lattes.cnpq br/7910776710371007

•. Juliana EuzÉbia du Gauncii CJceanógrafa Pleno •ccanúgrato AOCEANO 21)63 5523003 083.479.346-65 liltp ://la ttcs.cnpa.il r/1063726620046650

V^fr'





Registro n.°

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Datada Consulta: CR emitido em: CR válido até:

./2-3Z

M V Jt

1988616 23/06/2014 23/06/2014 23/09/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

331.714.778-40

Breno Mendes Quintanilha Sierra

Logradouro: Rua Fidalga, 711

N.°:

Bairro: Vila Madalena

CEP: 05432-070

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

Complemento:

Município: SAO PAULO

UF: SP

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 12 - Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

2 - Qualidadeda Água
8 - Recuperação de Áreas
6 - Recursos Hídricos

Conforme dados disponiveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habiiiía o transporte e produtos e subprodutos íloretais e faunisticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação 3sqj.pid4.5ng5.i7sa

IBAMA - CTF/APP 23/06Í2Ü-U





Registro n.°

5155658

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

Logradouro:

N.G:

Bairro:

CEP:

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE -CR

Data da Consulta:

15/04/2014

326.933.228-98

CRISTIANE MIDORI SUGA

RUA JOÃO RIBEIRO

1457

CAMPOS ELISEOS

14085-700

CR emitido em: CR válido até:

15/04/2014

Complemento:

Município: RIBEIRÃO PRETO

UF: SP

15/07/2014

Atividates desenvolvidas:

Categoria Atividade

20 - Uso de Recursos Naturais 58 - coleção biológica

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de infomnações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação j8dq. uejq.jh1trzf8

IBAMA-CTFÍAPP 15,0412014
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Registro n.°

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

-v—-J&L 7

94066 14/05/2014 14/05/2014 14/08/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

094.409.448-11

EDUARDO AYRES YASSUDA

Logradouro: Rua Fidalga, 711

N.D:

Bairro: Vila Madalena

CEP: 05432-070

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

Complemento:

Município: SAO PAULO

UF: SP

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 11 - Gestão Ambiental

6 - Recursos Hídricos

2 - Qualidade da Água

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floreíais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação x42i. I9zs.p3p2.p3xj

IBAMA-CTF/APP 14/05/2014



,J



Registro n.-

Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

_'Afo

4984444 15/05/2014 15/05/2014 15/08/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

294.905.428-57

Gabriela Rodrigues Vera Clauzet

Logradouro: Rua Antóno Gonsaíves da Cruz, 60 apto 123B

N.a: Complemento:

Bairro: Sumarezinho Município: SAO PAULO

CEP: 05029-060 UF: SP

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 11 - Gestão Ambiental

12 - Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretaís e faunístícos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação z4in. 3wjf.xf9b.iyxn

IBAMA - CTF/APP 15/05/2014
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Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.?

4158424

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

Data da Consulta:

31/03/2014

338.195.698-12

Gimel Roberto Zanin

Logradouro: Rua Tiro Onze, 04

N.E:

Bairro: Centro

CEP: 11013-040

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Desciição

CR emitido em:

31/03/2014

Complemento:

Município: SANTOS

UF: SP

5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 2 - Qualidade da Água

6- Recursos Hídricos

12 - Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

CR válido até:

30/06/2014

iZ$-l

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação a1l9.djViB.v1z1.j7g6

IBAMA - CTF/APP 31/03/2014
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Registro n."

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

/ 2<R

5099167 23/04/2014 23/04/2014 23/07/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

Logradouro:

N.°:

Bairro:

CEP:

130.530.738-03

JORGE LUÍS DOS SANROS

ESTRADA DA BERTIOGA KM 6,5 - 5900

PEREQUÊ

11446-000

Complemento:

Município: GUARUJÁ

UF: SP

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

1 5001 - Consultor Técnico Ambientai - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 12- Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

5 - Educação Ambiental

11 - Gestão Ambienta!

2 - Qualidadeda Água
8 - Recuperação de Áreas

6 - Recursos Hídricos

18- Amost. biota peia método RAPELD

10- Auditoria Ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação jf2i.zlpv. rdqv.yu!4

ibama - CTF/APP 33/04/2014



•^1^y

•*Unf



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.°

5523008

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

Data da Consulta:

15/05/2014

083.479.346-65

Juliano Euzébio de Gouvêa

Logradouro: Rua da Paz, n° 09, apto 506

N.°:

Bairro: Boqueirão

CEP: 11045-520

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

CR emitido em:

15/05/2014

Complemento:

Município: SANTOS

UF: SP

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 12 - Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

2 - Qualidade da Água

6 - Recursos Hídricos

CR válido até:

15/08/2014

/2.Í3.

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação 857d.ihtu.2sjj.ns95

IBAMA-CTF/APP 15/05/2014



,^J



Registro n.°

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Datada Consulta: CR emitido em: CR válido até:

;";:. /2^_.

2869731 22/05/2014 22/05/2014 22/08/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

006.066.999-37

Maíke Elize Techio

Logradouro: Rua Governador Pedro de Toledo n°96 Apto 22

N.D: Complemento:

Bairro: Boqueirão Município: SANTOS

CEP: 11045-550 UF: SP

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Ciasse 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 12 - Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

5 - Educação Ambiental

11- Gestão Ambiental

2 - Qualidade da Água

6- Recursos Hídricos

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretaís e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação awgw. tdcb. 79rz. b7i5

IBAMA-CTF/APP 23/05/3014





Registro n.°

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

-rifò-

5841532 11/04/2014 11/04/2014 11/07/2014

Dados Básicos:

CPF: 228.214.938-60

Nome: MÁRCIO BOECHAT ALBERNAZ

Endereço:

Logradouro:

N.Q:

Bairro:

CEP:

RUA RODESIA

121

SUMAREZINHO

05435-020

At ividates desenvolvidas:

Categoria

23 - Gerenciamento de Projetos

sujeitos a licenciamento ambiental

federal

Atividade

11 - Porto

Complemento: APTO 80

Município: SAO PAULO

UF: SP

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades,

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da dala de sua emissão.

Chave de autenticação njnt qcia. 2kze.d8ua

ibama - CTF/APP 11/04/2014
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Registro n.°

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

í... r^4£

1608688 11/04/2014 11/04/2014 11/07/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

271.027.498-13

Matheus Marcos Rotundo

Logradouro: R. Carvalho de Mendonça, 355 / 32

N.°:

Bairro: Campo Grande

CEP: 11070-101

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

Complemento:

Município: SANTOS

UF: SP

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação wlas.q5yk.h46u.dv4v

IBAMA-CTF/APP 11/04/2014
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Registro n.°

4694450

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

Logradouro:

N.°:

Bairro:

CEP:

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta:

28/05/2014

328.279.698-66

Pâmela Reis Santos

Manoel da Nobrega, 686/ 71

Itararé

11320-201

CR emitido em: CR válido até:

28/05/2014

Complemento:

Município: SAO VICENTE

UF: SP

28/08/2014

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

1 5001 - Consultor Técnico Ambientai - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 12 - Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

11 - Gestão Ambiental

2 - Qualidade da Água
6 - Recursos Hídricos

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunisticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação ewmi.5jc3. Ic4c.kly6

IBAMA - CTF/APP 28/05/2014
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Registro n.°

5645241

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

Logradouro:

N.°:

Bairro:

CEP:

Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em:

23/04/2014

376.058.968-59

Ricardo Zakia Cury Salek

Rua Campos Melo, n° 450, Apto 176

Encruzilhada

11015-012

23/04/2014

Complemento:

Município: SANTOS

UF: SP

CR válido até:

23/07/2014

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 20 - Consultor Técnico Ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigiveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercido de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação h31h.3xix.c3lk.4fhi

IBAMA - CTF/APP 23/04/2014
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.° Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

5843380 11/04/2014 11/04/2014

Dados Básicos:

CPF: 220.692.498-67

Nome: TULLUS ULLUS BERGMANN FILHO

Endereço:

Logradouro: AV. ENG. ARMANDO DE ARRUDA PEREIRA

N.°: 412 Complemento: AP 63

Bairro: JABAQUARA Município: SAO PAULO

CEP: 04653-220 UF: SP

Atividades de Defesa Ambiental:

Categoria:

Código Descrição

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 3 -Qualidadedo Solo

2 - Qualidade da Água

6- Recursos Hídricos

7 - Controle da Poluição

11 - Gestão Ambiental

6 10- Auditoria Ambiental

7 12 - Ecossistemas Terrestres e Aquáticos

11/07/2014

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as

obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação k2pg.4k69.3lnj.5dec

IBAMA-CTF/APP
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Registro n.°

Ministério do Meio Ambiente (.^^ir.
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da Consulta: CR emitido em: CR válido até:

MM*

223274 15/05/2014 15/05/2014 15/08/2014

Dados Básicos:

CPF:

Nome:

Endereço:

011.714.158-50

Vilma Maria Cavinatto Rivero

Logradouro: Rua Venezuela, 876

N.D:

Bairro: Cidade Atlântica

CEP: 11441-240

^Atividades de DefesaAmbiental:

Categoria:

Código Descrição

Complemento:

Município: GUARUJÁ

UF: SP

1 5001 - Consultor Técnico Ambiental - Classe 5.0

Atividade:

Código Descrição

1 10 - Auditoria Ambiental

5 - Educação Ambiental

2 - Qualidade da Água
8 - Recuperação de Áreas
4 - Uso do Solo

12 - Ecossistemas Terrestres e Aquáticos
11 - Gestão Ambientai

6 - Recursos Hídricos

i^Jíonforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as
obrigações cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e

fiscalização do Ibama.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações,

permissões, concessões, alvarar e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou

municipais para o exercício de suas atividades.

O Certificado de Regularidade não habilita o transporte e produtos e subprodutos floretais e faunísticos.

O Certificado de Regularidade tem validade de três meses, a contar da data de sua emissão.

Chave de autenticação 8trr.lln6.txj6.mcg7

IDAUflfl _ l-TCIADfi iEincnruA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE V^ „./
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
CoordenaçãoGeral de Transporte, Mineração e Obras Civis

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama • Cx. Postal n= 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone: (61) 3316-1293

www.lbama.gov.br

OF 02001.006648/2014-19 CGTMO/IBAMA

Brasília, 24 de junho de 2014.

Ao Senhor

Angelino Caputo
Diretor Presidente da Companhia Docas do Estado de São Paulo

<w Avenida Rodrigues Alves, s/nQ - Macuco
SANTOS - SAO PAULO

CEP.: 11.015-900

Assunto: Solicitação de reunião - Regularização do Porto Organizado de Santos
(Processo nQ 02001.001530/2004-22).

Senhor Diretor Presidente,

1. Cumprimentando-o cordialmente, convido Vossa Senhoria para participar de
reunião neste Instituto, para tratativas no âmbito do processo de Licenciamento ambiental
da regularização do Porto de Santos. A reunião está prevista para se realizar no dia 08 de
julho de 2014 às 14:30h, contando com a presença da equipe técnica da Coordenação de
Portos, Aeroportos e Hidrovias, da Superintendência do IBAMA no Estado de São Paulo, e

w da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo - CETESB.

2. A pauta da reunião trata-se do licenciamento ambiental dos terminais
inseridos no Porto Organizado e que estão sob condução da CETESB.

3. Favor confirmar participação através do telefone: (61) 3316-1392 ou pelo
e-mail fabiola.derossi@ibama.gov.br.

4. Sem mais, aguardo contato e encontro-me à disposição para demais
esclarecimentos.

Atenciosamente,

E^JíNÍOPIO COSTA
Coordenador-Geral da CGTMO/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 24/06/2014 -17:24
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cs. Postal n° 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e Telefone; (61) 3316-1293

www.lbama.gov.br

OF 02001.006649/2014-63 CGTMO/IBAMA

Brasília, 24 de junho de 2014.

Ao Senhor

Otávio Okano

Diretor Presidente da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo
w Av. Prof. Frederico Hermann Jr.,345

SAO PAULO - SAO PAULO

CEP.: 05.459-900

Assunto: Solicitação de reunião - Regularização do Porto Organizado de Santos
(Processo n* 02001.001530/2004-22).

Senhor Diretor Presidente,

1. Cumprimentando-o, convido Vossa Senhoria para participar de reunião neste
Instituto, na Diretoria de Licenciamento Ambiental, para tratativas no âmbito do processo
de licenciamento ambiental da Regularização do Porto de Santos. A reunião está prevista
para se realizar no dia 08 de julho de 2014 às 14:30h, contando com a presença da equipe
técnica desta Coordenação, da Superintendência do IBAMA no Estado de São Paulo, e da
CODESP.

2. A pauta da reunião é relativa ao licenciamento ambiental dos terminais
inseridos no Porto Organizado e que estão sob condução desta CETESB.

3. Favor confirmar participação por meio do telefone: (61) 3316-1392 ou pelo
e-mail fabiola.derossi@ibama.gov.br.

4. Sem mais, encontro-me à disposição para demais esclarecimentos.

Atenciosamente,

,4—^~£eu^enio pio cosra-—
Coordenador-Geral da CGTMO/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 24/06/2014 -17:27
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Atenciosamente,

EUGÊNIO PUÍUGENIO PIO COSTA-

Coordenador-Geral da CGTMO/IBAMA

, vO/íóX

(DAMA Ny *"-^S?-->/'
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

CoordenaçãoGeral de Transporte, Mineração e Obras Civis

MEM. 009400/2014 CGTMO/IBAMA

Brasília, 24 de junho de 2014

Ao Senhor Chefe do NLA/SP

Assunto: Solicitação de reunião - Regularização do Porto Organizado de Santos
(Processo n° 02001.001530/2004-22).

1. Cumprimentando-o, solicito a Vossa Senhoria que participe de reunião nesta
Diretoria para tratativas quanto ao processo de licenciamento ambiental da regularização
do Porto de Santos. Areunião está prevista para se realizarno dia 08 de julho de 2014 às
14:30h, contando com a presença da equipe técnica da Coordenação de Portos,
Aeroportos e Hidrovias, da CODESP e da CETESB.

2. Apauta da reunião trata-se do licenciamento ambiental dos terminais
inseridos no Porto Organizado e que estão sob condução da CETESB.

3. Favor confirmar participação através do telefone: (61) 3316-1392 ou pelo
e-mailfabiola.derossi@ibama.gov.br.

IBAMA pag. 1/1 24/06/2014 - 17:22
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Santos, 03 de julho de 2014

DI-GD/1062.14

untmuif ratmim

MMA/ÍBAMA/SEDE- PROTOCOLO
Documento -Tipo;^ÍÂQJSljC
N°. 0200I.ÜI26ÊX/20j4-^j
Recebido em:M/©7/2014 .

Assinatura

limo. Sr.

Dr. Thomaz Miazak de Toledo

M.D. Diretor de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Ref.: Atualização de informações sobre os volumes dragados na obra de

dragagem de manutenção do Porto Organizado de Santos.

Prezado Senhor

Em complementação à nossa carta DI-GD/1152.13, de

01/11/2013 (Anexo I), vimos encaminhar as informações atualizadas acerca dos

volumes dragados no âmbito da obra de dragagem de manutenção do Porto

Organizado de Santos.

Informamos que os dados referentes aos volumes dragados

foram fornecidos à esta CODESP pela Secretaria de Portos - SEP/PR, enquanto que

as datas de início e término das operações de dragagem foram embasadas no

acompanhamento do sistema de rastreamento satelital das embarcações, conforme

tabela a seguir:

Tabela 1 - Informações sobre datas de inicio e término, e dos volumes dragados na

obra de dragagem de manutenção do Porto Organizado de Santos:

Local Início Término Volume dragado (m3)
Trecho I 23/09/2011 12/11/2012 1.807.964,40
Trecho II 08/03/2012 02/11/2013

1.545.392,48
Trecho III 05/04/2012 30/09/2013

Trecho IV 28/08/2013 04/11/2013 103.581,50

Companhia Docíis do Estado de São Puniu- CODESI' -Av.Cons. Hodrigueí Alves i/n"- SpjAjJs/SlVCEPl 1015-900 Tcl:(0\\13) 3202-6565
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Ademais, ressaltamos que todas essas informações também

foram apresentadas por meio do Relatório Técnico Semestral das Atividades de

Implantação e Execução do Programa de Monitoramento Ambiental do Porto de Santos

- 2o Semestre de 2013, protocolado junto ao IBAMA/DF e IBAMA/SP, através das

correspondências Dí-GD/721.14 e Dl-GD/722.14, respectivamente (Anexos II e III).

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos.

Atenciosame

Paulino Mdrejra da Silva Vicen
Diretor de Infraestrutura e Execução de Obras
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ANEXO I
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Santos, 01 de novembro de 2013

DI-GD/1152.13

Uma. Sra.
Dra. Gisella Damm Forattini

M.D. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Ref.: Oficio n° OF 02001.010783/2013-88 DILIC/IBAMA, de 19/08/2013.

Prezada Senhora

Em atenção à correspondência em epígrafe, vimos

apresentar informações e esclarecimentos referentes aos questionamentos elencados.

Em atendimento às solicitações contidas no item 2, seguem

as considerações a seguir:

Item 2. Subitem a) Apresentar, no prazo de 30 (trinta) dias, informações sobre os

volumes dragados das dragagens de manutenção contempladas nas Ws

referidas;

As informações referentes aos volumes dragados no âmbito

da obra de Dragagem de Manutenção do Canal de Navegação do Porto Organizado de

Santos, a qual se encontrava amparada pelas Licenças Ambientais LI n° 852/11

(Trechos il e íll), LI n° 861/12 (Trecho I) e LI n° 910/13 (Trecho IV), expedidas por esse

Órgão Ambiental Federal, estão apresentadas na tabela que se encontra no Anexo I.

Faz-se de suma importância ressaltar, que os respectivos

dados de volume foram fornecidos a esta Companhia Docas do Estado de São Paulo -

CODESP pela Secretaria de Portos da Presidência da República - SEP, que é a

responsável direta pela execução das operações de dragagem de manutenção do

Canal de Acesso. í

Companhia Dncm doEstadodeSSo Paulo-CODESP-Av.Cons. Rodrigues Aives s/q"- Santos/SP.CEPI1015-900 Tel:(0xxl3) 3Z02-6565
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Item 2. Subitem b) Retomar a execução do Programa de Monitoramento da

Qualidade da Água, indevidamente encerrado;

Informamos que foi solicitado a esse IBAMA a retirada do

Programa de Monitoramento da Qualidade da Água das licenças referentes às
dragagens de manutenção, visto que este programa havia sido contemplado na

Licença de Instalação n° 666/09, referente à Dragagem de Aprofundamento, cujos

resuítados pontuaram que não havia disponibiíização de contaminantes à coluna

d'água e que a turbidez ocasionada pela ressuspensão dos sedimentos, devido ao

processo de overflow, se mostrou pontual e temporária.

Cabe ressaltar que esse monitoramento tinha como foco

avaliar as alterações na qualidade de água, nas adjacências da operação das dragas,

principalmente em decorrência da ressuspensão de sedimentos provocadas pelo

overflowda draga. Ressaltamos ainda que o Plano de Monitoramento da Qualidade de

Água - PBA 09 deveria ocorrer em paralelo ao cronograma de dragagem, de modo que

pudesse obter informações nos 04 trechos do canal de navegação.

O PBA 09 foi executado, sendo os últimos resultados

apresentados no 3o Relatório Técnico Consolidado, cujos resultados e conclusões

estão descritos a seguir:

"Os resultados obtidos para os Trechos 1,2,3 e 4 (Sub-

trechos B,C e D) sugerem que a dragagem de sedimentos do canal de navegação

( do Porto de Santos não gerou alterações significativas nas características físicas

e químicas na coluna dágua na área dragada, uma vez que todas as alterações

observadas foram temporárias e sua amplitude é compatível com os valores

obtidos na área de estudoanteriormente à operação do empreendimento.

Conclui-se que apesar de uma possível remobilização
dos nutrientes causada pelo overflow dadraga e pelaatividade de dragagem, não

foi verificada a remobilização de contaminantes (As, Hg e HPA) nas amostras de
água durante o presente monitoramento."

Companhia Docas do Estado de Sío Pauio- CODESP -Av.Cons. Rodrigues Ar.es i/d"- Santo&SP.CEP, 1015-900 Tel:(0ii!3) 32(12-6565
http://wwn.portodesantoi.com.bf
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Tendo em vista que essa medida de monitoramento visava o

atendimento do princípio da precaução, devido ao histórico de sedimentos com pior

qualidade, e que após a retirada desse material e verificação de melhora na qualidade
após a dragagem de aprofundamento (vide as caracterizações efetuadas), esta
Autoridade Portuária entendeu que o referido Programa já teria cumprido com as suas

finalidades e, assim sendo, por meio da Carta DI-GD/1131.11, de 14/10/2011
(protocolo IBAMA 02001.049981/2011-70, de 14/10/2011- Anexo II), solicitou junto a
V.Sas. a retirada do Programa de (Monitoramento da Qualidade da Água, sendo este
rr^cmn pedido reiterado nela Carta DI-GD/159.13. de 21/02/2013 (protocolo
02001.002944/2013-60, de 21/02/2013 - Anexo II). Nessa última, foi reafirmada a

/ proposição de que se julgava desnecessária a contemplação do referido programa nas
Licenças de Instalação, relativas às dragagens de manutenção, haja vista que os

resultados obtidos em campanhas pretéritas apontam de forma consolidada que as

operações de dragagem no Canal de Navegação do Porto Organizado de Santos não

alteram, de forma significativa, a qualidade da água.

Embora esses questionamentos tenham sido abordados em

reuniões efetuadas junto a esse IBAMA, onde se verificou o entendimento sobre a

explanação, constatamos que o Parecer PAR.0006041/2013 COPAH/IBAMA, de
16/08/2013, pontua que, apesar das solicitações e entendimentos, "não foi localizado

nos autos do processo avaliação a esta solicitação, que dispensasse a realização do

monitoramento da qualidade da água durante as dragagens. Portanto, este programa

não deveria ter sido interrompido sem antes a devida manifestação do IBAMA",

(^ solicitando em seguida uma reunião para os ajustes necessários.
Desta forma, após reunião efetuada em 20/09/2013, junto ao

órgão Ambiental, tratando, entre outros assuntos, dos ajustes a serem efetuados nos

monitoramentos ambientais das atividades de dragagem, informamos que estamos

efetuando os procedimentos para a continuidade do programa.

2. Subitens c) Apresentar, no prazo de 30 (trinta) dias, os resultados do

Subprograma de Monitoramento da Qualidade físico-química dos Sedimentos,

não constantes dos relatórios avaliados; e d) Apresentar, no prazo de 30 (trinta)

i__
Companhia Docas do Eslado de Sao Paulo- CODESP -Av.Cons. Rodrigues Alvess/n°- Santos/SP.CEPI 1015-900 Tel:(Ou13)3202-6565
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dias os resultados do Subprograma de Monitoramento da Qualidade
Bcotoxicológica dos Sedimentos, não constantes dos relatórios avaliados

Informamos que, da mesma forma como foi solicitada a

retirada do Programa de Monitoramento de Qualidade da Água das Ll's de Dragagem
de Manutenção do Canal de Navegação do Porto de Santos, também foi efetuada esta

mesma solicitação para o Programa de Monitoramento da Qualidade Fisico-Química e

Ecotoxicológica dos Sedimentos, visto que os objetivos e finalidades já não se

aplicavam da mesma forma.

Vale ressaltar que o objetivo principal do programa

desenvolvido no âmbito da dragagem de aprofundamento era de verificar a qualidade

do sedimento exposto após o aprofundamento, cujas coletas deveriam ser efetuadas

entre o 30° (trigésimo) e 90° (nonagésimo) dia após a finalização da atividade de

dragagem.

Todavia, as dragagens de manutenção são atividades

constantes, visto a alta taxa de assoreamento e a necessidade de ações periódicas,

tomando-se assim insustentável (tempo e recursos financeiros) a realização de

caracterizações a cada atividade.

O tempo necessário para viabilizar a logística (com os

terminais portuários inclusive) de coleta e análise, bem como elaboração de relatório

após cada período de dragagem de manutenção é de aproximadamente sete meses.

Além disso, esta Autoridade Portuária possuiu suas contratações regidas nos moldes

( da Lei n° 8.666/93, cujos processos são complexos e morosos.

Além disso, os custos financeiros para a realização desta

atividade são bastante elevados, bem como o material que está sendo periodicamente

dragado, já está sendo periodicamente monitorado, no âmbito do Programa de

Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica (Polígono de Disposição

Oceânica-PDO).

Cabe ressaltar que o sedimento na região do PDO é

caracterizado mensalmente para a verificação de Medições "in situ" (pH, Eh,

temperatura), da análise de Granulometria, Metais Pesados, Arsênio, HPAs e

ecotoxicologia e trimestralmente para TBT, PCBs, Pesticidas Organocloratios, Carbono

Companhia Docas do Estado de SSo Paulo- CODESP -Av.Cons. Hodrigues Alves s/n°- Saotos/SP.CEP1101S-M0,pty(hijl3)320í-656S
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Orgânico Total, Nitrogênio Kjeldahi Total e Fósforo Total, o que denota um controle
sobre a qualidade do sedimento que está sendo descartado.

Ainda assim, esta Autoridade Portuária coaduna com o

entendimento de que é importante efetuar a caracterização, em termos de verificação

de qualidade dos sedimentos do Porto como um todo (Berços de Atracação, Acessos

aos Berços e Canal de Navegação) e por isso protocolou, junto ao IBAMA uma

proposta de monitoramento (caracterização) bianual, que contempla 192 pontos

amostrais distribuídos ao longo dessas áreas. Essa caracterização efetuando a

Resolução Conama 454/12 (completa, inclusive ecotoxicologia e TBT), em 17/07/2013

(Anexo III), cujo retorno ainda não tivemos.

No âmbito dos subprogramas de Monitoramento da

Qualidade Fisico-química e Ecotoxicológica dos Sedimentos (Programas 10 e 11 do

Plano Básico Ambiental da Dragagem de Aprofundamento do Canal de Navegação do

Porto de Santos), em atendimento às condicionantes da LI n° 666/20C9, foram

efetuadas caracterizações nos quatro trechos do Canal de Navegação do Porto de

Santos. Tal atividade foi realizada em etapas distintas para cada um dos trechos (I a

IV), sendo estas executadas de acordo com a conclusão das obras de dragagem de

aprofundamento em cada um dos mesmos. Essa caracterização foi utilizada, inclusive

para a obtenção das Ll's, referentes às dragagens de manutenção do Canal de

Navegação (LI 852/11, LI 861/12 e LI 910/12). A Tabela 1 apresenta as datas e locais

de coleta para a caracterização dos sedimentos do canal.

Tabela 1- Data das coletas para a caracterização dos sedimentos do canal de

navegação:

Local

Quantidade

de Pontos

Amostrados

Data da

Caracterização

Trecho

II
14 18 e 19/01/2011

Trecho

III
11 10/3/2011

V
Companhia Docas doEstado deSío Paulo- CODESP -Av.Cons. Rodrigues Alves s/n"- Saatos/SP.CEPI1015-900 Tel:(0xxl3) 3201-6565
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Trecho

1
27 12, 13 e 14/04/2011

Trecho

IV

15

18

(Total 33)

4/10/2012

18/12/2012

Total no

canal
85
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2. Subitem e) Encaminhar an IBAMA. num prazo de 60 (sessenta) dias, relatórios
consolidados referentes às ações realizadas para todos os programas de
monitoramento, para cada um dos trechos do canal, objetos das Ws referidas;

Informamos que os monitoramentos ambientais

desenvolvidos no âmbito tanto da dragagem de aprofundamento quanto da dragagem

de manutenção do canal de navegação durante o período de vigência das Ll's n°
852/2011, 861/2012 e 910/2013 foram contemplados pelos seguintes relatórios

semestrais, já protocolados junto ao IBAMA:

> 5o Relatório Consolidado os seguintes monitoramentos (Anexo IV), contendo:

• Programa de Gerenciamento do Descarte e do Polígono de Disposição
Oceânica - PBAS 2 e 3 - Com as atividades desenvolvidas no período de

fevereiro a agosto de 2012;

• Programa de Gestão Ambiental e Controle da Dragagem - PBA 4 - Com as

atividades desenvolvidas no período de janeiro a setembro de 2012;

• Programa de Qualidade dos Organismos Bioindicadores: Análise Química nos

Tecidos de Organismos Aquáticos na Área a Ser Dragada - PBA 12 - Com as

atividades desenvolvidas no período de janeiro a setembro de 2012;

• Programa de Monitoramento da Macrofauna Bentônica - PBA 13 - Com as

atividades desenvolvidas no período de janeiro a julho de 2012;

• Programa de Monitoramento da Comunidade Fitoplanctônica e Zooplanctônica -

PBA 14 - Com as atividades desenvolvidas no período de janeiro a julho de

2012; /

Companhia Docas do Estado de Sío Paulo- CODESP -Av.Cons. Rodrigues Alvess/n"- Santos/SF.CEPl 1015-900 Tel:(0*xl3) 3202-6565
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- Programa de Monitoramento de Quelônios - PBA 16 - Com as atividades
desenvolvidas no período de janeiro a setembro de 2012;

. Programa de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica de
Materiais Dragados na Região do Porto de Santos - PBA 17 - Com as
atividades desenvolvidas no período de fevereiro a agosto de 2012;

* Programa de Capacitação Continuada dos Trabalhadores da Obra - PBA 23 -
Com as atividades desenvolvidas no primeiro semestre de 2012.

> 6° Relatório Consolidado os seguintes monitoramentos (Anexo V), contendo:

• Programa de Monitoramento Ambientai da Áiea dã Disposição Oceânica de
Materiais Dragados na Região do Porto de Santos - PBA 17 - com as
atividades do monitoramento para os meses de outubro e dezembro de 2012,
além da atividade realizada de janeiro a abril de 2013 (Relatório Trimestral

parcial).

> Relatório Consolidado do Programa de Comunicação Social - RC - 250713

(Anexo VI);

> Relatório Consolidado do Programa de Conscientização Ambiental da População
Envolvida na Obra de Dragagem - RC - 260713 (Anexo VI);

> Relatório do Programa de Monitoramento da Qualidade dos Sedimentos nas
Áreas Dragadas - Sedimentologia, Geoqufmica e Ecotoxicologia - PBA 10 e 11
-RTS-301112 (Anexo VII);

> Relatório do Estudo sobre a Hidrodinâmica e o Transporte de Sedimentos na

Ponta da Praia de Santos e Praia do Góes - RDC -120612 - Revisão 1 (Anexo

VIII).

Salientamos que os monitoramentos são contínuos, cujas

análises, interpretação e elaboração dos relatórios de cada um deles necessitam de

tempos diferentes. No entanto, embora possuam necessidade de tempo diferenciado, a

análise de forma integrada implica na avaliação geral dos parâmetros, índices e

processos identificados como um todo.

Desta forma, a finalização e elaboração dos consolidados

muitas vezes requer um tempo maior.
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Aproveitamos a oportunidade para informar que os relatórios
correspondentes às demais atividades desenvolvidas no primeiro semestre de 2013
deverão ser protocoladas junto ao IBAMA até novembro/13.

3. Adicionalmente, informo que as condicionantes 2.3 e 2.4 das referidas
Licenças foram consideradas não atendidas, cabendo nestes casos, o
encaminhamento para osetor competente para aadoção das sanções cabíveis.

Quanto às demandas elencadas pelas condicionantes 2.2 -

2.3 (LI n° 861/2012) e 2.3 - 2.4 (LI n° 852/2011), informamos que devido à
complexidade da obra de dragagem de aprofundamento do canal de navegação, que
envolveram fatores meteoceanograficos, arqueológicos, operacionais e restrições

devido ao licenciamento, a obra cuja previsão inicial era de 10 meses, necessitou de 30
meses. Além disso, a LI 666/09, inicialmente emitida em 26/11/2009 contemplava

apenas a dragagem dos Trechos 1, 2 e 3 do Canal de Navegação, sendo que após
essa emissão ocorreram duas retificações (04/10/2010 e 27/04/2012) com a inclusão

da dragagem no Trecho 4 e uma série de condicionantes que restringiram de forma

significativa essa atividade.

Por conta disso, as obras de dragagem de aprofundamento

foram concluídas em períodos distintos, dependendo dos trechos, conforme

apresentado na tabeia a seguir.

Tabela 2 - Datas de inicio e término da Dragagem de Aprofundamento do Canal

de Santos, por trecho.

Local
Inicio da

Dragagem

Término da

Dragagem

Trecho I 21/02/2010 21/02/2011

Trecho

II

12/07/2010 25/10/2010

Trecho

III
05/10/2010 30/12/2010

Trecho

IV
28/01/2011 27/06/2012

Companhia Docas do Estado lie S3c Paulo-COULSP -Av.Cons. Rodrigues Alves iln"-Ssntos/SP.CEPI 1015-900 Tek(0xxl3) 3202-6565
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Uma vez que a obra, bem como a Licença Ambiental estava
em nome da SEP, as informações referentes à finalização das obras eram nos
fornecidas somente após uma série de verificações contratuais (atingimento de
marcos), e dessa forma após um grande período de tempo.

Cabe ressaltar, que uma vez que o aprofundamento do
canal de navegação deveria ter sua nova cota homologada pela Marinha do Brasil, pois
somente dessa forma poderia de fato acarretar algum ganho aos usuários do Porto
Organizado de Santos, com oobjetivo de evitar a perda da profundidade atingida, se
fez necessário à solicitação de licenças de dragagem de manutenção do canal pós
15m de forma expedita e fragmentada. Desta forma, para o desenvolvimento das
atividades de dragagem no mesmo canal de navegação tivemos que dispor de

^ diferentes licenças, sendo elas LI 814/11 eLI 861/12 (Trecho I), LI 852/11 (Trecho II e
III) eü 910/13 (Trecho IV).

Embora esse fato não tenha comprometido a execução dos

programas ambientais, acarretou certa confusão em relação à finalização da obra e
portando aobtenção de informações de finalização das dragagens de manutenção.

Em relação às demandas elencadas pelas condicionantes

2.2 - 2.3 (LI n° 861/2012), 2.3 - 2.4 (LI n° 852/2011) e 2.5 -2.6 (LI n° 910/13), temos a
informar que até o momento, conforme apresentado na tabela no Anexo I, somente a
dragagem de manutenção do Trecho Ifoi concluída, sendo que às dos demais trechos
apresentam previsão para o final de dezembro/13.

O atendimento das informações referentes ao Trecho I do

í Canal de Navegação não foi possível dentro do prazo estipulado, haja vista que a
CODESP, naquela ocasião, não havia recebido as informações solicitadas em caráter
oficial por parte da Secretaria de Portos da Presidência da República - SEP, está
responsável direta pela execução das operações de dragagem de manutenção do
canal de acesso.

As informações apresentadas no Anexo I foram obtidas no

final de setembro/13 e a partir delas foi possível organizar as planilhas com os dados
sobre o sistema de rastreamento do período de acompanhamento das operações,

número de ciclos e volume descartado no Polígono de Disposição Oceânica-PDO por

mês, cuja documentação se encontra no Anexo XI. /
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Assim sendo, com o objetivo de atender o solicitado, mesmo

fora do período, informamos que adragagem de manutenção foi concluída apenas no
Trecho I, sendo que segundo informações da SEP foram dragados o volume de
1.807.964,40 m3. Pelo Sistema de Rastreamento verifica-se que foram efetuados 323
ciclos" de'dragagem, durante o período de 01/09/2011 a 30/09/2012, conforme
apresentado na tabela abaixo.

Tabela 3- Volume mensal de sedimentos dragados - Dragagem de Manutenção
Tra^hn 1

Período 01/09/11 a 30/09/12

Embarcação

Xín Hai Feng

Total de Ciclos

291

Médiade Volume porCido(m»}
5.883,04

HangJunSOOl 32 3.000,00

TOTAL

Mês Cídos pormês Volumes por mês (m1)
Xín Hai Fene

set/11 47 276.502,88

out/U 132 776.561,28

nov/11 44 258.853,76

abr/12 30 176.491,20

jun/12 11 64.713,44

jul/12 27 , 158.842,08

HangJunSOOl

ago/12 3 9.000,00

set/12 29 87.000,00

Volume estimado(m3)

1.711964,40

96.000,00

1.807.964,40

Seguem nos Anexos IX e Xrespectivamente, as batimetrias

referentes ao início (LH-pré) e as batimetrias referentes à conclusão (LH-pós) das
atividades de dragagem de manutenção do Trecho Ido Canal de Navegação do Porto

de Santos.

Salientamos que as informações referentes ao término da

dragagem de manutenção dos demais trechos (II, Ml e IV), do canal de navegação está
prevista para dezembro/13, cujas informações serão encaminhadas com a conclusão

efetiva. -"OJ

"Companhia Docas cio Kstado de Sa» Paulo- COIllSP -Av.Cons. Rodrigues Alves s/n"- Saníos/SP.ÍIEPl 1015-900 Te.:(0xx 13) 3202-6565
liIip://i>wrt.porIoilesantos.coin.b r
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Enfatizamos que passada essa fase de transição das
atividades de dragagem de aprofundamento e sua manutenção, bem como o
estabelecimento de uma Licença Única de Dragagem (LI 961/13), esta Autoridade
Portuária poderá efetuará os procedimentos adequados para disponibilização das
informações solicitadas, nos devidos prazos.

Sem para o momento, colocamo-nos à disposição para

quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente

Paulino Mo

Diretor de

Silva Vicente

strutura e Execáção de Obras

Companhia Docas do Estado de SauPaulo-CODISP -Av.Cons. Rodrigues Alves s/n"- Sanlos/SP.CF.Pl 1015-900 TcJ:(0si.I3) 3202-o565
http://wniv.porlodesantos.com.br
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ANEXOU

Companhia Docas tio Estado de Sãc Piulo - CODESP - Av. Cons. Rodrigues Alves. s/n". C£P 11015-900 Te!: (Qxx13)3202-6565
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Santos. 16 de maio de 2014

Dl-GD/721 14

limo. Sr.

Dr. Thomaz Mtazak de Toledo
M.D. Diretor dt- Licenciamento Ambientai do instituto Brasileiro do Meio Ambiente
o dos Recursos Malurais Renováveis -
n, . _ r-j ...

•/,'i:.> ^,' y/A.-s ','

?sf.: Pro o aos Relatórios Periódicos dos Pí-ogrsmé
Aír/ídados de Dragagem do Porto de Santos.

Prezado Senhor

ku \zW •

wczoicí rmiMii

;" U.
i '••</• :.\ .\ ' • \ i;' l '.-il -' ' !

----/ 7 _ _ ;

Vimos encaminhar para vossa apreciação 01 (uma) via física

e 01 fuma) via digita! dos seguintes relatórios.

• Relatório Técrvco Semestral das Atividades de í.Tipfaniapão e Execução do

Prcnrania de Monitoramento Ambiental do Porta de Santos - 2" Semestre

de 2013, è

* Reíüíóric Técnico Trimestral das Atividades do Plano Básico Ambientai da

dragagem de Aprofundamento do Porto de Santcs {RTS 1^1113),

Tais documentos são componentes do Piano Bás.ico

Ambientei das Dragaysns de Aprofundamento e Manutenção do Porto Organizado ae

Sanios, referentes àá Licenças de Instalação n° ÔS6/20Ü9 (mais retificações), n°

852/2011 (mais retificações), xf 061/2012, n° 898/2012 (mais retificação), n15 910/2013
en° 961/2013.

Sem ma^s para o momento, subscrevemo-nos.

h
Atenciosamente

/

;T

<i \

ii-"

iino Moreira da Silva Vicente j
Diretor de ínfrsejáruiüta &Execuçãfo de Obras

i

i.!'-!jlr=l-.< Oi„ • • . i. K: ,.ííí.\> \i- f .:„!., C'.'"i \í- '.-. s ,,,[.. li.rí?,»:.,^ ",!,,.



J

ST



^

junoesoMic POfWJnn
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Companhia Docas do Esiado de São Paulo -CODESP -Au Cons Rodrigues Alves, a/n°. CEP 11015-900 Tel. (0xx13) 3202-65Q5
http://www.portodesantos.com br
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Santos: 16 de maio de 2014

DI-GD/722.14

iimo Sr

Dr Muíiic Re pie Penteado Rocha
M.D, Superintendente do instituto Brasileiro do Meio Ambian

Recursos Naturais Renováveis - !B,

S/ í• r 2a l -y

A/,/%,) v( /?%,-•,./)

f.: Protocolo dos

Ambienta! das Aítv

Prezado Senhor

ios Periódicos dos Programas
dragagem do Porto de Santos.

rW^rr/r

iwammt iwréíít

\ÍS\%h- M,Í'LS/Sf

IA! ?!J1;

<":•?:?/ l\7,'r^/^.'--j-<;y-

Vimos encaminhar para vossa apreciação 01 (uma) via

digital do;» seguintes relatõnos'

* Relatório Técnico Semestral das Atividades de Implantação e Execução do

Programa de Monitoramento Ambiental do Porto de Santos - 2° Semestre

de 201 3. a

• R&íaíòriu Técnico Trimestral das Atividades do Piano Básico Ambientai <ie

Dragagem de Aprofundamento do Porto de Santos (RTS 111113).

Tais documentos são componentes do Plano Básico

Ambientai das Dragagens de Aproftindamento e Manutenção do Porto Organizado de

Santos, referentes às Licenças de Instalação na 886/2009 (mais retificações), n°
852/2011 (mais retificações), n° 861/2012, n° 898/2012 (mais retificação), n° 910/2013
en* 961/20 Ki

Sem mais para o momento, subserevemo-nos.

Atenciosamente
->

) ;

Paulíno Moreira da Silva Vicente
Diretor da SnWesfrjiurs o Execução de Obras

/ GS1S'
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i MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DG MEIO AMBIEKTE E DOS HECUBSOS REMÜVAYEÊ5

Cwordaaaçãci de Portos, Aeroportos a Hldravias i
SCEN Tracfao 2 Ed. Sede do Ibama - Cs, Pusíai a* 09566 Brasília - DF

CEP; 7Q818-Í00 eTeíeíome: {61) 3336-1.393 '• j
www.ibama,gov.hr :

ÜF 0200i.C07n9/20U-32 COPAH/IBAMA

Brasília, 07 de julho da 2014.

Âo Senhor I

Antônio Maurício Ferreira Meito

Diretor dadecretaria Especial tíe Portos/Presidência daRepública
SCN Quadija 04,Pétala C,MezaniiK> -81 1403„Centro Hmp. VARIGjAsd nort-e
BRASÍLIA -i DISTRITO FEDERAL

CEP;: 70.714-900

ASSUMO: 9S - SBA90A

REFERENCIA: /

Senhor Diretor,

Curüprimeiitando-o, veitüc solicitar e parcicipaçào desta Secretaria #as reütxióes ^écmtas
agendadas na Diretoria de Licenciamento Ambiental .Jeste Ibaíma Sede., ce^íorme
cronjograma

Horário; 9;30fc; l \
I ! I

; I

Assunto: Licenciamento ambiental de terminais no Porto Oraani^ado de Safitos;

Participantes: Codesp, Ceíesb, Ibama Sede, Ibama SP;

Horário; iéh;

Assunto: Licenciamento Ambiental do Porto de Salvador,-

Participantes: Ibama Sede, Codeba e técnicos-

pag. 1/3 7/07MÔU-08:58



Dia 21/07

Horário: IQh; j

Assunto: Porto

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE j
]NSTÍTUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBDENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoriade Licenciamento Ambientai j
Coordenação de Portos,Aeroportos e Hidrovias j

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n° 09566 Brasília - DF
CEP: 70B18-900 e Telefone: (61) 3316-1392

www.lbama.gov.br

de Rio Grande;

Participantes: bama Sede e SUPRG;

Sem mais, incpntro-me à disposição para demais esclarecimentos.

Atenciosamente,

FABIOlACANpIDO DEROSSI
Coordenadora da COPAH/IBAMA

•ii**'

IBAMA pag. 2/2 7/07/2014-08:38
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Ata de Reunião

1. Orsünlzaçio

Número: • , .':""• 02001.000191/2014-39

Data: 10/07/2014 Local: COPAH

Hora início: 09:30 Hora Fim: 12:00

2. Partldpwit—

Nome

Thomaz Miazak de Toledo

Nelson Takumi Yoneda

Beatriz Magno Moreira

Felipe de Carvalho Cid

Fabiola Munes Derossi

Gabriel Angotti Magnino

Murilo Reple Penteado Rocha

Alexandra Grota

Arlindo Manoel Monteiro

José Eduardo Bevilacqua

Marcus Vinícius Leite Cabral de

Melo

C^r^pCÕZiflso Eduardo Valente

Liliane Ferreira da Silva

Rodrigo Passos

Ronaldo Pereira Magalhães

sas»
_

Inttttutçfio / Arou

D1LIC

COPAH

COPAH

COPAH

COPAH

COPAH

SP/GABIN

CODESP

CODESP

CETESB

COTRA

CETESB

SEP-PR

CETESB

CETESB

Regularização do Porto de Santos

4. RI»rende

5. Pauto

Regularização do Porto de Santos

|6. Texto d» Ata

Pres

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Endereço
Eletrônico

Telefona Rubrica

33161117

(0xx61)3316-1794

06133161756

(0xxll}2533-2435

^r*

Iniciada a reunião e realizada as apresentações, tratou-se do licenciamento dos terminais
portuários inseridos no Porto de Santos, em especial os de graneis sólidos, os quais
conduzidos no âmbito do Estado de São Paulo.

IBAMA pag. 1/3 10/07/2014-12:24
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MINISTÉRIO DO MEIOAMBIENTE
INSTITUTOBRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Os representantes da CETESB manifestaram aspectos relacionados à incertezas sobre a
competência de licenciamento e fiscalização, emvirtude da ausência de regularização do
Porto (junto ao Ibama) e da regulamentação da LC 140-2011. Ademais, manifestaram
interesse na participação proativa do licenciamento.

Os representantes da CODESP esclareceram que os estudos protocolados para a
regularização não almejavam atingir a totalidade dos empreendimentos, mas sim
possuindo caráter geral, não excluindo a necessidade de licenciar atividades específicas.
Além disso manifestou interesse em que mesmo os terminais que possuem CDL passem a
ser imergidos no licenciamento e suas regras.

Os representantes da CETESB relataram que está em elaboração um documento, o qual
será encaminhado ao Ibama assim que concluído, manifestando o interesse do órgão
estadual na participação dos licenciamentos na área do Porto. Sobre o CDL, foi
esclarecido que os mesmos foram emitidos em momento passado, quando amparados por
legislação estadual específica da década de 1970, porém atualmente vem acompanhando
a definição sobre a regularização do Porto para daí proceder às respectivas revisões.
Ademais, manifestaram preocupação maior com a qualidade do ar na região da Ponta da
Praia. O Ibama solicitou que esse documento seja encaminhado o mais breve possível, de
forma que possa ser levado em consideração na construção do entendimento para o
licenciamento na região portuária de Santos, considerando que está em vias de
manifestação sobre os estudos da regularização do Porto.

Os representantes da CODESP, após questionamento do Ibama a respeito do
licenciamento, expôs a importância tanto nos contratos de arrendamento quanto ao
cumprimento das licenças e condições ambientais pelos terminais. Além disso, que o p] Jo
de zoneamento poderá otimizar o aspecto ambiental. Relataram, também, que o maior
problema ambiental enfrentado relaciona-se à atividade de movimentações de graneis
sólidos. Bem como, a normalização dessa questão envolve questões de reformulações
financeiras dos contratos estabelecidos.

Os representantes do Ibama relataram que o licenciamento não se vincula aos contratos, e
entendem que o licenciamento do Porto deve ser entendido tal como um condomínio, onde
os participantes devam cumprir as condições gerais.

Representantes da CODESP esclareceram que há um PDZ, ainda não aprovado, junto à
SEP-ANTAQ, o qual auxiliaria na redistribuição futura dos terminais do Porto em favor das
questões ambientais, urbanas e logísticas, cabendo uma avaliação dos órgãos ambientais.
O Ibama discutiu que poderia contribuir com sugestões ao mesmo, porém, visto o estado
avançado de formulação e estar em vias de chancela, acredita ser difíbil uma avaliação
demasiada impositiva. ^

IBAMA —— ___________ 10/07/2014 -12:24
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE x--__---^
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Portas, Aeroportos e Hidrovias

A representante da SEP manifestou que estão sendo feitas alterações das normas vigentes
(ex.. Portaria 104) visando reforçar a autoridade portuária diante dos terminais como um
todo. Além disso, deverá ser implementado um fórum para discussão das questões
ambientais pelas companhia docas e terminais portuários. Bem como, que compartilha do
entendimento do Ibama quanto ao licenciamento do Porto de forma geral.

Os representantes da CODESP também manifestaram preocupação com a capacidade da
regularização do Porto resolver a questão da expansão portuária na região. O Ibama
esclareceu que a regularização por si só não é capaz de resolver tal questão de imediato,
porém é ferramenta fundamental para o estreitamento da distância das atividades
portuárias e os requisitos ambientais, sendo altamente desejável.

Foi discutido que a partir do licenciamento geral do Porto, junto ao Ibama, possam ser
demandadas diretrizes mínimas a serem atendidas particularmente pelos terminais, os
quais teriam que ser regularizados, de acordo com suas peculiaridades. Os representantes
da CETESB informaram que encaminharão esta discussão para posicionamento
Institucional.

Os representantes do Ibama e CETESB reforçaram a necessidade de estreitar os laços de
ações conjuntas de atendimento às emergências e fiscalização, independentemente da
regulamentação da LC 140-2011.

ACODESP colocou questionamento sobre o licenciamento das linhas férreas, para o que o
representante do Ibama solicitou que seja feita por Ofício, relatando especificamente as
dúvidas. O representante da CETESB também explanou como estes vem ocorrendo no
âmbito estadual.

O Ibama levantou discussão sobre o licenciamento da linha de transmissão e a Usina de
Itatinga, ligadas ao Porto. A CETESB informou que irá verificar as situações destas
instalações junto ao órgão, encaminhando-as ao Ibama. O Ibama esclareceu que, sobre
estas instalações, irá avaliar esta e demais documentações para manifestação sobre sua
inserção no âmbito da regularização.

Os representantes da CETESB aproveitaram a ocasião para manifestar preocupação com
o modal de transporte adotado pelo Porto, o qual atualmente privilegia o tráfego de
caminhões, gerando incômodos já conhecidos, em detrimento ao modal ferroviário. Os
representantes da CODESP esclareceram que esta discussão poderá ser aprofundada com
a aprovação do PDZ.
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MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DE SAO PAULO

PROMOTORIA DE JUSTIÇA CÍVEL DE SANTOS
Rua Bittencourt, n° 139/141 - 2o andar - sala 24 - CEP li013-300

Fone/FAX: (013) 3878-3300 - Ramais 213/214

o5G"',£X

Santos, _ldejulhode2014.

Ofício n.5 3216/2014-MP-PJCS-UMA
Inquérito Civil n^ 191/2009-MP-PJCS-UMA
{Favor usar essa referência)

Assunto: Acompanhamento do Plano de Desenvolvimento e zoneamento do Porto de
Santos-PDZ.

Excelentíssima Senhora:

Tem o presente a finalidade de instruir os autos do
procedimento mencionado em epígrafe e requisitar informações atualizadas sobre o
Estudo Ambiental para a Regularização do Porto Organizado de Santos.

Tal requisição fundamenta-se nos artigos 129, incisos II,

III e IVda Constituição da República, artigo 115, inciso XXIX e artigo 97parágrafo único
ng01 da Constituição Estadual, 8?, parágrafo primeiro da Lei Federa! n? 7.347/85, art.
26, inciso I, alínea "B" da Lei Federai n? 8.625/93, artigo 104, inciso I alínea "B" da Lei
Complementar Estadualn? 734/93 e art. 355 do Ato n? 168/98-PGJ-CGMP.

Ao ensejo, aguarda-se resposta no prazo de 30 (trinta)
dias contados a partir da data de recebimento deste e renovo protestos de estima e
consideração.

SANIEtcíuSTA^D COSTA MARTOftl
Promotor de Justiça Substituto

Excelentíssima Senhora

GISELA DAMM FORATTINI

DD. Diretora de Licenciamento Ambiental - DILÍC/IBAMA
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

CEP. 70818-900 - Brasília - DF Q$íp/-9/J5/9/J<>/í-5f
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MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DE SAO PAULO 0^"**^
PROMOTORIA DE JUSTIÇA CÍVEL DE SANTOS f Ft \2J7 V

H/Rua Bittencourt n° 141 - 2o andar - cj. 28 - Santos/SP - CEP 11013-306) fes rSfiT
_* Fone/Fax: 3878-3300 -pjcivelsantos@mpsp.mp.br \ "~^=-

Ofício n.°3745/2014-MP-PJCS-UMA

Inquérito Civil n.° 14.0426.0000227/10-8- UMA
(Favor usar essa referência)
1a REITERAÇÃO

Santos, 01 de agosto de 2014.

J_____%^_/_?-_§ -^íTOCÕLO
Documento -Tipo; JÜ P~"__
N°. 02001.05 *?0..43/20íi^ j?Y~
Recebisio e;p: WXWyYig'')

Assinatura

Assunto: Regularização ambiental do Porto de Santos - necessidade de licença
de operação para a atividade portuária, conforme a legislação ambiental em
vigor.

Prezada Senhora:

Visando instruir os autos do Inquérito Civil em epígrafe,

tem o presente a finalidade de reiterar os termos do ofício n° 2707/2014-MP-PJCS-

UMA, datado de 13/06/14, que acusa o recebimento do of. 02001.002688/2014-91-

DILIC/IBAMA, bem como solicita informações atualizadas sobre o licenciamento.

\

^oportunidade, aguardando atendimento ao presente

no prazo de 30 (trinta) dias, corafados a partir do recebimento, renovo protestos de

estima e consideração.

RENATO DOS SANTOS GAMA

Promotor de Justiça Subtituto

Ilustríssima Senhora

Maria na Graciosa Pereira

MD.Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovia^ - COPAH/IBAMA
SCEN - Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

Caixa Postal 09566 - Brasília - DF - CEP 70818-90C
/sasq
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A COPAH,

Taufo Grieger
Analista Ambiental
Matricula: 6788130

DILIC/IBAMA ^)
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Santos, 05 de agosto de 2014
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limo. Sr.

Dr. Thomaz Miazak de Toledo

M.D. Diretor de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - ÍBAMA

Brasília - DF

Ref.: Supressão da logomarca do Governo Federal no período eleitoral.

Prezado Senhor

Em atendimento à Instrução Normativa SECOM-PR n° 6, de

14/06/2014, que suspende durante o período eleitoral a veiculação, distribuição,

exibição, ou exposição ao público, de peças e material de publicidade, submetidos ao

controle da legislação eleitoral, e considerando que esse período de eleição de

Presidente da República se estende de 05/07/2014 à 05/10/2014, ou até 26/10/2014,

caso ocorra segundo turno, vimos informar que o site

www.dragagemdoportodesantos.com.br, que abriga informações sobre o

monitoramento dos serviços de dragagem no Porto de Santos estará inacessível, em

atendimento às normas estabelecidas pelo Tribunal Superior Eleitoral.

Ademais, comunicamos que após esse período, o referido

site poderá ser acessado normalmente.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para

quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamen

Paulino

Diretor de

iirarJa Silva Vicente

raeetrutura e Execução de Obras

Caninaniiia IJncasilo lísladu <leSííu 1'mita- CODESP -Av.Cons. Rodrigues Ah cs s/n"- SantosWP.CEPl iniü-!)(líl'li-I:(<l_1 J) 32(12-6565
http://wu w.p oitoclesa nTos.enm, l> r
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \ >5«.:
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS ' ""/

Gabinete-Sp "-••• '

MEM. 02027.001091/2014-31 SP/GABIN/IBAMA

São Paulo, 05 de agosto de 2014

Ao Senhor Diretor da DILIC

Assunto: Encaminhamos cópias de documentos para providências.

Encaminhamos a essa diretoria cópia dos ofícios 02027.001630/201432 e
02027.001629/2014-16, para se sejam anexadas aos processos administrativos
02001.001518/2011-47 (COMOC) e 02001.001181/2005-20 (COPAH) e demais
providências que se fizerem necessárias.

"~ Â „LUCILA CLXlMl)fl__GO FÈs^NCISCO
Superintendente Substituta do IBÀMA

?/*_£?*•_ -í_ô AOTOS

U—
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'évm vsüiübí i,.C& _£Í>
' ueraíTransportes
.•bras-CM»
-^tffeft«IBAMA " pag. 171 5/08/2014 -17:58
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Senhor Diretor,

A>Ü/!Í^I\

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE V";s.: JÀS__
V - -

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS \
Superintendência do Ibama no Estado de São Paulo - SP '--_. •-

Gabinete-Sp
Alameda Tietê, na 637 São Paulo - SP

CEP; 01417-020 e Telefone: (11)3066-2633 e 3066-2662
www.ibama.gov.br

OF 02027.001630/2014-32 SP/GABIN/IBAMA

São Paulo, 23 de julho de 2014.

Ao Senhor

Luiz Alberto Maktas Meiches

Diretor da MSB MINERAÇÕES SUSTENTÁVEIS DO BRASIL S.A.
ALAMEDA FRANCA, 267, 2^ andar
SAO PAULO - SAO PAULO

CEP.: 01.422-000

Assunto: Solicitação de Autorização para Dragagem Experimental. Processo Ibama
02001.001518/11-47.

REFERENCIA: SOL 02027.006351/2014-65/COAD/SP

Em resposta ao seu ofício MSB 649/2014, informo que a Licença de Operação
nQ 1226/2014 já autoriza o início da operação de dragagem, desde que sejam atendidas
suas condicionantes, incluindo a fase de testes ora solicitada.

Para a disposição do material no mar territorial em área licenciada para este
fim em favor da Codesp (LI nQ 666/2009), apesar de não estar previsto no licenciamento
específico, informo que, por se tratar de pequeno volume, composto predominantemente
de material arenoso (95 por cento de areia em média, segundo informado pelo interessado
em estudo protocolizado sob o número 02027.006488/2014-10), este Instituto não
apresenta óbices ao solicitado, desde que sejam cumpridos os seguintes procedimentos:

• O volume total a ser disposto seja restrito à 15.000 m3 de material, conforme informado
no ofício;

• O material atenda às condições previstas do Artigo 19 da Resolução CONAMA nô
454/2012;

• A MSB disponibilize as informações necessárias para que a Codesp as inclua em seu
relatório semestral do Plano de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição

Jbãmã -——— - _____ ____________



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRODO MEIO AMBIENTEE DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Superintendência do Ibama no Estado de São Paulo - SP
Gabinete-Sp

Alameda Tietê, ng 637 São Paulo - SP
CEP: 01417-020 e Telefone: (11)3066-2633 e 3066-2662

www.ibama.gov.br

Oceânica, previsto na LI n^ 666/2009;
Sejam atendidas pela MSB as orientações e restrições estabelecidas pela Codesp quanto
ao local (quadrantes), horários e datas para a disposição;
ACodesp apresente oficialmente ao Ibama sua anuência, ciente de que continua
responsável pela continuidade nos programas de monitoramento previsto na LI nQ
666/2009, inclusive nos locais e períodos objetos desta solicitação.

Atenciosamente,

MURILO REPLE PENTEADO ROCHA

Superintendente do IBAMA

mAMA pag.2/2 23/07/2014-16:44



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE Ys; __^
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS \

Superintendência do Ibama no Estado de São Paulo - SP
Gabinete-Sp

Alameda Tietê, n» 637 São Paulo - SP

CEP; 01417-020 e Telefone: (11)3066-2633 e 3066-2662

www. ibama.gov.br

OF 02027.001629/2014-16 SP/GABIN/IBAMA

São Paulo, 23 de julho de 2014.

Ao Senhor

Paulino Moreira da Silva Vicente

Diretor da Companhia Docas do Estado de São Paulo/Porto Santos
Av Conselheiro Rodrigues Alves, s/n

W SANTOS - SAO PAULO

CEP.: 11.015-900

Assunto: Solicitação de Autorização para Dragagem experimental pela empresa
MSB - Minerações Sustentáveis do Brasil SA.

Senhor Diretor,

A empresa MSB - Minerações Sustentáveis do Brasil SA solicitou deste
Instituto autorização para uma fase experimental de dragagem para a qual já possui
Licença de Operação válida emitida pelo Ibama, e disposição de 15.000 m3 de material em
local já licenciado para esse fim em favor da Codesp (LI nQ 666/2009).

Em resposta à essa solicitação a empresa foi informada que, por se tratar de
pequeno volume, composto predominantemente de material arenoso, este Instituto não
apresenta óbices ao solicitado, desde que sejam cumpridos os seguintes procedimentos:

O volume total seja restrito à 15.000 m3 de material, conforme informado no ofício;
O material a ser disposto atenda às condições previstas do Artigo 19 da Resolução
CONAMAn^ 454/2012;

A MSB disponibilize as informações necessárias para que a Codesp as inclua em seu
relatório semestral do Plano de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição
Oceânica, previsto na LI nQ 666/2009;
Sejam atendidas pela MSB as orientações e restrições estabelecidas pela Codesp quanto
ao local (quadrantes), horários e datas para a disposição;

IBAMA pag. 1/2 23/07/2014 -16:43



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Superintendência do Ibama no Estado de São Paulo - SP
Gabinete-Sp

Alameda Tietê, na 637 São Paulo - SP
CEP: 01417-020 c Telefone: (11)3066-2633 e 3066-2662

www.ibama. gov.br

ACodesp apresente oficialmente ao Ibama sua anuência, ciente de que continua
responsável pela continuidade nos programas de monitoramento previsto na LI ns
666/2009, inclusive nos locais e periodos objetos desta solicitação.

Assim, solicito sua manifestação quanto aos procedimentos acima prescritos.

Atenciosamente,

MURILO REPLE PENTEADO ROCHA

Superintendente do IBAMA

IBAMA pag. 2/2
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI

Gabinete-Sp

MEM. 02027.001130/2014-09 SP/GABIN/IBAMA

São Paulo, 12 de agosto de 2014

Ao Senhor Diretor da DILIC

Assunto: Encaminha ofícios da MSB sobre dragagem experimental com retificação
para inserção em processos da COMOC e COPAH.

Encaminhamos a essa diretoria cópia dos ofícios 02027.001797/2014-01 e
02027.001798/2014-48, para se sejam anexadas aos processos administrativos
02001.001518/2011-47 (COMOC) e 02001.001181/2005-20 (COPAH) em substituição
aos ofícios 02027.001630/2014-32 e 02027.001629/2014-16, por terem ocorridos
retificações no conteúdo dos mesmos conforme anexo.

IBAMA

Atenciosamente,

LUCILA CIAUDIA-LAGO FRANCISCO

Superintendente Substituta do IBAMA

-Pfa oi-W^ •_-o - \

-<^ ZVfí ._of^

jÉ______ri-to-. _

CGTW10/DILIC/IBAMA

\ ",A/_'-*= •*
X

I

Moânfâenta Çiasson
Assessora Técnica

: DILIC/tBAMA

V''

12/08/2014-11:55
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \ ^s.;_gpÇ_ _-'
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS \ ,/

Superintendência do Ibama no Estado de São Paulo- SP --
Gabinete-Sp

Alameda Tietê, n° 637 São Paulo - SP
CEP: 01417-020 e Telefone: (11)3066-2633 e 3066-2662

www. ibama.gov.br

0F 02027.001798/2014-48 SP/GABIN/IBAMA COPfA

São Paulo, 12 de agosto de 2014.

Ao Senhor

Luiz Alberto Maktas Meiches

Diretor da MSB MINERAÇÕES SUSTENTÁVEIS DO BRASIL S.A.
Alameda Franca, 267 - 2Q andar

w SAO PAULO - SAO PAULO

CEP.: 01.422-000

Assunto: Retificação do OF 02027.001630/2014-32 SP/GABIN/IBAMA. Solicitação
de Autorização para Dragagem Experimental. Processo 02001.001518/11-47.

REFERENCIA: SOL 02027.007373/2014-42/COAD/SP

Senhor Diretor,

Em resposta ao seu ofício MSB 649/2014, informo que a Licença de Operação nB
1226/2014 já autoriza o início da operação de dragagem, desde que sejam atendidas suas
condicionantes, incluindo a fase de testes ora solicitada.

Para a disposição do material no mar territorial em área licenciada para este fim em favor
da Codesp (LI nB 666/2009), apesar de não estar previsto no licenciamento específico,
informo que, por se tratar de pequeno volume, composto predominantemente de material
arenoso (95 por cento de areia em média, segundo informado pelo interessado em estudo
protocolizado sob o número 02027.006488/2014-10), este Instituto não apresenta óbices
ao solicitado, desde que sejam cumpridos os seguintes procedimentos:

» O volume total a ser disposto seja restrito à 150.000 m3 de material, conforme
informado no ofício;

* O material atenda às condições previstas do Artigo 19 da Resolução CONAMA ns
454/2012;

* A MSB disponibilize as informações necessárias para que a Codesp as inclua em seu
relatório semestral do Plano de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição
Oceânica, previsto na LI nQ 666/2009;

* Sejam atendidas pela MSB as orientações e restrições estabelecidas pela Codesp quanto.

IBAMA pag.l/2 12/08/2014-10:31



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Superintendência do Ibama no Estado de São Paulo - SP
Gabinete-Sp

Alameda Tietê, n9 637 São Paulo - SP

CEP; 01417-020 e Telefone: (11)3066-2633 e 3066-2662
www. ibama.gov.br

ao local (quadrantes), horários e datas para a disposição;
- A Codesp apresente oficialmente ao Ibama sua anuência, ciente de que continua

responsável pela continuidade nos programas de monitoramento previsto na LI na
666/2009, inclusive nos locais e períodos objetos desta solicitação.

NOTA: Esta alteração se deve à solicitação encaminhada pela empresa MSB
fazendo a correção do volume total, conforme cópia do documento anexa.

Atenciosamente,
_•

MURILO REPLE PENTEADO ROCHA

Superintendente do IBAMA

-_y

IBAMA pag. 212 12/08/2014 -10:31



MSB 651/2014

São Paulo, 29 de julho de 2014.

MSB
WIN&RAÇÕES filrSTIwríVHS DQ BRASIL J.A

MMA/IBAMA/COAD/SP
SOL 02027.007373/2014-42
Origem: Núcleo de Comunicações l^.'.
Administrativas -Sp
Data: 07/08/2014

Ao

Ibama - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Superintendência do Ibama em São Paulo
Alameda Tietê, n° 637 Jardim Cerqueira César
01417-020 - São Paulo - SP

At: Murilo Reple Penteado Rocha
Superintendente do Ibama em São Paulo

Ref.: Solicitação para Autorização de Dragagem Experimental
Extração de Areia na Baía de Santos - SP
Processo Ibama n°: 02001.001518/11-47
Protocolo n. 02027.006351/2014-65

A MSB - Minerações Sustentáveis do Brasii S.A., detentora da Licença de Operação n°
1226/2014 expedida por este Instituto na data de 24/03/2014, tendo recebido o Ofício n OF
02027.001630/2014-32 SP/GABIN/IBAMA, por meio do qual foi deferida nossa solicitação de
dragagem experimental, requerida no documento acima mencionado, expomos e solicitamos:

- No documento em destaque mencionamos que o volume de cada operação da draga
seria de 15.000 m3;

- Informamos também que seriam executadas cerca de 8 a 10 viagens até a área de
descarte;

- Desta forma o volume total encerrará, com todas as dragagens a serem realizadas em
torno de 150.000 m3;

No ofício expedido, autorizando a dragagem experimental, foi descrito como volume total
15.000 m3, que corresponde ao volume da cisterna de uma draga, e não o volume total da
operação.

Desta forma solicitamos a gentileza de que se faça a menção, em ofício, do volume total a ser
dragado, cerca de 150.000 m3, isto, com vistas a apresentação da anuência da CODESP,
bem como com relação a apresentação do relatório final a ser enviado a Companhia Docas de
São Paulo.

Na ocasião agradecemos a atenção de Vossa Senhoria e colocamo-nos a disposição para
outros esclarecimentos que forem necessários.

Atenciosamente,

Eng. Luiz Alberto Maktas Meiches
Diretor

RECEBIDO
GABiNETE- SUPES/SPEMi^/âl/^

MSB Minerações Sustentáveis do Brasil S.A.

Alameda Franca. 267 - 2° andar- Conjunto 22 • CEP 01422-000 . São Paulo - SP• Fone: (11) 3809-6800. Fax: (11) 32B3-4651



J

._>



,v-,.

/c

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE '-, ,flí; JlféÇ /
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEISX, "/

Superintendência do Ibama no Estado de São Paulo - SP "^-™^"-"""'
Gabinete-Sp

Alameda Tietê, nB 637 São Paulo - SP
CEP: 01417-020 e Telefone: (11)3066-2633 e 3066-2662

www.ibama.gov.br

OF 02027.001797/2014-01 SP/GABIN/IBAMA

São Paulo, 12 de agosto de 2014.

Ao Senhor

Paulino Moreira da Silva Vicente

Diretor da Companhia Docas do Estado de São Paulo/Porto Santos
Av. Conselheiro Rodrigues Alves, s/ns
SANTOS - SAO PAULO

CEP.: 11.015-900

Assunto: Retificação do OF 02027.001629/2014-16 SP/GABIN/IBAMA. Solicitação
de Autorização para Dragagem experimental pela empresa MSB - Minerações
Sustentáveis do Brasil S/A.

REFERENCIA: SOL 02027.007373/2014-42/COAD/SP

Senhor Diretor,

A empresa MSB - Minerações Sustentáveis do Brasil SA solicitou deste Instituto
autorização para uma fase experimental de dragagem para a qual já possui Licença de
Operação válida emitida pelo Ibama, e disposição de 150.000 m3 de material em local já
licenciado para esse fim em favor da Codesp (LI nQ 666/2009).

Em resposta à essa solicitação a empresa foi informada que, por se tratar de pequeno
volume, composto predominantemente de material arenoso, este Instituto não apresenta
óbices ao solicitado, desde que sejam cumpridos os seguintes procedimentos:

- Ovolume total seja restrito à 150.000 m3 de material, conforme informado no ofício;
* O material a ser disposto atenda às condições previstas do Artigo 19 da Resolução

CONAMAn^ 454/2012;

* A MSB disponibilize as informações necessárias para que a Codesp as inclua em seu
relatório semestral do Plano de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição

» Oceânica, previsto na LI nQ 666/2009;
» Sejam atendidas pela MSB as orientações e restrições estabelecidas pela Codesp quanto

ao local (quadrantes), horários e datas para a disposição;
' A Codesp apresente oficialmente ao Ibama sua anuência, ciente de que continua

IBAMA pag.1/2 12/08/2014-10:30



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Superintendência do Ibama no Estado de São Paulo - SP
Gabinete-Sp

Alameda Tietê, n5 637 São Paulo - SP

CEP: 01417-020 e Telefone: (11)3066-2633 e 3066-2662
www. ibama.gov.br

responsável pela continuidade nos programas de monitoramento previsto na LI n9
666/2009, inclusive nos locais e periodos objetos desta solicitação.

Assim, solicito sua manifestação quanto aos procedimentos acima prescritos.

JVOTA: Esta alteração se deve à solicitação encaminhada pela empresa MSB
fazendo a correção do volume total, conforme cópia do documento anexa.

Atenciosamente,

MURILO REP____*_NTEADO ROCHA

Superintendente do IBAMA

•_^
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MSB 651/2014

São Paulo, 29 de julho de 2014.

MMA/IBAMA/COAD/SP

SOL 02027.007373/2014-42
Origem: Núcleo de Comunicações^
Administrativas -Sp
Data: 07/08/2014

Ao

Ibama - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Superintendência do Ibama em São Paulo
Alameda Tietê, n° 637 Jardim Cerqueíra César
01417-020-São Paulo-SP

At: Murilo Reple Penteado Rocha
Superintendente do Ibama em São Paulo

Ref.: Solicitação para Autorização de Dragagem Experimental
Extração de Areia na Baía de Santos - SP
Processo Ibama n°: 02001.001518/11-47
Protocolo n. 02027.006351/2014-65

A MSB - Minerações Sustentáveis do Brasil S.A., detentora da Licença de Operação n°
1226/2014 expedida por este Instituto na data de 24/03/2014, tendo recebido o Ofício n OF
02027.001630/2014-32 SP/GABIN/IBAMA, por meio do qual foi deferida nossa solicitação de
dragagem experimental, requerida no documento acima mencionado, expomos e solicitamos:

- No documento em destaque mencionamos que o volume de cada operação da draga
seria de 15.000 m3;

- Informamos também que seriam executadas cerca de 8 a 10 viagens até a área de
descarte;

- Desta forma o volume total encerrará, com todas as dragagens a serem realizadas, em
torno de 150.000 m3;

No oficio expedido, autorizando a dragagem experimental, foi descrito como volume total
15.000 m3, que corresponde ao volume da cisterna de uma draga, e não o volume total da
operação.

Desta forma solicitamos a gentileza de que se faça a menção, em ofício, do volume total a ser
dragado, cerca de 150.000 m3, isto, com vistas a apresentação da anuência da CODESP,
bem como com relação a apresentação do relatório finai a ser enviado a Companhia Docas de
São Paulo.

Na ocasião agradecemos a atenção de Vossa Senhoria e coiocamo-nos a disposição para
outros esclarecimentos que forem necessários.

Atenciosamente,

En£. Luiz Alberto Maktas Meiches
Diretor

RECEBIDO
GABINETE-SUPES/SP

EM _£$_/&, /^Q_
________==3_____

MSB Minerações Sustentáveis da Brasil S.A.

AlamedaFranca. 267 - 2°anflar - Conjunto 22 • CEP 01422-000 • São Paulo- SP • Fone: (11] 3BQ9-6800 - Fax:(11) 3283-46S1
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE i h
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIsf "

Diretoria de Licenciamento Ambiental X/"53'-'
Coordenação Geral deTransporte, Mineração e Obras Civis \

SCEN Trecho 2 Ed. Sede doIbama - C_ Postal IIa 09566 Brasília - DF *s-- ,-
CEP: 70818-900 e Telefone: {61} 3316-1293

www.ibama.gov.br

OF 02001.009124/2014-80 CGTMO/IBAMA

Brasüia, 15 de agosto de 2014.

Ao Senhor

Renato dos Santos Gama

Promotor da Promotoria de Justiça Civel de Santos
Rua Bittencourt, nQ 141 - 2B andar - cj 28

(__, SANTOS - SAO PAULO
CEP.: 11.013-300

Assunto: Informações - Regularização do Porto de Santos. IC nQ
14.0426.00002 2 7/10-8-UMA

Senhor Promotor

1. Em atenção ao ofício n0 3745/2014-MP-PJCS-UMA (protocolo Ibama nB
02001.015075/2014-14, de 11/08/2014), informo que atualmente os estudos referentes à
regularização do Porto de Santos ainda estão sob análise pela Coordenação de Portos,
Aeroportos e Hidrovias.

2. Sem mais, encontro-me à disposição para demais esclarecimentos.

Atenciosamente,

^M^fA -
MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador-Geral da CGTMO/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 15/08/2014 -15:55
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\o Senhor

..-__.. Renato dos Santos Gama

%* Promotor da Promotoria de Justiça Civel de Santos
Rua Bittencourt, ne 141 - 2e andar - cj 28

. SANTOS - SAO PAULO
* CEP.: 11.013-300
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS /fV- •'' Ò.<N
Diretoria de Licenciamento Ambiental '<) %-\

Coordenação Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis / IO ciq ? \
SCEN Trecho 2Ed. Sede do Ibama -Cx. Postal n° 09566 Brasília -DF í |L| - _fl__7._ i

CEP: 70818-900 eTelefone: (61)3316-1293 \A<t$.:&jL • "S
www.ibama.gov.br \ —-/

0F 02001.000303/2014-17 CGTMO/IBAMA

Brasília, 20 de agosto de 2014.

Ao Senhor

Daniel Gustavo Costa Martori

Promotor da Promotoria de Justiça Civel de Santos
Rua Bittencourt, n0139/141 - 20 andar - sala 24

(^ SANTOS - SAO PAULO
CEP.: 11.013-300

Assunto: Informações - Regularização do Porto de Santos

Senhor Promotor

1. Em atenção ao ofício nQ 3216/2014-MP-PJCS-UMA (protocolo Ibama ns
02001.013514/2014-54, de 22/07/2014), informo que atualmente os estudos referentes à
regularização do Porto de Santos ainda estão sob análise pela Coordenação de Portos,
Aeroportos e Hidrovias.

2. Sem mais, encontro-me à disposição para demais esclarecimentos.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador-Geral da CGTMO/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 20/08/2014 -16:01
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OF 02001.009303/201447 CGTMO/IBAMA

Brasília, 20 de agosto de

igoyS Senhor
aniel Gustavo Costa Martori
'omotor da Promotoria de Justiça Civel de Santos
;faa Bittencourt, n9 139/141 -2» andar -sala 24
^VítJS - SAO PAULO

Q 11.013-300
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Santos, 09 de setembro de 2014

DI-GD/1256.14

IBAMA-SUPES/SP
Escritório Regional de Santos

1 p SET 2014

Protocolo tíej_ociímento
Visto: Jfi , .

limo. Sr.

Dr. Thomaz Miazak de Toledo

M.D. Diretor de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Protocolo do Relatório Trimestral do Programa de Monitoramento Ambiental
da Área de Disposição Oceânica de Materiais Dragados na Região do Porto de
Santos.

Prezado Senhor

Vimos encaminhar, para vossa apreciação, 01 (uma) via

física e 01 (uma) via digital do Relatório Trimestral - Abril, Maio e Junho/2014,

referente ao Programa de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica

de Materiais Dragados na Região do Porto de Santos.

Tal documento é componente do Plano Básico Ambiental da

Dragagem de Aprofundamento e Manutenção do Porto Organizado de Santos,

referente às Licenças de Instalação n° 666/2009 (mais retificações) e n° 961/2013.

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos

Atenciosamente.

Paulino MciteirXda Silva Vicente
Diretor de Infraestrutura e Execuéão de Obras

kmwmi eaewim

/^

i____L_/':
/•H'5.:_j4$__. ' /

Coniusinliüi Doem ilu Estudo dei Silo Paulo-CODESP -Av.Cons. Rodrigues Alves s/n"- Siintos/SP.CEPI 1(115-900 Te!:(0ss;13) 32(12-6565
hItp:/Avuw.|i r>r!n ilcsjiriTos.c»m.hr
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Santos, 25 desetembro de 2014 _k_i___; - ^^tts \

( «•-_______
DI-GD/1278.14 W_J-____.\/

limo. Sr.
Dr. Thomaz Miazak de Toledo

M.D. Diretor de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Retificação da Licença de Instalação n° 961/2013 (Processo n°

02001.001530/2004-22)

Prezado Senhor

Vimos reiterar nossas solicitações para retificação das

informações contidas na versão atual da Licença de Instalação N° 961/13, com base no

disposto na nossa carta DI-GD/653.14, de 02/05/2014 (em anexo).

A citada LI N° 961/2013 possui validade de 02 (dois) anos e

faz referência à dragagem de manutenção dos berços e acessos do Porto Organizado

de Santos, bem como de seu Canal de Navegação (Trechos I a IV). Reiteramos que,

face ao escopo global da respectiva licença, é de suma importância que a mesma

abranja a totalidade dos berços e acessos que necessitam ter seu calado mantido.

Certos de vossa compreensão, aproveitamos para renovar

protestos de estima e consideração e colocamo-nos ao seu dispor para quaisquer

esclarecimentos.

Atenciosamente

?/ Paulino Moreira da SilvaVicente
Diretor de Infraestrutura e Execução de Obras

Mè Manoel Gaito dos Santos

IBAMA- SUPES/SP
Escritório Regional de Santos

30SET 2014

No02027.OT/tf/JflJto

CoiniJilhhia IXicas iin listado lie Silo Paulo-COT)ESP -Av.Cwns. Rodrigues Alves s/n11- SimtosjSP.CMM10-5-90ni*1;(0^13)32u2-65íí5
hftp://www. purtü dcsa ntos. com. br
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Santos, 02 de maio de 2014

DI-GC653.14

IBAMA-SUPES/SP
Escritório R.gional de Santos

0 8 MAI 2014

Protow.-. _t _^_iriento
Visto: ______^ÍA^___.

••—__?__i^^__i^^Z_i: 1

,á_>

s. I_LL_

limo. Sr.

Dr. Thomaz ivliszak de Toiedo
M.D. Diretor do Licenciamento Ambiental do instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Nat-jrais Renováveis - IBAMA

Srs3Í!Í3 - Dl"

Ssl: Raíi.'íiics;ãíi &ã Licença de ins_í_ção n° 981/2013 {Processo
OSDO^Cít-í531)^004-22).

Prezado Senho."

Com o intuito de retificar e complementar o teor da carta D!-

GD/10S5.13 (Aiiexí) ;}. protocolizado neste Órgão Ambiental Federai em 15(10/2013, o

qual soicía a r,-tr1csção da Licença de instalação H° 961/2013 (Anexo li), vimos

apresenta:1 de tcrm;: derradeira as informações das áreas de atracação e as cotas de

pfo-sf.ir r|ue erè;ívãmente deverão ser levadas em consi:.?ração durante o respectivo

processo.

A Li n° 961/2013 possuí validade de 02 (dois) anos e faz

feí--rência à I-slsOvv. de manutenção dos berços e acessos do Porto Organizado de

oanios, oerr. (.orna :'.h seu Cariai cie Navegação (Trechos ! a IV). Reiteramcs-que, face

ao escopo gloca, da respectiva licença, faz-se de suma importância que a mesma

aorania a iola:idade dos berços e acessos que necessiíam ter seu calado mantido.

Pars tanto, esta Autoridade Portuária solicita que a iista de

berços e ace.sof, e as respectivas cotas de dragagem sejam alteradas de acordo corr:

o íisoos-o m-: .?!;?';:•:!? co; tida no Anexo iil, elaborada pelo corpo técnico de engenharia

cesK; GOL)E >-'. i".!iúve-se ressalta; que foram adicionadas ao efenco das áreas ma'S f>

íqjaim) hemos de atracação e seus respectivos acessos, a saber Armazém OS

Armazém 09. Marinha do 3rssil e Polícia Federal.

As áreas gearreferencisdas destes locais de dragagem

adicionadas, bem ccmo suas batimetrias mais atualizadas ;pré-dragagem), encontram-

•ÍJÍ1E ^ü^S i!q'J.' .ViS '- :v>_!,'SP.<IrVi1! i.li J-S3(; •ii:;'(Ml.-; _i !>•.
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se na mídia digital contida no Anexo !V. Lembramos que as áreas georreferenciadas e

as batimetrias dos outros berços e acesso eiencados na planilha contida no Anexo II! já

foram encaminhadas a esse Instituto no âmbito do processo de obtenção da LI nü

9ô'- _0l 3. e r,o primeira pedido de retificação.

As metodologias expostas no Plano de Dragagem que

smosscu a emissão da LI n° 981/2013 aplicam-se aos berços e acesses a serem

:nduíc;os. Não obstante, ressaltamos que, quando necessário, estaremos, utilizando o

equipamento conhecido como Lâmina Regularizadora de Fundo, no âmbito das obras

cie draoarveir, <ie manutenção do Porto Organizado de Santos, conforme já informado.

Dor meio da carta D'-GD^-56.14 (Anexo V), de-17/03/2014.

Outrossim, requisitamos que a próxima versão da Licença

supracitada leve em consideração uma tolerância de40cm (quarenta centímetros} para

as atividades de dragagem de manutenção, tendo em vista a imprecisão que está

inevitavelmente atrelada á operação.

Reiterando a solicitação realizada por meio da caria Dí-

.GD.'<;2é 'i-l (Anexo Vi), protocolizada nesse Instituto em 17/03/2014, que trata de uma

duplcidace de informações na versão atual da Licença no que tange ao Cais do Corte

('Saboó 4 - Ccte" e "Corte"), pedimos que seja desconsiderado o conteúdo referente à

área denominada como "Saboó 4 - Corte". Neste contexto, solicitamos que a

respectiva área de atracação seja tratada unicamente como "Corte", a qual já fora

devTlarr:-! ife. caa-j.^nzaca por esta CODESP (iodos os parâmetros mantiveram-se

ab=i>:o do Níve; 1 ca Resolução CONAMA nü 454/2012) e que não fora incluída por

e_.e íBa.VIA ns Condicionante 2.3.4 da LI n° 961/2013.

Certos de vossa compreensão, aproveitamos para renovar

( protestos de sétima e consideração e colocamo-nos ao seu dispor para quaisquer

esclarecimentos.

/ •-•. ^_^
AtR!'.Q!OK_'rijíi.n:r:

Pauüno Moreira da Silva Vicente/
Diretor de Snrraesirufura e Execução de Obras

: •!.:•.« :! .'• !!• :: li . •;• J • '.:• -n:'- '• jjjf- •' ""'.IVSÍ'-',vC jr^ Stfjrigaa A:-.iS !í,-'-SSEtrjs..'sP.r'E-:P! !0í5-í!-;!';T5;:!_s!_.-32O_-.'>5i,S
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MINISTÉRIO DO MEÍO AMBIENTE i

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS \

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cs. Postai n" 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 -1670
www.ibama.gov.br

OF 02001.011175/2014-71 DILIC/IBAMA

Brasília, 01 de outubro de 2014,

Ao Senhor

Daniel Gustavo Costa Martori

Promotor da Promotoria de Justiça Civel de Santos
Rua Bittencourt, nQ 139/141 - 22 andar - sala 24

SANTOS - SAO PAULO

C CEP.: 11O13300

Assunto: Ofício __» 3216/2014-MP-PJCS-UMA; Inquérito Civil n«
191/2009-MP-PJCS-UMA (Porto de Santos/SP)

ri. 2qç
Ass.: •

Senhor Promotor

1. Em atenção ao ofício suprarreferido, informo que o Estudo Ambiental para a
Regularização do Porto de Santos encontra-se em análise na Coordenação de Portos,
Aeroportos e Hidrovias (COPAH) desta diretoria, Trata-se de documento técnico bastante
volumoso e complexo, que necessita de tempo para ser devidamente avaliado,

2, *• Na oportunidade, cito que informações relevantes do processo de
w licenciamento da regularização ambiental do Porto de Santos, inclusive cópia do referido

Estudo Ambiental, podem ser acessados no portal eletrônico do Ibama na Internet, no
seguinte URL: http://www.ibama.gov.br/licenciamento.

Atenciosamente,

THOMAZ^-ÍAZAR DETQDEDO
Diretor Substituto da DILIC/IB)_yfA

IBAMA pag. 1/1 1/10/2014 -16.-37
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02001.0IT175/2014-71 DIUC/IBAMA

Brasília, 01 de outubro'

Ao Senhor

Daniel Gustavo Costa Martori

Promotor da Promotoria de Justiça Civel de Santos
Rua Bittencourt, ne 139/141 - 2e andar - sala 24

SANTOS - SAO PAULO

CEP.: 11013300

AiiSiNMUFtALSORLXrnCLAj
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-1BIENTE \
S RECURSOS NATURAIS RENOVÁVE

Gabinete-Sp

MEM. 02027.001494/2014-81 SP/GABIN/IBAMA

São Paulo, 16 de outubro de 2014

Ao Senhor Diretor da DILIC

REFERENCIA: OF 02027.008213/2014-11/COAD SANTOS/SP

Assunto: Of. DI-GD/1206.14, Ref. Obrigatoriedade de Regularização Ambiental em
terrenos situados na Ponta da Praia, em Santos/SP, e manifestação do NLA/SP
(PAR. 02027.000232/2014-07 NLA/SP/IBAMA).

Encaminhamos consulta realizada pela Companhia Docas do Estado de São Paulo -
CODESP, sobre a necessidade de regularização ambiental de terrenos cedidos pela SPU
para uso como estacionamento de caminhões no bairro Ponta da Praia, em Santos/SP (doe.
02027.008213/2014-11).

Anexo segue, também, o Parecer n^ 02027.000232/2014-07 NLA/SP/IBAMA, realizado
pela servidora Rossana Borioni, concluindo que o empreendimento não é passível de
licenciamento.

Assim, solicito análise das informações aqui trazidas e emissão de decisão com relação à
necessidade ou não de licenciamento ambiental.

Atenciosamente,

MURILO REPLE PENTEADO ROCHA

Superintendente do IBAMA

__*. Iftlty
,. ó'-^~—-—.^

IBAMA —— p~^gTlFl ~ ~~ 16/10/2014-14:09

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE y.ss.:
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS^ "
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Santos, 26 de agosto de 2014
^

ÍBAMA -SÜPÊs/sp]
lEscntóno Regional de Santos

u,

DI-GD/1206.14

limo. Sr.

Dr. Murilo Reple Penteado Rocha
M.D. Superintendente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

São Paulo-SP

0 2 SET ?014

Ref.: Obrigatoriedade de Regularização Ambiental em terrenos situados na Ponta
da Praia, em Santos/SP.

Prezado Senhor

Em atenção ao Contrato de Cessão de Uso Gratuito, firmado

entre a Secretaria do Patrimônio da União - SPU e esta Companhia, em 10/03/2014,

no qual a primeira concede três terrenos situados no bairro da Ponta da Praia, no

município de Santos/SP, para uso como estacionamento de caminhões, a serviço do

Porto de Santos, vimos consultar esse órgão Ambiental quanto à necessidade de

regularização ambiental dos terrenos abaixo descritos, para uso exclusivo dessa

finalidade. Ressaltamos que atualmente esses terrenos já são utilizados para este fim.

Os três terrenos perfazem 21.282,35m2 e são formados

pelos quadriláteros:

Rua Comendador Alfaia Rodrigues, Avenida Pedro Lessa, Rua Padre

Claret e Rua Cipriano Barata, que totaliza 7.832 m2, identificado na

Figura 1 comoÁrea 1, e

Rua Comendador Alfaia Rodrigues, Rua Cipriano Barata, Aveniada

Afonso Pena e Rua Cipriano Barata, que totaliza 13.450,35 m2,

identificado na Figura 1 comoÁrea 2 e Área 3.

"il tp^BWftEJIÍilliiiiBui-ilsiIoEstailo <te Silo Pati lo-CODESP-Av.Cons. Rodrignei Alves _V-Silrilos/SP.CEPM 015-900 Tcl:(0xx 13) 3202-6565
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Figura 1: Imagem aérea das áreas objetos do Contrato de Cessão de Uso Gratuito

Finalizando, informamos que as áreas em questão

encontram-se completamente antropizadas, dentro de área urbanizada, pavimentadas

com paralelepípedo, com instalações básicas como escritórios e sanitários, atendidas

por redes de abastecimento de água, energia elétrica e coleta de esgoto.

Sem mais para o momento, aproveitamos a oportunidade

para renovar nossos votos de estima e consideração.

Atenciosamen

Paulino Mor

Diretor de Infi

Silva Vicente

estrutura e Execudão de Obras

('omp-nhiiiDocsisda Estudo lie Siio 1'auln- CODESP -Av.Cons. Rodrigues Alves s/n"- Siintosr_]\CEl*n015-9l)0Tel:(0_ 13)3202-65(55
htíp://www. portouesnntov.com.hr
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \í"ü:. Jf£^ /
3IENTE E DO

Gabinete-Sp

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS " ~"/
"•-%. ./

DESPACHO 02027.008595/2014-82 SP/GABIN/IBAMA

São Paulo, 10 de setembro de 2014

Ao Núcleo de Licenciamento Ambiental -Sp

Assunto: DI-GD/1206.14. Obrígatoriedade de Regularização Ambiental em terrenos
situados na Ponta da Praia, em Santos/SP. Docto IBAMA 02027.008213/2014-11.

Encaminhamos o documento acima menpi$iado, para análise e manifestação quanto ao
pleito da CODESP.

LUCILA CLAUDIA LAGO FRANCISCO

Superintendente Substituta do IBAMA

IBAMA pag. 1/1 10/09/2014 - 19:13
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS % /
Núcleo de Licenciamento Ambiental -Sp

DESPACHO 02027.008774/2014-10 NLA/SP/IBAMA

São Paulo, 18 de setembro de 2014

Ao Gabinete-Sp

Assunto: Regularização ambiental

Encaminho-lhe o documento 02027.008213/2014-11 para que avalie a possibilidade de
(^ atendimento por parte do NLA, com aval da superintendência.

ROSSANA BORIONI

Coordenadora Substituta da NLA/SP/IBAMA

IBAMA pag.1/1 18/09/2014-18:20
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI^ ^ "'"/
Núcleo de Licenciamento Ambiental -Sp "--.,„„.---r

DESPACHO 02027.009902/2014-42 NLA/SP/IBAMA

São Paulo, 15 de outubro de 2014

Ao Gabinete-Sp

Assunto: Regularidade ambiental

Encaminha-se, para apreciação do Superintendente, o parecer 02027.000232/2014-07
NLA/SP. Caso haja concordância com o seu teor, recomenda-se posteriormente
encaminhá-lo à DILIC.

ROSSANA BORIONI

Coordenadora Substituta do NLA/SP/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 15/10/2014 - 11:16
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PAR. 02027.000232/2014-07 NLA/SP/IBAMA

Assunto: Regularidade ambiental

Origem: Núcleo de Licenciamento Ambiental -Sp

Ementa: Manifestação acerca da regularidade
ambiental de estacionamento de caminhões

que atendem ao porto de Santos/SP

Trata-se de parecer acerca da necessidade de regularização ambiental de estacionamento
de caminhões destinados ao porto de Santos. A manifestação está sendo requerida pela
CODESP no âmbito do Contrato de Cessão de Uso Gratuito firmado com a Secretaria do

Patrimônio da União.

Segundo informações da CODESP, o estacionamento estende-se por três terrenos
contíguos, com área total pavimentada de 21.282,35 m2, localizados em região próxima ao
porto, totalmente urbanizada, O local conta com instalações sanitárias e administrativas e,
ainda, com o fornecimento de serviços públicos essenciais,

Consideradas as características do empreendimento e sua localização, entende-se não ser
exigível a regularização ambiental por meio do processo formal de licenciamento, pois não
se vislumbra a ocorrência de impactos relacionados à operação do estacionamento cuja
magnitude exija mitigação, compensação ou acompanhamento ao longo do tempo.
Ademais, empreendimentos desta natureza não constam do Anexo 1 da Resolução Conama
237/97, que traz a relação dos empreendimentos e atividades sujeitas ao licenciamento.

A não exigibilidade do licenciamento, entretanto, não deverá eximir os responsáveis pelo
estacionamento do atendimento à legislação específica federal e estadual pertinente e,
ainda, às posturas municipais quanto ao uso e ocupação do solo urbano.

É o parecer.

São Paulo, 15 de outubro de 2014

Rossana Borioni

Analista Ambiental do NLA/SP/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 15/10/2014 - 10:57
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Gabinete-Sp

DESPACHO 02027.010137/2014-11 SP/GABIN/ÍBAMA

São Paulo, 20 de outubro de 2014

Ao Núcleo de Licenciamento Ambiental -Sp

Assunto: Situação do licenciamento ambiental da Usina Itatinga e da Linha de
Transmissão que a interliga ao Porto Organizado de Santos. Processo ne
13.628/2002 DOC.IBAMA 02027.009398/2014-81

Para conhecimento e posterior envio à

IBAMA

LUCILA CLAÜ-LTlAGO FRANCISCO

Superintendente Substituta do IBAMA

pag. 1/1 20/10/2014-16:55
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Núcleo de Licenciamento Ambiental -Sp "-... ..^^

DESPACHO 02027.010481/2014-01 NLA/SP/IBAMA

São Paulo, 29 de outubro de 2014

À Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Assunto: Informação sobre Usina Itatinga / Porto de Santos

Encaminhamos a Informação Técnica da Cetesb referente a situação do licenciamento da
Usina Itatinga, Porto de Santos.

FÁBIO PENNO CALLIA

Coordenador da NLA/SP/IBAMA

Áo/üht

(FaBío(a(Derossi
Coordenadora de Portos.
Auroportose Hidrovias
COPAH/CGTMO/DILrC

Matrícula: 1712500

IBAMA pag. 1/1 29/10/2014 - 17:59
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CETESB

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SAO PAULO

Departamento de Avaliação Ambiental de Empreendimentos - IE

999/14/1E

São Paulo, 30 de setembro de 2014.

,J3QC T-
, f"is.:

Ref.: Situação do licenciamento ambiental da Usina Itatinga e da Linha de Transmissão
que a interliga ao Porto Organizado de Santos
Processo N° 13.628/2002

Prezado. Senhor,

Encaminhamos, em atendimento à Ata de Reunião de 10/07/2014, realizada entre CETESB -
Companhia Ambiental do Estado de São Paulo, IBAMA- Instituto Brasileiro de Meio Ambiente,
CODESP - Companhia Docas do Estado de São Paulo e Secretaria Especial de Portos - SEP,
a Informação Técnica n° 58/14/IE, referente à situação do [icenciamento ambiental da Usina
Itatinga e da linha de transmissão que a interliga ao Porto Organizado de Santos.

Atenciosamente,
MMA/1BAMA/COAD/SP
REQ 02027.009398,2014-81

Origem: Núcleo de Comunicações
Administrativas -Sp
Data: 03,10/2014

m
Mayla
Gerente1 d

iljsuzaki FukUshirria
Departamento

Ilustríssimo Senhor

Murilo Reple Penteado Rocha
Superintendente
IBAMA - Instituto Èrasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Reno
Alameda Tietê, n° 637, Cerqueira César
CEP: 01417-020 São Paulo-SP

RECEBIDO
NÚCLEO DE LICENCIAMENTO

AMBIENTAL - SUPES/SP

IO. / ÁEm

^Wt*-&.
veis

CETESB - Companhia Ambiental do Estado de S_ Paulo - Sede.Av Prol Frederico Hermann Jr.,345-CEP 05459-900 - São Paulo _ SP-Tel - (Cxx11) 3133-3000
Fax: (0xx11) 3133 - 3402 _ Te1ex.:'1183053 - C.N P.J. n" «776.491/0001-70 - Insc. Est. n' 109.091.375-118 - Insc. Munic n' S030.313-7 - Site..

www.cetesb.sp.aov.br
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N° 058/14^s.

Data: 26/09/_W.4.„..^-'
CETESB

INFORMAÇÃO TÉCNICA
COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

Av. Proí Frederico Hermariri Jr„ 345 - CEP 05459-900 - São Paulo - SP
C.N.P.J. n° 43.776.491,0001-70 - Insc: Esl. n° 109.091.375-118 - Insc. Munia: ri" B.030.313-7

Site. www.cetesb.5p.gov.br '

PROCESSO:

INTERESSADO:

ASSUNTO:

MUNICÍPIO:

13.628/2002 ,

CODESP - Companhia Docas do Estado de São Paulo

Esclarecimentos solicitados pelo IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis

Bertioga

1 - INTRODUÇÃO

Trata-se de atendimento à Ata de .Reunião de 10/07/2014, realizada entre CETESB - Companhia Ambientai
do Estado de Sãú Paulo, IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis, CODESP - Companhia Docas do Estado de São Paulo e SEP - Secretaria Especial de Portos,
referente à regularização ambiental do Porto Organizado de Santos.

A elaboração desta Informação Técnica baseou-se nos documentos e informações constantes no Processo
n° 13.628/2002 e na Ata de Reunião supracitada.

2 - HISTÓRICO

Em 17/05/2002, a CODESP protocolizou o Ofício DC-GD/025.2002, referente à consulta sobre a
necessidade de licenciamento ambiental da Usina Hidrelétrica de Itatinga.

Em 23/07/2002, o antigo DAIA, órgão lícenciador à época, emitiu o CDL - Certificado de Licença Ambiental
para a Usina Hidrelétrica de Itatinga e respectivo Parecer Técnico CP RN/DAIA/300/02, recomendando a
emissão de CDLA - Certificado de Dispensa de Licença Ambiental para o referido empreendimento.

Em 23/09/2004, foi protocolizado o Ofício DC-599.04, referente à consulta sobre a necessidade de
licenciamento ambiental da Linha de Transmissão entre a Usina Hidrelétrica de Itatinga e o Porto de Santos,
com 30 km de extensão e 160 torres.

Em 08/11/2004, foi emitido pelo DAIA o Ofício CPRN/DAIA/755/04, em resposta à consulta sobre a Linha de
Transmissão, informando que:

• O CDLA - Certificado de Dispensa de Licença Ambiental emitido referia-se apenas ã Usina Hidrelétrica
de Itatinga, equipada com 5 unidades geradoras de 3 MW, operando com vazão turbinada máxima de
3,2 m3/s, em conformidade com o Parecer Técnico CPRN/DAIA/300/02. Foi ressaltado, ainda, que tal
documento já não vinha mais sendo emitido pela Secretaria Estadual de Meio Ambiente, por falta de
suporte legal;

• Com relação à Licença Ambiental de Operação - LO da Linha de Transmissão, foi informado que, a
partir de 2007, passado o prazo de 10 anos de validade das licenças de operação, contado a partir da
publicação da Resolução CONAMA 237/97, o empreendedor poderia solicitar a regularização do
licenciamento ambiental do empreendimento, visando à emissão da LO.

3 - INFORMAÇÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a manifestação do órgão licenciador, emitida em 08/11/2004 por meio do Ofício
CPRN/DAIA/755/04, e a legislação ambiental atual, a equipe técnica deste Departamento entende que a
Usina de Itatinga e a Linha de Transmissão que a interliga com o Porto de Santos devem ser objeto de
regularização ambiental.

De acordo:-

^^_fe&rr
Eng.CivXRodrigo Passos Cunha
Gerente da Divisãp de Avaliação de
Empreendimentos de Transportes - IET
Reg. 7022 / CREA 5060877616

Biól. M

Geren

Ambie

atsuzakí/FUkushima
o DepartairMito de Avaliação
de Empreendimentos - lE

Reg. 6594/CRBio 31165/01

1/1
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATUBAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

Ata de Reunião

1, Organização

Número: '•;••'• 02001.0001.1/2014-39

Data; 10/07/2014 , • Local: . COPAH

Hora Inicio: . 09:30 Hora Fim: 12:00

2. Participantes

Thomaz Miazak de Toledo

Nelson Takumi Yoneda

Beatriz Magno Moreira

Felipe de Carvalho Cid

Fabiola Nunes Derossi

Gabriel Angotti Magnino

Murilo Reple Penteado Rocha

Alexandra Grota

Arlindo Manoel Monteiro

José Eduardo Bevilacqua

Marcus Vinícius Leite Cabral de
Melo

i ^£. <>, i^--. Eduardo Valente

Liliane Ferreira da Silva

Rodrigo Passos

Ronaldo Pereira Magalhães

3. Assunto

Instituição / Área

DILIC

COPAH

COPAH

COPAH

COPAH

COPAH

SP/GABIN

CODESP

CODESP

CETESB

COTRA

CETESB

5EP-PR

CETESB

CETESB

Regularização do Porto de Santos

4. Referencia

5. Pauta

Regularização do Porto de Santos

6. Texto da Ata

Pras

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

5im.

Sim

Sim

Sim

Sim

sim

Sim

Endereço
Eletrônico

Telefone

33161117

(0xx51)3316-1794

06133161756

Í0xxll)25 33-2435

-\-7^.

W,

Iniciada a reunião e realizada as apresentações, tratou-se do licenciamento dos terminais
portuários inseridos no Porto de Santos, enxespecial os de graneis sólidos, os quais
conduzidos no âmbito do Estado de São Paulo.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO _RASi_EIRD DO.MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação âe Portos, Aeroportos e Hidrovias

Arepresentante da SEPmanifestou que estão sendo feitas alterações das normas vigentes
(es.. Portaria 104) visando reforçar a autoridade portuária diante dos terminais como um
todo. Além disso, deverá ser implementado um fórum para discussão das questões
ambientais pelas companhia docas e terminais portuários. Bem como, qua compartilha do
entendimento do Ibama quanto ao licenciamento do Porto de forma geral.

Os representantes da CODESP também manifestaram preocupação com a capacidade da
regularização do Porto resolver a questão da expansão portuária na região. O Ibama
esclareceu que a regularização por si só não é capaz de resolver tal questão de imediato,
porém é ferramenta fundamental para o estreitamento da distância das atividades
portuárias e os requisitos ambientais, sendo altamente desejável.

Foi disbutido que a partir do Ecanciamento geral do Porto, juntoao Ibama, possam ser
demandadas diretrizes mínimas a serem atendidas particularmente pelos terminais, os
quais teriam que ser regularizados, de acordo com suas peculiaridades. Os representantes
da CETESB informaram que encaminharão esta discussão paira posicionamento
Institucional. • r

Os representantes do Ibama e CETESB reforçaram a necessidade de estreitar os laços de
ações conjuntas de atendimento às emergências e fiscalização, independentemente da
regulamentação da IX 140-2011.

A CODESP colocou questionamento sobre o licenciamento das linhas férreas, para o que o
representante do Ibama' solicitou que seja feita por Ofício, relatando especificamente as
dúvidas. O representante da CETESB também explanou como estes vem ocorrendo no
âmbito estadual.

•O Ibama levantou discussão, sobre o licenciamento da linha de transmissão e a Usina de
Itatinga^ ligadas ao Porto. A CETESB informou que irá verificar as situações destas
instalações junto ao órgão, encaminhando-as ao Ibama. O 'ibama esclareceu que, sobre
estas instalações, irá avaliar esta e demais documentações para manifestação sobre sua'
inserção no âmbito da regularização.

Os representantes da CETESB aproveitaram a ocasião para manifestar preocupação com
o modal de transporte adotado pelo .Porto, o qual atualmente privilegia o tráfego de
caminhões, gerando incômodos já conhecidos, em detrimento ao modal ferroviário. Os
representantes da CODESP esclareceram que esta discussão poderá ser aprofundada com
a aprovação do PDZ,

7..pendências e encara inhamentos Data Limite

Nenhum Item de Pauta foi Informado!
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MMA/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO
Documento -Tipo; UÇ ~3
N° 02002.0236^7/2014- ('A
Recebido em02/l 2/2514

-___U__2_6_
MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL Assinatura^, .n^M

OFÍCIO/PRM/SANTOS/GABCÍVEL/AJDMD n° 3 -}°i ^ /2014
Envelope n° 33^5 /2014

Santos, 18 de novembro de 201^'

Ref.: ICPn01.34.012.000839/2014-89 (favor mencionar este número na resposta)

Prezado Senhor,

Cumprimento Vossa Senhoria e, no interesse do inquérito civil público em

" epígrafe1, com base nos preceitos normativos abaixo transcritos2, no prazo de 10 (dez) dias úteis
prorrogável mediante solicitação justificada, encaminhando cópia do Parecer PR/SP/MPF n° 86/2014, de

Analista Pericial em Biologia da Procuradoria da República em São Paulo, requisito:

1} informações sobre o andamento atual do Programa de Monitoramento

(• .da Biota Aquática - Bioindicadores e Ecotoxicologia, notadamente do Sub-programa de Monitoramento
da Qualidade dos Organismos Bioindicadores, conforme condicionante 2.5 da Licença Prévia n"
290/2008 e 2.2 da Licença de Instalação n° 666/2009, encaminhando cópia do último relatório elaborado;

2) considerando a constatação de ocorrência de processos de
bioacumulação de contaminantes na comunidade aquática, conforme observado em espécies
amplamente exploradas e consumidas na região (Parecer Técnico CETESB n° 004/EQA/ELH, de

20/06/12 - cópia anexa), informe se foram observadas outras ocorrências de bioacumulação de
contaminantes em comunidades aquáticas, encaminhando, em caso positivo, cópia da respectiva
documentação;

3) considerando o conteúdo do Parecer Técnico n° 132/2010-

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, no qual consta a "necessidade de realização de estudos na Baixada

Santista para investigar os processos de bioacumulação de contaminantes, com destaque para a
contaminação por mercúrio nas populações humanas mais expostas", informe as medidas adotadas por

esse órgãolicenciador para atendimento à referida necessjçiade. Justifique.

Aproveito a oportunidade para ex/ernar prof^sjos de estima e consideração.

r

Antônio José Donizettí Molina Daloia

,- _ .procurador da República

limo. Sr. .•

Thomaz Miazak de Toledo /
Diretor de Ucenciamentò-Arfíbiental Substituto
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA, Brasflia/DF, CEP: 70.818-900

,0

1 Cõpia.da portaria de instauração do Inquérito Civil Público anexa.

2 Lei Complementar n° 75/93: Art. S° Para o csrercicio de suas atribuições, o Ministério Publico da União poderá, nos procedimentos de sua
competência:

II - requisitar informações, exames, perícias e documentos de autoridades da Administração Pública direta ou indireta;
IV - requisitar informações e documentos a entidades privadas,
§ 3° A falta injustificada e o retardamento indevido do cumprimento das requisições do Ministério Público implicarão a

responsabilidade de quem lhe der causa.
8 5" As requisições do Ministério Públicoserão feitas fi\ando-se prazo razoável de ate dezidias úteis para atendimento, prorrogável

mediante solicitação justificada.
Lei 7347/85: An. 10. Constitui crime, punido com pena de reclusão de I (um) a 3 (lies) anos. mais multa de 10 (dez! a 1.000 (mil)

Obrigações Reajustáveisdo Tesouro Nacional - ORTN, a recusa, o retardamento ou a omissão de dados técnicos indispensáveis à propositura da
ação civil, quando requisitados pelo Ministério Público

Procuradoria da República no Município de Santos
Avenida Washington Luís, 452 - T Andar - Gonzaga - Santos - ,SP - CEP 11055-000
PABX - (013) 3226-3700- FAX (013) 3226-3738 / 3226-3740
http://www.prsp.mpf.mp.br/prmsantos e-mail PR5P-prm_santosi@prsp mpfgov.br
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL V y''

PORTARIA N° _1 CO ,DE 18 DE NOVEMBRO DE 2014

O MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL, pelo Procurador da República

Signatário, no exercício de suas funções institucionais conferidas pelo artigo 127 e 129, da

Constituição Federal, notadamente a fim de promover o inquérito civil e a ação civil pública

para a proteção do patrimônio público e social, do meio ambiente e de outros interesses

difusos e coletivos, assim como a defesa dos direitos e interesses das populações indígenas;

Considerando o disposto nos artigos 5°, 6o, inciso VII, e 37, todos da Lei

. Complementar n° 75/93, assim como o estabelecido no artigo 8o, § Io, da Lei 7.347/85;

Considerando o disposto nos artigos 1o, 2o, 4o, II, 5D, "caput", 8n, e 28, todos

da Resolução n° 87, de6 de abril de 2010, do Conselho Superior do Ministério Público Federal;

Considerando que foi instaurado nesta Procuradoria da República em Santos,

em 14/11/2014, o procedimento n° 1.34,012,000839/2014-89, de ofício, para acompanhar o

monitoramento de organismos demersais-bentônicos, previsto no EIA/RIMA da operação de

Dragagem de Aprofundamento do Canal do Porto de Santos, em. razão da constatação de

ocorrência de processos de bioacumulação de contaminantes na comunidade .aquática,

conforme observado em espécies amplamente exploradas e consumidas na'região;

' Instaura inquérito civil público para a apuração dos fatos narrados e a adoção

das medidas cabíveis. Providencie-se:

_1) a afixação desta portaria em local de co.stume nesta Procuradoria da

República em Santos, bem como seu registro no Sistema Único, para cientificação da Egrégia

4a Câmara de Coordenação e Revisão do Ministério Público Federal e conseqüente publicação,

considerando o disposto nos artigos 5o e 6o, da Resolução n° 87, de 6 de abril de 2010, do

Conselho Superior do Ministério'Público Federal;

2) a remessa dos autos à Coordenadoria Jurídica, para registro e autuação

como inquérito civil público;

3) Após, voltem conclusos. ^

Designo o Sr. Roberto Costa Sena, servidor lotado neste gabinete, para atuar

como Secretário nestes autos, sem prejuízo de outro sepíjaor sm substituição,

ANTÔNIO JO^_í>NlZETJlJ»et_NA DALOIA

DA REPÚBLfCA

í
.... f
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PR-SP-00045874/2014

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL **"" ***"*
PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM 5Ã0 PAULO /-.M.

São Paulo, 23 de julho de 2014.

PARECER PRSP/MPF N.° 86/2014

Referência: ICP n.° 1.34.012.000842/2008-54

Assunto: Meio Ambiente. CODESP. Santos. Apurar notícias de eventuais irregularidades
e deficiências no Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto
Ambiental (EIA/RIMA), elaborado pela Fundação Ricardo Franco - FRF,
relativos a dragagem do Canal do Porto de Santos, com possíveis conseqüências
para o meio ambiente e para a saúde pública e ações mitigadoras.

1. INTRODUÇÃO

Atendendo ao solicitado pelo Ex.mo. Sr. Procurador da República no município de

Santos/SP Dr. Antônio José Donizetti Molina Daloia, por meio da Suia de Encaminhamento de

Documentos a Seção Pericial, de 27 de setembro de 2012, procedeu-se à análise dos

documentos encartados aos autos, com destaque para os abaixo relacionados e para a questão

dos possíveis prejuízos ao meio ambiente e à qualidade dos organismos aquáticos explotados

na atividade pesqueira desenvolvida na área de descarte dos sedimentos dragados e seu

entorno.

• Instituto de Pesca:

Ofício CAPTAPM n.° 82/2010, de 07/10/2010, do Centro APTA do Pescado Marinho,

encaminha diversos documentos em resposta ao

OFÍCIO/PRM/SANTOS/GABCÍVEL/AJDMD n° 267/2010 (fls. 803/815).

V-'



• CETESB:

Ofício CETESB n.° 1926/2010/LMN, de 24/11/2010, encaminha o Parecer Técnico n °

001/T/TLH/UHE, de 11/11/2010 (fls. 826/831).

Ofício CETESB n.° 0174/2012/1, de 29/06/2012, encaminho o Parecer Técnico n.°

004/EQA/ELH, de 20/06/2012 (fls. 895/946).

• IBAMA:

Ofício n.° 1242/2010-MLIC/IBAMA, de 24/12/2010, encaminha o Parecer Técnico n.°

132/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 13/08/2010 (fls. 834/888).

Além disso, foram realizadas pesquisas no sítio eletrônico do IBAMA na internet, com

vistas à atualizar a situação do licenciamento ambiental da dragagem de aprofundamento do

canal de navegação, bacias de evolução e berços de atracação do Porto Organizado de Santos

(Processo n.° 02001.001181/05-20), bem como consultae análisedos documentos disponíveis.

Cabe mencionar que esta subscritora já se manifestou nos autos do ICP em tela por

meio dos seguintes pareceres:

• Parecer PRSP/MPF n.° 027/2009, de 15/06/2009 - analisou dentre outros, o Estudo

de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA da dragagem de

aprofundamento do cana\ de navegação, bacias de evolução e berços de atracação do

Porto Organizado de Santos, elaborado pela Fundação Ricardo Franco - FRF,

contratada pela Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP.

• Parecer PRSP/MPF n.° 041/2009, de 21/10/2009 - analisou a Licença Prévia n.°

290/2008, de 03/10/2008, e a Nota Técnica n.° 85/2009 -

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 12/08/2009.

Face à especificidade das áreas de atuação desta Analista do MPU/Perícia (Biologia), a

referida análise concentrou-se nos aspectos relacionados ao meio bíótico. Os aspectos

referentes aos meios físico e sócio-econômico, não serão objeto de análise neste Parecer.

_/
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2. MANIFESTAÇÕES APRESENTADAS PELO INSTITUTO DE PESCA . & )
v!"1 —4—»

.#"

Por meio do OFÍCIO/PRM/SANT05/GABCÍVEL/AJDMD n.° 267/2010, o Instituto de

Pesca foi requerido a apresentar respostas aos seguintes questionamentos:

1) se o quadrante em que se pretende descartar os sedimentos resultantes da Dragagem

de Aprofundamento do Porto de Santos e suas áreas de influência (Licença de Instalação

n.° 666/2009) são regiões utilizadas para a pesca e, em caso positivo, se o empreendimento

(descarte oceânico) pode prejudicar a qualidade dos organismos pescados para o consumo

humano.

2) se foi criada zona de exclusão de pesca no quadrante de descarte e suas áreas de

í influências, bem como se essa seria a melhor maneira de se evitar prejuízo ao meio

ambiente, à atividade pesqueira e aos consumidores. Justificar.

Com relação à primeira questão, o Instituto de Pesca informa que nas áreas em questão

não há restrição para atividade pesqueira, embora parte delas se encontrem em área de

fundeio. Quanto a qualidade dos organismos pescados ser prejudicada pela atividade de

descarte, entendem que os organismos de interesse à pesca são, na sua maioria, residentes da

região costeira, mas devido a sua mobilidade contínua, podem estar presentes em locais com

maior ou menor ação antrópica por vezes sem qualquer relação com a atividade de deposição

de material dragado, ou, até mesmo se beneficiar desta, quando considerada a fração

bentofágica. Assim, não dispõem de elementos técnicos para responder, apenas citando que

segundo o EIA, deverSo ocorrer programas específicos de monitoramento da biota aquática -

bioindicadores e ecotoxicologia, os quais poderão elucidar o qustionamento proposto com

melhor propriedade.

Sabre a segunda questão, o Instituto de Pesca informa que não tem conhecimento da

criação de área de exclusão, destaca que no EIA existem programas de monitoramento do

sedimento e da biota e de interação com os representantes dos pescadores, que devem ser

avisados caso seja detectada contaminação no sedimento/biota. Além disso, entendem que a

criação de áreas de exclusão somente deveriam ocorrer se realmente houver indícios de

prejuízo ao meio ambiente e/ou a saúde pública e anteriormente discutida com os pescadores.

J#£



3. MANIFESTAÇÕES APRESENTADAS PELA CETESB

3.1 Parecer Técnico n.° OOl/T/TLH/TLHE, de 11/11/2010

No Parecer Técnico n.° 001/T/TLH/TLHE, de 11/11/2010, consta que, por meio de

ofício encaminhado pelo MPF, a CETÊSB foi requerida a apresentar manifestações acerca da

tese de doutorado "Efeitos da dragagem sobre a qualidade de sedimentos contaminados do

Canal do Porto de Santos: Biodisponibilidade e toxicidade de metais e compostos orgânicos

persistentes", apresentada em 2007 por Ronaldo José Torres. Segundo a CETESB, o enfoque

do estudo foi avaliar como o processo de dragagem poderia afetar a partição,

biodisponibilidade e a toxicidade de contaminantes orgânicos e inorgânicos dos sedimentos

dragados no processo de disposição.

Segundo a discussão apresentada pelo autor, destacada pela CETESB, a análise

integrada dos resultados (físico-químicos e ecotoxicológicos) indicariam que o matéria!

dragado na Alemoa e TECON poderiam acarretar efeitos crônicos adversas significativos para

a biota no local de disposição e na região de entorno. Além disto, ele sugere que a água

presente na cisterna pode acarretar toxicidade crônica paraos organismos da coluna de água

no local da disposição. Assim, o autor alerta que o uso apenas de valores guia paraa avaliação

da qualidade dos sedimentos a serem dragados, conforme estabelecido na CONAMA 344/04,

não seriam suficientes para evidenciar os impactos ambientais levantados neste estudo. w1

Entre as conclusões da análise realizada pela CETESB constam que;

As questões levantadas nessa tese já tem sido objeto de preocupação da CETÉ5B, dentro do

processo de Licenciamento da Dragagem.

• A preocupação com relação à remobilização de contaminantes presentes no material dragado

pela água das dragas culminou, dentro do processo de licenciamento para o aprofundamento do

Porto de Santos, em decisão de impedir que a dragagem seja realizada com a execução de

overflow, nas mesmas áreas apontadas pela tese, com base em restrições indicadas pela

CETESB em sua manifestação ao IBAMA. Já os dados de bioacumulação exigidos dos

empreendedores no levantamento daqualidade dos sedimentos, em algumos regiões do Estuário,

bem como nos organismos demersais-bentônicos da área de disposição e adjacências, avaliam

diretamente a biodisponibilização de compostos químicos orgânicos, sendo resultados mais

V
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significativos do que experimentos realizados em laboratório. '"' \

* A qualidade da água da região de disposição está sendo acompanhada, focando nas plumas de

dispersão, inclusive por meio de diferentes cenários estabelecidos com base em modelos

hidrodinâmícos específicos. Os resultados de vários anos de monitoramento indicaram que os

efeitos verificados na área de disposição da dragagem de manutenção não são permanentes e

que respeitado um período de "descanso", sem lançamento de material, tanto o quadrilátero

como a área de influência tendem a se recuperar. Essas conclusões levaram à exigência de

utilização de um novo local de disposição, mais afastado do continente e com uma área maior,

possibilitando o rodízio de regiões para lançamento do material dragado proveniente do

Estuário de Santos e São Vicente.

3.2 Parecer Técnico n.° 004/EQA/ELH, de 20/06/2012

O Parecer Técnica n.° 004/EQA/ELH, de 20/06/2012 trata da "análise dos relatórios

das 15a a 52° campanhas de monitoramento (2006 a 2010) da área de disposição de material

dragado e do seu entorno e do pedido de renovação da Licença de Operação para a dragagem

de manutenção do Porto de Santos. As conclusões e recomendações desse parecer são

transcritas abaixo:

De forma geral observa-se que a taxa mensal de disposição de material dragado foi menor no

período a que se refere este Parecer Técnico, totalizando aproximadamente 80% dos

lançamentos médios mensais do período anterior, Não obstante este fato, os pontos

( — monitorados não apresentaram efetiva melhora na qualidade do sedimento, em especial nos

pontos localizados a nordeste da área de disposição.

Em relação à qualidade das águas os resultados mostram que não foram observadas alterações

significativas no corpo hídrico decorrentes do lançamento do material dragado, como as

encontradas no sedimento, o que justifica uma redução na freqüência de amostragem do

monitoramento da água de mensal para semestral.

Não obstante ao fato de reduzir o volume dragado nos períodos avaliados quando comparados

com períodosanteriores ao lançamento de material dragado, é possível constatar um acúmulo de

substâncias químicas, fortemente associado à característica granulométrica do material lançado

no ambiente marinho.

As características granulométricas levantadas do ponto de lançamento de material dragado e

do entorno, confirmam a situação das campanhas anteriores, de que a significativa presença de



finos está associada ao caráter dispersivo observado nesta região próxima ao ponto 3. Com isso,

percebe-se que os locais mais afetados pela atividade de disposição do material dragado são os

pontos 3, 5, 6 e, em menor escala, 2 e 7.

Da mesma forma, a corrente marítima com direção SE/NE continua desempenhando um papel

fundamental na dispersão e distribuição do material dragado, perfazendo uma extensão total de

aproximadamente 10 km. Em nenhuma das simulações realizadas, como já constatado em

estudos anteriores, prevíu-se que a pluma atinja a costa e nem tampouco as praias da Baixada

Santista.

* Na área de disposição foi encontrada a maior freqüência de não-conformidades para uma

variada gama de substâncias químicas, ao longo de todas as campanhas. Os pontos que ficam a ^

nordeste do ponto de lançamento em gera! apresentam mais não-conformidades que os outros

pontos localizados mais ao sul.

No entanto, de todas as substâncias apenas o fósforo total, arsênio e acenaftileno

apresentaram tendência estatística de aumento das concentrações no período monitorado.

O ponto 9, distante 10 km do local de lançamento, embora apresente contaminação, esta se

mostra em menor escala quando comparado com os demais pontos de monitoramento.

Para o monitoramento dos organismos demersais-bentônicos os relatórios não apresentaram

evidências de variação no número de espécies coletadas, embora o número de organismos e

biomassa tenha variado ao longo das campanhas. De modo geral, pode-se dizer que os peixes

compõem o grupo dominante, principalmente em termos de biomassa, em todas as localidades

amostradas, seguidos pelos crustáceos. Contudo, destaca-se a freqüente ocorrência de

dominancia de crustáceos no P3, quadrilátero de disposição, em termos de número de indivíduos -™^

e biomassa.

* A avaliação dos tecidos que evidenciou a presença ocasional de contaminantes em níveis acima

do estabelecidos na legislação, ou dos limites para consumo de subsistência de referências

internacionais, expôs processos de bioacumulação nas comunidades aquáticas. Em diferentes

campanhas foram identificados contaminantes em espécies como a betara (Menticirrhus

americanas) e o camarão-sete-barbas (Xíphopeneaus kroyeri), contudo, na maioria das vezes

essas substâncias não ultrapassaram os limites legais.

* Com relação aos ensaios ecotoxicológicos, de modo geral a incidência de toxicidade aguda nas

amostras analisadas é baixa, assim como é rara a ocorrência de mortalidade superior a 50% dos

organismos-teste. Ocorrência de mortalidade mais significativas foram identificadas em

outubro/2006 e outubro/2009, sendo que no primeiro caso há indícios de que a concentração de

(I
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• A disposição conjunta de material dragado efetuada pela CODESP e USIMINAS mostrou um

ligeiro acréscimo na concentração das substâncias determinadas no sedimento do quadrilátero

de disposição oceânica. Também foi observada correlação positiva entre os volumes dispostos

ela USIMINAS e a mortalidade dos ensaios com Leptocheirus plumuhsus. Esta constatação

também foi feita para os ensaios de mutagenicidade, embora os resultados encontrados Sejam

considerados baixos.

A comunidade bentônica apresenta menor diversidade e ausência de organismos sensíveis, como

verificado anteriormente, tanto na área de discarte do material dragado como em suas

adjacências (entre pontos 3 e 8, a exceção do ponto 4A), indicando associação deste impacto na

biota com o lançamento e a dispersão do material dragado na região.

[ • Não foi possível apontar impacto ambiental proveniente do descarte de material dragado Sobre

as comunidades de costão estudados uma vez que as flutuações naturais típicas desse tipo de

ambiente provocam ruídos que dificultam a detecção de possíveis efeitos antrópicos.

Com base nas conclusões apresentadas anteriormente, recomenda-Se que a disposição de

material dragado no quadrilátero, nas condições que tem sido realizadas. Seja suspensa, para

propiciar a recuperação da área de disposiçãoe adjacências.

Com relação ao monitoramento, este deverá prosseguir após interrupção do lançamento do

material dragado, seguindo as exigências elencadas no item 4 ("Plano de Monitoramento") deste

Parecer Técnico e ser realizado por mais um ano, com campanhas semestrais. Os relatórios

Semestrais, com apresentação de análise integrada de todos os resultados (biológicos, água e

Sedimento) do período deverá ser entregue em até 90 dias após a conclusão da coleta.

Ressalta-se que com relação ao material a ser dragado pela Usiminas referente à Fase I, que

teve sua disposição no quadrilátero antigo já autorizada, conforme Licença Ambiental de

Instalação n.° 0043, de 11/09/06 (Processo SMA 13.781/2002), e que atualmente corresponde

a um volume de 73.000 m3, poderá ser disposto nesse quadrilátero, desde que atendidas as

exigências técnicas já previstas na referida LI e dos pareceres técnicos subsequentes.

3. MANIFESTAÇÕES APRESENTADAS PELO IBAMA E PELA SEP1

3.1 Parecer Técnico n.° 132/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 13/08/2010
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campanha.

Quanto aos resultados ecotoxicológicos crônicos com L. Variegatus, entre as campanhas 2 e

10 foi verificada ao menos uma amostra tóxica em cada campanha, sendo 14 no total. Das

amostras tóxicas, cinco foram provenientes do ponto PS-Q09 (campanhas 2, 5, 6, 7 e 9),

duas do ponto PSQ10 (campanhas 8 e 9) e sete do ponto controle PS-N1 (campanhas 3, 4,

5, 6, 8, 9 e 10). Destas, houve a detecção de NH3 em valores acima da concentração

recomendada limite (0,05 mg/L) nas campanhas 4 e 5 para PS-N1, na campanha 6 em PS-

Q09 e na campanha 9 em PS-Q10. Os resultados não mostram relaç3o de causa e efeito

entre as concentrações de mercúrio acima de nível 1 e a toxicidade para L. Variegatus, uma

vez que das 14 amostras atribuídas como tóxicas apenas uma continha concentrações de _-'

mercúrio acima de 0,15 mg/Kg, Não é possível, com base nas análises realizadas, inferir

sobre a causa da toxicidade observada para L Variegatus, a qual ocorreu com maior

freqüência nas amostras do ponto controle PS-N1 do que nas amostras das quadrículas da

área de descarte. Por outro lado, nenhum dos testes com sedimento total realizados com L

Plumuhsus entre as campanhas 1 e 8 mostrou toxicidade.

De modo geral os resultados demonstram que o gerenciamento dos sedimentos de pior

qualidade na polígono de disposição oceânica está ocorrendo com segurançaambiental e que

não foram detectados sinais de saturação.

No que se refere aos programas de monitoramento diretamente relacionados à

qualidade de organismos bioindicadores/bioacumulação na área a ser dragada e ao

monitoramento ambiental da área de disposição oceânica como um todo, que fazem parte do

Plano Básico Ambiental (PBA) da Dragagem de Aprofundamento no Porto de Santos, é

destacado abaixo o que consta no Parecer Técnico n.° 37/2012

COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 30/04/2012, que analisa as atividades realizadas no ano

de 2011.

Programa 12 - Programa da Qualidade de Organismos Bioindicadores: Bioacumulação na

Área a ser Dragada

É informado que o objetivo desse programa é o de acompanhar a qualidade de organismos

de interesse para o consumo humano durante as operações de dragagem, por meio do

monitoramento de metais e compostos orgânicos em seus tecidos. Para isso foram

selecionados dois organismos para as análises: siri azul {Callinectes aanae) e o peixe parati

(Mugilcurema).

Esse monitoramento abrange os quatro trechos do canal do Porto de Santos submetidos à

J
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x "7 l*^ ,gerenciamento do polígono de disposição oceânica como um todo/ocnfeno pcú^tafô^ib de
quadrícula é a detecção de qualquer contaminante acima de nível 1 por Três meses
consecutivos e a detecção de toxicidade em teste com sedimento total. Além disso, o IBAMA

destaca que o estabelecimento de critério mais conservativo para o gerenciamento das
quadrículas Q09 eQIO que recebem os sedimentos dragados nos trechos ALI e AL2 deve-se a
elevada toxicidade do mercúrio, e visa evitar que os valores de concentração permaneçam

acima do limiar no qual existe baixa probabilidade de ocorrer efeitos adversos à biota (níveí

D-

A Nota Técnica n.° 53/2012 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 17/07/2012, é o

^ documento mais recente que analisa os resultados do monitoramento intensivo da qualidade
ambiental na área de descarte dos sedimentos dragados dos trechos ALI e AL2, disponível no

sítio eletrônico do IBAMA. Nessa nota técnica consta que os resultados são referentes aos

monitoramentos intensivos realizados nas quadrículas de descarte PSQ09, PSQ10 e pontos

que estão sendo controlados PSN1 e PSC1 e que abrangem resultados analíticos para o
mercúrio, granulometria e testes de toxicidade crônica com Lytechinus variegatus. Os
relatórios analisados são referentes as campanhas de monitoramento intensivo realizadas
semanalmente, que abrangem operíodo para garantir asegurança ambiental durante as obras
de dragagem nos trechos ALI eAL2, retomadas no dia 13 de março de 2012, após paralisação
em 21 de junho de 2011. De acordo com essa nota técnica:

Nas nove campanhas realizadas (4 a12) neste período para os quatro pontos monitorados
foram registrados dois resultados analíticos de mercúrio acima do nível 1(0,I5mg/kg) da
Resolução CONAMA 344/04, ambos no ponto PS-Q10, nas campanhas 5(18/04) e8(17/05)
com valores de 0,214 e 0,172mg/kg, respectivamente. Neste período os demais valores
variaram entre concentrações abaixo do nível de quantificação em todos as amostras dos
pontas controlados etrês amostras nas pontos P5-Q09 ePS-Q10 até concentrações de
0,116mg/kg. Os resultados de mercúrio da 13° campanha ficaram com valores abaixo do
limite de quantificação para todas as amostras em todos oS pontos.
Os resultados de granulometria não apontaram diferenças significativas entre as amostras
analisadas em cada campanha para os mesmos pontos amostrais, com valor mínimo de areia
total no ponto PS-Q09 de 50,9% na campanha 06 entre os pontos que recebem sedimentos
dragados e, para os pontos que estão sendo controlados, de 77.7% em PS-N1 na mesma 6o
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campanha.

Quanto aos resultados ecotoxicológicos crônicos com L Variegatus, entreas campanhas 2 e

10 foi verificada ao menos uma amostra tóxica em cada campanha, sendo 14 no total. Das

amostras tóxicas, cinco foram provenientes do ponto PS-Q09 (campanhas 2, 5, 6, 7 e 9),

duas do ponto PSQ10 (campanhas 8 e 9) e sete do ponto controle PS-N1 (campanhas 3, 4,

5, 6, 8, 9 e 10). Destas, houve a detecção de NH3 em valores acima da concentração

recomendada limite (0,05 mg/L) nas campanhas 4 e 5 para PS-N1, na campanha 6 em PS-

Q09 e na campanha 9 em PS-Q10. Os resultados não mostram relação de causa e efeito

entre as concentrações de mercúrio acima de nível 1 e a toxicidade para L. Variegatus, uma

vez que das 14 amostras atribuídas como tóxicas apenas uma continha concentrações de

mercúrio acima de 0,15 mg/Kg. Não é possível, com base nas análises realizadas, inferir

sobre a causa da toxicidade observada paro L. Variegatus, a qual ocorreu com maior w

freqüência nas amostras do ponto controle PS-N1 do que nas amostras das quadrículas da

área de descarte. Por outro lado, nenhum dos testes com sedimento total realizados com L.

Plumulosus entre as campanhas 1e 8 mostrou toxicidade.

De modo geral os resultados demonstram que o gerenciamento dos sedimentos de pior

qualidade no polígono de disposição oceânica está ocorrendo com segurança ambiental e que

não foram detectados sinais de saturação.

No que se refere aos programas de monitoramento diretamente relacionados à

qualidade de organismos bioindicadores/bioacumulação na área a ser dragada e ao

monitoramento ambiental da área de disposição oceânica como um todo, que fazem parte do

Plano Básico Ambiental (PBA) da Dragagem de Aprofundamento no Porto de Santos, é
•ia?*''

destacado abaixo o que consta no Parecer Técnico n.° 37/2012

COPAH/CôTMO/DILIC/IBAMA, de 30/04/2012, que analisa as atividades realizadas no ano

de 2011.

Programa 12 - Programa da Qualidade de Organismos Bioindicadores: Bioacumulação na

Área a ser Dragada

E informado que o objetivo desse programa é o de acompanhar a qualidade de organismos

de interesse para o consumo humano durante as operações de dragagem, por meio da

monitoramento de metais e compostos orgânicos em seus tecidos. Para isso foram

selecionados dois organismos para as análises: siri azul (Callinectes darne) e o peixe parati

(Mugilcurema).

Esse monitoramento abrange os quatro trechos do canal dá Porto de Santos submetidos à
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áreadragagem e uma área no Canal de Bertioga (Largo do Candinho) que foi utilizada-cómo >

controle. No presente relatório foram apresentados os resultados de quatro campanhas

realizadas entre 27/01/2011 e 27/01/2012.

O relatório apresentado anteriormente trazia os resultados das campanhas prévia

(janeiro/2010), 1" campanha (Abril/2010) e 2a campanha (Julho/2010), e foram analisados

no Parecer Técnico n° 42/2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA. Nesse período, com

relação à biometria, os organismos não mostraram possuir deformidades morfológicas e se

concluiu que a qualidade do pescado oriundo do estuário de Santos é boa, não apresentando

risco à saúde humana pelo seu consumo, pela menos noque se refere ao consumo do siri azul

e do parati.

Foi relatado que as análises realizadas nas amostras de tecidos dos organismos obtidas

nesse período indicaram que a maioria dos parâmetros analisados ocorreram em

concentrações abaixo dos limites de quantificação dos métodos analíticos pertinentes.

Somente para o Zinco que foram encontrados valores próximos ao limite estabelecido para

consumo humano pelo Decreto 55871/65, nas amostras tanto de parati quanto de siri- azul

da área 5 (Largo do Candinho - Cana\ de Bertioga), considerada como uma área controle.

Entretanto, o relatório destaca que a legislação brasileira não possui um valor específico de

zinco para os organismos aquáticos destinados ao consumo humano e que a referência

adotada, de 50 mg/kg, é a mesma considerada pela Cetesb (2001), presente na categoria

"outros alimentos" do Decreto 55.871/65.

O semimetal arsênio também foi quantificado em concentrações acima do limite

estabelecido para consumo humana (conforme Portaria 685/98) em amostras de parati e

V*^ siri-azul,

Programa 17 - Programa de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceonicc de

Materiais Dragados na Região do Porto de Santos

Este programa objetiva avaliar a qualidade ambiental no polígono de disposição oceânica e

no ponto a ser controlado (PS-C1), localizado na área de amortecimento do Parque Estadual

Marinho da Laje de Santos, para subsidiar o gerenciamento ambiental das atividades de

dragagem. Contempla a realização de cinco estudos na área de disposição oceânica de

materiais dragados na região do Porto de Santos; a) Análises físíco-químicas do sedimento;

b) Ensaios ecotoxicológicos com anfípoda; c) Avaliação da estrutura da comunidade

bentônica; d) Análises químicas nos tecidos dos organismos; e e) Avaliação das comunidades
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demersais-bentônicos.

No presente parecer são abordadas questões relacionadas com a análise química nos

tecidos dos organismos, avaliação das comunidades demersais-bentonicas e avaliação da

comunidade bentônica.

Para a analises da comunidade demersal-bentônica e química nos tecidos do organismos

foram realizadas cinco campanhas amostrais entre 27/01/2011 e 27/01/2012.

No caso específico da avaliação das comunidades demersais-bentonicas o relatório traz

uma análise de todas as campanhas realizadas no período, contemplando assim, a campanha

da Pré-dragagem e as oito campanhas durante as operações de dragagem. O relatório

informa que 'a avaliação de toda série amostrai visa uma melhor identificação dos fatores

que influenciam na dinâmica das espécies, quersejam eles naturais ouantrópicos, fato este

sópermitido a partir de séries de dados de no mínima doze meses de coleta".

Assim, com relação à abundância, foi informado que pSde-se notar uma tendência

semelhante em 2011 ao ocorrido em 2010, ou seja, com queda acentuada no verão, e

elevação no inverno. Já em relação à biomassa os valores seguem tendência de queda. Os

peixes foram a grupo mais abundante, seguido de crustáceos, e ao longo do período de

monitoramento ambos representaram mais de 90% da amostragem, a exceção dos meses de

janeiro de 2011 (77,9%) e 2012 (64,5%).

Foi relatado que ao se avaliar a abundância por ponto de coleta entre grupos, os crustáceos

apresentam dois picos nos pontos 2 e 3 localizado na área de deposição do material

dragado. Segundo o relatório, este fato pode ser um indicativo de que a área se tornou um

atrativo para a espécie do camarão-sete-barbas para fins de alimentação. E destacado a

discrepância na abundância de crustáceos na área de deposição em relação aos demais

pontos de coleta, em especial os pontos 1, 4 e 5 que seguem os mesmo padrões

oceanográficos.

Já com relação aos peixes o relatório informa que aparentemente a variação Segue um

padrão sazonal, com queda na abundância nos meses de verão e média de 1.800 indivíduos

por coleta nos demais. Os picos foram relacionados à espécies formadoras de grandes

cardumes como falso-voador (Dactyhpterus volitans) e sardinha-mole (Pellona harroweri),

capturadas por conta da aleatoriedade do processo amostrai.

Ainda em relação aos peixes, foi informado que, até a 7a campanha, vinha se verificando

uma tênue queda ao longo do monitoramento, com média em torno de 110.000g por coleta,

porém na 8a campanhase atingiu níveis muito baixos.

-,*>
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De uma modo geral é relatado que no verão, as espécies de peixes que céffipO-rr^a--coleta

apresentam maior massa por indivíduo, e no inverno ocorre um maior número de indivíduos

com menor massa.

As espécies mais representativas coletadas ao longo do monitoramento foram:

Xiphopenaeus kroyeri (Camarão-sete-barbas); Pellona harroweri (Sardinha-mole);

Ctenosciaena gracilicirrhus (Cangoá); ParalonchuruS brasiliensis (Maria-luíza) e

úacfylopterus valitans (Falso-voador). Foi informado que destas, apenas o Cangoá e a

Marialuíza estiveram presentes em oito das nove campanhas.

Em relação ao status de ameaça 10 táxons (Urophycis brasiliensis, Centropomusparallelus,

Pomatomus saltatrix, Cynoscion acoupa, Cynosáon jamaicensis, CynoScion virescens,

Atlantoraja cyclophara, Paralichthys brasiliensis, Paralichthys patagonicuS e

Rhizoprionodon laiandii) foram etencadas como "ameaçadas de sobrexplotação", outros 8

(Cynoscion guatucupa, Umbrina canosai, Balisfes capriscus, Rhinobatos percellens,

MicropogoniaS furnieri, Rioraja agassizii, Zapteryx brevirostris e Squatina guggenheim)

como "sobrexplotados", e um táxon (Rhinobatos horkelli) como "colapsada", considerando o

Decreto Estadual 56.031, de 20 de Julho de 2010. Em relação à Instrução Normativa n°5

(2004) e n°52 (2005) do Ministério do Meio Ambiente, MicropogoniaS furnieri, Pomatomus

saltatrix, Cynoscion guatucupa, MicropogoniaS furnieri, Umbrina canosai, Balistes

capriscus, Sphyrna lewini, Xiphopenaeus kroyeri, Callinectes Sapidus, Farfantepenaeus

brasiliensis e Farfantepenaeus pau/ensis foram elencadas como "sobrexplotados ou

ameaçado de sobreexplotação". e Rhinobatos horkielli e Squatina guggenheim como

"ameaçada de extinção". Ressalta-se que deve ser utilizada a lista de espécies ameaçadas

C, em âmbito federal revisada em 2008.

O relatório conclui que avaliando o monitoramento até o momento, foi verificado que muitas

espécies apresentam padrão mais generalista em relação à distribuição e que "a disposição

oceânica do material dragadoparece gerar somente efeitospontuais sobre as comunidades

demersais-bentonicas''. Foi destacado também que "uma avaliação mais precisa sobre o

impacto da disposição oceânica do material dragado, a médio e longo prazo sobre as

comunidades demersais-bentonicas e que o efeito sobre a capacidade suporte do ambiente

e sua resiliência, recomenda-se a continuidade do monitoramento por período mais

prolongado". Assim, deve ser dado continuidade ao programa.

Já para o caso específico da analises químicas nos tecidas dos organismos, foi informado

que para a maioria dos parâmetros avaliados foram encontrados valores abaixo dos limites
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de quantificação do método (concentrações inferiores à mínima concentração necessária

para que o aparelho/método de análise seja capaz de quantificar o analíto em questão). Isso

ocorreu para todos os hidrocarbonetos policídicos aromáticos (HPA), pesticidas

organoclorodos (POC), bifenilas policloradas (PCB), compostos fenólicos, dienoclorados e

clorobenzenos.

Conclusivamente o relatório aponta que "os resultados obtidos nas análises químicas dos

tecidos dos organismos coletados nas áreas do POO e seu entorno, até o momento,

quantificou os seguintes metais: zinco, mercaria, manganês, cobre e níquel, sendo que todos

apresentaram concentrações inferiores aos valores para consumo humano estabelecido

pelas legislações adotadas". Somente o Semimetal arsênio foi quantificado em

concentrações acima dos valores limites estabelecido pela Portaria MS 685/98, na maioria ^

dos amostras apresentadas neste relatório. Foi ressaltado pelo empreendedor que

"anteriormente ao início das obras de dragagem, durante a análise de bioacumulação da

macrofauna bentônica para o estudo de alternativas de novas áreas de disposição de

material dragado, realizada em 2007para o EIA/RIMA da dragagem de aprofundamento

do canal do Porto de Santos, foram encontradas concentrações de arsênio em camarão

branco, porquinho e raia que variaram de 1 à 3,56 mg/Kg". Entretanto uma explicação para

esse fato não foi mencionada. Ressalta-se que esse mesmo composto (arsênio) vem sendo

amostrado em níveis Superiores aos padrões da legislação, nas análises de bioacumulação.

Para a avaliação da estrutura da comunidade bentônica na área de disposição oceânica

foram realizadas 2 campanhas amostrais, entre 27/01/2011 e 27/01/2012: Campanha 5

(maio de 2011) e Campanha 6 (novembro 2011).

Foi informado que, com relação a campanha anterior, foi verificada uma diminuição na

proporção de crustáceos em relação aos outros grupos e uma maior dominância de

poliquetas. Foi informado que uma parte desta mudança na proporção pode ser devido à

baixas densidades em todos os pontos de coleta desta campanha, o que pode indicar uma

forte influência sazonal do ambiente, mas é destacado que 'nos pontos de coleta onde

estão sendo dispostosos sedimentos da dragagem (P5-Q2, PS-Q5 e P5-Q9), a proporção

de crustáceos na comunidade é muito inferior, além da baixa densidade". O relatório alerta

que isso sugere que há impacto sobre a fauna bentônica.

Entretanto, foi concluído que "deuma maneira geral, a área do monitoramento éhomogênea

quanto à composição da comunidade bentônica, com poucasdiferençasentre as áreas (PS-

Q, PS-Ad, P5-N, PS-S e PS-C). Nesta campanha, foi verificada uma diminuição geral do

J-



número de indivíduos e de espécies e que isso, por ser generalizadet^Êm-ioaaJi área

monitorada, pode ser explicada por condições ambientais atuantes na área, relacionadas

sazona/mente ao período de coleta (por exemplo a retração da ACAS) e a eventos

climáticos (por exemplo freqüência e intensidade de frentes frias e temperatura daágua)'.

A Campanha 6, as coletas foram realizadas nos dias 18, 19 e 25 de novembro de 2011. Em

relação à diversidade específica, foi informado que os resultados dos índices de

diversidade foram mais baixos em relação às campanhas anteriores. Os pontos PS-Q6 e PS-

Sl foram os mais diversos. O Ponto PS-Q5 apresentou a menor diversidade, uma vez que

também foi o menos abundante e com o menor número de espécies.

O relatório aponta que as análises da Campanha 06 demonstram que a macrofauna

encontrada na área estudada apresentou densidades mais altas em relação à Campanha 5,

'"" tanto nas áreas de disposição (PSQ) quanto nas áreas adjacentes (PSAd). As áreas a Serem

controladas também apresentaram densidades mais altas e foram muito semelhantes entre

si em composição faunísticc.

O relatório destaca que as densidades de cada ponto de coleta de Novembro de 2011

(Campanha 6) assemelham-Se às densidades registradas em Outubro de 2010 (Campanha 3).

Tal fato pode indicar que existe uma influência grande de fatores ambientais sazonais

sobre a macrofauna local,

E relatado também que a maior abundância do táxon Polychaeta, principalmente das espécie

oportunista Paraprionospio pinnata, nas quadrículas utilizadas para disposição, o que indica

dominância sobre a comunidade bentônica, o que pode Sugerir um certo grau de impacto

nessas quadrículas.

C, O relatório conclui que 'apesar dos impactos quanto à disposição de sedimento nas

quadrículas, a área do monitoramento pode ser considerada homogênea quanto à

composição da comunidade bentônica, com leves diferenças na composição da comunidade

bentônica entre os Z5 pontos amostrados". Esta diferenciação deve-se principalmente a

alta abundância de algumas espécies (dominantes) nos pontos mais utilizados para a

disposição como PS-Q5, do que na composição de espécies. Um outro fator modulador da

composição e abundância da fauna coletada está provavelmente, relacionado às mudanças

de profundidade e das características físicas do sedimento (granulométricas).

i ,,_ /3/a ...f—.~

V^._$___._/ /W.M-ttNÍI
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4. CONSIDERAÇÕES TÉCNICAS

Os estudos realizados nos programas de monitoramento da biota aquática -

bioindicadores e ecotoxicologia - exigidos no licenciamento ambiental da dragagem do canal do

Porto de Santos, são de grande importância para a garantia de que a execução das atividades

de dragagem e descarte de material dragado, não estão causando prejuídos sócioambientais

além daqueles identificados no EIA e devidamente mitigados ou compensados, possibilitando,

ainda, a adoção de medidas remediadoras e/ou minimizadoras em situações não previstas.

De modo geral, os documentos analisados neste parecer mostram que, _om relação ao

monitoramento da qualidade ambiental das áreas de dragagem e descarte do material ^J

dragado, bem como dos organismos aquáticos, o órgão ambiental licenciador, IBAMA, vem

acompanhando a execução dos programas ambientais e, quando necessário, determinando a

realização de adaptações necessárias ao cumprimento dos objetivos estabelecidos para cada

programa.

Tal acompanhamento têm permitido identificar a ocorrência de alterações na qualidade

ambiental da área de descarte, considerando os parâmetros estabelecidos na legislação

vigente, assim como adotar as medidas necessárias para mitigar os efeitos dessas alterações,

como foi o caso da paralização das atividades de dragagem e disposição de sedimentos

oriundos dos trechos ALI e AL2, no período de 21/06/2011 a 13/03/2012, em face da

ocorrência de mercúrio nos sedimentos em concentrações acima do padrão de referência

estabelecido na legislação.

No que diz respeito ao monitoramento da contaminação de organismos aquáticos.

Conforme o Parecer Técnico CETESB n° 004/EQA/ELH, de 20/06/2012, os dados de

monitoramento de organismos demersais-bentônicos obtidos no período de 2006 a 2010 dão

conta de que ocorrereram processos de bioacumulação de contaminantes na comunidade

aquática, considerando a análise de tecidos de betara (Menticirrhus americanus) e camarão-

sete-barbas (Xiphopeneaus kroyeri), espécies amplamente explotados e consumidas na região.

Contudo, o parecer informa que na maioria das vezes essas substâncias não ultrapassaram os

limites legais. Além disso, esse monitoramento está restrito à área de descarte do material

dragado e suas adjacências.

J
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Nesse mesmo sentido, no Parecer Técnico n.° \^T/-2q^/
COPAH/C6TMO/DILIC/IBAMA, de 30/04/2012, sobre o análises químicas nos tecidos dos

organismos coletados nas áreas do PDO e seu entorno, foi informado que para a maioria dos

parâmetros avaliados até aquele momento foram encontrados valores abaixo dos limites de

quantificação do método ou apresentaram concentrações inferiores aos valores para consumo

humano estabelecidos pelas legislações adotadas. Somente o semimetal arsênio foi

quantificado em concentrações acima dos valores limites estabelecido pela Portaria MS

685/98, na maioria daS amostras apresentadas neste relatório. Contudo, o empreendedor

ressaltou que foram encontradas concentrações de arsênio em camarão branco, porquinho e

raia que variaram de 1à 3,56 mg/Kg, anteriormente ao início das obras de dragagem, durante

a análise de bioacumulação da macrofauna bentônica para o estudo de alternativas de novas

áreas de disposição de material dragado, realizada em 2007 para o EIA/RIMA da dragagem

de aprofundamento do canal do Porto de Santos.

Alem disso, no que se refere à possível contaminação dos organismos destinados para

consumo humano, diversos fatores como a mobilidade contínua dos organismos de interesse à

pesca, conforme destacada pelo Instituto de Pesca, bem como a diversidade e a grande

quantidade de fontes de lançamento de poluentes nas águas do estuário de Santos e São

Vicente, tornam extremamente difícil a identificação da origem dos contaminantes

eventualmente encontrados nos tecidos dos organismos oriundos das capturas realizadas pelos

pescadores da região.

(^ Considerando essas informações, esta signatária entende que a identificação e

avaliação dos possíveis danos à saúde humana, decorrentes do consumo freqüente de pescado

contaminado por poluentes de origem antrópica, ainda que tais poluentes sejam encontrados

dentro dos níveis permitidos pela legislação vigente, extrapola OS limites de abrangência dos

estudos que podem se exigidos no âmbito do licenciamento ambiental.

Tais considerações vão ao encontro da manifestação do IBAMA contida no Parecer

Técnico n.° 132/2010 - COTRA/C6TMO/DILIC/IBAMA, de 13/08/2010, já destacada neste

parecer e transcrita abaixo:

Excedendo o objetivo deste parecer, em função da importância do tema, convém indicar a

necessidade de realização de estudos na Baixada Santista para investigar os processos de

bioacumulação de contaminantes, com destaque para a contaminação de mercúrio nas
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populações humanas mais expos-tas, como ribeirinhos e caiçaras que dependem da pesca

como subsistência. Reforçando que a contaminação encontra-se nos sedimentos do estuário

de Santos atuando de forma crônica na cadeia alimentar, desta forma além da

intensificação do controle das fontes de contaminação deveria-se estudar a necessidade de

realizar dragagens de limpeza em áreas potencialmente contaminadas.

Assim, entende-se que a definição das medidas necessárias para a proteção da saúde

da população passa pelo desenvolvimento de um programa governamental, permanente, de

controle da qualidade do pescado comercializado e consumido na Baixada Santista, que

monitore a contaminação do pescado por poluentes de origem antrópica e contemple o

desenvolvimento de pesquisas sobre os efeitos acumulativos e cinérgicos do consumo

freqüente desse pescado sobre a saúde humana, dentre outros. Contudo, cabe destacar que

essa é apenas uma sugestão, uma vez que o tema demanda conhecimentos específicos da área

de saúde pública que estão além da formação acadêmica desta signatária.

E o parecer.

ífa Dias Costa

Analista do MPU/Perícia/Biología
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PARECER TÉCNICO

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
• Av.Prof, Frederico Hermann Jr.. MS - CEP OS459-9O0 • Sflo Paulo- SP

C.N.P.J.n* «3.776.491/0001-70- Insc: Esl. n° 109.091.375-118- Iruc. Muntc:n*B.03D.3J3-7

Site: ^>^w.cotesb,5p,g ov.br

N° 004/EQA/ELH

Data: 20/06/2012

PROCESSO:. Processo SMA 13.74Q/G4

INTERESSADO: CETESB/IE - Departamento de Avaliação de Empreendimentos - lETT - Setor de
'Avaliação de'.Empreendimentos de Transporte. . .

Análise dos relatórios das "15? a 52a campanhas de monitoramento (2Ò06 a.20.10)
daárea de disposição de material dragado e do seu*éntorno e do pedido de,
renovação da Licença de Operação para a dragagem de manutenção do Porto de
Santos.

ASSUNTO:'

1 INTRODUÇÃO

' Aidragagémde mánütênçáp dp.canal de acesso"(Barra), bacias de evolução e berços de atracação
do Porto de Santos eadisposição oceânica do material dragado é atividade regularmente realizada •
peja Companhia Docas. do0 _sJado de São Paulo - CODESP. O monitbrajnento ambiental dá

'. atividade è condição estabelecida tio seu licenciamento, a partir da Licertçade Operação (L.Q.) SMA
00160,. de novembro de 2004. Esta licença foi renovada erri 19.12.2005, qu&ndo foi emitida'a LO.

-SMA 00195, com Al meses de^ duração. Errt~t4.de-fevereiro.-de 2008 a.LO'. SMÁ 00Í95 foi
' prorrogada, com novas,condicionantes por 24 meses, mediante pedido dè prorrogação da citada

licença conforme carta COSÉSP DI-EDl 465/09, de 24/11/2009. No presente parecer, foram
• analisados os relatórios entregues, pela CODESP que correspondem da 15a a 52acampanhas (2006

a 2010), referentes ;aò| monitoramento da área de descarte do material dragado e adjacências,
.município _e Santos, produzidos pela DTA"Engenharia, entregues pela CODESP e encaminhados à
CETESB por meto dós memorandos do CPRN/DAIA e posteriormente da Diretoria| da CETESB.A

- relação dps memorandos édocumentos analisados encontrarse no Anexo ídeste. Parecer.

2 HISTÓRICO ,

' AUcenç-/mbientai de.;Operaçãb SMA 00195 traz do seu anexo, dentre outras exigências, o
atendimento por parte? da CODESP" das recomendações do Parecer Técnico n°

•.O05/05/EAH^AKÉ/EÊQ/EIPE, entre elas, as referentes ao monitoramento da concentraçâp de

'ftalatos nas sedimentos a serem dragados no Canal de Santos _ a manifestação da CETESB quanto

adisposição final dosfnesmos. "•

1/52
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COMPANHIA AMBIENTAL DÕ ESTADO DE SÃO PAULO
• ' Ar. Prof.FreSerlcoHermínn Jr.,-345 -CEP 05459-900 - Sio.Paulo - SP

CXP.J,n°43.77fl.<Bl/Ooqi-70-(nsc.:E5l,riMD9.091.375-11B-lnac.MLnlc.:r'"a,Q30.3l3-7

• - S_:nriw.celesb.sp.flOií,br

N° 004/EQA/ELH

Data'20/03/2012

"" . Por meio do ;Parecer Técnico n° 001/06/EEQ/EAH,y de 04.01^2006, a CETESB manifestou-se
í' •'-. favoravelmente à disposição oceânica dos sedimentos suspeitos de contaminação por ftalatos e

recomendou que o plano de dragagem fosse reapresentadp. considerando os comentários e'

í- •.. recomendações do item2.3 daquele parecer.

-r :_' • Outra recomendação do Parecer Técnico. n° 005/05/EAH/EAHE/EEQ/EIPE foi o monitoramento da

£. região de;disposição oceânica previamente ao retornb das operações de'dragagem. Por meio do

;:. ":••-..-•• Parecer Técnico n° 003/06/EAH/EEQ/EIPE,de 20-09.2006, a CETESB manifestou^ acerca dos'

resultados desse monitoramento apresentando recomendações no . intuito de ": aprimorar às

"l, • 'especificações quanto â'qualidade analítica dos dados apresentados, -entre elas: .especificar os
t'. "'•':. Limites de Quantificação de todos os.parâmetros de interesse; adotar o usode amostras certificadas
fc ' • . de sedimentos, segundo preconiza a Resofução CONAMA 344/04 (Brasil, 2004); adotar ps

• '.',;'_ ; ' -procedimentos de còptro.le.-de qualidade analítico das medidas de campo; apresentar os brancos

ir ',.'.. . analíticos e cartas controle dos procedimentosanalíticos adotados para amostras,biológicas;realizar

-• ensaios de fortificação'com compostos orgânicos ao invés' de adotar as metodologias de fator.de,

t,'. - .respostaefator relativo de resposta. ' , . .'

(•"

i

ft -
"17.

f'

, Consolidando^as alterações, do-programa- de monitoramento que ocorreram de cornum acordo ao.

longo de.-2Ó06, a CODESP apresentou sua revisão cuja análise encontra-se no Parecer Técnico n°-
002/06/EAH/EEQ/EIPE, de 28:08.2006, com recomendações:

Em agosto de 2008, pormelõ do Parecer Técnico n° DOS/ÓS/EAHÍEEQ foi analisado o nqvo plano de.

ft . k mon'itoracnentbapresentado.j)elaCOiDESP-
í1 '

s^,': O mesíno. parecer recomendou ainda que a„CODESP apresentasse ao SEAQÜA, para a dragagem
£•-.-' '- de manutenção, o plã/io de. monitoramento.ambiental da região^de disposição oceânica consolidado,
*.V .''."' contemplando as recomendações do parecer OÓ2/07/EAH/EEQ/EIPÊ,(26riO._007)sborn as.alterações
•;.' previstas jio Parecer Técnico' n°.005/08/EAH/EEQ. ,

Í-." Na presente análise serão discutidos os resultados apresentados da 15' até-a 52' Campanha,1

;; -.; •-. . integrantes dos relatórios, de integração enviados àCETÉSB, sendo o- relatório intitulado MDRAQ
i'- ' '• , :~. - •'••-•. '• I " '•...'. L, ' ' '
f ;;•• :„•.. -. 019 _ último analisado nestéParecer./Vale destacar que os resultados apresentados nos relatórios,.

.da 53a a 68a cãmpanhas.dé. monitoramento não foram analisados no presente Parecer Técnico.
C"

I",

{V
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PARECER TÉCNICO

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
Av. Prof. Çredar(co Hèrmann Jr.. 345 -CEP 05459-90Ò- Efio pajlo-SP

, CETESB C.N.P.J. n*«.776^9.iro00V70iJn„.:Êst.fi' 109091.375^118- Insc. Muriie.:rVB.D_.313-7
Sae: www.cet_b.sp.gov.hr

Na 004/EQA/ELH

Data: 20/05/2012

' 3 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS DO MONITORAMENTO

. ' . As campanhas dé monitoramento de água e sedimento foram realizadas mensalmente de acordo

- com as recomendações e exigências da LO 00195 e respectiva prorrogação. Foram analisados

documentos entregues .da 15* ã 52a campanhas (contagem da DTA) e constatou&eque'.a CODESP

> atendeu a. maioria das"èxigências propostas na Prorrogação da Licença Ambiental 'de Operação,

í processo SMÁ 13740/04 datada de 14 de Fevereiro de 2p08 à exceção das ocorrências citadas ã
seguir; • " , '

(^ • •" .Item" 7- osvolumes dragados foram entregues com diversas apresentações eem alguns casos
• valores que dificultaram a análise;

V- ' • .Itens 17. e 18 -foram observados casos sistemáticos de algumas substâncias, cujos limites.de''

£: qi/antificação foram s.uperiores-aos valores requeridos.na legislação.
• ..' i ••••••...

I' -Todos os resultados, estavam acompanhados de laudos emitidos pelos laboratórios que realizaram

os ensaios é estavam coerentes com as respectivas cadeias de custódia. A metodologia,das análises'

;•• seguiu .padrões estabelecidos, nacionais e -internacionais, de acordo(com'as especificações' dós

?• laudos. Não obstante os problemas apontados foi realizada a análise dostesultados. -, .

3,1 Histórico de Volumes dragados no período é dispostos, rio quadrilátero de

disposição

Na área de disposição, desde a vigência das LOs 0160/2004 e 0195/2005 e sua prorrogação'em
't4.02.20Q8", Incluindo a LÕ' 0237/2006 da USIMINAS, os , volumes dispostos foram de '

w • . aproximadamente 7,2:80^91 m3 até janeiro de 2008 (média de "234.871 m* por rriês) e de 5.149.665.

\ ' m5 (média -de 160.927 rtiJ por-mês).até set/2010, em um total calculado de 12.430.656 m3 (média

v - , geral de 188,343 m1 por mês). Tais volumes s,go referentes a ê6 campanhas de monitoramento da
CODESP (52.realizadas pela DTA) e os resultados foram avaliados.por intermédio dos Pareceres

i- • "-• Técnicos Np 004/04/EAH/EAHE/EEQ/EIPE e Ó05/04/EAH/EAHE/EEQ/È1P.E (refererjte aôs volumes
> . .autorizáíos n*á LO 0160/2004). Os volumes, autorizados n$ prorrogação da-LO 0195 erfi 200B sâo
h . •"-.. objetodè avaliação deste parecer técnico. AFigura1 apresenta os volumes dragados da CODESP é

f .• . . -\~USIMINAS entre outubro de 2006 esetembro de 2010. '•. ' - L

-; • '. No que.se refere à dragagem da Usiminas .licenciada na Fase Ido Processo SMA. 13.781/2002 foi

k: • estimado que"foram dispostos, até o momento/ 89.7.350 m3. Cabe salientar que a'USIMINAS ainda.
{;_,;• ' • ..térd.autorização^paradispõrcerca de 100.000 m3 noquadrilátero de disposição oceânica.

••• '• •', , • .' : -. •• ''•'- '• " • 3/52-'
í " \ ••'.•..-, -.'."•. •'•"'-
i" • - . •;- '' '. -•.'-. : .
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PARECER TÉCNICO \,

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
i ' Av.'prof,F__r_Herm_nJ'.,345-CEP05459-900-_aP„la-SP

CETESB C.N.P.J. rí* 43.776™1íO001-70 - Inic.: Eit n' 109.091.375-1 Í8. Insc. Munfc.: n* e.030.313-7

SKa: www.cal_B.tp.Csv.br

N" 004/E_y_LH '

Da(a: 20/06/2012 '

£' . ' 3.2 Avaliação da qualidade das águas

V-, .'." . Os resultados do monitoramento do compartimento. água demonstram que são raros os casos nos .

••: .-.'•"/ quais-parâmetros críticos (tóxicos) como'metais è substâncias orgânicgs (em especial'HPAs e PCBs) .
foram-quantificados.-Isto-se.-deve ao fato de não haver"partição dos metais e substâncias'orgânicas

\ •,••'• ' ' '". presentes no sedimento, fato já destacado em pareceres anteriores. Portanto, pôde-se observa;que
. as ocorrências dessas-substáncias na coluna-d'água são de natureza pontual. • ,

/"' ' '/" Em geral.às não-conformidades, relativas, à superação dos limites, estabelecidos peta legislação",.
.-; , aparecem com màls freqüência nas amostras de fundo cõm destaque para ofósforo total (parâmetro
';• ' • conservativo). Observârarrt-se álgUns valores não-cortformes de oxigênio dissolvido, contudo foram

ocorrências pontuais e não representam umatendência estatística. ,.

Vale destacar, contudo, que não foram constatadas ocorrências de deplecionarriento de; oxigênio
dissolvido ou aumento.dos níveis de turbídez ou sólidos totais, o que.poderia representar problemas -•

*-.".',, v: ' significativo- a ponto de causar mortandade de peixes e outras espécies,;biológicas np.local, de
3-"'"'. "disposição de material dragado e imediações. N '

' ' - .'>..-. ' • • - ''

{.• .í ' Em função dos resultados observados ao longo dessas campanhas, a.CETESB entende que o ^'
Í';'^V trabalho demohftorarneritp das águas;pode serespaçado para freqüência semestral. ;'
i. ' • ' • ' , i
i •. . . - . • . • .
1 „ *

• 3.3 Avaliação da qualidade dós sedimentos .,,' ~ , _.,.

(^.v '...-,. • ACETESB avaliou os-resultados obtidos a partir da -14a campanha (última campanha, contemplada .
em pareceres anteriores) até a 52a'campanhaJpresente no último relatório consolidado (MDRAG)

• recebido,: 'O •*. - .

. Ò impacto da dragagernsobre o quadrilátero de- disposição oceânica (QDO) e imediações aparece
^ inicialmente: na-forma da alteração da granulometria do sedimento. Na maioria das amostras dos •

-' .porítos 3.a 9 observa-se-.uma^maior contribuição de finos (frações silte e argila) do. que o esperado ',-./;
- -para aTegião.(FUKUMÒTO;-2Qu3). Esse comportamento não é encontrado, pDr exemplo, nos pontos

,1 p2 (controle): rios';qúais predominam gs frações mais grossas (areia) enquanto no ponto 3 existe ...
\ uma forte incidência das frações ,-máis finas. ' _ ' i

• Portanto, a anèíise dos.resultádos da caracterização granulométfica dos sedimentos evidencia que
':, há elevada freqüência de-material fino (siite e argila) na região "sob influência da .atividade de

• " . . 5/52 .
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:dragagem. Devido à hldrodinâmica marinha o usual seria. encontrar um sedimento composto por
frações mais grossas, próximas de areia. A alta ocorrência de frações mais finas demonstra a
influência dá disposição do material dragado, tornando a composição dos sedimentos da área
similares a_encontrado no canal. Este fato jáfoi constatadonos pareceres técnicos anteriores.

'Nos resultados da qualidade dos sedimentos, observa-se que a.lgumas substâncias de ocorrência
natural têmexcedido limites legais sistematicamente/corri destaque para o arsênio. Cphtudo, estas
pBòconcentrações que podem ser consideradas como dé origem natural e se distribuem por todos.
•ps pontos de monitoramento de forma relativamente homogênea, corroborando pareceres anteriores '

.' èastudos que identificaram a presença de ârsêpio em Tifvel basal na região da Baixada Santista.em *
concentrações superiores ao Nível 1da Resolução COfJAMA 344/2004 (QÜlNAGLIA, 2006)..
Á Figura 2 a e.tv apresenta o niJme.ro de,-não-conformidades para substâncias com'o limite

-estabelecido para o nível -i da' Resolução CONAMA 344/04 e osvolumes dragados.

Númerode NâoConlormldadéí eómonivel 1 da legislação-
CONAMA 344 e Volume Dragado por campanha

1N50 CwltumMMíi -VDljrr»DMíadolm3) ;

Figura 2a- Relação entre volume dragado ô' número de nSo conformidades por.campanha (1" a 26» campanha) .
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- Número (JeNfloCuntormldades como nivel 1 da legislação i
CONAMA 344 e Volume Dragado por campanha

• Mio Confamilijjagi —t-^JolunfOrupatlo (mj) '

N\004/EQA/EÜH!' •':

Figura 2'b-Relação entrevolumè.dragadòe número denãoconfórmidades porcampanha (27* a 52* campanha).
'. -\ '<• '

Qbsêrya-se que em alguns momentos á ocorrência de não-conformidades acompanha a variação de
volumes-dragados, contudo não foi possível'estabelecer uma relação numérica entre ás não-
.cpnfotrriidâdes ou concentrações de substâncias quantificadas acima do Nível 1 e o volume dragado

como já foi apontado nos pareceres anteriores.

Constata-se ainda que- inicio da disposição de material dragadoda UÇIMINAS em maio de 2007foi'.
possível observar ligeira-aIteração negativa na qualidade dos sedimentos do ponto 3 e seu entorríp.. ^
No entanto, a região Já se encontrava impactada antes do inicio desta disposição e as não •

•.-.s confprrhidádes continuaram a ocorrer mesmo no intervalo erri qu,eâ UÇrMINAS nãodescartou,s"eu.•••,:
• maíerial dragado entre Abril de 2008 e Junho de2010. , , .'_,'''.

Éimportante salientar que em. análises anteriores, aCETESB concluiu que o volume dragado nos 30 •
'"dias que antecedem, a coleta dé'amostra para análise exerce influência sobre os resultados^, A:'

•"pÒDESP não forneceu osdados de volumes dragados de modo regular e padronizado de forma que.
'a rfiaior:parte dos volumes dragádo's adotados refere-se aó período do dia 21 de um mês'ao dia'20 ;-.'.

, '•' do'dia seguinte o que prejudica a presente análise, em especial nas últimas campanhas,

•;;'' O número de nãò-corôojmidades-tarnbém varia de acordo com o local de amostragem, O r.egime de .
" correntes marítimas na região Consiste em correntes no sentido nordeste na maior parte dp ànò, mas •"•
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alguns çstudos enviados em atendimento à LP em questão mostram que as correntes podem se
alterar para,a direção sudoeste _m determinadas épocas do ano ainda que com menor intensidade
que as correntes predominantes. Isto explica a tendência de aumento em alguns parâmetros

cohservafivos no ponto 2, como c caso do fósforo total.

Desta forma,*os pontos que ficam a nordeste do ponto de lançamento em'geral apresentam mais
.nãor-conformidades. As correntes também espalham' o- sedfmento, portanto a contaminação
fdentifipatla rios pontos 5 e-6 deverá, sétransferír aos-demais pontos a nordeste sendo que sua

intensidade depende da continuidade ou não dos descartes e da qualidade do sedimento descartado
hp-f^úhvA Figura 3 apresenta o número de não-conformidades por ponto, t importante observar'
quê. ós pontos .1 e 2 são pontos controle, mas devido %s mudanças de corrente também sofrem

.á,lguma influência da atividade de dragagem. Cabe destacar que a localização do ponto'4 foi alterada
na càlrripánha. de maio/2006, .sendo que o novo ponto, denominado 4A, está fora da área••. de,
influência direta do lançamento de material dragado,1 e sua função è de controle para as análises

biológicas..

Númaro de NaoConformldades com o ni»e! i da legIsíaGio CONAMA 344 por ponto

Ponto 1 t ' Ponloj

figura3—Número de pao-cpnformidades poj" porito
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3.3.1- Nutrientes -

•' A influência de material terrígeno .(continental) também é evidenciada pela ocorrência de
concentrações isuperidres.de carbono,orgânico total (COT), nitrogênio Kjeldahi (NKT) _fósforo total
(PT).; Observa-se que a razão Carbono/Nitrogênio .(C/N) na região do ponto 3, por exemplo, ésimilar

•àquela encontrada no continente.chegando aser superior ao esperado para um ambiente estuarino
(ou,misto). E.nquántb os valores normais para região marinha não ultrapassam 9 o valor da.razão
•C/N encontrada no ponto 3e de aproximadamente 17,7 .errvmédiabontra 6,6 no pontod. No caso do.
fósforo total-'sáo esperados valores, de 100 a 150, mg/kg nasreglões marinhas, contudo ó ponto 3
apresenta'' urria -média de 321,3 mg/kg em contraste com ponto 1 que apresenta Uma média de • ,
apenas 171,9 mg/Kg. O valor mais elevado do que o esperado no ponto t .evidencia também o
comportamento-dinâmico do ambiente marinho e a mudançadecorrentes observada nos resultados.,
do rrionitprárhehtò>hidrodinâmícodà região. - . ';

Ofósforo tbtãi é um parâmetro conservativo e apesar da ocorrêricja de poucas não-cohformídades
apresenta (endênciaTIe acúmulo,.o que'demonstra uma saturação,da área de descarte. AFigura 4
mostra a evolução da concentração de fósforq total nb sedimento ab longo Ho tempo além dos ••
volumes dragados e a.linha de tendência para o ponto 3, Esta tendência se.repete _'é visível em
outros pontos, em especial nos pontos 5 e 6.'

Com base rjos resultados encontrados, pode-se admitir que o aumento das concentrações de fósforo
^ total não.constituÍ um .impacto temporário, mas sim-um. cenário que' se associa aos eventos de

•descarte dé material rio atual quadrilátero^ - ...<•"_ "

Dessa fpfma configura-se a necessidade de suspensão temporária das atividades de disposição de
material no respectivo quadrilátero, .• » "'..''

• V

9/52



J

_J



r

W

/Q. À,^^v/J30
PARECER TÉCNICO

^ ._. W •%
^

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO ^ : -N° 004/EQA/eU
Av. Prof. Frederico Hermann Jr„ 345 - CEP 05459-900 - SSo Paulo - EP

GBT_SB, C.N.P.J. n" 43,778.491/0001-70 - l/isc: EsL n° 109.091.375-118 - Insc. Munlc.: n° 8.030.313-7" Data120/06/2012
Site: www._lesb.sp.flov.br

1400,0'

1200.0

0.0

Evolução do fósforo total no ponto 3

•i V -\"• 1 ss & & ^ & $• •£> & n> •& ^ •?' •£. 4 -# Vs i? &' & £ *
.'Campanha

v [r^—iVdrafl —-FÓSFORO JÒTÃL (mg/kg) • Unear {FÓSFORO TOTAL (ma/Kg)) • •
•••__.

FÍgura 4 - Evolução das concentrações de fósforo total no ponto 3

ffi^^OT 500.000

'?• 450.000

50.000

3.3.2 Metais

•'As ocorrências de, metais e arséh.ió erp concentrações acima do Nível 1 estiveram distribuídas ao,
' iõngo do^tèmpo, de forma que podem ser consideradas em caráter aleatório.- .,

..Em geral os metais não apresentaram problemas recorrentes, à exceção dp-mercúrio. O zinco e
níquel também excederam, os limites definidos, pela Resolução.'ÇONAMÀ 344/2004, contudo em

.ocorrências isoladas.', ; ^ . • > • -

Em.umi; total de 49/ocorrências.nas.quais o mercúrio foi quantificado, Tessalta-se que p meta) esteve
superipr ao Nível 1em 27 oportunidades e superior ao Nivèl'2 em uma oportunidade. Cabe observar,
no ehtanto que a determinação desse metal não foi realizada em tbdas as campanhas de
monitoramento. O zinco aparece em segundo lugar, com 11 amostras.acima dô"Nível 1-da citada.

•Resolução, seguido-pelo rjlquel, com;,6 nâo-confqrmidade-. De forma geral, os meíaís ocorreram em

- • . ' • '10/52 " ".. '
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concentrações que definiram um comportamento de estabilidade ou ligeira diminuição ao longo das

campanhas de monitoramento. *

. Corno/discutido anteriormente,.o arsênio excedeu o Nível 1 estabelecido-pela Resolução CONAMA

' 344/04 em 80 amostras, mas a ocorrência deste metal em concentrações acima deste valor é

"freqüentemente*esperada.tendo em vista o valor basal desta.substância na região da Bajxada

. Sàntista (QUINÀGLIA, 2006);r /. ...

Em tpdós os casos, os pontos-3, 5 e.6 foram os que apresentaram b maior número de não-
çonformidádes pára metais.

3-3.3 ( Substâncias orgânicas -

Nenhuma das substâncias orgânicas excedeu o nível 2 da Resolução CONAMA 344/04. Ás 'figuras 5

ãô.apresentam informações sobre os HAPs;

Pon» 1

B B£HIp(A>WHlAtINO KJplg]

•lUSyfTENOOijlSàl •.

Número de Presenças de HPAs por ponto

• Be"20|Api_N o IMJI4)

• FLllORSrUIiJsng)

• /MTWJi&ttlvttítrtÇ)

• JhUETII^APTALENO (w»j*SJ

• D1BEME0(A.HWTOMXNQ iu»*a)

GFENANTHENaU^ftg! .

-. •M*FTA|!fNO(Wftí|

Figura 5V Presença de HPAs por ponto
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Q BEWKW*NTHA_*> fc^Híl

. • «EHAfTCNOiW*») - '

Dr_QR*NTeNO tU»«B •

•PHENO(«Ag>

/
Número de presenças *ie HPAs por campanha

:t__^__a_í

B .e 10 11 12. 13 • "14, 15 16 17' 1B 1S _ 20 21. 22 23 24. 25 26"
Campanha

OBÉHZDWWtÊNP (jjgttg) DCHI_JO 1)1(1*0). QOIBEICOtWflAKrfVCEMO (1IB*Í)
' n«CEIWím_JÜ (jbAb) «lANrFWCENO íb*Vb) •FEN«JTHENO(U(l*Bj
• BPLUOftéKOtPí^t) •2-UeriL-Kftn*l£NO(lí»*o)" UNAfTALENO (W>í)

Figura 6 á - Presença dè HAPs por campanha

/".

"• Número de presenças tfe HPAs por campanha

"27 "28" 2B- 30, 31 _"S2 ' 33 ^ .34 -37 38 38 40- 41

Campanha

• BSNZOWAHÍlUCEMp tm*jV

BACENAfTENOtl^e)

ijr_aiwrn£NOU*iL(.i
• PlREMpdJsns) \

• BENZOtAJPfaÉNO Qlí*S)

OFLUO RENO l^ígl

QCH/SEMOlW)*g)

• ANTFWCENO IpsUj) 1

• 3-METILjjAFTÍLENO (tfllíg)

FJgtira 6b- Presença de HPAs porcampanha
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'. Númerode ocorrências porcompóslo - • —

^^^^'Hí^4^w'v'vr'^f^^^-^'''. .v--* "^ík___________.
30%

Ocodínclaa • % ocorrências

Fig*ura 7 - Número e porcentagem de ocorrências porcomposto

Não confonnldades

:v'E_çde Nt_ 1 da 344• % entreas 'am'oaTj_ com«te composto I

-/'."

Figura 8°- Numero e porcentagem de não cònformidades (apenas em amostras nas quais o composto foi detectado)
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-9 ,

Figura 9- Número de não-confohnidades por ponto . ^ . '

Observa-se que 3,i57% das 504; amostras analisadas em 56 campanhas apresentaram- não-\

conformidade em alguma substancia orgânica, sendo que o composto diben_o(a,h)antraceno foi o

que apresentou o maior número de não-conformidades (18). Quancfo quantificada, esta.substância

•ultrapassou.o Nível 1 da citada resoluçãb''ern 43,9% das ocorrências e .foi encontrada em 8,5% do.,

total de. amostras: coletadas. Já. o ben?o(a)pireno foi quantificado em 27,4% de iodas as amostras

coletadas (138) e superou o valor de Nível' 1 em 5,8% das ocorrências (8). Foram encontrados HPAs

diversos em,32,7% dó total, de amostras coletadas (165) de acordo com a determinação de HRAs

totais. A Figura 10 apresenta a distribuição das concentrações dos HPAs totais e a Figu.ra 1-1' a

distribuição das concentrações de beri_o(a)pirenõ. nos pontos de coleta pelo'método "box plóf-

Wisker. Em nenhum momentoLas-concentrações'de HAPstotajs excederam o valor de 3000 úg/K_- '•

' t •
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FjgurS 10- Distribuição das concentrações de HAPs totais por ponto.

PONTO - .

Figurai\ - Distribuição.das concentrações Berizq(a)PÍreno.por ponto,
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Aanálise estatística adotada- para HAPs (totais e individuais)" não se aplica para ò caso das dioxinas.

•e furanos, pois a determinação analítica dessas substâncias ocorre em freqüência semestral.

-• Observaram-se somente três ocorrências'; de dioxinas e furanos -durante todo o período de

--• monitoramento, em que foram realizadas doze'campanhas de monitoramento para estas'

substâncias. Nestas-três ocorrências, foi excedido o valor sugerido pelas diretrizes Canadenses

•-. (CSeQG)paráoPÈL; de 21.500 pg/kg TEQ em pontos diferentes, sendo em Novembro de 2007 e

' Mato de 2008 no ponto 3.e, em Maio de 2009 no ponto 6. Em virtude destes resultados, recomenda-

- se', a intensificação da? determinações de dioxinas é furanos em .caráter^complementar,- em eventos,

onde a concentração exceda-as diretrizes sugeridas. É importante ressaltar que os valores das

diretrizes Canadenses não são limites legais e nãó há rneríção na legislação Brasileira atual quanto a

estás substâncias. . ,

.._. .,':'-3.$ Mónítoraméntq biológico •' _ ' • ."'..'• ' ' •

-- " ' 3.4.-1 Análise da comunidade demersal-bentônica •

•*•'••. Este monitoramento, segundo plano de monitoramento conjuntç'analisado no Parecer Técnico

Ò02/2Q07/_AH/£EQ/_IPE de 26.10:2007, teria freqüência mensaldurarite o período de disposição
• . '•',; conjunta de material dragado pela USIMINAS e pela CODESP, sendo que.as coletas previstas peta •

'. ' . USIMÍNAS foram.pàrà os meses impares (maio, julho, setembro e novembro) e da CODESP para os
-meses pares (junho, agosto, outubro e dezembro), coma mesma metodologia de arrastoempregada .

*. , pela CODESP. '

Os relatórios que .apresentaram ós resultados do monitoramento, realizado durante o ano de .2007,

,'«ntretaqtõ, não observaram esse'planejamento. A amostragem de quatro.meses"(maio,'julho,'
•• setembro e novernbró). foi realizada, na verdade, no mês subseqüente, gerando lapsos dos períodos

-esperados e sobreposições com a outra amostragem. Nos.quátrp casos observados, a coleta estava
'soba-responsabilidade.da USIMINAS, cuja executora da amostragem era a.FUNDESPA. 0 mês
menoã prejudicado .foi o de Maio de Z00'7, quando a amostragem foi ao menos parcialmente feita

'. ••• •-durante0mês,"comacoletadivididanosdias2.9a,31/05ie12a 147Õ6/2Ò07. ;

1 '.. Desde o início dá apresentação dos relatórios, não Tpi observado consenso na denominação, dos

.•'•-,' • pontos de amostragem dá-comunidade.demersal bentônica. A localização dos pontas, apresentada-

'. tanto em mapa como ém< tabela çom pontos georreférendados, também apresenta diferenças,
• '-•'"'' dependendo de quem é oresponsável pelo relatório, se a USIMINAS ou a CODESP','
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Para uniformização de linguagem, èsí.e Parecer chamará os pontos dè coleta pela nomenclatura
édotada-pélòs. .relatórios realizados pela CODESP- Desta forma:

• Pi - ARI/P.1.-ao sul da área de descarte
• P2 - AR27 JP2,7 Quadriláterode disposição do matéria! dragado (QDO)

.' V P3-"Áf?3/-'P3- '̂enfrêi'ò.quàdrÍfáte_roeallha.daMoela •..-•'" .; .
' •-' 'P4 * AR4a/P4 (controle) - Ponto,controle -em frente ao município de'Praia Grande, na isóbata

de20m .,',-.-

' Foram realizadps arrasto,s de fundo nos .quatro pontos de coleta, procedimento semelhante ao

realizado pelós-barcos pesqueiros que atuamna região.'. '
•"'"-'-•-''.'• .!..-•

.foram ava.llados os relatórios de 12 campanhas de coleta de amostras da comunidade demersal •

.' - bentônioa riò período de Fevereiro de 2008 a Janeiro dé 2010. Os relatórios avaliados são listados .

^ nò Anexo!.' . •" '. ' . t.."

Quatro-relatórios apresentaram sobreposição de períodos de coleta, coma data de campanha do

relatório-íjiferente dá data de coleta efetiva. Desse modo, os Relatórios 'MDB-015 e MDB-016

. apresentam dados de amostras coletadas em fevereiro de 2008 e os Relatórios MDB-020 e MDB-'.,-
021. de julho de _008. Os dados'relativos a essas campanhas serão apresentados como Fevereiro 1 -,

e 2 e Julhb 1 e 2, respectivamente! ' ' .

Na Figura 12, á seguir, é apresentada a" comparação dos pontos -de amostragem em dois relatórios
• de\Ganipanhas.diferente% Na figura 12 -"A", sãò. apresentados os pontosr-de coleta da comunidade

. ,.•',". tíemersal/bentonica-da 11" Campanha,- Setembro,.cuja amostragem fqj,realizada em 17/10/200'7

• peta ÜStMINAS.Es.áes pontos foram denominados P'l,P2,P3 e P4 (controle).'- Na figura 12- "B".são.
• •-'-. apresentados ps pontos de coleta da 25a Campanha -Julho, cuja amostragem foi realizada èm
. , 01/07/2009:peía CODESP. Esses pontos foram denominados AR1,AR2,AR3eAR4a.

J. •'- •'.-''.'- o •'' :"' -' ''• '.."''.. ' •
. -s.
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3.4.2 Avaliação da diversidade e densidade

•Entre todas as-campanhas ^e 2007, foram coletados. 161' táxons, totalizando 55.969 exemplares,

com biomassa de 1207,35 Kg em quatro pontos de coleta. O ponto P1 eqüivale ao ponto SF-2; o

- ponto P2 eqüivale ào ponto-SF-3; o ponto P3 eqüivale ao ponto SF-5 e o pbrito P4 é b ponto

controle, distinto dos pontos de soleta de sedimento. Em todos os pontos foi verificada a dominância.

de crustáceos, notadamente camarões. *. ^

Na Tabela iya seguir são _presentados ps resultados das campanhas de 2007 sem o ponto 4,'uma

- vez que a localizaçãodo mesmofoi alterada ao longo das campanhas.

Tabela 1 - Resultados da diversidadre densidade da comunidade demensaí-bentônica das campanhas de 2007 '

2007

Coleta N°. Spp .'N°.de organismos Peso(Kg)

Fevereiro 57 9541 213,75

Abril 73 77B9 168,68

Maio 4088 41,57

Junho 57 5376 45,28

Julho .47 2093

Agosto' 62 3740 59.48

1 .

Setembro 3122 130,83

. Novembro "52 10735 ,"310,41
X J

Dezembro' 63 7521 , Í53;95

Menor valor da séfie

As campanhas de maio e outubro de 2007 foram asa'que apresenta/am os menores números de

espécies.capjuradas, sendo que o menor número de organismos- coletados Ocorreu' ha campanha de
outubro. Em relação à-biomassa dê organismos caRtüradps/ a menor quantidade ocorreu na

amostragem.reàljzada no mês de julho, mês que também -apresentou o segundo menortiúme^o de

espéçiescofétadás, provavelmente decorrente de variação sazonal. . ...-,••."
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- A. continuação das campanhas de amostragem, envolvendo o período d& Fevereiro de 2008 a
Ja*neiro,-de 2010 mostrou pouca alteração no .número de espécies coletadas. Entretanto, a menor

.diversidade encontrada ocorreu no' mês de Fevereiro/2009, enquanto.Maio/2008 apresentou um
número de espécies-não muito diferente do anterior. As amostragens realizadas nos(meses de
Outubro de 2008 ç 2009 apresentaram' resultados significativamente: diferentes, pois enquanto .o

resultado da amostragem-de 2008 mostrou um valor próximo ao de 2007, em 2009 o local quase

dobrou sua diversidade.
h • i .

Em relação ao número de organismos, omenpr valor encontrado ocorreu na amostragem dè.Outübro
' de 2008, fato que não se" repetiu em Outubro de 2009, mas semostracperente com os.resultados

encontrados èni 2007. Ò,resultado de biomassa acompanhou o de número de orgâhismçs^ com o

menor resultado encpntrado no mês de Outubro de 2008.
} •;'-••• .•• .;•
'A Tabela 2 abVésenta p número de espécies de organismos e a biomassa obtida em cada
. amostragem. O fhe/iõr valor obtidO'está destacado.

Tabela 2- Resultados'daí campanhas da diversidade e densidade da comunidade.demersai-bentónica de 2008

t , N° Espécies
N°

Organismos Biomassa (g)

' Fev1/08 , 53 3989 ' 101964'

Fev2/0fl 52 3323 507,96 .

. Abrll/08 58 . 5398 . 6,3496

Maio/08 53 5303 51678

, JúM/08 49 8056 .- 24696

Jul_08 .. 56 . 4881 . 90417 "

./, Out/08 •50 mmmWRBBÊÊ,
Jan/09 64' "24277 83765'

Fev/09 íWrfií-í^1 2911, 58756

, Jul/09 61 14843 tíYÇIQ
Out/09 82 2798 . 48945

Jan/10 65. 6307 1Õ7836

BaBB Mènoi: valor da série

Á menorvariedade'de'espécies ocorreu na campanha'de Fevereiro de 2009,- enquanto que 0'menor

número dé organismos e de biomassa foi.registrado na amostragem-de Outubro de 2008: A Figura
"13 apresenta a..'integração entre'os resultados do período ém relação à diversidade.de espécies e
númerode organismos coletados.
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A menor variedade de espécies ocorreu na campanha de Fevereiro de 2009, enquanto que o menpr

'* número de,organismos e de biomassa foi registrado -na amostragem de Outubro de 2008, A Figura

. 13 apresenta á integração entre os resultados do período em relação à diversidade de espécies .e J
número de organismos coletados.

^' •<•_ •' ' • —_._. __,

í

Integração dos Resultados do:Total de Organismos - N" de
Espécies Coletadas nas Campanhas Analisadas

• , 3030000

_»[)

0 _J__III_
r

r Figura 13 -Integração entre os resultados detotaf de organismos e espécies coletadas .

. "A biomassa coletada variou em vista do.grupo dominante na coleta, -qüe. via de regra foram os'

'.' peixes, seguido de crü.stáceosre os moluscos. Abiomassa coletada va,riou em função do número dé '
' organismoscoletados," corno pode ser visto na Figura 14 . ' ,

t IO-

j-io'
-J. o

• rVor^liliimâi

--N" espécies

. . Integração dos Resultados de Biomassa e Número de
- Organismos Coletados nas Campanhas Analisadas

Xtaoao -r : — — ''••••'-'——: 1- íonoo

11

/ Figura 1.4-Integração entre biomassa e.organismos coletados
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' Í.Em outubro de 2008 foi constatado menor número de espécies e de indivíduos -no ponto de

disposição do material dragado /P2) e seu entorno",Apesar das variações mensais, foi observada .-.
'Uma1 tendência que sugere serem òs'pontos P1 e P2, os mais .influenciados pela deposição do '•• ,

-• material dragado, contribuindo para uma maior desestruturação dascomunidades nesses locais

Em julho do mesmo ano, na área estudada, peixes e crustáceos foram osgrupos mais representados
em'número de espécies, sendo observado maior n_fnero.de espécies dê peixes rio ponto de .
descarte, seguido do porito P1, O maior número de espécies de crustáceos foi observado no ponto .

V^' ' P3.
y Os peixes foram dominantes em número e em'peso nas amostras, seguidos pelos, crustáceos.*Os
; •'',", peixes apresentaram-se em maior abundância nos pontos de coleta P1 e P2, é os crustáceos nos
'"... pontos P3. , - . "', ,.

^ '• "•• A análise dos índices ecológicos mostrou para o, período estudado, valores mais elevadçsde

r'-. •'"•,' diversidade e equitabilidade nofe pontos P1 e P2, e maior riqueza no ponto P2. O maior número de
}•'..'•• indivíduos foi pbservado nos pontos P2 e P3. O ponto P2 apresentou maior número deespécies.

' •[' Em outubro de2008, còrrtparando-sé os valores obtidosna campanha, o ponto P3 apresentou maior
l~ '/_•- quantidade de espécies de peixes capturados^ seguido por crustáceos e moluscos, já o ponto P1
i.:'-..; •.'"•• apresentou maior valor deoutròs grupos taxonômfcós. - '•''.- :..

í" •.... '' No total, òs grupos de peixes e, crustáceos apresentaram as maiores ^ocorrências,, seguidos pof
;,' .... . outros grupos-taxonômlcós e por moluscos. Numericamente, os peixes dominàramas capturas em .

/ ' ; todos os pontos, seguido-por crustáceos e moluscos. A maior captura de* indivíduos de, peixes - v
(''••:.\ ocorreu no porito P2 enquanto que crustáceos e moluscos apresentaram maior número de Indivíduos .'-

/ - capturados'no ponto P_, respectivamente. , : -,•'.. ._
r • " •' .' s . - " , ' ' '

.Em Janeiro-dé 2009, h. porito P1 apresentou maio/ quantidade de espécies capturadas, sehdp os ;
'i "... peixes-os. maiores representantes neste^ponto. Para .crustáceos, moluscos e outros grupos

' taxonômicõs o ponto P3 obteve os maiores valores. No total os peixes predominam,'seguidos por
crustáceos e outros grupos tãxonômiGos: l ' -.

Em Fevereiro _e 2009, os peixes foram dominantes em número e em peso-nas amostras, segu|dos •
|- •;-'-' ' .^ pelos crustáceos. Os peixes apresentaram-se em maior abundância nos pontos de coleta P1, e ps ;
u ,-•', . ' crustáceos nos„pontos P2e~P3.
ív- ' ;-

V "': • • .. l •• .
t".. ,.••• .- -• •
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•i'Em Julho de 2009, numericamente, os petxes dominaram as capturas dos pontos P1 e P-2, enquanto

que no ponto P3 ocorreu.predomínio de crustáceos. Na análise temporal, para o número de táxons,

observau-sè, nessa última campanha' um decréscimo para peixes nbponto P1 e, para o ponto P2 um
aumento dos três grupos.'

Comparando-se a campanha de Outubro de 2009 com a anteripr, observa-se uma diminuição no

número dos três grupos em todos os pontos, com exceção do.ponto P1 que ocorreu um pequeno

' ãumeritotie crustáceos emrelação às três campanhas anteriores.

Na campanha de Janeiro de 2010, o maior número coube ao grupo, peixes, seguido pelos grupos dos,
crustáceos e moluscos! Numericamente, observando-se individualmente cada ponto, os peixes

dominaram à captura dos pontos P2 e P3. Comparando-se esta campanha-eom a anterior, observa-

se uma dirriínüiçâo no número dos. três grupos em todos ós pontos,' com exceção do ponto P1 que
"ocorreuum.pequenqaumentode peixes em relação às três capipanhas anteriores.

3.4.3 Avaliação da bioacijmulaçáo , -

•Em Maio/2007'foram analisadas 17 amostras, cujos valores-é massa foram tomados»sempre na.
base seca, por falta de informação' no iaudó analítico. Não foram encontrados ps "resultados de

Dioxinas e Furanqs dessa campanha.

Em Júnho/2007 foram analisadas 12.amostras. A tabela 4-6C (pg. 29) do relatório da campanha.de

.junhp contém um erro de transcrição dos laudos de metais, tyão foram encontrados os resultados de
sPCBs.<

Destaca-se a recomendação do Parecer 001/2007/EAH/EÊQ/EIPE de inclusão "da determinação de
• - " -V '

arsênio no monitoramento da comunidade demersal-ben tônica. _ •

Os resultados apresentados para a campanha de maio/2007 não indicam a ocorrência de Indivíduos •
com "anomalias morfológicas; riem sinais de doença, tanto ha parte externa do corpo corno na
interna", nos locais amostrados. Essa observação ínexlste ná campanha dejunho.

Não foram' encontrados, nas duas campanhas, organismos qóm concentrações de contaminantes

superiores a legislação naòional, ou a referências internacionais adotadas, relativas a restrição para
o consumo humano.
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í' . ': • 'Os resultados rjbtidosno período de fevereiro, de 2008 a janeiro de 2010fprám comparados^com os
limites,estabelecidos na legislação nacional, ou referências internacionais-, existentes para diferentes

. :V . substâncias para os tecidos analisados (Quadro 1). -•''•-

w
••• V- )

Quadro 1 - Limites de contaminantes cm peixes e frutos do ma_

WÊÊÊB^m^mmSÊSBSBBS^
Arsênio (BrásIj, 1998) I.Orng/Kg "

_BPfflF?mi'iJ'!(n'f'i iil f_1 ijiljWMIWiffifftffi^

iii.ii.M.fiiii ip.çpBs <US_R/\,-jZOOOa • HQiiafli-. •

i__8S-_f__lfl__ipK__ii
- •' 35 pg/Kg (peixe) /

HAPs (USFDaI 2010) . i32(ig/K9-tcamaiSci)

143|iíj/Kfl(ostrasJ

*:••;, -

:(.<•. '•

,*. ' ^

Ly^H

•/ '

"(.-'-

t "

ps textos relatamque os trabalhos procürárarh manter sempre a rnèsmá composjção/de espécies

1 :rios pontos de coleta e nas campanhas, a fim de possibilitai; a discussão da ocorrência de

' bioacumulação dé contaminantes nds organismos. Algumas campanhas apresentaram dificuldade

e.m conseguir matriz Suficiente para as análises, chegando mesmo a> comprometer o resultado final,

•caso das camparthàs dé Outubrp de 2008 (MDB-22) e Janeiro de 2010 (MDB-27). •

A Figura 15 mostra os contaminantes que foram quantificados nasamóstras analisadas e á Figura 16

detalha, esses contaminantes por ponto por campanha. Muitas'substâncias foram'quantificadas; nos'

tecidos analisados, algumas, porém abaixo dos limites estipulados na legislação.

\ .
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Contaminantes Quantificados Por Campanha - Bioacumulação
Comunidades Demersais Bentõnicas

.Fru/Kflí* _ifU/?Jl01tMalnV?fl0Rlrilhn'/)0flS-niil/3(l«W' Hn/íflÜI FfJ,'7(Í«<» !nH)nyT0íl« Aut/MM Un/?0in

•Ar_nio • MCromo t
• l tu totais Uioiinas e Htranoí • mji
• Fwwl «CoLte •
• Manfiarifrs - _h«iu«['

- tvlertüria
WPAHS

-...-_«_•'
«Cádmio

Figura 15.-r N.úrn_ro dè contaminantesidentificados porcampanha - bioacumulação
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!/. ,-•'.- Em Fevereiro de 2008, no Pdnto 4, uma amostra de Zapteryx firevirostris (raia viola de cara cui^a)
"•'•"''• - •' ' i, "

..' apresentou resultadode 24,18 mg/Kg de Arsênio, quando o limite da Portaria n* G85/S8 do Ministério

da Saúde è de 1,0 mg/Kg.
'..-'.- .•"•--'.'" '" ~
', _. •" '- Em Abril-de 2008 houve constatação de amostras contaminadas por HAPs acima dos Limites de

• Alerta definidos pela USFDÁ em todos os pontos de amostragem. Além dessa substância, foram

; - ' • constatadas outras cpmo PCBs, em uma amostra de Paralonchurus brasiliensis (maria-luiza) _m P4,

t" . acima dp limite determinado em USEPA (2000); dioxinas e-furanos em Xiphopenaeus kroyeri
W ,. (camárão-sete-barbas) ,de PI e: Utòpe.naeus schimítti (camarão branco) de P3; também acima do *

; - • ' limite..Houtfè constatação também de excesso da cromo na amostra de Litopenaeus schimítti

í • (camarão branco) dePI-ede chúmbonade)úp/Topenaéi/sftrdyeri^(camarãp-sete-barbas)-de P2.
f". .' "'•.""'. • ,
!._••. As amostras .coletadas em Maíp de 2008 apresentaram concentração'de arsênio acima do limite

>'. ';' '. ;.estipulado hà legislação em iodas as, amostras, para todos,os pontos de,coÍetà. Além disso, a;
'•: u amostra 'de- Paralonchurus brasiliensis (maria-iuiza) de Pt também apresentou concentração de ..

- çrorrio ácjfna do valorperroitido.-segundG o vajor estabelecido para "outrosalimentos"no Decreto No .

^55.871 dp Ministério da Saúde. ,

Na análise dé contaminantes em Julho de 2008, de dezesseis amostras,'doze apresentaram

çoiitamiriaçâo-de arsênio acima do limite determinado na Portaria n° 685 do Ministério da Saúde. O .

-' menor número de amostras contaminadas ocorreu no ponto'P2, onde umadas amostras apresentou

essa condição. Em. P1 e P3, todas as amostras analisadas estavam acima do. limite, sendo que. em
(• ARâ;'a amostra dê Xiphopenaeus kroyeri (camarâo-sete-barbas), apresentou concentração de 21,8

* mg/Kg dè arsênio. Houve quantificação de mercúrio nos três pontos de amostragem, .embora abaixo
-.:.. ••',.- - . ' do;ljmÍte _ejlerrriinadô na legislação. Em relação às substâncias 'orgânicas, as amostras coletadas em

y y:: -.,. . ' Julho dè~2008 apresentaram concentração deT-IAPs acima dos Níveis deAlerta daÜSÇPA em todos
-*;-' ••- '•'-. os pontos í|e'coleta. Dioxinas' e furanos também apresentaram "valores _clrna dos limites

•s •,:•-• :t- - ' .
v;.^-. - recprriendados em amostras de P1, P2 e P3. A análise de PCBs apresentou resultado acima do

t limite -para consumo de subsistência, em P4 para amostra de Paralonchurus brasiliensis (maria-

f , íuiza), enquanto que a de Menticurrhus<americanus (betara) de P2 apresentou um valor (13,62
%•_'•'- ' .ug/Kg)práficamente igual ao limite determinado por USEPA: • •' ..-
*w .•'•'.- - , '-.:'• • . '' ".. • . .-.--.
-.-,". - AanáliseçjasamòsIrascoletadasemOutubro de 2008 mostrou que houve quantificação de mercúrio

;/ -', nas amostras dospontos P-2, P3 e P4, embora nenhuma tenha excedido o limite determinado na

í: - . -'. legislação.. Duas amostras dé Menticurrhus americarius (betara), uma 3o ponto.-P2 e uma do ponto

f ;• -"-•':' ,'''•'".' - 27/52
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P3, apresentaram concentração de PCBs acima de 8,0 ug/Kg, ainda abaixo do valor estipulado de 14

pg/Kg. Houve .constatação dé contaminação de HAPs nas amostras analisadas, em P2, P3 e P4,

acima dos Limites de Alerta da USFDA.
i - ~ *

Em Janeiro de 2009, todas, as amostras analisadas, nos quatro pontos de amostragem', excederam o

limite determinado na legislação parã.cromo, Além disso, no ponto P1, a amostra de Menticuahus

americanus (betara) -e no ponto •P3, a amostra de Paralonchurus brasiliensis (maria-luiza),

apresentaram concentrações de PCBs.acirna do'limite recomendado pela USEPA para consumo de

subsistência, evidenciando os processos de biodisponibilização do contaminante na Região, embora

este contaminante não tenha sidoencontrado emvalores superiores ao nível 1 na área de disposição

e seu entorno., _

Em fevereiro de 2009, a~ amostra de Xiphopenaeus kroyeri (camarão-s.éte-barbas)- do ponto P2 e uma

de Zapteryx breyirostris^(raia viola de cara curta) do ponto P4apresentaram concentrações acima do

limite .legisjado para arsênio. O limite para cromo foi excedido.em amostras dos. pontos P2, P3 -

- Paralonchurus brasiliensis - niaria-luiza ém ambos- e P4, Syaóium papiilpsum - linguado.1

Como nas campanhas anteriores, mercúrio'foi quantificado; embora abaixo-do limite determinado na

legislação, nos pontos P2 (Mentiçurrhus americanus, Centropomus parallelus), P3 •fSciadeichthys
luniscutis) •e P4 '{Mentiçurrhus arrJeficanus, Zapteryx. brevirostrié). Neste último caso, a raja .
apresentou uma'concentração de 0,3 mdVKg, bastante próxima do límite-determinado na legislação.

Em Julho de 2009 três amostras apresentaram contaminação de arsênioacima do limite determinado,

ria legislação: no ponfofl, o camarão branco. {Litopenaeus schimítti) e a betara {Mentiçurrhus

americanus) e rio ponto P4 novamente ã betara {Mentiçurrhus americanus). Foram quantificados

PCBs na raia (Zapteryx brevjrostris) de P2.e em linguado (Syáçiurp papiilosum) de F_, mas em "
ambos òs.casos as concentrações encontradas apresentaram.valpr abaixo do indicado pelaUSEPA

(2000). ' :'-'. • • , -•'''-_.."-

Em Outubro de 2009,.foi constatada a ocorrência de cromO'acima do limite determinado na

legislaçãotem P2.- camarão-branco (Litopenaeus schitnitti) e raia (Zapteryx breyirostrís) -;ie P4 - raia

{Zapteryx brevirostris). A amostra de camarão branco (Litopenaeus schimiiti) do pontoP2 apresentou

'tarhbém concentração de dioxinas"e furanos muito próxima do limite estabelecido, pela USEPA. A

amostra,.de raia (Zapteryx brevirostris), dé P2, assim como a de -maria-lulza (Paralonchurus'
brasiliensis) dè P4, também apresentaram üm valor alto de dioxinas é furanos, .embora ainda abaixo

do limite previsto.na legislação.

. 28/52 ' ,'',-'
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• '..v j • • '
•A análise de substâncias das amostras coletadas em Janeiro de 2010 mostrou uma amostra dè

,' . Xiphopenaeus kroyeri (camarão-sete-barbas) Hcima dolimite da legislação para arsênio.no ponto P3.
. Além disso,- nos pontos P2 e P3, foram quantificados teores de mercúrio em algumas amostras. Uma

.' 'dessas amostras de rnaria-lulza (Paralonchurus brasiliensis), coletada no ponto P3'apresentou-um

\ Valor muito próximo ao'limite determinado'na legislação. A análise de dioxinas e furarros nos pontos'

'";"-'_ ]J?3e P4 revelou valores muito acima do limite proposto pela USEPA.

'••' Dos relatórios verificados, apenas os de Outubro de 2008, Janeiro de 2009-é Outubro de 2009 mo

-''.<, apresentaram nenhuma quantificação de arsênio nas amostras, analisadas,. A quantificação'de

;•. contaminação de _rsènlo nas àmostras"foí pp.ssj.ve! nas. demais campanhas, sendo que tia ..maior

• parte,dòs caSos, quando.'houve quantificação .da substância, ela se apresentou em concentração

. : acima do limite permitido na legislação. Apehas-nas amostragens de Abril de 2008 e á Julhol dè

2&08 apresentaran\ amostras com concentrações de arsênio quantificadas, mas abaixo do íirnite

., legal. Esse quadro pode.ser visto na Figurai?.'

120%

Proporção de amostras emque o arsênio foi quantificado e
- as ocasiões em que essa cpncêntraçãcv ultrapassou o limite

• dalegfslação l

10096

v-"'»-' tf? v<?> N# rf?» *$•"já» v-í1

• % de Amostrás.com

arsênio quantificado
- . i -

-96 deAmostras com

arsênio acima do limite

Figura 17 - Prop/orcfiÒ de amostras em que o arsênio foi quantificado e. as ocasiões em que essa concentração -q

ultrapassou o limite da legislação >

J
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A (requente constatação de contaminação de peixes e^frutos do mar para arsênio, crorfio e mercúrio,

sendo para os dois primeiros em.concentrações acima dós limites determinados na legislação para

- consumo humáVio, é evidência dé impacto antrópico na comunidade aquática local. A constataçãoda

' •contaminação de peixes por HÁPs evidencia a metabolização recente e em. quantidades
.consideráveis de hidroçarbonetos, uma vez que tais, compostos não costumam _ér bioaçumulados.

- . por peixes. Por fim, a ocorrência, de concentrações de PCBs acima do limite recomendado pela •

- 'USEPA para .consumo.de subsistência, evidencia a biodíspohibilização do contaminante na Região,

. embora este não tenha.sido encontrado em valores superiores aopível 1 no sedimento da área dè-

: disposição e seu entorno. A Figura 18 apresenta o total de, não-conformidades por. campanha.
_ ', 'O,-;- ,. • _ : '4 : ____ __: . r

Nâó Conformidades Por Campanha -Bioacumulação •Comunidade
DemersaJ Bentônica _ v

/- •

ZD

20 --

16
14

15 — 13' —
' H ii

• -_-__

JLlJL

10

' 4

1

li)

íev/2008. íbrll/1008 Mito/SOCS Julhí/.»!)» . Out^OOS Jsn/3009 Fti//20«9 julho/2009 OuV2009 Jon/2010

• Anênlo _tr<ímo, -'PCBs •TEQtotaísDíoxihareFiiranqs _PAHs . /

Figura18-Não-conformidades nas comunidades demersais bentõnicas por campanha '

A campanha que apresentou o. maior, número de não conformidades. foi julho dê 2008, pujas.

"amostras contiveram também a maior variedade'de substâncias em nâo-cònfórrhidade ..corri a

'.•Jegislação. Por outro lado, a campanha de outubro, de 2008, que apresentou 0 menor número de'

organismos e biomassa, mostrou lambem expressiva presença de HAPs. .."'.'

>-
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Nó 004i_QA/_LH

A Figurg.19 apresenta a distribuição desses contaminantes de acordo com, os locais de coleta.de

amostras. -

NSoXonfortnldades •Comunidade Demersal Bentônica

, s-'

Figura. 19-Náo-conformidades nas comunidades demersaisbentõnicaspor pontoamostrai

Todps ps relatórios de monitoramento da comunidade ndérriersal bentôniGa informam que "a pesca dò:
.camarão sete-barbas é a. atividade de maior expressão na região, sendo a. pesca de emalherde-
fuhdo, que, dirige oesforço para espécies de peixes demersais e/ou pelágicas, também é importante
na règ'r_Q; Os principais alvos da pesca na região, o'camarão setè-barbas (Xiphopenaeus kroyeri) e
eam_rãp-branco (Lítoperiabus schrnitti) apresentaram concentrações de çontarnlnantes aGima do

; indicado para consumo humano èm diversas ocasiões na área abrangida no monitoramento. '" • ' •
•'Còm. base nos resultados Obtidas das substâncias discutidas acima, notadamehteas.de caráter

bipacumulativo, percebe-se quê, embora o monitoram.ento.de biGacumútação 'não possa sèr
considerado cdmó de ampj,á abrangência, ás espécies marinhas sugerem a ocorrência de exposição.
iÇspaciàlmente não foi possível estabelecer uma distribuição que associasse as ocorrências com
algumdos pontos de amostragem, em particular. - .. •'• . '~ -

3.4.4, Aváiiacão ecotoxicolòqíCa ' '. ' '- . :

•Foram considerados-na análise de. avaliação ecotoxíGoló&ica os dados apresentados nos-relatóricSsv
dê monítõrarnento do período compreendido entre outubro/06 e setembro/10. Durante todo este .-

. "31/52 . "Y$V
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período o principal organismo teste adotado foi o anfípodo Leptoçheirus piumulosus. Entre maio/07 e

julho/08 foram conduzidos, paralelamente, ensaios com o anfípodo-T-íbüronela viscana.
\ •

Nos períodos compreendidos entre majo/07- e março/08 e julho/10 e setembro/10, á área de

disposição*tíe materialdragado-recebeu sedimentos provenientes da dragagem de manutenção do

canal dò porto de Santos e do canal Piaçaguera, este último com dragagem sob responsabilidade da

USIMINAS; antiga COSIPA. Corrio pode ser visto na Figura 1 em alguns meses o volume disposto ' '

pela USIMINAS foi superior àquele da CODESP. -• • n '

Segundo.õs-.relatórios apresentados, os. ensaios efétuadoscom.ó anfípodo L..piumulosus seguiram '..

os procedimentos descritos erri USEPA (1994). Para T. viscana; os ensaios foram, conduzidos de

acordo.com Arlelq (1993 apüd DTA; 2006) e Mejo, e Abesáa (2002- apud DTÀ. 2006). Para a analise
estatística^ foi empregado o- Teste t por ; bioequivalência : adotando-se a - constante de-

proporcWajidade R=0,69 para, 7. vjscaha e-R=0,77, calculada para a espécie Rhepoxynius
aô/pri/ás, contudoempregada para L piumulosus. Recomenda-se que-para este,último seja "adotada

a constante R=0,80, estabelecida para 1. piumulosus, conforme Bertoletti ei ai. (2007).

V. .-" '• "> • . • . r-:'' - . . -
A representação da mortalidade média observada nos ensaios efetuados pode ser vista, nas Figuras • -
-••-•'..• - v .'•--. ^, "
20.e 21.. No perfodp oul/06 - dez/2007, a mortalidade média anual, por ponto, conforme o gráfico,

observada pára,/., piumulosus foi, inferior a' 33%. Os valores das médias mensais de toxicidade
ficaram, abaixo do limite de 50% de mortalidade para a área de influência das disposições-.oceânicas •

•(entre ppntoVSF-1 a SF-9), conforme estabelece, o Parecer Técnico 002/ÉAH/EEQ/2007, a exceção
do mêà de outubro de 2006, quando, o valor., da toxicidade média foi de 51,8%. No período '.

•compreendido entre oút/2Q06 e set/2010 foram efetuados 381 ensaios, dos quais 18 (4,7%)

apresentaram resultado positivo pára toxicidade, sérido que íioye destes Ocorreram nas campanhas •. '

deouWÒB (Pdntos SF4 à SF8) ê out/09'(SF01 a SF4). vNo-mesmo período, 3.9% dos ensaios / '•
apresentaram mortalidade acima de 50% dos organísrnos. .'

32/52 i-
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Na'campanha de out/06 os valores das-mortalidades médias por ponto, aprèsentàVam correlação -

fortemente positiva-cóm as respectivas concentrações dos metais: chumbo cobre, cromo è níquel e

arsênio (Figura 22); além de correlação positiva com à fração de finos (silte + argila) rip sedimento. O

mesmo não se repete na' campanha de out/09. Nessa campanha, inclusive, o sedimento dos pontos

que apresentaram arsênio acima do Nível 1 da,kesoiução Conama 344/04 não causaram efeito
. tóxico para os-organismos teste. - V

. .'-•''' • •- , *,
Os ensaios com f. v/scanarapresentaram maior freqüência dè toxicidade, 10,3% (14 ensaios, dos

. 135. efetuados), com todas as ocorrências no ano de'2007. À maior; mortalidade média para o .

perlqdo.fói registrãda'no,ponto SF6 (40,9%), e os meses de maio e agosto dé 2Q07 concentraram
,50% dos.'reglstros de toxicidade. O relatório apresentado pelo.interessado associa a mortalidade de

;.T. viscana a uma maipr/frâçâo de finos no sedimento. Acorrelação,entrera mortafidade do anfípodo e

a fração definos qúeifoi fortemente positiva, Figura 23, também.íp\ constatada por Bèrtolettí (20.11). '

' 'Cohtudp, cape esclarecer, se a mortalidade de T. viscana está.associada semente à maior fração de

finos,> pois o organismo apresentou maior, sensibilidade, comparado à LT piumulosus, às

•concentrações de substâncias orgânicas ernetais existentes nas amostras'.

( •'. 'Salvo a campanha-de out/06 que mostrou forte correlação positiva entre os metais^e. mortalidade

- ;• media, de modo gerai, as ocorrências de toxicidade observadas não apresentam correlação direta

com os metais qu oigánicòs determinados nas amostras. Forarfi registradas ocorrências de 'efeito

: ' (tóxico em amostras cujos jimrf.es do Nível 1 estabelecido pela Resolução Conama 344/04 não havia

sido ultrapassado e situações onde esse limite fói ultrapassado e nada foi observado. Nesse sentido, -

(^ pode-se ^presumir que fatores outros, influenciados pelo volume dê disposição; hldrodinâmica da,
.' região e biodisponibilidade influenciaram as[.respostas dos ensaios.

"' '• "''', - " '•'?'•'•••.'• '>'••'•-.
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Durante o período de disposição conjunta (entre^ mai/2007 e mar/2008) foram registradas sete
ocorrências de tqxicidade*agtida. Correlacionando.-se os volumes dispostos pela CODESP e pela

USIMINAS separadamente, com as modalidades obtidas para L piumulosus e T.yiscàna,.

observamos-correlação positiva entre os volumes dispostos pela USIMINAS e-mortalidade dê L.

piumulosus (f=,0,64,. Figura 24), A-rmortalldade de. 7. viscana .não apresenta correlação' corri os

volumes dispostos. ".''•"

6000ÜO
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4500Ò0

Ê. JDOODO.

> •, '

1500M.-

Mortalidade x. Volume

f* t

*••*' ••it>-;-:;"-" *
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• TOTAL
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" * '•

-- <

IH-0ÇJO1- *

rf.ápllí--'-'. •

.--*''*
«••D.41H.

60 . EO
,Mortáliãade (%)

Figura24- RelaçSoentre mortalidade de L. piumulosuse volumes dragados..

O resultado obtido é indicativo que o material disposto pela USIMINAS ppde* tèr contribuído pára

causar a'mortalidade de L plurnulosus observada nas amostras analisadas durante.-período dè
disposição conjunta (entre mai/2007 e mar/2008). " • -

3.4.5 , Avaliação de qenotòxicidade (Testes de Ames). • ' • t

Foram apresentados ps resultados dos testes de mutagehicidade referentes à coleta de amostras de
sedimento nos pontos;.Sfv03 (área de descarte), SF-05 e SF-09 (controle), nas campanhas de
seteíribro'e de2em_ró de-2007. Nas campanhas de agosto e outubro de 2007-foram coíetadas-
amostras de sedimento nos pontos SF-Ü3.(área de descarte), SF-06 e SF-07, diferentemente do
estabelecido no plano dejrionitoramentõ conjunto aprovado. . , ...".-.
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Nenhuma das:amostras coletadas em ágpsto/2007 ou nos pontos SF-05', SF-06 e SF-09 apresentou
efeito mutagênjco para Sàlmonella ihyphimurium, no entanto a amostra do ponto Sp-03 coletada em

setembro/2007.apresentou indícios de mutagenicidade para acépa TAlOOcom presença de ativação

' • metabólica- (28. a'78 revertentes/equivalentè. grama} bern como a amostra do ponto SF-07 de

outubro/20Q7 ^51 revertentps/equivalente grama). Sistematicamente foram qyantificados^HAPs-oo
"ponto de disposição (SF-03), com valores de até 2115,7 pg/Kg de somatória de HAPs, na campanha

de. nòvembYó/07. As-concentrações de HAPs foram encontradas acima do nivel 1 pára 2 compostos

em outubro e para 9 substâncias em novembro/

l ...:.-• '. No período de fevereiro.de 2008 a Janeiro de 2010, a amostra coletada em Junho de2008 do ponto
>.'. SF 03 "apresentou indícios de mutagenicidade para a cepa TÀ 100 na presença de ativaçãd
!.;•:' ^metabólica; A presença de hídrocarbOnetbs aroma,ticós. policíclicos (HPAs),- incluindo vo.
f,K """•' benzo(a)antrac0rto.(56,18pg/Kg),.bén2e(a) pireno (30.61 jjg/ Kg) e o criséno"(64,3£ ug/ Kg),;foi
|: '..,,'. constatadaSomente no ponto SF 03, nesta campanha.com valoresvde 321,73 pg/Kg de somatória de
j-,." , . HAPs •. '.••.'"'"'- - " ' l
í"' . - ~ " - *•
?•-"' Embora as potências dé mutagenicidade detectadas no ponto de disposição em set/2007 e jun/2008

í • sejam considerados baixas, indicando apenas indicios^os resultados podem ser. associados â

' ' presença de HAPs e/ou.de suas formas derivadas, tais como nitroaromátlcos, os quais não são

'avaliados no sedimento.- Tais; constatações indicam uma alteração do padrão encontrado
:; anteriormente, e coincidem, Como já comentado, com a influência do material proveniente -da

dragagem da USIMINAS na'quà[idáde do sedimento da área de disposição e seu entorno. . ,•

3.4*6 Avaliação da comunidade bentônica v

As coletas para este monitoramento, em 20Ò7, forgm,previstas pela CODESP para junho e setembrp

e pela'USIMINAS para julho e outubro, .sendo amostrados os nove pontos envolvidos coincidentes

com as. estações de- coleta de sedimentos (pontos SF-1- a SF-9). Nó' Parecer ,Técnico

002/2007/EAH/EE_|/_IPE de '26-10.2007, recornendou-se que o levantamento mantivesse a*
metodologia empregada anteriormente pela CODESP e que os resultados de densidade fossem

expressos èrhòrganismos/m2. • ,

Neste Parecer foram considerados ós resultados do'monitoramento da macrofauna bentônica de

fundo inconsoljdado nos relatórios referentes" às campanhas de 2007 a janeiro de 2010.
i ' -.*"'",. . "• ',._..,.." - •• • ''•'•.•
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' Ássjm como nos resultados anteriores do monitoramento dá área de disposição constatou-se a

.dòminância de arieljdeos poliquetas (70,6 %.do total) em todos os pontos e a-formação de.dois

' grupos pela.-ariálise de.agrupamento, Oprimeiro grupoj formado pelos pontos SF-01, SF-04, SF-02 e,
_FTÓ9 e o segundo grupo formado, pelos pontos SF-03, SF-05, SF-06,' SF-Õ7 e SF-08, sendo que

este último apresentou'menor .densidade e menor razão anffpoda:poliquetas, é o mais afetado pelo

descarte de material. O primeiro grupo, córn menor influência do material dfagado-, apresentou

malòreâ densidades-e diversidades de crustáceos, assim como presença dé anffppdas: (crustáceos),

•em densidades mais Representativas, como verificado nosdados analisados anteriormente. -

Os efeitos verificados sobre ás comunidades.bentõnicas (menores densidade e riqueza de grupos,

taxonômicõs) indicam estar relacionados com diversos'lançamentos de material dragado'acumulados
ao longo do tempo. • •

Comparando-sôoom.os resulíadpsvde campanhas anteriores (maioebutubro/2006)pbs,erva-se.uma
alteração espacial'cios-efeitos do material dragado, corri menor intensidade nó ponto SF-09..

/Com relação a èsté item não há Indicação, párao período analisado, qUe o lançamento do material
da USIMINAS tenha alterado ps efeitos anteriormente registrados decorrentes do lançamento do >

material dragadoná área dé disposição.
i .•-"--- .

O ponto SF-7 se destacou pela grande abundância e diversidade de poliquetas,embora tenha

-apresentado baixa densidade e diversidade de outros grupos taxonômicõs. ' - <•
_ * " ' - •

Na Figura 25 com os dados de 2Q07, pòderse.observar maior tipminãnçia desses organisrtios. nos
pontos SFr6 e SF-7, sendo òs mesmds.rtormalmente.assoçiadosàpresença-de matéria']orgânica., v

í •
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SR

Média das Campanhas de jul, set, oute dez de 2007

3 4 ' " 5 6 7

Pontosde Amostragem

_%p.oliqueta

• %antipoda .

Figura25- Distribuição da porcentagem médiade poliquetas e anfipodas por ponto

A presença de anfipodas (crustáceos) só não foi registrada no ponto SF-6, no entanto, apena's nòs-

pontos ÇF-1, $F~2, SF-4A e SF-9, esses organismos -ocorreram em densidades mais

•representativas. Na Figura 26 observa-se ainda que nesses pontos foram registradas.densidades

médias de, anfipodas superiores a 10%, (entre 12 e 17%). A média para os outros ..pontos de

rtíònltor-mento foi de 2%jVariando entre 0 e 3%.
•''"••''. ... -t '
Ern termos de. razão ànfípodás/poliquétas, a qual pode ser entendida como uma proporção entre

• • *

.'organismos sensíveis (anfipodas) e tolerantes (poliquetas), a Figura 27 resume os resultados 4as

:últimas, campanhas, por ponto de' amostragem, As menores proporções de anfípodas ocorreram•nos .

pontos SF-3, SF-5 -,a SF-8. Esses resultados são coerentes'corri aqueles da avaliação •
ecotoxicológica pára essas campanhas, se considerarmos em julho de 2007 foi ericontrada a^aior

mortalidade' média (34%). Esses valores são inferiores aos encontrados nos' meses anteriores, a»'."
- exceção de maio/2006. ' " •;•
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Figura27^Média da.razão anflpodas/poliquetas para os pontos 1,2,4e ^comparada a média dos pontos 3,5,6,7 e 8. •

Tais resultados indicam que a situação de impacto sobre a,comunidade bentônica, verificada^.
Interiormente na área de descarte do material dragado _adjacências (eníre pbnfõs SF-3 e SFr8,;a. ,
exceção do pontoSF:4A), sobretudo no que diz respeito à menor diversidade e ausêpcia dó '

organismos sensíveis, persiste,.indicando associação com o lançamento e a dispersão do material[y

dragado lia região
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3.4.7 . Monitoramento da comunidade de costões rochosos (iünhó/2007) ,.

• Confoime consta no Parecer CETESB n" 002/07/EAH/EEQ/ElPE de 26.10.2007, a_ recomendações

em relação ad' monitoramento de costões rochosos, deveria basear-se. em amostragens não

- -destrutivas realizadas ao longo dé um transecto em cada ponto de estudo (Ilha da Moela NW, Ilha da

. Moela SW, Ponta do Munduba e Ilha Monte pascoal). Da mesma forma, as amostragens deveriam ' •

ser realizadas nos mesmos locais, nas rochas, a fim de propiciar urna série histórica de dados,' ,

.visando a comparação com dados pretéritos. ','•"* -•

Analisando-se'o documento "Monitoramento das comunidades de costões rochosos. 2*"campanha - -

;• .junho de _007", observa-se que as recomendações constantes no parecer acima citado foram
atendidas.de.forma integral, ou seja, a metodologia de consenso entre CETESB/CODESB foi a

adotada para a 2acampanha de monitoramento.

Pelas peculiaridades do trabalho desenvolvido - levantamento tios povoamentos do sublitoral

''rochoso r- â amostragem por rneio de fotografias também pareceu multo pertinente devido à maior

• rapidez na obtenção tios dados. Esta metodologia já foi anteriormente utilizada pela CETESB (Lopes;

fó97) a qual se mostrou adequada eeflcienté. • - „ '•'-.-.

Em relaçãoaps resultados obtidos, chama atenção .ofato de ter se observado recobriménto de rocha

por sedimentos', com valores, elevados no ponto 4 (Monte Pascoal) e ponto 3 (Munduba). Ainda, for
- relatado que osedimento presente na estação 4 apresentava uma granulometria pouco selecionada

".* e com prèdòmlr)Ío de areia grossa e conchas. Já na estação 3,. o sedimento acumulado.apresentava. .

; granulometria; fina. Cabe frisar que a estação 3 encontra-se maís próxirna ao quadrilátero; de "'
•. •••'disposiçãOi oqüe pôde estar relacionado ao aporte-de sedimento.fino.-aumeoto da" turbidez nessa

, arpa. Embora não sé.possa estabelecer uma relação .direta entre-a, disposição.-do material dragado

'' com o aporte de sedimento observado no ponto ,3,'esta premissa poderia ser melhor explorada '.
.'futuramente a "fim de estabelecer um possível Impacto da dragagem. ' >•

Com base naanáliseem modo Q, foram obtidos agrupamentos ou fisionomias particularej a cada

,. ponto. Comparando-se os pontos entre si, a estação 4 (M. Pascoal) mostrou-se a mais distinta. Aqui, .;.

.a despeito cio ppnto 4 (controle) apresentar-se distinto dos demais,-nãose pode estabelecer que às '
diferenças observadas estejam relacionadas a um impacto antrppico agindo nos demais-porítos.

Eventos naturais podem-provocar-diferenças e flutuações ,espaço-temp.orais que podem inclusive

. 'mascarar possíveis perturbações, provocadas por um tensor nèo natural.. Vale lembrar que ás
"• V >•'-'• ''..''-". ., . „ *• . . >-• ' •'.
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.comunidades eátudadas já exibiam diferenças significativas desde o inicio do programa.de

. _• monitoramento. ^ .

Pela abordagem de índices biológicos, chama a ;átenção o fato de a estação' 4' (controle) ter

••• - . apresentado maior dominância e menor diversidade, situação típica de comunidades estressadas.
• ••..- . . - . i - ••

" De maneira:opdsta,-a estação 3 fora que apresentou maiordiversidadee menor domiaânçia,

Ap comparar-se á estrutura das comunidades estudadas em março de 2006 com a obtida em juhho

-•-' .'. de 2007, nota-se claramente o aumento da ocorrência de organismos coloniais em 2Ò07 e o declínio
no número de p.iyatyés da espécie Isognomon bicolor nesse mesmo período. Este dçcjlpío deve ser

\ analisado com cautela, .pois esta mortalidade pode estar.relacionada com flutuações naturais dessas

' populações como já foievidenCiado para outros moluscos, como por exemplo, Brachidpntès spp.,

.-' • que após atingir úm clímax, sofreu mortalidade com declínio expressivo na ábundâncias das
•O •' ' populações (Lopes, et ai. 1991) ' ^ ,

Como apontado peloestudo, houve, uma grande ocorrência de espaços' desocupados nos íransectos

"• " avaliados; sendo que a disposição espacial dos mesmos diferiu entre._s;.'duas- campanhas. A:

•/ ocorrência de espaços vazios, de acordo com vários autores,«demonstra estar ocorrendo processos

•sucessionais dinâmicos nos pontos estudados. '

Pela, análise acima bem-como pelo apresentado no relatório em pauta, não é possível, apontar

•-'.;-.' impacto ambiental proveniente do descarte de 'material dragado sobre as comunidades de costão

- '' estudadas^ As flutuações naturais típicas desse tipo de ambiente provocam rujdos quet dificultam a

"' Adetecção de ppsslveis efeitos antrópicos.

p '••••,•'. -; -.-.4.8 - Moriilqrarnentó da pluma dé material dragado ' - .,

1 3.4.8.1 Modelagem dos dados dè dispersão da pluma de sedimentos dragados .

\ ' As medições dé .correntes foram realizadas por intermédio da instalação è operaçao-de um perfilador
'; ', '•• (.acústico de efeito Doppler (ADCP) na proximidade da iíha das.Palmas. Ájustificàtiva-O equipamento
" " ' ,• .. i2 não ter sido, fundeado.na 'área do quadrilátero foi fundamentada no fato de poder haver a perda do

equipamento naquele local. . - ,• -'".,"

\, .Com relação aos resultados de modelos hidrodináfnicos estes foram baseados no "Princetpn

í? ''"".-'• Oceanographic Model". No-estabelecimento das grades de configuração, além da de plataforma,

í"' ,'/,': '- fpranV-processadas' duas' grades costeiras, para a Baia de Santos è pára a área de disposição.
i:. , -"•"" ... oceânica. Agrade,da.Baía de..Santos foi.implèmentada.para;realjzar-se uma comparação precisa'

V•••"•:•'..'••.' •:•" - "'/.''. • '• •«*? ' ' : >'•" , -""• ' •- :

r. mmm." • • <"••• - -:" •• •'•
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entre os resultados de modelagem e'medições do ADCP.A grade dá área de descarte, _om cerca de

250 m de espaçamento horizontal, ieve como objetivo aprimoraros resultados de correntes na área

de interesse específico. A estatística comparativa de demonstrou .que o modelo reproduz

razoavelmente as medições do ADCP. ,

As plumas de sedimentos do .descarte foram estimadas pela modelagem numérica da dispersão

.'(STFATE)', indicando, para a maioria dos casos, deslocamentos,totais médios superiores a 2 km, a 5

m de profundidade, $ de 12.Km", a 20.m de profundidade, respectivamente.

Ná maioria dós casos, a distribuição espaciaf da pluma de sedimentos seguiu preferencialmente o •
'sentidp Sudoeste-Nordeste. Em nenhuma das situações, como já constatado' em simulações

anteriores, prèviu-se que a pluma possa atingir a costa-e nem tampouco as praias da Baixada
Santlsta. •.':•/"' ' •• - .

3.4.8.2 Campanhas de monitoramento da água da pluma

As campanhas de monitoramento da qualidade -da água da pluma tíeram-se pela realização de 3

pontos amostrais em 5 radiais e 3 profundidades (S, Me F) totalizando ,15 pontos de amostragem, ,
formando dessa forma unrcone de dispersão. A direção .predominante da,dispersão da pluma foi .

estabelecida no momento da amostragem, pelo levantamento acústico das correntes ou método'. ,

similar com correntômétros mecânicos,'taÍs como derivadõres.

' Os resultados qe qualidade'das águas atenderam, na maioria do tempo', aos .padrões de qualidade
de Classe 1Salina estabelecidos, ná Resolução CONAMA 357/05. , . -•...'

4 PLANO DÉ MONITORAMENTO

.,''-'' ' • ' * " \ • . f - -
. Com relação ao monitoramento/ devem ser atendidas as recomendações já citadas no Parecer-

' Técnico n^005/08/_AH/EEQ: * ' . .

.' "•.. Para ia água de,furtdo, ficam mantidas as determinações analíticas de HAPs e que a metodologia

.adotada -seja capaz qe atender áos padrões de qualidade'-a. classe 1 salina, segundo a.

Resolução CONAMA 357/05. ; ' . 'M ' - ' ~

43/52



_;

_;



t •
• i

t

i ,-

C

CETESB

PARECER TÉCNICO

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SAO PAULO

Av. P(of. Frederico Hermanrr Jr-. 34S - CEP 05459-600 - S_ Paulo . SR ,

'.C.N.P.J. n°43.776.4B1/0n01-70 - Insc.: Est 11° 109.091.375-11B - Insc. Munle.: na3.03QJ313-7

SBe:www.cetesb.jp .gov.Br

-*<"

• • . Com rejação às freqüências de amostragem: os organismos bentônicos de fundo, inconsoljdado

podem ser monitorados trimestralmente para volumes, inferiores a. 400 mil m3, mas mantido" o
• monitoramento bimestral quando dolançãmentòde maiores volumes. ' - ^"

• Para a pluma' o monitoramento com uso de ADCP, o monitoramento pode ser realizado com

freqüência semestraí, pois 'os -resultados já possibilitaram uma. boa compreensão, do
comportamento da"pluma (direção, dispersão e aspectos de-qualidade associados).:.

'."'•' •

Acrescidasdas seguintes adequações: , - • ,. • '

• Aanáli-è de qualidade dáágua deveser mantida, porém com freqüência semestral e "deve incluir
, água defündo a serrealizada nos mesmos pontos decoleta do sedimento;. .

• O monitoramento da pluma mostra .que p.sedirnento não retprhaàs praias, a'freqüência, deste

monitoramento pode ser reduzida pára semestral; uma no período do verão-e uma no período de

-. inverno; _ '

•• O monitoramento de dioxinas e furanos deve ser intensificado quando da'ocorrência destas

substâncias em .-concentração .acima do nível inferior (TEL) da "Canadian Sedimenl .Quality
,GuÍdêlines''sendo rjepetido nos 2"meses'subsequentes com o usodasçontraprovas: • *

Quantoà apresentação dos resultados: * '. .
*> »i • - ' '-'--••.

• Apresentar os resultados das análises da qualidade de sedimento e.água em planilhas eletrônicas

além de seus respectivos laudos e os dados confirmados de volumes dragados diários em até 70'
:dias-após, a conclusão das coletas., _ •'

• Relatórios semestrais com apresentação dá^análise integrada de todos òs resultados (biológicos,

uágua e sedimento) do período. O prazo de entrega, recomendado pela CETESB é de até 90 dias'
após a"conclusão da újtirriacoleta do semestre. '. l
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5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES •

' ' ' - ' * . ' ,

De forma geral observa-se que a taxa mensal de'disposição de material -dragado foi menor nõ

período a que se refere este Parecer Técnico, totalizando aproximadamente 80% dos lançamentos'
médios mensais do período anterior. Não obstante, este fato, os pontos monitorados não

apresentaram efetiva melhora na qualidade do sedimento, em .speciàl nos pontos,localizados a ..

nordeste da área de disposição.

Em relação á qualidade das _guas os resultados mostram que não foram observadas alterações

significativas nó corpo hídrico decorrentes doJançaTnehtq do material dragado, como'asencontradas
rio sedimento, o que justifica uma redução na freqüência de amostragem do monitoramento'da água

de mensal parasemestral: _ * , '

- Não obstante ao fato de reduzir o volume dragado nos períodos avaliados .quando comparados com

períodos apteriores ao lançamento de •material dragado, e possível constatar ú,m acúmulo de,
substâncias'químicas, fortemente associado à característica granulpmétricá do material'lançado no',

ambiente marinho. r '

As características granulométricas levantadas do ponto.de lançamento de material dragado e do

entorno* confirmam á.situação das campanhas anteriores,-de que a significativa presença de finos

está associada ao caráter dispersivo observado nesta região próxima ao ponto 3. Com isso, percepe-

,se que os locais mais afetados pela atividade de disposição do material dragado são os pontos 3, 5,-'

6 e, em menor escala, 2 e_7. . ' ,t. . •

Da mesrria forma, a Corrente marítima com direção SE/NE continua desempenhando um papel

fundamental na dispersão _ distribuição do material dragado, perfazendo""uma extensão total de',

aproximadamente.10 fem; Em nenhuma das simulações realizadas, como já constatado errj estudos;

anteriores, previu1-se qué à pluma atinja a costa e neín tampouco as'praias da Baixada Santista.,

Na área dé disposição foi encontrada a maior freqüência de não-conformidades para uma variada -

gama de substâncias químicas, ao longo de todas as campanhas. Os pontos que ficam a nordeste
" do. ponto 'de lançamento èm geral apresentam, mais 'não-conformidades duelos outros pontos^

localizados mais ao sul."' ', "-

•No. entanto, de todas as substâncias apenas o fósforo total, arsênio-.e acenaftileno apresentaram

tendência estatística de aumento das concentrações no período monitorado. .• '-
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• '..O ponto-9, distante 10 km do local de lançamento, embora apresente contaminação, esta se mostra •

:"' em meriorescala quando comparado com os demais pontas de monitoramento.

,l\ "Rara o monitoramento,dos organismos demersais-bentônicos os relatórios não apresentaram -

!'• : - evidências-de variação no número de espécies coletadas, embora, o número de organismos e

-'-:'.'"'' biomassa tenha variado aó, longo dás campanhas. De mpdo geral, pode-sedizer que os peixes

compõem o grupo dominante, principalmente em termos de biomassa, em todas as localidades

. •• ,' > '- amostradas- seguidos pelos crustáceos. Contudo, destaca-se a freqüente ocorrência de domtriânçia u

^ ;v de crustáceos no P3, quadrilátero de disposição, em termos de núrpero de indivíduos ebiomassa. \\.
<• - ' :"•'• •'"''•,"•".'•.*' . -•• : •
^ , '•; . .A avaliação dos tecidos que evidenciou a presença ocasional de contaminantes erri nlyeis acima do

^ ": ';.--. "estabelecido na 'legislação, ou dos limites para consumo de subsistência de referências

'{•"'• --y--.. ;-' internacionais, expôs, processos de bioacumulação nas comunidades aquáticas. Em diferentes
- v' ' campanhas foram-identificados contaminantesem espécies como a .betara (Menticirrijus.ameriàanus)

e o cãmárão-sete-barbas (Xiphopeneaus kroyeri), contudo,.na maioria das vezes essas substâncias'

não ultrapassaram os limites legais. - •• _ . .

.'•- ;• • 'Com relação aos ensaios ecotpxicológicos, *Je modoigéraj^a incidência de Jpjàddade--agua_--nas
amostras analisadas é. baixa, assim, como -é'.rara a ocorrência de mortalidade .superior a 50% dos

;. - brganismos-teste. Ocorrências de mortalidade •mais significativas foram identificadas em
./• < ' joutubro/2006 e outubro/2009, serído que no primeiro caso há indícios de que a concentração de

i'"' , metais^ho sedimento esteja correlacípnadá com o.registro de mortalidade. . - '-.
v . - • ' •

( - ' Adisposição conjunta de material dragado efetuada pela CODESP e USIMINAS mostrou um ligeiro

- -. acréscimo na concentração das substâncias determinadas no sedimento do quadrilátero de

..' . -disposição.-oceânica.. Também, foi observada correlação positiva entre, os vplumes-dispostos.pela

- USIMINAS ê a mortalidade dos ensaios com Leptocheirus piumulosus. Esta constatação'também foi"

•feita para os ensaios de mutagenicidade, embora os resultados encontrados sejam considerados

- baixos.. "

• A comunidade bentônica'apresenta menor'diversidade e ausência de organismos sensíveis, como

.'-verificado àriteriormerite,-tanto na-áreaxle descarte do njatènal dragado corri em.suas'adjaeêncías
, (entre pontos 3-e 8, a exceção.do ponto 4A), indicando associação'deste impacto na biota com o

. , lançamento ea-dispersão do.material dragado ria região. i- ' '. ' * .

' \

\

f-y.:
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Hão foi possível apontar impacto .ambiental proveniente do descarte de material dragado sobre ás.

- : comunidades de costão estudadas uma vez. que as flutuações naturais típicas desse tipo de

•-ambiente provocam ruídosquê dificultam a detecção de possíveis efeitos antrópicos.

Com base, nas conclusões apresentadas^nteriormehte, recorhendá-se que a dlsposição.de matéria)

..dragado no quadrilátero, nas condições que. tem sido realizada, seja suspensa, para propiciar a

' recuperação da área de disposição e adjacências.. •• „ ,

.Com relação ao monitoramento, este'deverá prosseguir -após a interrupção dp lançamento do
:.;matéria! dragado, seguindo as exigências, elencadas.no item 4 ("Plano de Monitoramento") deste

Parecer Técnico e ser realizadopormais uni ano, comcampanhas semestrais, Os Relatórios ,

semestrais, com apresentação da análise integrada de todos :os resultados: (biológicos, água e

isedimentò) do períododeverá ser entregue em até'9.0dias após a conclusão da coleta.

(:: ;Réssã!t_-$e que com relação'ao material a ser dragado, pela Usiminas referente à Fase I, que teve
• 'sua disposição no quadrilátero. ãntigo:j_ autorizada,.-conforme Licença Ambiental dé Instalação. n°

00430, de 11/09/06 (Processp SMA 13.781/2002), e que atualmente corresponde, a um volume de.

773-_Q0 m3, poderá ser disposto nesse quadrilátero, desde que atendidas as exigências técnicas ja
-previstas na referida LJ e dos pareceres técnicos subsequentes. ...
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ANEXOl

Meniorandós:

'Data: 20/q6/201,;

jnlii-ÇH

CPRN/DAIÁ/421/07,' de* 30.03.2007, CPRN/DAIA/427/07, de. 30.03.2007, CPRN/DAIA/476/07,. de
t2.04.2007,. CPRN/DÀÍA/527/07. de' 23.04.2007, CPRN/DAIA737/07, dè 24.05.2007.,
CPRN/DAIA/|72/;07, de 30.05.2007, CPRN/DAlA/1042/071de02.07.2007. - '

Documenteis analisados
.

Tipo Npme ; - Sigla . ' Data

' _ •
. _

_

'3'.

CU
_.

•-_•
• „

_ca

- _ .

; ^ - *

. Campanha de.
'Monitoramento das

. Comunidades ,
. Demersais- -

1 Beptôntcas

MDB015 ' " fev/08

- MDB016 fev/08

" 'MDB 018 . , abr/0.8

MDB019 mai/08

MDB020 , jun/08

MDB.021 . jul/08 :
. MDB 022 out/08"

MDB 023 jan/09.

MDB 024 fev/09 :

"" MDB 025 v jul/09

. MDB 026 • out/09

. MDB 027 jan/10

th
_•

•o
ca

_

; _

O .
- _ •

._"
..-_••

_ <

y°r

.Campanha de í
' Monrtdrarriehto da
Qualidade dé-Águas

e_5ediriiento

• _ i _. • •

V

t——-~—tt-.—' > —' :—

'" MQSA007 mar/07

. MQSA008 abr/07

-.' MQSA009 - mai/07' -

MQSA010 iun/07

MQSA011 . • jul/07'
,, MQSA012 ago/07

MQSA013 ' set/07-

MQSAÜ14 out/07

MQSA015 nov/07 •

MQSA016 . " dez/07

MQSÁ017 jan/08
MQSA018. fev/08,

MQSA019 mar/08.

,MQSA020 abr/08

" MQSA021 ' mãi/Óa

MQSA>022 ,jun/08
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PARECER TÉCNICO' V«

CETESB

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
. Av. Prct.Frederico Hemiann Jr.. 345 - CEP05459-900 • Sío Pauto - SP

C.NP.J. n*43.776.491iOOÒ1-70- Insc.: Esl n". 1D9.091J7-118 - Insc. Munlc.: na8.030.313-7

SRe: www.celesb.ip.90v,br

Tipo - Nome Sigla Data '

t

'/

*-

1 i.

•. \ ' • '

'CárrifJanha de,
Monitoramento dà

Qualidade de Águas
,^ , e Sedimento

- 1

^ • :: 1

1 • ; ,
/.

r*-: ' '• : '.

MQSA023 iul/08
-MQSA024 aqo/08

MQSA 025 set/08

•'"MQSA'026 out/08

MQSA 027 ' nov/08

MQSA 028 dez/08

MQSA 029 l ian/09

MQSA 030 fev/09

- ' MQ$A 031 ' mar/09

' MQSA 032 . abr/09

MQSA 033. mai/09

/- MQSA 034 íun/09

' MQSA 035 jul/09

'MQSA 036 ago/09

MQSA 037 set/09

MQSA 338 out/09

MQSA 039 nov/09'

MQSA 040 dez/09

MQSA 041 fev/10

MQSA 042 •fev/10

MQSA 043 . mar/10

MQSA 044 abr/10.

.MQSA 045 mai/10

.MQSA 046 • jun/10

MQSA 047 jul/10

MQSA 048 aqo/10'

MQSA 049 set/10

/.MQSA.05Q- out/t0

' • MQSA 051 nov/10

. MQSA 052 dez/10.

5-Í/52

V

. 1

,•»".

\
•••^a.:

N° 0M/EQA/EI.H

Data; 20/06/2012
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PARECER TÉCNICO ,

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO '
Av. Prol. Frederico Hermprin Jr., 345 . CEP 05459-900 - S_ Pauta - SP

.CN.P.J. n*43.776.491r0001-7Ó-ln_: Etl.n" 109.091.375-1JB-lnsc. Mun_n'B.0_,313-7

• SKe: wKw.cete)b.sp.go_r

CETESB

E
• O)

.-„"

_

•o

•_'

1

Relatório Técnico

•de integraçãode
pados-

. . ' . i

1.

\ MDRAG 4 set/07

MDRAG 5 . ' ján/08
. 'MDRAG.6. . abr/08

MDRAG 7-' set/08

;mprag;8, - dez/08

^ MDRAG ,9 fev/09

.' .MDRAGÍO • mai/09

, .MDRAG.11' jul/09

MpRAG 12 ago/09

: /MDRAG 13 • ' out/09

•'.' ! MpRAG.,14 ', jan/10

' MDRAG i .5 • abr/10

. MDRAG 46 ' jul/10
;'MDRAG17 ' dez/10

'". /MqRAG"18: fev/11

t '
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. PARECER TÉCNICO

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
Av. Prof, Freflerfco Hermínn Jr., 345 - CEP 05459-BOO-Sâo Paulo - SP

C-JJ.P.J. n°43.776,49inX)O1-70-'lnsí.:Es1.n,'1D9.091.375-11B- Insc, Munlc.: n° 8,030.313-7

SÜe: www.ce1esb.sp.gov.br

\ i^s,;_^íegi_.

yy^yyy
N° 004/EQA/ELH

DaU: 20/06/2012

TT

USFDA (2010): Protocol for Iriterprelation and use Óf Sénsory Testing ápd Analy^ical Chemlstry
- Resulte for Re-opening Oíl-impacted Áreas Closed to Seafooò* Harvesting dúe to lhe Deepwater. '

HorfzonOil Spi|l, disponível eletronicamerite em: '<http://www.fdaxjbv/food/ucm217601.htm>

Felipe Bazzo Tome
Técnico doSetorde Águas Superficiais' . '
Reg.<7279 5062644790 - CRÊA 5062644790

Cláudia Conde Lamparelíi
Gerente do Setorde Águas Superficiais
Reg. 4406 - CRBlo n.°.01158/01 -D

"Nelson Menegort Jtíríit
, Gerente da Divide Qualidade das i4g__; e do So/o

Rpg. 5787-CfEA0682519012

Jos4_düard_:.Bevlla;64ua
.Diretoria deAvaliação de Impjtòto Ambiental
.Reg. 6357 - CRQ 04109698 - IV Região

DéAcõri

Carlos Eduardo Koniatsu
Gerente do Departamento dú Qualidade'
Ambienta! . / •".
Reg..5X86-^RÉA0682S119004

' \

Hélio R^ens^yiõrarjno Ipiblmbo
Biólogo doSetorde Gemunidãdes Aquáticas
Reg. 6610 - _RBio 23.37,8/0.1-D

Adnar(jj_astilhàT-õsta Ribeiro de Deus
Biólogo do Setor de Comunidades Aquáticas
Reg. 6654 - CRBio'18521/01 _ ' ' '

arta Conde Lamparelíi
Gerente da Div. ae Anal. Hidmbhlógicas -.

Reg. 5663^CR_lon.°14q40/01-D '-

Maria InésZano
Gerente do Depart{
Ambientais
Reg. 2443 - CRBi
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mnma potiutou

Santos, 03 de dezembro de 2014

Di-GD/1611.14

limo. Sr.

Dr. Thomaz Miazak de Toledo

M.D. Diretor de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - iBAMA

Brasília-DF

Ref.: Agenda Ambiental do Porto de Santos.

Prezado Senhor

É com enorme satisfação que a Companhia Docas do

Estado de São Paulo - CODESP vem lhes oferecer 05 (cinco) exemplares impressos

de sua recém lançada Agenda Ambiental do Porto de Santos.

Este livro é o fruto de um processo de planejamento,

negociado com a sociedade portuária santista, no qual desenvolve vários temas afetos

ao ambiente portuário e propõe um plano de ações a serem desenvolvidas em curto,

médio e longo prazos.

A Agenda foi editada pela Universidade Gatólica de Santos -

UNISANTOS, e contou, na sua elaboração, com a comunidade científica daquela

Universidade e com o apoio e contribuição técnica da Companhia de Tecnologia e

Saneamento Ambiental - CETESB.

Esperamos que, com este livro e seus compromissos,

possamos contribuir de forma efetiva para a busca da melhoria da qualidade do mundo

em que vivemos.

Atenciosamente

Paulino Mor

Diretor de In

íicente

strutura e/Execução de Obras

Companhia Tlneas dr> Fstadn ck Sàn Paulo- CODESP -Av.Cons. líoeiri-rue.s \]v_ s/n"- SaiKos/SP.CEPI 18lã-'J0D _•]:(<)Y_3)3__6fin5
hllp: /Av" «\ p ori nd es an <os.com.br
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Santos, 03 de dezembro de 2014

DI-GD/1661.14

IBAMA-SUPES/SP
Escritório Regional de Santos

O5 DEZ 2014

Protocolo de Documento
Visto; fJâÜ&r-r.

AV ''U\

V

limo. Sr.

Dr. Thomaz Miazak de Toledo

M.D. Diretor de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Encaminhamento das publicações referentes ao requerimento junto ao
IBAMA de Licença de Instalação para as obras de reforço estrutural do Cais da

Ilha do Barnabé - Processo n° 02001.001530/2004-22.

Prezado Senhores

Vimos informar que, em conformidade com a Legislação

Ambiental vigente, esta Companhia tornou público que requereu desse Instituto a

Licença de Instalação para as obras de Reforço Estrutural do Cais da Ilha do Barnabé

- Processo n° 02001.001530/2004-22 {Regularização Ambiental do Porto Organizado

de Santos).

Neste sentido, ressaltamos que os avisos de requerimento

foram publicados nos seguintes meios de comunicação: Diário Oficial da União, A

Tribuna (local) e Folha de São Paulo (regional), cujas cópias anexamos.

Sem mais para o momento, colocamo-nos a disposição para

prestar quaisquer esclarecimentos adicionais.

Atenciosament

Paulino Morejpa da Silva Vicente
Diretor de infraestrutura e Execudão de Obras

\
--.j

Companhia Docas doEstado deSâO Paulo-Cpl>KSP-Av.Coiis. Rodrigues Alves s/n"- SaiiW.SP.CKI*] IU15-9U0Tel:(0\\13) 32(12-6565
" littp://ww w. portod csa nlos. co m. hr
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N° 201, scxlii-fcirii. 17 de outubro de 20 ]4

pOHÇíÍQ lllllll kit rcilduu:. pLTÍj»OiOi. ü llãu inUfiguSui ((íru_.l_rrm cl.i-.hL
l c II, incinL-iií.Lij, rcciçl.ijicni, matuifjrtunLloiiiblLca reversa, co-pio-
C^_ij_jíO UU rumíino) ucrados na COD-SI', ri- cidades (fc _<illl-
los/SJ1, -iiarujl.P _ BctliíM^S]1, pirlu p_izn üc 12 <do?_> n_s_.. no
•nülor slnhnl de KS _!(?.__(J,D0 fírezenlo& u írmii mil _ rj___m__ c
tinqüL-ni.L clmí-.) fiutincL C"nni;ihI- |'|)G rtn CODESP. Signatários: Si
An^cJino Cíliijiío e Oliveira, Duviiir- Pc_-»iil_m_ i!» ( OIMRST' c S™
Mhirw HnVhirna Júnior c Kcgitialdo de Limo, Sócios iIj ConinLUdd.

PROCESSO: 62698/14-25. Eí,|„_il-. ConLru.ro du Tr.Lnsiçft, ttf
01.I0M de 15'\W2Q]4. c_Il'_i_(J_ eaue* UNIÃO, pur .nrumicdid Jj
COMI>AMIIA LUXAS [>0 ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP
t a E^ETKOBRAS TRANSPORTE S'A - TRANSI'liTRO. Objeto.
nnciidiimeLUci cfo iii_TnJ_ç^lD iionuaiij _ mluviiis d_ Porto d_ S.inL_,,
n.t AliimniL, cnrrcjipmiilcnd_ ü SSS-ÍM m1. para Min cxploiacJA cm
carãtu/ tKinsKrtNn, p--iir_ eiTCLchimcTiUi, L-.scjinmcTilJi, iirmiucmnicrilo c
movimentação de pclrolco c saik derivado;. álcool _ biocEJmhusciviü.h,
_rimpT-__ck'n(ít* equipamentos. mhlíiliiçftch c jiiini_lh.nj?Gii_ necessárias
j __ni___i1_i*_nh L" LUnijnDJte di: prucJiiLLWi. Pr_M- l-fí dlJ—- Funtfn-
[ucnUifilo. Aulonzafhlo íla I>itt-loilü-Esecuüva dü CODESP, nu:. l_c-
nin? d» d_lih_r_Lltii cm Mia lí.72J Reunido OrJiiiãn,!, realizada _ni
i]fl,,[Ll._D14. i- puto A|j.(]n_,L N-LCLnrail iTü Tniniportes Aqui^iãnob -
ANTAQ. ,itríi_js cia Resolução n- 3.6H0, de 0íVIQ_(H4 Sijin^ijnos
Sr. An^clirin Capino c Oliveira. DircTOT-Pjeiiclenie dj CODESP tf
pela Ccinmitadj Sr FIAvm Gmiinhci Vnn.L CcrcnTc do Tcrmirinl
Aquaviaiio de Siintü_

Píuc_.so a" 5J778/H-7I - D^ptfii^L de I.i.iiji^Iu. Espécie. Contraio
DIV5J._UK, d.iiado d_ 1_•'] _.-2Ü1-l, eiileliudu umr_ j aimpanliia
[>nc,Lb do Estado de São fauLo ((."ÜÜESh e üALLOITI ADVO
GA-OS ASSOCIADOS. Objeto. |';e_acao de wmeo:. técnica pi-_-
C1_ _IOiLíLjh de ]_1újv_ «iihocuticij, _,pL_]ahzj[h na áren ImbaIInsta
cm y Instância, compreendendo as iiti-ii:.scclaiiiacúc;. _ js que viu-
rum .1her propora*; pcraoic o Tnhunal Supcrinr do Tinballio - TST e
SupiciKct Tribuíiiil reder.d netvulor i>l(]b„ di: RS IIO.ltíD.OO <ccntoc
dezenove nití e tem rcaib),pelo piazo de ItfO (cerno _ niro_i_] dms.
EundjniL-nni I„iiilI. hltT. ^4, íncihn IV. dn Lei n' VfàbflH c autorização
d_ DirL-LLin.L-ExuLiirn i n^b lemiuí. do dchbcríido cm i,un ]-d_íV Reu
nião f_iJiti_ri_>. de I1-W20H RuhmaCi.rir.bil. PDG da CODESP.
SiEjiiíilJinou. Si. AiiüeJino Ciiputo e OIivüiki Diietoi-Piu^idtfnti: dj
CODESP c:Sr Bcnjarnin Caldas G-illolti Hoenif, Sóíio-. rc&itl_)1_ da
Conliíilnda

W1SD IlK LICENÇA

A CoiiipJiilua Dr^js ±t Estudo de Slit PjiiIo (C-Of)FSH
toma público í|iie rcqiicieu ao tiiMnuio BraMleiro dr> Meio AmbiL-ou:
i: Rtfiursus. Eiunovjivfih - TRAMA, a Licença de Instalaçifco paia i\s
ObíLii, de KícujJtíJCüO E^tiuiural du C_', dj JILj Bimzihé, ki_i|i/.idii
ríj nian^tfni _,qLLLLrd.i ilo canal do Porto de Santo:, • Satito_5l'.

Suoros-SP, lú dtf ouLuhio de _Ü [4
ANOELINO CAPUTO E OLIVEIRA

T)irclnr- l'rc=iilcntc

COMPANHIA DOCAS DO PARA

EXIR.VIO l>E REGISTRO DE PREÇOS

KSPÉnb. Aia Jc HcEistro de ritçoi Ju ['nsgji, CUIVSHI' n'
4ti2<t\4 Objcrp: i^uiíição ilí cüfc ínoiílci c lorr.ido. j;i]cjr. Agm
miniru] üny:i'.Lili[ cm cíipi, ilc 2ltl\m\ c ígu.i iriincinl sem g5s, acon-
dicionjda cm Jg3TTafr.]S de pol]plcpilcnn m«m, li.mpi,úc prch.m cui
l.tcn:. cnnlcndp 201, pnrcium periodo de 12 (deze} meses, ilí jejiLln
iüiii i lemiü ilc rcrL-n-ntwe dcm.Li^ condiçüc^ ciLabclccid.n.s no Edilal
c jeili. ílieiLOd. Piucejso n: 2J74'20I4. Mi^LLilidjde dk.- I.iciuçüo.
1'ro^lo Flciròmeo n? 4l'/2UH. Homecedor Kcjjisuadu: 02. Tuul de
iicpí. 04 VjIoe TüIjI d.L Au KS-JiH.-l 11^,1111. Vljjcnciil dil AU:
30.0^/2014 e 29/Ü9/2015 DeUlh.Lnienio dn al.i no il[c w^^-^CDm-
piii!.ncl.Ê(kv.bi, acesso livre UASG1 319W5

EXTRATO OF. TERMO AIHTIVO

FSPFCIE. Termo Aditivo n- ()(í ao Contrato a- 33'20no. CONTT1A-
TANTü: CumiMiituj Diiuu do Purl - TDP, CONTRATADA. l'rodent
Aüiitêticia OdcinolõtiLej Ltdji OBJETO Prorrpu^ilo ile pn.zo:
PRAZO IJ(liom) meies, DATA DA ASSINATU1ÍA: 2009^014,
SIGNATAlilOS: Ju— Ernesto Sancheí Hwz e Olivio Alllcmio l'j-
Iheta (joniís, lespeetiwiiienie Direler Presidcnii- e Dircior Atlrni-
nisiratu-o-rimnceiro d.i CDP c Matuicio CíiniLíütn- Diieto, JVcm-
deitlc dj Ccii;mijida

COMPANHIA DOCAS DO RIO DE JANEIRO

EXTRATOS DE CONTRATOS

Instrumento: Ordem tlc Fornecimento n? 3J/2014 Dmpcnsj de L:-
titae.iu n' 023/2014. Inlrancl n' ia.73B'20l4. Objeto. Aqtiniclo de
apniulho telefümeoi. !iei.erv^ n' 79H/20I4 Djtn d.i assinaULM
Hi/IO.^flM ContnLt.ílri-STAlt NF11VOKK5 COMÉRCIO ELETRO
ELETRÔNICOS LTDA - EP?. CNPJ' 11420095/0001-19 V.dm-
Rll 500 00 fmtl e uuinhenios reiit^). Assina peln conlinlada o Sócio,
MlüUELFELIPE DASILVA MAGALHÃES, c pcl. CI1KJ o Diretor
de Adniiniíir.ii.-Ln. FLn.mç.is e Reeniio;. Iltimimoi AÍRTON COSTA
DO AMARAL

Jnsliiiinetito: Oídcm de Fenieeimenie n- 35/2014. Adcsãe. n'- 0/;/?tllJ.
IntunLT n' 21 flftj*2(11-1. Ohjclo. Aqniiici^o de nobrcuks. Reservu n:
SiN'2014 DdU úd jssinjluri.: 0Í/I0/20J4. CoTUTnliitlír OL ELETRO-

Diário Oficial da União - seç_

El.ETKONICOS LTDA. CNI'J. 52.C1K Ii9í0ll30-il. Valor
R£22 fiOO.ÜO {'-intc e dojs mi] c sciscentob rcaiil. Assuu pela con-
Iriitiidc .L DireniKi AdminihlrjLlii-í,, KATIA CEN/ÍI DE CASTRO
OKEPICE. e pelj CDRJ n Diretor tlc Adminii.lr.ifJo. Finançiia e
Roamos, [lununin AÍRTON COSTA 1)0 AMARAL

COMPANHIA DOCAS DO RIO GRANDE DO NpiíTE
ADMINISVRACÀO DO PORTO DE MACEIÓ

EXTRATOS l)E TEKMOS ADITIVOS

1'ioccisíi n' 602/14: Terceiro Teimo Adindo ao Copitílio 2OI2/H/0n.
l-ontialaiix-. Admitiiiiracjo do Puno de Mjeem-APMt: Coiitrjrada
AJlIMUTt CONSULTORIA EM INFORMÁTICA LTDA. Ob|elo
Prorrogação de piazo: 12 (doze) mei.es: Vigêneia: 0IHO'20l4 a
!0;09/20Í5;llau da Aisinalraa. 12/LW;20H: Sietiataiioi Sis. Djalma
Eam^ SiqLLeirL Ncio -ConimiHintc.JJnaicl 'Lcnóno dos Santos - Cott-
iraiadj.

Processo n? (Í03/I4. Décimo 'lemio Aditivo ao Conuaio 09/2010.
Coniritantc. Atlmimstraçilo do 1'ono de Maceio-AlhMc: Comutada:
Empic^LTi^rc Vlmlancial^trimontal de Alagoas Ltda: Objeto1 Piqi-
ropjfão de Rraíii -IJ(iioit) meies: Vicincm: 1/10/3014 a 30:09/2015
D.ita da AssinaiuTii H;M/2014; Si^natáno!. Srs. Üjalnm Barros Si
queira Ncio -ConilíLI.mie e Vera Lllci.i Siqoeira Vilela - Contratnda.

SKCItEIAHIA DE AVIAÇÃO CIVIL
AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL

EX PRATO DE CONTRATO N- 44/101-1 - UASG 113X14

N1 Procedo. 0IIO5S032B2M0I30).
PREGÃO SRI" S"r 13/2014. CoiLl.at.mie' AOENC1A NACIONAL DE
AVIAÇÃO CIVIL- ANAC. CNPJ Contratado. SS1.1940400014B.
Comratado : SEAL TELECOM COMFRfJO E SFHVKOS -I1F TF-
J.FCOMUN1CACOES LT. Objeto: Aquisocao de cquipaincntoí au-
dlon.suj]* para ANAC. em Brasilni/I)F. incluindo serviços de ins-
tal.içiLo. pioitramacilo e demais seivieos ennelaio.h. riiod.iLiicati^ Lc-
üdl: Lei n" IOS20/2002, Decreto n" 5 450Í2O0S. Lei Complementai
133(2006 e Lei Né6fi'1993 Vméncia 03/10(2014 a 02/1(1/2015. Valoi
Total Rtl JKO.SÍIÍJ» Fonte" 1(111(11)0(100 - 30I4NEB00D67 Fome'
100000000 - 201JNEB00974 D.11.1 de Asnooliira 02/10:2014

(S1CON - lf/10/201-1) 11321-1-20214-2014NEB00001

EXTRATO DE TRKMO ADITIVO N- 3/2D14 - UASG I132I-I

Nomcro do Co]UlnTO, 34/2011

N' RrocesM. 6(lli()OI1(íí.ãl(2011(->9.
INEXIGIB1L1DADE N- 79'20ll Conlr.Lliintc AGENCIA NAC10-
NAI DF AVIAÇÃO CIVIL- ANAC. CNPI CnmraLlrtir
0916S7040IJ0142. ComrataJo • EMPRESA BRASIL DE COMUNI
CAÇÃO SA.- EHL. (Jbjclo. Prorro^aeüD do prazo de vijrência do
Conluio 34/ANAC/20II por mais doze meses, tom inicio em 08 de
novembro de 2014. Fondamcnlo Legal: Lei K.U6G/93 Vigência1
Oít/11/2014 .1 07/11/2015 Valor To:.d- RS71220,38. Fonte.
17412(>0(HJ - 20I4NEH00114 Data de Assinam» I0,'09/20I4

(SICUN - I0/10'20I4) 113214-20214-20HNEÍ00001

AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA N- IS/JÜ14

A DIRETORIA DAAGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO
C1V11. - ANAC. no exetcicio das competências que lhe foram ou-
(oídadas pelos ari*. H".loclhos XXI c XLV], e II. meiso V. da Lei 11"
11.1fi2, de 27 de sclembro tlc 200ã. tendo em vista o dispusio no an.
32 da LeL o" 9 7B4, de 21 tle janeiro (ic 1999, c na Inslraeao Nor
mativa 11" 18, de 17 de fevcieLio de 2Ü09, e considerando o deliher.ido
na Reunião Delibenriva da Dirctoriii realizada cm lí de onoihro de
201-1, resolve:

Suliineicr a audiência publica propoMa de edieao tle emenda
ao Reeuliimenlo Erasileiru da Avineão Civil n" 153 (REjAC n" 153).
intuolado "Aeiodromos • Opeiaçào. Majnueiieàoe Resposta j Emei-
gência", eujo (exto podcij ser accss.ido no sítio eletrônico desla
Agência na rede iimndial de eompiiudores - endereço
vviw.nn.tc.gnvhi/iinnsparcnciiT/nnrtLcnciaspiiulicas.aso.

A^ connibuicües devenlo ser encamintiailiLs 1'. A|;ènciii por
meio de formulário elclrònico próprio disponível no sitio acima in
dicado ate as lü liuias do dia 1d de novemhro ile 2014.

MARCELO PACHECO DOS ÜUAKANYS
Ditcior-Presidenle

UNIDADE REGIONAL SÃO PAULO

EXTRAIO DE CONTR,VTO N" S/2014 - UASG 113217

N' 1'rocesso: noOf,|,05SS(1420U!7.
1'HEOÃO SJSPP N- 23/2014. Contratante AGENCIA NACIOKAL
DE AVIAÇÃO CIVIL- ANAC CNPJ Contratado' 0505Í935I10_01J3
Contratado • INTERATJVA-DFttEriíAÇÃO. EllOlFNl/.AÇAO E
CONSERVAÇÃO LTDA. Objeto1 Presiac-io de serviços de limpeza,
conservae.lo c hieienizacüo piedial, com foitiecnneiiio de maieiial.
máquinas a eqoipjmeolos necessários A e\ecuçao dos icreicos. nas
depentlèneiiLsda Agencia Nacional de Aviaçáo Civil (ANAC) em Sào
José dos Campos/SP Fundamcmti Lcl(,lI- Leis 1052(1/(12 c 10192,111,
Decrelos 2271/97 e 5450/05 e ifcmais subsidiáriai. Vigêneia:
10'1I/2(II4 a 10/12/2015 Valor Toial: RS277.513.72 Fooie.
250120069 - 20I4NEX00J40 D^ta de Assmalura. 29/09/2014.

(SICON - 16.'10/20I4) 11321-1-20214-20I4NES0000I

/JSV /677-7ÍW9
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EMPRESA FtRASILEÍRA DE INFRAESTRUTURA
AEROPORTUÁRIA

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO
SUPERINIENDÊNCIA DE CONTRATOS

fi CONVÊNIOS
GERENCIA DE PAGAMENTOS E FISCALIZAÇÃO
DOCUMENTAL DE CONTRATOS E CONVÊNIOS

EXTRAIO DE CONTKATO N' 2.2014.007.0071

CONTRATO DE CONCESSÃO DE USO DE ÁREA (Com [nves-
limcnto) a' 02 2014007 0074 CONCEDENTE: INFRAERQ/SBCT,
CNPJ 00.352.294/0007-06. REP. LEGAL: Duelo. Comercial André

Lois Marmies tle Bairos. CONCESSIONÁRIO: SRIEKER £ GI115-
I.ENI L1'DA - El"[\ CNPJ 09.239.360:0001-15. REP. LEGAL: PLÍ
NIO RAFAFI, CIIISI ENI. MOD. DE LICITAÇÃO: Concorreu™ n"
004/DALC/SBCT/20I4. OBJETO: CnnccssSo de 050 de área des
tinada !i implantação c exploração comercial de um hotel no Ae
roporto ln1em.LCion.Ll de Cllntiha/Afanso Pena, em São Josá dos l'i-
nhais/PR VALOR Ol.OPjAL: RS 2S020000.00 FUND I.FGAI -
Conforme discriminado tio subiiem I 1 das CoolIiçõcs Gerais do
Commto PRAZO DEVIGÊNCIA- 300 meses, eoanidas a panir da
assinatura do Conlmto ASSINATURA: 06(10(2014.

EXTRATO M CONTRATO i\! 2.2014.013.0040

CON1 RATO DE CONCESSÃO DE USO DE ÁREA (Com Inecs-
limemol W 22014013.0040. CONCEDFNTE: INFRAERO/SBRA.
CNPJ 00.352.294/0013-54 REP. LEGAL Diremr Comercial. Antlre
Lois Maiques de Earrus CONCESSIONÁRIO. SPIEKER i 01IIS-
LLN1 LIDA - E1T. CNPJ O9.239.360/0001-15 REP LEGAL' PLÍ
NIO RAFAEL GII1S1.EN1. MOD. DE LICITAÇÃO. Concorrência 11"
006/DALO/SBRA/201-; OHJETO. Concessão de uso de átea des-
iLoadd a implanl.L[ão e e\ploraçio comercial de om liote] no Ae-
loporto IntemaeLLmal Sali;adLi Filho, em Porto Aleexc/KS. VALOR
GLOBAL' RS 26C2H 000,00 PUND LEGAL. Conforaie discrimi
nado, ol. salilem 1 I da.s Condições Gerao do Çonrralo. PRAZO DE
VIOENCIA1 300 meses, contados a partir dj assinalara ilo Contrato
ASSINATURA' 06/10/2014.

SUPERINTENDÊNCIA DE LICITAÇÕES E COMPRAS
GbKÉNCIA DELICITAÇÕES DE INVESTIMENTOS

K COMPRAS

EXTRVTO DE TERMO ADITIVO N! IH-SK/IIJ14/0001

1°TA no TC N' lli-SB/2013/OOOI CONTRATANTE' 1NFRAERO,
CNPJ 00.352.294/0001-10. REI'. LEGAIS: SuporiiKcndente DFFI: Jo-
selino G. Araójo. e o Gerente FIOF. Eduardo 1'. Páscoa. CONTRA
TADA BANCO ITAUUN1BANCO S/A. CNPJ (JJ.701.l9O.,O0(ll-04
RER LEOAIS. José Alexandre R Gonçalics e André Correia (In
Silva. OBJETO: Prumie. preío Lie vin eonmilual por mus 12 (dozel
meses, c( nileto em I3,T0.'20I4 e (árniino em 12/10/2015 VALOR
DO IA: RS 0,70 poi eada doeuii:eiLto liquidada FONTE RECUR
SOS: 00I.31I07.0Í7-S2OI23-0. fUND. LEOAU eoiLÍ dlsennlniado

no suhiiem 3.1 ilo TA. ASSINAIURA. lO/ltt'2014.

AVISOS DF, REVOGAÇÃO
CONCORRÊNCIA N12/ADCO/SI1CV/20IJ

A INFRAERO totna publico que a Concüiiência n" 002(AD-
l!0(SBCY/2(114 cujo objeto e a "Concessão de ul-o de ama naa
cdLfLcada cx;cma, denominada Lole 10, destinada á implamaçao de
hangar pura a exploração comercial da atividade de tasi acico c/011
manmenção ík aeronaves c/011 hani;aiagcm de aeronaves próprias
e/ou de (ereeiros. no Aeroporto Internacional Marechal RondoiL;Cma-
ba. em VAt2ea GLimde- MT1, foi REVOGADA cm lea 10/2014. por
meio do Ato Administrativo nf 3854/DCES/2014 Infoimuções pelo
tclclbnc ífj1>3312-3550 on Jicita.brs^iiifraciogov.ht.

CONCORRÊNCIA N- 3/ADCO/SBCG/20IJ

A INFRAERO lon.a póhhçü t|Ue a ConcorrèneLLnD 003/AD-
CO/SBCG/2014 CUJO objeio í a "CoocessJo de aso de área não
edilleada exlema. denoiniiiada Lcie 2. dL-slinada á nnplaniação tle
hanaar para a exploração cometeial da atividade de táxi aéreo c'00
manticençdo de aeionaves e/ou liao|iarai;eni de aeiunaves piupnas
c/on de terceiros, no Aeroporto Internacional de Campo Grande -
MS", foi KEVOOADA cm 16/10/2014, por meio do A10 Admi
nistrativo n" 3S55iDLESI20R Infomiaeics pelo telefono (61) 3512-
365(1 nu licita.br<õ)inrhacro-|30vbL

CONCORRÊNCIA N' 4/ADCO/SBb>J/1014

A INFRAERO (oma pijblito H"e a Concorrência a' 004;AÜ-
CO/SDPJ/2014 cujo ubjclo e a "Conccsião de uso de árej não edi-
ficada exiema, denominada l.ete 02, destinada a implantação de ban
cai paio a exploração comercial da alividadc de em aéreo C011
maniltençjo de aeionaves e/ou haniiaratieni de ueion.ives pnipnas
vtxi de lereeiros, no Aeroporto de Palmas/TO - Brigadeiro Lysias
RodnSues". foi RFVOGAI1A em IM0/1(114, pormelõ do A10 Ad-
Oliilisirjlivo n" 3X52./DCES/2014 InfUnnações pelo Telefone (líl)
3312-3550 on lieita.brtír/infraeio.aov.br.

ANDREIA E SILVA UEIUMANN

Coordenadora de Licitações

Esie dceumenio pode ser venfitado no endereço eletrônico ttttp://^M,w.ai ítovJjt/aiEL-tiixuliliJiiin].
pelo eódipo 0003201J101700003

nado dignai mente eonf/orme Ml1 nF 2.2IÁ)-2 de 24/0N/2001. que institui a
Infracslralara df Chaves Públicas Brasileira - ICP-Ilr.isiI
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A16 mundo • * • SEXTA-FEIRA, 17 DE OUTUBRO DE 2014

COMPANHIA DOCAS DOESTADO _ SAORAMO- CODESP
Secretaria de

Portos

AVISO DE LICENÇA

A Companhia Docas do Estado tle São Paulo (CODESP) torna público que requereu
ao InstitutoBrasileirodo.MeioAmhiente e Recursos Renováveis- IBAMA, a Licença
de Instalação para as Obras de Recuperação Estrutural do Cais da Ilha Barnabé,
localizado na margem esquerda do canal do Porto de Santos-Santos/SP,

Santos-SP, 16 de outubro de 2014
Angellno Caputo e Oliveira

Diretor Presidente

Sexta-feira 17

outubro de 2014
A TRIBUNA

www.atribuna.com.br

C-3

COMPANHIA DOCASDOESTADODESAO PAULO- CODESP
Secretaria de

Partos

AVISO DE LICENÇA

ACompanhia Docas doEstado de SãoPaulo (CODESP) tomapúblico querequereu
ao Instituto Brasileiro do Melo Ambiente e Recursos Renováveis - IBAMA,a Licença
de Instalação para as Obras de Recuperação Estrutural do Caisda Ilha Barnabé,
localizado na margem esquerda do canal do Portode Santos -Santos/SP.

Santos-SP, 16 de outubro de 2D14
Angellno Caputo e Oliveira

Diretor Presidente





Santos, 04 de dezembro de 2014

DI-GD/1666.14

IIBAMA-SUPES/SP
l^scriiónc Repior.ai oe Sanios

0 5 DEZ 20H

Protocolo de Documento i,-,. 1577 \
r'C_ ;

limo. Sr.

Dr. Thomaz Miazak de Toledo

M.D. Diretor de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Ref.: Encaminhamento dos Relatórios Técnicos Semestrais (1o Semestre de 2014)
dos Programas de Monitoramento das Obras de Dragagem do Porto Organizado
de Santos.

Prezado Senhor

Vimos encaminhar para vossa apreciação 01 (uma) via física

e 01 (uma) via digital dos Relatórios Técnicos Semestrais (1o semestre de 2014),

elaborados pela Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas - FUNDESPA (Relatório

RTS - 291014), Tetra Tech Consultoria (Relatório Tt 14-028) e CODESP, dos

seguintes programas de monitoramento ambiental das obras de dragagem do Porto

Organizado de Santos:

• Programa de Gestão e Controle da Dragagem (Relatório CODESP);

• Programa de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica

(Relatório Tt 14-028);

• Programa de Monitoramento da QualidadeÁgua (Relatório RTS - 291014);

• Programa de Monitoramento da Qualidade de Organismos Bioindicadores -

Bioacumulação na Área a ser Dragada (Relatório Tt 14-028);

• Programa de Monitoramento de Quelônios no Interior do Estuário (Relatório RTS

-291014);

• Programa de Monitoramento da Biota Aquática nas Áreas Dragadas -

Macrofauna Bentônica, Comunidade Fitoplanctõnica e Zooplanctônica (Relatório

Tt 14-028);

• Subprograma de Educação Ambiental para Trabalhadores (Relatório CODESP);

vi
Companhia Dotus <lo Estudo tl_ S_o Pauto- CODESP -Av.Ctms. Rodrigues Alves n/nHI- fiantos/AP.CEPl 1015-900 Tel:(0xxl3) 3202-Ú--5

hElp:'fnnw. purto des_ ntos. co m. hr
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Programa de Monitoramento do Perfil Praial (Relatório RTS - 291014 e Relatfcrtô-£1_3_.
Tt 14-028);

Programa de Monitoramento dos Manguezais (Relatório Tt 14-028) e

• Programa de Comunicação Social.

Tais documentos são componentes do Plano Básico

Ambiental das Dragagens de Aprofundamento e Manutenção do Porto Organizado de

Santos, referentes à Licença de Instalação n° 666/2009 (Processo IBAMA n°

02001.001181/2005-20) e Licença de Instalação n° 961/2013 (Processo IBAMA n°

02001.001530/2004-22).

Faz-se de suma importância ressaltar que resta ser

apresentado por esta Autoridade Portuária o relatório semestral referente ao Programa

de Educação Ambiental (LI n° 961/2013), o qual encontra-se em fase de conclusão.

As ações participativas do Programa de Educação Ambiental

culminaram na elaboração de dois projetos executivos a serem aplicados junto às

comunidades de Santa Cruz dos Navegantes e de Rio do Meio. Tais projetos envolvem

custos e prazos que necessitam de uma avaliação interna mais apurada por parte da

CODESP, bem como um alinhamento estratégico junto aos planos de sua Diretoria.

Assim sendo, estamos tomando as providências necessárias para que estes processos

ocorram com a maior brevidade possível.

Não obstante, comprometemo-nos a encaminhar para esse

IBAMA o relatório faltante, até o final deste mês,

y Certos de sua compreensão, colocamo-nos à disposição

para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente

Paulino Moreita^da Silva Vicentey
Diretor de Infraestrutura e Execução de Obras

Cumpanhia Ooeiis do Estado <icSSo Paulo- CODESP -Av.Cuns. Rodrigues Alies s/h"- Ssntns/SP.CEPI 1OI5-9G0Te!:(ilv\l3} .-fll-iiWü
hII p:/A\iv w. j]o rftídesji n tos. eom. br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental \
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n« 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1670

www. ibama.gov.br

OF 02001.013777/2014-63 DILIC/IBAMA

Brasília, 04 de dezembro de 2014.

Ao Senhor

ANTÔNIO JOSÉ DONIZETTI MOLINA DALOIA
Procurador da República do Ministério Público Federal no Estado de São Paulo
Av. Washington Luis, 452 - 7a andar - Gonzaga
SANTOS - SAO PAULO

C CEP.: 11055000

Assunto: Dilação de prazo - Ofício PRM/SANTOS/GABCÍVEL/AJDMD nQ 2799/2014 -
ICP ne 1.34.012.000839/2014-89

y<y '-2A

^/9

c

Senhor Procurador da República,

1. Cumprimentando-o, reporto-me ao Ofício ns PRM/SANTOS/GABCÍVEL/AJDMDM ns
2799/2014, de 18 de novembro de 2014 protocolado no IBAMA sob o ne
02002.023669/2014-07, em 2 de dezembro de 2014 para solicitar a prorrogação do prazo
fixado para atendimento ao requisitado, considerando o recebimento do documento por
esta Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC somente no dia 4 de dezembro de

2014, bem como a exiguidade do prazo para prestar as informações solicitadas, em meio
ao expressivo número de processos de licenciamento ambiental por todo o país que
também demandam providências por este órgão no momento.

2. Pelo exposto, esperando poder contar com sua compreensão, solicito a dilação do
prazo fixado, por mais 25 dias úteis a partir da data a ser considerada por Vossa
Senhoria.

Atenciosamente,

THOMÁZ MIAZAK DE TOLEDO

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 4/12/2014 • 10:20
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE /o' ^.\
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS \ f 20f) Y

Diretoria de Licenciamento Ambiental \ .,,,„ .J>n?\
SCEN Trecho 2Ed. Sede do Ibama -C_ Postal n« 09566 Brasília -DF \ ,,-í^='--—-/

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 • 1670 "V
www.ibama.gov.br

OF 02001.013777/2014-63 DILIC/IBAMA

Brasília, 04 de dezembro de 2014.

Ao Senhor

ANTONIQ JOSÉ DONIZETTI MOLINA DALOIA
Procuradçr da República do Ministério Público Federal no Estado de São Paulo
Av. Washington Luis, 452 - 79 andar - Gonzaga
SANTOS j SAO PAULO
CEP.: 110*55000

Assunto: pilação de prazo - Ofício PRM/SANTOS/GABCÍVEL/AJDMD n"2799/2014 -
ICP ne 1.34.012,000839/20J4-89

l Senhor Procurador da República,

1. Cumpijimentando-o, reporto-me ao Ofício ne PRM/SANTOS/GABCÍVEL/AJDMDM nQ
2799/2014, de 18 de novembro de 2014 protocolado no IBAMA sob o nQ
02002.023669/2014-07, em 2de dezembro de 2014 para solicitar a prorrogação do prazo
fixado para atendimento ao requisitado, considerando o recebimento do documento por
esta Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC somente no dia 4 de dezembro de
2014, beiji como a exiguidade do prazo para prestar as informações solicitadas, em meio
ao expressivo número de processos de licenciamento ambiental por todo o país que

w também demandam providências por este órgão no momento.

2. Pelo exposto, esperando poder contar com sua compreensão, solicito a dilação do
prazo fixado, por mais 25 dias úteis a partir da data a ser considerada por Vossa
Senhoria;

i

Atenciosamente, í

f-
THOMÁZ^ÍIA__k|C DE^ÍOiEDO
Diretor Substituto da DILIC/IMMA

IBAMA I - ~ Sfg^vi
V1V2014 -10:20
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Re: Oficio nD02l)01.013777/2014-63 -Dilaçãode Prazo- Oficio PR... https://webmail.ibama.gov.br/horde/imp/view.php7actionlD-print_at...

de 1

Data: 12-12-2014 [13:50:37]
De: "Roberto Costa Sena (PR.SP)" <RCSena@mpf.mp.br>
Para: dilic.sede@ibama.gov.br
Ce: "Antônio José Donizetti Molina Daloia - PR (PR.SP)" <PRSP-gabantoniadaloia@mpf.mp.br>
Assunto: Re: Ofício n?0200i.0i3777/2B14-63 -Dilaçãode Prazo - Oficio PRH/SANTOS/GABCÍVEL/AJDHD 1^2799/2014 -
ICP H -.34.012.000839/2014-89

~ — . . ^_r

/(.)

u-<>u -7_
"V \

** High Priority **

Prezada Sra. Soraya,

de ordem do Exmo Dr. Antônio 3osê D. M. Daloia, informo que foi
deferido o prazo solicitado no oficio ns 02001.013777/2014-63 de 25
dias úteis para resposta ao oficio n^ 2799/2014 referente ao ICP
1.34.012.000839/2014-89.

-B£L

Conforme despacho, o prazo inicia-se a partir desta data de 12/12/2014.,

Att.

Roberto Costa Sena

Assessor

Ministério Público Federal

Procuradoria da República
Santos/SP

Tel. (13) 3226-3715

| | | <dilic.sede@ibama.gov.br> 09/12/2014 17:34 >>>

Boa tarde.

Segue anexo cópia do Ofício n^ 02001.013777/2014-63 - Dilação de Prazo
- Ofício PRM/SANTOS/GABCÍVEL/AJDMD NS 2799/2014 - ICP N=
1.34.012.000839/2014-89. Por gentileza confirmar o recebimento desta
cópia. O físico foi encaminhado via correio (AR).

Att,

Soraya - Setorial/DILIC/IBAMA
51-3316-1223

12/12/2014 16:48
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

DESP. ENC. ABERT. 02001.000162/2017-10 COPAH/IBAMA

Brasília, 09 de feverrarõlíe 2017

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo ns
02001.001530/2004-22. Após oencerramento e abertura do volume tramite oprocesso
para à Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias.

Atenciosamente,

..&

IHAMA

GABRIEL ANGOTTI MAGNINO
Coordenador da COPAH/IBAMA

pag. 1/1 9/02/201? • 13:09
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 09 dias do mês de fevereiro de 2017, procedemos ao encerramento deste
volume nQ VII do processo de ne 02001.001530/2004-22, contendo 200 folhas. Abrindo-se
em seguida o volume nQ VIII. Assim sendo subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

pag. 1/1 9/02/2017-17:10
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